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Ordem HEMIPTERA '! 


236. Caracteres — Os insetos das ordens Hemiptera e 
Homoptera caracterizam-se essencialmente pela conformação 
do aparelho bucal, que é representado por um rostro (haus- 
telum), constituido por um lábio segmentado, no qual se 
alojam as demais peças bucais, 

Os antigos autores reuniam tais insetos numa só ordem 

Hemiptera ou Rhynchota — dividindo-a em duas subor- 
dens: Heteroptera e Homoptera. 

Pertencem à ordem Hemiptera todos os insetos vulgar- 
mente chamados percevejos, da antiga subordem Heteroptera, 
portadores de um rostrum reclinado sobre o sternum, mais 
ou menos alongado, retilineo ou curvilineo, porem sempre 
articulado com a cabeça anteriormente aos olhos (Frontiros- 
tria), apresentando, portanto uma gula. 

Constituem a ordem Homoptera os Rincotos da antiga 
subordem do mesmo nome, cujo rostro, curto ou muito curto, 
se articula com a cabeça inferior e posteriormente aos olhos, 
parecendo em muitos deles emergir da região esternal; não 
ha região gular nestes insetos. 

Alem da conformação do rostrum, os Hemipteros se 
caracterizam pelo aspecto das antenas, que apresentam, quasi 
sempre, um número reduzido de segmentos (3 a 5), pela 
segmentação dos tarsos (geralmente trimeros) e, sobretudo, 
pela configuração e estrutura características das asas ante- 
riores, conhecidas pelo nome hemelitros. 


» Gr. hemi, meia; pteron, asa, 
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Em geral os Hemipteros são insetos de pequenas dimen- 
sões; ha, porem, alguns bem grandes, como as baratas dágua 
(Lethocerus spp.), que têm mais de 100 mm. 


Fig. 219 — Pachycoris torridus (Scopoli, 1772), fêmea (Scutelleridace), face ven- 


9 
s as ancas (quadris). 1, buccula; 


k 
] 


tral; das pernas foram representadas apen: 
2, gula; 3, propleura; 4, propleura; 5, -mesosternum; 6, mesoepisternum ; 7, me- 
soepimeron; 8, orifício (ostiolo) e canal da glândula odorífera; 9, metaepis- 
ternum; 10, metaepimeron; 11, estigmas respiratórios dos urosternitos 


12, áreas estridulatórias:; 13 e 14, segmentos da genitália; 15, 7º urosternito ; 


16, 6º urosternito; 17, 2º vrosternito; 18, 4º segmento do labium; 19, 3º segmento 
do labium; 20, 2º segmento do labhum; 21, metasternum; 22, prothorax; 293, 1º 


segmento do labium; 24, labrum; 25, tylus (clipeo). 


HEMIPTERA 


Alem das espécies terrestres, que constituem a maioria, 
ha as aquáticas e semi-aquáticas. 

Desenvolvem-se por paurometabolia. 

2597. Anatomia externa. Cabeça. -— Em geral pequena, 
livre, porem pouco movel, de aspecto variavel nos diversos 
géneros, apresentando-se quasi sempre dividida em regiões 
bem distintas, algumas sob a forma de lobos, limitadas por 
sulcos longitudinais ou pregas mais ou menos aparentes, que 
podem ser apreciadas nas figuras que aqui apresento, 

Vê-se, assim, a região frontal, compreendendo toda a 
parte superior da cabeça (anterior em Corixidae e Notone- 
ctidae), apresentando adiante 2 sulcos longitudinais diver- 
gentes (ramos anteriores da sutura epicraneana), limitando 
entre si uma região considerada como o epistoma ou clypeus, 
sob a forma de lobo estreito e alongado, tambem chamado 
tylus ou lobo central da fronte, mais ou menos distintamente 


separado dos lobos laterais (processsos frontais) ou Jugae 


(impropriamente, genae de alguns autores). Em relação com 


estas partes, adiante ou inferiormente e de cada lado do 
segmento basal do rostro, por vezes mesmo ocultando-o late- 
“almente, ha expansões mais ou menos salientes (bucculae), 
cujo aspecto e extensão têm certa importância na classifi- 
cação de alguns grupos de Hemipteros. 

Geralmente a região post-ocular da cabeça é relativa- 
mente curta, ficando encaixada na escavação protoráxica 
anterior. Ha, porem, Hemipteros que a apresentam prolon- 
gada, formando um colo mais ou menos alongado, como se 
vê em alguns Ligeideos e Reduviideos, ou consideravelmente 
dilatada como nos Enicocefalideos. 

Olhos, em geral, bem desenvolvidos, inteiros e sesseis. 
Em algumas espécies, porem, muito salientes ou mesmo pe- 
dunculados, Ausentes em Termitaphididae e Polyctenidae. 

Ocelos (2) presentes na maioria das espécies e situados 


entre os olhos ou para trás, 
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Antenas de 3 a 5 segmentos, em geral filiformes ou 
subfiliformes, inseridas aos lados da cabeça em tubérculos 


Fig. 220 Diactor bilineatus (Wabr., 1803) (Coreidae). Tipo de rostro de 
Hemiptero sugador de seiva: 1, buccula; 2, Jabrum; 3, estiletes bucais fora do 
labium, que é dividido em 4 segmentos: 4, tylus; 5, juga; 6, tubérculo antenífero. 


anteniferos mais ou menos salientes, situados acima ou 


abaixo de uma linha imaginária tirada do centro do olho 
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ao ápice do clypeus. Nos Hemipteros terrestres e em muitos 
aquáticos as antenas são perfeitamente visiveis por serem 
mais longas que a cabeça (subordem Gymnocerata); na 
maioria dos Hemipteros aquáticos ficam escondidas em fos- 
setas situadas sob a cabeça (subordem Cryptocerata). 


Aparelho bucal picador e sugador, representado por 


um rostrum ou haustelum, de labium segmentado, mais ou 
menos alongado nas espécies fitófagas, porem, curto, atin- 
gindo apenas as ancas ou quadris anteriores, nas espécies 
predadoras ou hematófagas. 


Pig. 221 — Zelus leucogrammaus (Perty, 1834) (Reduviidae). Tipo de rostro 
de Hemiptero predador, Jim linhas pontilhadas vêm-se os estiletes bucais e 
adiante do olho a bomba salivar (seringa). 


Nos Hemipteros predadores o rostro não raro se apre- 
senta curvado em forma de gancho, formando-se entre a 


gula e ele, em repouso, um ângulo curvilineo de abertura 
relativamente larga (fig. 221). 
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Nos Hemipteros fitófagos e nas espécies hemalófagas 
o rostro é reto e, em repouso, fica mais ou menos paralelo 
ou encostado à região gular (figs. 220 e 222), 

O rostro é constituido pelo labium dividido em 3 a 4 
segmentos, transversalmente enrolados em forma de goteira 
ou bainha, c com os bordos laterais superiormente aproxi- 


Triatoma sordida (CStal, 1859) (Reduviidae, Triatominae). Tipo de 


rostro de Hemiptero hematófago. 


mados, exceto no segmento basal, onde cada vez mais se 
afastam para a articulação com a cabeça, deixando um 
espaço triangular que é ocupado pelo labrum, Este, no 
extremo basal, como em todos os insetos, está em relação 
com o clypeus, que, nos Hemipteros, é chamado tylus. À 
ponta do labrum geralmente não excede ou pouco excede 
o primeiro segmento do labium; às vezes, porem (Corixi- 
dae), estende-se até a ponta deste. Na bainha, formada pelo 
lábio, alojam-se as outras peças do aparelho bucal (trophi), 
que são estiliformes, duas externas, as mandíbulas, serradas 
no ápice e duas internas, as maxilas, reduzidas à peça inter- 
maxilar ou lacínia, de ponta simples. 

As maxilas apresentam duas escavações ou sulcos lon- 
gitudinais nas faces que se tocam, resultando, do seu encai- 


xamento, a formação de dois canais paralelos, um superior 
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(ou anterior) por onde passa o alimento liquido aspirado 
pela faringe e outro inferior (ou posterior), por onde se 


escoa a saliva, Em quasi todos os Hemipteros não ha pal- 


pos, nem maxilares, nem labiais. 


Dentro da cabeça, como em Thysanoptera, os estiletes 
bucais divergem e se alargam para as respectivas bases, as 
quais se acham em relação com músculos protratores e 
retratores, cujas contrações rápidas e sucessivas determi- 
nam, respectivamente, a penetração e a retirada dos esti- 
letes, 

No ato de picar e de sugar o labium não penetra nos 
tecidos perfurados pelos estiletes mandibulares e maxila- 
res. De início fica verticalmente disposto, porem, à pro- 
porção que os estiletes vão entrando, dobra-se ao nivel das 
articulações inter-segmentares, formando uma linha que- 
brada. Em geral tais lancetas são pouco mais longas que 
o rostrum, de modo que não podem ir muito alem da ponta 
do mesmo; nos Hemipteros micetófagos, porem, elas se apre- 
sentam consideravelmente alongadas, podendo mesmo ter 
5 a 6 vezes o comprimento do corpo. Neste caso, a parte 
proximal do feixe de estiletes, que excede a que se acha no 
rostrum, ou fica alojada na cabeça como uma mola de 
relógio (Aradidae), ou se dispõe num grande divertículo 
membranoso na base do segundo segmento labial (Bozius 
e Coptosomoides) (Plataspididae), ou num longo saco 
(erumena), que se estende, internamente, da cabeça até a 
base do abdomen (Tropidotylus) (Plataspididae) (Cima, 
1981). 

Em Prolobodes (Cydnidae). segundo verifiquei (figur: 
276), observa-se tambem aquela disposição dos estiletes. 

Relativamente aos tipos de aparelho bucal e de tubo 
digestivo nos Hemipteros, conforme o regime alimentar que 
apresentam, ha toda a conveniência em se ler o interessante 
estudo de Erson (1997). 

Quando tratar da ordem Homoptera, apresentarei a 
explicação dada por WesEer (1928, 1930, 1933), para o me- 
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“anismo da penetração e retração do feixe de estiletes 
quando estes são extremamente alongados. 

Torax. —— Visto de cima e com as asas em repouso, é 
quasi que exclusivamente representado pelo pronotum, ge- 
ralmente trapezoidal, subtrapezoidal ou hexagonal, em rela- 
ção imediata com um mesoscutellum triangular, às vezes 
extraordinariamente desenvolvido (Scutelleroidea). 

O pronotum pode ser simples ou provido de expansões 
laterais ou de espinhos. Em algumas espécies de pronotum 
hexagonal os ângulos laterais são consideravelmente desen- 
volvidos, apresentando-se prolongados em espinho ou corno, 
Tambem os ângulos anteriores e os posteriores podem ser 
mais ou menos salientes, em tubérculo ou espinho. No disco 
do pronotum, como no scutellum, pode haver tambem espi- 
nhos mais ou menos alongados. 

“sternitos bem desenvolvidos, em geral reunidos com 
os respectivos pleuritos; estes com o episternum e O epime- 
ron distintos ou fundidos. 

Pernas, em geral, de tipo ambulatório ou gressório, às 
vezes, porem, as anteriores ou as posteriores modificadas em 
tipos especiais de adaptação (pernas anteriores fossórias ou 
raptórias, posteriores saltatórias ou natalórias). Em algu- 
mas espécies as tibias do par posterior apresentam cons- 
pícuas expansões foliáceas, como por exemplo no Coreideo 
Diactor bilineatus (Fabr. 1808), do maracujá. 

Tarsos geralmente de tres artículos, com o pretarso pro- 
vido de duas garras curlas e recurvadas; entre elas pode 
haver ou não um pulvilo ou arólio. Ha Hemipteros di- 
meros e alguns monomeros, isto é, com um artículo tarsal 
apenas, em forma de garra simples. 

Asas (4), como as pernas, de aspecto variavel. 

As posteriores são membranosas com poucas nervuras. 
As anteriores (hemielitros ou hemelitros), na maioria das 
espécies, apresentam aspecto peculiar. Nelas se vêm duas 
partes bem distintas: uma coriácea, basal, chamada corium, 
e outra membranosa, apical, a membrana. O corium apre- 
senta, ou não, nervuras mais ou menos salientes e uma peça 
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do lado interno, separada do resto ou campo principal do 


corium, por uma sutura ou sulco (sutura clavi), do ângulo 
humeral ao ângulo basilar interno da membrana (angulus 


internus). A esta espécie de apêndice do corium dá-se o 
nome de clavus (figs. 2235-225). 

Em muitas espécies a parte externa do corium, em sua 
maior extensão, pode ser nitidamente separada do resto por 
uma sutura longitudinal. A tal parte assim diferenciada 
dá-se o nome de embolium (fig. 225). 

Finalmente chama-se cuneus a uma porção triangular, 
inferior, nitidamente separada do resto do corium, que, 


s! 
jpeguena areota 


membrana 
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223 — Hemelitro de um Mirideo (X 15) (Desenho de Toledo, oferecido 
por Cesar Pinto). 


como uma cunha, penetra no ângulo basilar externo da 
membrana. 

A membrana ou não tem nervuras ou estas são mais 
ou menos numerosas, formando ou não células. A forma 
e as dimensões dos hemelitros, a disposição das nervuras 
e células na membrana, têm grande importância na sistemá- 
tica dos Hemipteros. 

As asas inferiores, em geral, não oferecem bons cara- 
cleres taxionômicos. 

Em repouso Os hemelitros se entrecruzam, com as mem- 
branas superpostas e o bordo interno do clavo formando 
um ângulo de abertura anterior, na qual se vê o escutelo. 
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Em muitas espécies, conforme o desenvolvimento das 


asas, pode haver tipos diferentes de adultos: macroptero, 


Pig. 224 — Memelitro de Pachylis pharaonis (Herbst, 1784) (Coreidae) (x4). 
1, clavus; 2, cubitus; 3, sutura clavi (prega anal); 4, nerv. mediana; 5, angulus 
clavi; 6, angulus internus; 7, nerv, r-m; 8, membrana; 9, sutura membranae; 
10, corium; 11 e 12, ramos de radius; 13, embolium; 14, costa, (Desenho 


oferecido por Cesar Pinto). 


cm 


HEMIPTERA 13 


intermediário ou braquiptero e áptero. Quando tal sucede 


é quasi sempre a fêmea que apresenta esse polimorfismo. 

Abdomen. — De 9 segmentos no macho e 10 na fêmea 
(1º segmento muito reduzido), geralmente plano ou côncavo 
na face tergal, mais ou menos convexo na face esternal. 
Os Hemipteros não possuem cercas e quasi sempre são des- 
providos de outros apêndices abdominais; apenas algumas 
espécies aquáticas apresentam apêndices respiratórios cau- 
dais. 


— Memelitro de um Antocorídeo ( 29) , clavus; 2, membrana; 


+ embolium (Desenho de Toledo, oferecido por Cesar Pinto). 


Apesar dos orgãos genitais externos, em ambos os sexos, 
não serem tão conspícuos como em outros insetos, é facil 
distinguir o macho da fêmea pela configuração dos segmen- 
tos terminais do abdomen. 

Vários Hemipteros apresentam um ovipositor bem de- 
senvolvido, constituido por tres pares de gonapofises, 

Em muitos Hemipteros as margens laterais do abdomen 
apresentam-se achatadas e mais ou menos salientes. A essa 


parte do abdomen dá-se o nome de connexivum. 
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238, Anatomia interna. — Tubo digestivo. — O canal 
sugador do rostrum, na parte proximal, continua-se com 
o canal faringeo e este com o esôfago, em geral, curto, Na 
região dorsal do faringe sugador, sempre bem desenvolvido, 
inserem-se os músculos dilatadores, que se fixam à parede 
do epicrâneo. Proventrículo ausente. Mesentério. (enteron) 
dividido em tres a quatro regiões distintas, as vezes nitida- 
mente separadas por um estrangulamento. 


Vig. 226 — Anasa trístis (De Geer, 1773) (Coreidae). Corte Jongitudinal me- 
diano da cabeça, Br, cérebro; CMel, músculos circulares da faringe; DICb, dila- 
tadores do cibarium (bomba sugadora) :;Hphy, ipofaringe; Oes, esôfago; Phy, fa- 
ringe ; Pmp, bomba sugadora (on cibarium): SID, canal salivar; SocGng, 
ganglioinfraesofagiano; Syr, seringa salivar; Tnt, tentorium (De Breakey, 1936). 


As espécies fitófagas geralmente apresentam, na metade 
posterior da região posterior do mesentério, cegos gástricos, 
ora sob a forma de tubos mais ou menos alongados, em 
número variavel segundo as espécies ou mesmo peculiar a 
"ada sexo, ora em grande número, com o aspecto de curtas 
criptas. Dentro dos cegos gaástricos ha sempre grande quan- 
tidade de bactérias simbióticas, que passam de uma para 
outra geração, como demonstrou Grascow (1914), a quem 
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se deve um estudo notavel destes divertículos gástricos nos 
Hemipteros. 

Proctodaeum (intestino posterior) relativamente curto. 
representado por uma pequena vesícula anterior, que recebe 
quatro tubos de Malpighi (às vezes dois), e por uma grande 
câmara reetal posterior. 

Em alguns Hemipteros cada tubo de Malpighi é dife- 
renciado em duas ou tres partes. WigaLEsworTH (1931), 
estudando os tubos de Malpighi de Rhodnius prolixus, veri- 
ficou que cada um é constituido por uma ampola basal, em 
relação com o intestino, e pela parte tabulosa, cuja estru- 
tura bruscamente se modifica entre o terço proximal e os 
dois terços distais. Alem desta diferença histológica ha 
tambem diferenças notáveis no conteudo do lumen em 
ada uma dessas porções. Tambem é interessante consi- 


gnar, ainda segundo aquele autor, que as células da parede 
“de cada ampola se prolongam em finos processos, que se 
projetam dentro da cavidade do proctodaeum. 

Glândulas salivares ordinariamente bem desenvolvidas, 
constituídas, de cada lado, pela glândula principal, geral- 


mente acinosa e lobulada e por uma glândula acessória tubu- 
losa, muito alongada nas espécies fitófagas, mais curta e 
espaçosa nas predadoras e hematófagas, cujo canal excretor, 
geralmente longo e sinuoso, se reune ao da glândula prin- 
cipal num canal excretor único. Da reunião dos dois canais 
excretores, da glândula direita e da esquerda, resulta o. canal 
excretor comum, que se abre na chamada bomba salivar ou 
seringa (v. fig. 221) situada no hipofaringe. A cavidade 
deste orgão está em comunicação com o canal salivar das 
maxilas mediante um tubo de escoamento (canal da bomba 
ou meato salivar) que se abre no ápice do hipofaringe. A 
parte da seringa, em relação com o canal excretor das glin- 
dulas salivares, é fortemente invaginada (diafrágma) e su- 
porta um curto apodema (pístilo), no qual se inserem dois 
músculos retratores, que se fixam nas partes laterais do 
hipofaringe. Pela contração destes músculos e consequente 
retração do pistilo a cavidade da seringa torna-se mais 
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ampla; inversamente, pelo seu relaxamento, a parede da 
seringa se invagina, determinando a penetração do pistilo 
e estreitamento da cavidade da seringa. No primeiro tempo 
a saliva é aspirada do canal excretor das glândulas salivares 
e, no segundo, é expelida, através do canal da bomba, para 
o canal salivar das maxilas. Em alguns Hemipteros, segundo 
Weser (1930), os orifícios de entrada e de saida da bomba 
apresentam dispositivos valvulares que impedem o refluxo 
da saliva. 

A saliva, nas espécies fitófagas, hidroliza os hidratos 
de carbono, sendo capaz de dissolver a celulose e de plas- 
molizar as células vegetais, facilitando a penetração dos 
estiletes do rostrum. Nas espécies hemalófagas, alem da 
ação irritante ou tóxica, apresenta uma anticoagulina, estu- 
dada por CornwaLL & Parron (1914). 

Aparelho respiratório ordinariamente em relação com 
10 pares de estigmas: dois toráxicos e oito abdominais (do 
1º ao 8º urômero). A posição dos estigmas ou espiráculos 
abdominais, em relação com os bordos de cada segmento, 
interessa particularmente na determinação dos vários gru- 
pos de Hemipteros. 

Nos Hemipteros aquáticos observam-se modificações 
notáveis para o lado desses orgãos respiratórios, que se 
apresentam fechados, atrofiados ou mesmo modificados em 
estruturas especiais (falsos espiráculos), considerados ora 
como orgãos respiratórios especiais (Bueno, 1916), ora como 
orgãos sensoriais de função estática, sensiveis à variação de 
pressão (BaunNAcKE, 1912). Todavia, nos inselos que os apre- 
sentam, ha tambem estigmas funcionais e abertos. Assim, 
em Nepidae, cujas espécies têm falsos espiráculos no 3º, 4º 


e 9º urômetros, o 7º urostérnito apresenta-se prolongado em 


dois longos processos, que, reunidos, formam um tubo alon- 
gado em relação na base com o último par de estigmas. 


O sistema circulatório dos Hemipteros tem sido pouco 
investigado pelos autores. No velho trabalho de Locy (1884) 
sobre anatomia e fisiologia dos Nepideos, encontram-se in- 
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dicações sobre o vaso dorsal em Lethocerus (barata dágua 
da família Belostomatidae). 

Brocmer (1909) fez um estudo interessante sobre os 
orgãos ou membranas musculares pulsáteis nas pernas de 
alguns hemipteros aquáticos, situados na base do 1º arti- 
culo tarsal das pernas anteriores e na base das tíbias das 
demais pernas. 

Glândulas odoriferas. Os Hemipteros, em sua maioria, 


apresentam glândulas odoriferas cuja secreção geralmente 


tem cheiro repugnante, aliás característico de um grande 


grupo de espécies (“cheiro de percevejo”). Entretanto ha 
Hemipteros (Pachycoris) cuja secreção tem odor peculiar, 
sinão agradavel, pelo menos suportavel. 

Nas formas jovens as glândulas odoriferas estão situa- 
das no abdomen e os respectivos canais excretores termi- 
nam em saliências ou tubérculos situados nos urotergitos 
(bordo. anterior) 4-6, 4-5, 5-6 ou somente no urotergito 4. 
Nos adultos ha uma glândula metatoráxica, geralmente vo- 
lumosa, com dois canais excretores, cada um terminando 
ha superficie do tegumento, numa fenda (canal ostiolar) 
ou orifício (ostiolo) bem visivel adiante ou ao lado da anc: 
Posterior (v. fig. 219). O aspecto destas fendas é aprovei- 
tado na classificação de vários grupos de Hemipteros. 

Contrastando com o aspecto do resto do tegumento, em 
Seral mais ou menos polido, a superfície da metapleura, 
em relação com o orifício secretor, apresenta-se fosca, ru- 
Sosa ou granulada, de modo a facilitar a evaporação rápida 
do líquido secretado. 

Sistema nervoso muito concentrado. Não raro os gân- 
glios meso e metatoráxicos e abdominais se reunem num só 
Sânglio; em casos extremos, porem, observa-se maior con- 
centração, dela resultando um só gânglio formado pela coa- 
lescência de todos os gânglios ventrais. (Sobre o sistema 
Rervoso não só dos Hemipteros, como dos Homopteros, con- 


vem ler o trabalho de BRaNDT). 
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Pestículos constituidos por um feixe de folículos, cujo 


número é variavel segundo as espécies, em relação com 


vasos deferentes, dilatados em vesículas seminais na parte 
proximal. Glândulas anexas sempre bem desenvolvidas, em 
relação com o canal ejaculador. 

Ovários compostos por alguns ovariolos (4 a 7) de tipo 
acrotrófico (Lelotrófico), isto é, providos de células nutri- 
doras situadas na câmara terminal do ápice do ovariolo, 
que se mantêm ligadas aos ooevtos em desenvolvimento, 
mediante conexões protoplásmicas. 

Anexas à vagina, que se abre no 8º urosternito, ha uma 
espermateca e duas ou tres glândulas coletéricas. 

239. Reprodução. -——- Os Hemipteros, em geral, reprodu- 
zem-se por anfigonia e são oviparos. Ha, entretanto, espé- 
cies viviparas (Polyctenidae). 

Os ovos podem diferir no aspecto e no tipo de estru- 
tura do chorion. Pode dizer-se, entretanto, e de um modo 
geral, que possuem um chorion resistente, provido ou não 
de canalículos ou de saliências de arejamento, e que são ou 
não distintamente operculados. 

Ora são postos separadamente, ora colados, um ao lado 
do outro, formando grupos, tendo um número de ovos mais 
ou menos constante, 

As espécies fitófagas fazem as posturas sobre as folhas. 
Muitas, porem, providas de ovipositor, fendem os tecidos 
das plantas, depositando os ovos no fundo das incisões (pos- 
turas endofíticas). 

240. Desenvolvimento post-embrionário. Os Hemi- 
pteros são paurometabólicos. Observam-se, geralmente, cinco 
ecdises, até o inseto atingir a fase adulta, que é assim pres 
cedida de cinco estádios de formas jovens, sendo as duas 
primeiras apteras e as tres seguintes providas de tecas 
alares. Estas, por alguns autores, são designadas ninfas e 
aquelas larvas. Excepcionalmente pode observar-se um nú- 
mero maior de ecdises. 
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E" após a quinta ou última muda, quando o inseto fica 
adulto, que es tarsos, até então de dois artículos, passam 
a ter tres; é tambem nessa ocasião que desaparecem as 
glândulas odoriferas abdominais, sendo substituídas pela 
elâindula melatoráxica. 

241. Hábitos e importância econômica. — Os Hemi- 
pteros, em sua maioria, são insetos terrestres. Ha, porem, 
muitas espécies aquáticas ou semiaquáticas. Estas são pre 
dadoras, come tambem o são algumas familias de Hemi- 
pteros terrestres e mesmo várias espécies pertencentes a fa- 
milias de Hemipteros fitófagos. 

Dentre os Hemipteros fitófagos encontram-se algun” 
que causam grandes danos às plantas cultivadas. “Pais danos 
resultam: das picadas feitas com às mandibulas e maxilas, 
que permitem a penetração de microorganismos saprogê- 


nicos ou patogênicos; da sucção da seiva ou de cloroleu- 


citos; da ação irritante, tóxica ou infectante da saliva quando 


contenha toxinas ou esteja contaminada por agentes patogeé- 
nicos (v. Carter (1939). e Srorey (1999). 

Os Hemipteros predadores, em sua maioria, atacam 
outros insetos para sugar o hemolinfa. Conhecem-se tam- 
bem espécies filófagas das familias Pentatomidae (subfam. 
Asopinae), Coreidae, Lygaeidae, Pyrrhocoridae e Miridae, 
(ue podem representar papel saliente no combate a insetos 
inimigos das plantas, 

Vários percevejos da subfam. Triatominae (Reduviidae) 
“ todos os da família Cimicidae, são hemalófagos, alimen- 
tando-se do sangue de mamiferos ou de aves. Dai a impor- 
tância médica de alguns destes Hemipteros, que podem ser 
os exclusivos transmissores de germes patogênicos, como, 
por exemplo, os barbeiros (Priutoma spp), que transmitem 
O Trypanosoma da doença de CraGas. 

242. Meios de combate. No combate aos Hemipteros. 
evidentemente, devem ser empregados os seguintes proces- 
Sos: aplicação de insecticidas que atinjam o corpo dos in- 
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setos jovens (insecticidas externos), meios mecânicos, isto é, 
colheita e destruição dos ovecs, jovens e adultos, em certos 
casos precedidos de processo destinado a reunir os insetos 
(armadilhas), meios físicos, ou o emprego do fogo, meios 
culturais e meios biológicos pelo aproveitamento de preda- 
dores e de parasitos. 

Os principais parasitos dos Hemipteros são microime- 
nopteros das superfamilias Chalcidoidea e sobretudo Ser- 
phoidea (Proctotrypoidea). 

De Chalcidoidea ha várias espécies parasitas de ovos 
da família Mymaridae. De Serphoidea ha muitas espécies 
da familia Scelionidae que infestam ovos de vários Hemi- 
pteros, algumas de grande importância econômica. 

Citarei tambem moscas da família Gymnosomatidae 
que parasitam principalmente Hemipteros das famílias Pen- 
tatomidae, Scutelleridae e Pyrrhocoridae. 

243. Classificação. — Na ordem Hemiptera ha cerca de 
22.000 espécies descritas, que habitam principalmente as re- 
giões tropicais, distribuidas em duas subordens: Gymnocerata 
e Cryptocerata, que se distinguem, como já vimos, pelo aspe- 
cto das antenas. 

Em Gymnocerata. com a maioria das espécies (cerca 
de 21.000), as antenas são perfeitamente visíveis, por serem 
mais longas que a cabeça. Quasi todos os Hemipteros desta 
subordem são terrestres e, quando aquáticos, vivem sobre 
a água ou em local encharcado. 

Em Cryptocerata as antenas raramente são expostas, 
per ficarem escondidas sob a cabeça ou alojadas em uma 
escavação perto dos olhos, Todos estes Hemipteros são 
aquáticos. 


Cada uma destas subordens compreende várias fami- 


lias, que se distinguem pelos caracteres mencionados nas 


vhaves seguintes, 
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Suboraem GYMNOUERATA (Geocorizac) 2 


Cabeça mais curta que 0 Lorax em toda a sua extensão, & 
Cabeça tão ou mais comprida que o Lorax em toda à sua 
extensão; corpo linear; pernas finas e muito longas; 


BSDOQIESDES CIT ATUA LICOS, pp R DA o RENA RR SS a 


Unhas, pelo menos as dos tarsos do par anterior, distinta- 
mente preapicais; ápice do último artículo tarsal mais 
ou menos fendido; espécies semi-aquáticas....... 

Todas as unhas apicais; último artículo tarsal inteiro. 4 


Pernas médias e posteriores muito compridas, aproxi- 
madas entre si, porem mui distantes das anteriores; 
ocelos presentes, às vezes quasi invisíveis; rostro de 
4 segmentos, sendo o 1º muito curto. ,..ccssccc.... 

RE: a RR O MRS A pe Gerridae (Hydrobatidae: 

Pernas médias e posteriores não muito compridas; equi- 
distantes entre si (exceto em Rhagoveliu,: ocelos obso- 
letos ou ausentes; rostro de 3 segmentos,.... Veliidae 


Olhos ausentes; scutellum invisivel. ..ccccccccsiol.. 


Olhos presentes; scutellum sempre visivel... cc... 


“ 


Cabeça provida de ctenídeos; rostro de 3 segmentos, 
hemelilros esquamiformes, sem membrana; tarso de 
3 artículos, embora aparentemente quadriarticulados; 
ectoparasitos de Morcegos. ..ccscscee Polyctenidae 
Cabeça sem ctenídeos, rostro de 4 segmentos; totalmente 
apteros; farsos de 2 artículos; espécies Lermitófilas... 
Termitaphididae (Vermitocoridae) 


Hemipteros muito pequenos, os dois primeiros segmentos 
antenais muito curtos, os 2 últimos longos, finos e 
pilosos, o 3º dilatado na base; rostrum de 3 segmentos; 
nervuras dos hemieliftros formando células; arólios 
(TVA TO SSL PCR Ds SA o ana APS Ape a 

Gryptostemmatidae (Ceratocombidac; Dipsocoridae) 

Hemípteros apresentando oulra combinação de cara- 


PLANOS MDS penso RE do AO DESSE Pre rms Da E SA A É pa ido SD E PR A 


Gr. gimnos, nú; ceras, corno, 


Gr. gca, terra; coris, percevejo 
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Rostro de 4 segmentos, às vezes o basal muito curto; neste 
caso, ver Lambem 


Rostro de 5 


Hemelitros reticulados ou 
Hemelitros não veticulados ou 


Pronoto prolongado atrás em um processo que cobre o 
escutelo Tingitidae (Tingidae; Tingididae) 
Pronoto não prolongado alrás; esculelo livro, Piesmidae 


Ocelos ausentes 


Ocelos presentes 


Arólios ausentes 
Avólios presentes 


Hemelitros com 
HermelitrosFPSenmCUuIdus RR asda o aloe RR Res PRA 


Embolium Termatophylidae 
Binbolium Miridae (Capsidae) 


Corpo chato; Larsos geralmente de 2 artículos... ..c.cso. 
Aradidae incl, Isodermidae o Disodiidae) 
Corpo não deprimido; larsos de 3 Nabidae 


Membrana apresentando algumas nervuras longitudinais, 

Lygaeidae (algumas espécies) 

Membrana com as nervuras conspícuas formando células 
basais 


y 


16(15') Membrana apresentando 2 ou 3 grandes células basais, 
das quais se originam várias nervuras que, em geral, 
se anastomosam perto das células, .... Pyrrhocoridae 

Membrana, na base, com | ou 2 células fechadas, sem 
nervuras longitudinais, ou, raramente, emitindo al- 
gumas nervuras que não se anastomosam 

Miridae (Capsidae) 


Arólios ausentes 


Arólios presentes 


Cabeça vertical; hemelitros com cuneus; membrana com 
Lou 2 células ou uma nervura apenas.. Isometopidae 
Cabeça horizontal: hemelitros sem cuneus; membrana com 


várias nervuras 


Parsos de 3 artículos 


“Parsos de 2 artículos 
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20(17') Articulação das antenas com a cabeça invisivel, quando 
se examina o inseto pelo lado dorsal: escuLelo sempre 
erande, às vezes cobrindo todo 0 abdomen: no mínimo 
de comprimento igual à metade do comprimento do 
abdomerde Re as Rr der po ED e a 45 21 

Articulação das antenas com a cabeça perieitamente vi- 
sivel quando se examina o inseto pelo lado dorsal: es- 
cutelo geralmente pequeno ou mesmo invisivel... 26 


21:(20) Tíbias providas de fileiras de espinhos, mais ou menos ro- 


Seutelum convexo cobrindo quasi todo o abdomen e os 
nemelitros Ps Thyreocoridae (Corimelacnidae) 
Seutellum plano, deixando bem visíveis os hemelitros e, 
SODZesteso DIA DOM Grs vo RD Cydnidas 


Escutelo plano, deixando Dem visíveis o abdomen e os 
Nom ElTUrO SS dai to SER RE O O ea md Pentatomidae 

Escutelo convexo, cobrindo quasi todo o abdomen e os 
HemBitos Meo SONDAS TORO Tone PRE e A A a 


ALA LSO SAO CAPA D ICU LOS e Sa Ra RR ne 
Plataspididae (Coptosomidue; Coplosomulidae; Platas- 


pidae) 
ADAPSOSRTO So BULIQULOS Sure EM a RO a EA O RD DS DR 2 e ES 25 


Lobos do protorax com um dente ou lobo saliente adiante 
dos ângulos humerais e anteriores; olhos protube- 
rantes; asas posteriores sem hamus.........cccccc... 

PARE gr E AD A ed Podopidae ((raphosomalidae) 

Lobos de protorax sem dente ou lobo saliente adiante dos 
ângulos humerais e anteriores; asas posteriores com 
DA inside CacaRd nt EA SENTO ERES Rns q  Ds Scutelleridae 


Corpo muito estreito; cabeça apresentando uma incisão 
transversal adiante dos ocelos; primeiro segmento das 
antenas e fêmures dilatados na extremidade distal: 
membrana com 4 ou 5 nervuras longitudinais simples. 
RAD e EO pa er RS pr AR Neididae tBerytidae) 

Insetos que não apresentam a combinação de caracteres 
ÚCIDA TT GLLCLO LE CLA RE RR A AR 2 e MO 


Parsos de 2 artículos; espécies pequenas, semi-aquáticas. 
pcs sp a De RS a A Hebridas 


ATI O SE Rem ULLGULLOSA RR A md PO 
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Membrana com muitas nervuras salientes, em geral quasi 
paralelas, bifurcadas e originando-se de uma nervura 
lransversa basal 29 

Membrana com poucas nervuras, dispostas de mouo dife- 


rente ao assinalado em 28, ou sem nervuras. ..... 


1º urotergito estrangulado no meio; aberturas das glân- 
dulas metatorácicas obsoleta; quando visíveis, situadas 
atrás das cavidades coxais posteriores e emitindo 2 
SULGOS CO LVELRENTAS SA pat apro E MARES pras Corizidae 


A margem basal do 4º e do 5º urocergitos sinuada; aber- 


turas das glândulas metatorácicas sempre visíveis, 30 


Cabeça muito mais estreila e mais curta que o protorax; 
buculae extendendo-se para trás da inserção das an- 
tenas . Coreidae 

Cabeça quasi lão larga e tão comprida quanto o protorax: 
buculas pequenas, situadas adiante da inserção das 
antenas Coryscidae (Alydidac, 


Membrana sem nervuras. ...,..czcems. Colobathristidae 
Membrana com 4 ou 5 nervuras dongitudinais simples, 
partindo da base; às vezes as 2 internas formam uma 
cólula perto da base 
Lygacidae (Geocorduc; Myodochidae) 
Membrana apresentando 3 grandes células basais das quais 
se originam várias nervuras que se anastomosam (da 
região Australiana) Hyccephalidae 


Cabeça globosa alrás dos olhos; pronoto dividido em 3 


lóbulos; hemelitros totalmente membranosos, con: ner- 
vuras longitudinais e poucas nervuras transversais; 
tarsos anteriores de um artículo, posteriores de 3.... 
Enicocephalidae (Henicocephalidac) 

Henúpios que não apresentam a combinação de cara- 
GLETeSPASSITA [AQE TIDO Mes otro a 1) caes pepaRa ME vio Dara a ada 33 


Pernas do par anterior curtas, robustas, raptatórias, de 
conformação peculiar, anca muito alongada, femur 
curto, consideravelmente dilatado e inferiormento ca- 
naliculado, para alojar a tíbia; larso reduzido ou 
ausente “. Phymatidae (Macrocephalidae) 


h 


Pernas do par anterior não do tipo deserito em 33... 34 
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[EMIPTERA. 25 
Corpo mais ou menos oval e achatado; ocelos ausentes, 35 
Corpo de forma diferente; ocelos geralmente presentes 
(em algumas espécies de Saldidae ha um ocelo apenas 
e nas formas apteras de Mesoveliidae os ocelos são 


ODSOLESCONLESTE Do sadire pus io ab nao Too ca aa ES Rat 


Hemelitros de aspecto normal, embora deixando o abdomen 
descoberto aos lados e atrás; Larsos raramente com 
mais de 2 amií RD fa a Va e AB E pg A Aradoidea 

Hemelitros representados por 2 estamas muito curtos, 
sem membrana, deixando o abdomen todo descoberto; 
tarsos de 3 artículos (percevejos do homem, dos mor- 
COMO ORAS PA VOS, O NPR DMD sitio SOS So gi ARO sure o mn O 


CGimicidae (Acanthiidae aucel,: Clinocoridac) 


PAI TLPOS ECO ILÉTIS MRE So UE DS RR é >» BI 


ELRITLENÇTOS RSCTTUMU LTL CLS ASA ri UR o RE RR OP 


EM DOI IS LIDO E e TS 
ERUDITO TS LIL TR 


ERELUSO SAC Goa T LI GU LOS estes RR Roe VER Anthocoridae 
LUarsOsAtp FA RLLCU | os RR ERR Microphysidae 


hO 


45 


EDATSOS DCI COR SIR LIGULLO SU ira RD GOTO TR Ta aa ado 
Tarsos, de todas as pernas, de 2 artículos. ......... 


Hemelitros muito curtos; asas ausentes; ocelos ausentes, 
Aepophilidae 


QULMOSTCATACLOT ES SENTE fe Rd E o DE SEE o poa a tada À 


Membrana com 4 ou 5 células basais alongadas, uma ao 
lado da outra (espécies com menos de 10 mm. de com- 
primento). Saldidae (Acanthiidae de alguns aulores) 

Membrana de tipo diferente, ou insetos aptoros...... 42 


Hemelitros ausentes ou membrana sem nervuras; espécies 
SUTIS RT AL LCA Ss DELA a Ra ANE a) pan Pote Rar, do Mesoveliidae 
Hemelilyvos presentes ec membrana com nervuras dis- 


LILILÃ Sa | SA O es RAROS PRN E do oa E So RSA 


Prosternum sem sulco estridulatório; rostrum de 4 se- 
Cla Rs SE Seta ORDEM O o Nabidae 
Prosternum em quasi todas as espécies com sulco estri- 


c 
1 


dulatório; rostrum de 3 segmentos. ......cc..... 4 
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Pernas anteriores com ancas ou quadris muito mais longos 
que a cabeça, lembrando o aspecto das pernas raptórias 
dos Jouva-deus; as demais muito finas e alongadas; 
corpo linear, mais ou menos alongado; ocelos ausentes, 

Ploiariidae (lmesidae; 

Pernas anteriores com as ancas não mais longas que a 
cabeça, apenas com os fêmures um pouco mais dila- 
tados que nas outras pernas, que em geral são mais 
ou menos robustas; corpo não linear; ocelos geralmente 
presentes Reduviidas 


Prosternum com sulco estridulalório 
Reduviidae (gen. Aradomorpha) 
Prosternum sem sulco estridulatório 


h 


Arólios ausentes; antenas 4 segmentos... Joppeicidao 


Arólios presentes End 


ATLOTAS MO Co DS CTT LET LO STR aaa ie po rã said SR o NR 
Thaumastotheriidae (Thaumastocoridae) 
Antenas de 5 segmentos. ........ Hebridae (Nacogeidine) 


Subordem GCRYPTOCGERATA (Hydrocorizar) 


Ocelos presentes 


Ocelos ausentes 


Antenas expostas, olhos proeminentes; pernas anteriores 
e médias semelhantes. ..... Ochteridas (Pelogonidar) 

Antenas escondidas, olhos mui protuberantes; pernas an- 
Leriores raptórias 


Nerthridae (Gaulgulidae; Gelastocoridae; Mononychidae) 


Pernas anteriores normais ou, quando de tipo diferente 
das médias, com o larso constituido por um grande 
artículo achatado, provido de cerdas robustas e sem 


unhas 


Pernas anteriores distintamente raplórias.,....... 


* Gr. cryptos, escondido; ceras, corno, 
Gr. hydor, água; coris, percevejo. 


cm 1 2 E 4 o) CIELO Jos dp dis d37 TA 


cm 


HEMIPTERA 


Cabeça, vista de cima, excedendo o protorax; rostro muito 
curto, aparentemente não segmentado; tarsos do par 
anterior representados por um artículo achatado pro- 
vido de cerdas robustas e sem unhas (larsos palae- 
LOLINGS). o do Eus gesto d+ ga Ta DR RR RO o pe RR Corixidae 

Cabeça inserida no protorax; rostro livre, de 3 
gmentos; lLarsos anteriores normais, providos de 


unhas A RD o MD TE pode iba SR eo e 


"Tíbias e tarsos posteriores fortemente ciliados; cabeça bem 
destacada do pronolum; espécies geralmente com mais 
de 5 mm. de comprimento. .....cccccs. Notonectidae 


TVíbias e Larsos posteriores com 2 fileiras de cerdas; ca- 


beça e protorax mais ou menos fundidos; espécies de 


corpo fortemente convexo, com menos de 5 mm. de 


comprimento . ...... 


Antenas de 3 segmentos; seutelum curto e largo; fêmea 
com ovipositor distiuto . ...cclcccsesascres 

Antenas de 2 ou | segmentos; scutellum longo; fêmea. sem 
OVIDOST LOL SS off nes M odcgo fato SANS Pr tia AE Helotrephidae 


Extremidade posterior do abdomen apresentando um 
longo sifão respiratório, constituido por 2 apêndices 
filiformes, não retracteis; antenas de 3 segmentos; 
pernas posteriores não achatadas e sem franja de 
longos pelos, não adaptadas, portanto para a natação. 

Mr dna Nenidas 

Extremidade posterior sem sifão respiratório; antenas de 


4 segmentos ,.sccucssnencsarenenanarenereserea 


Extremidade posLerior do abdomen apresentando um par 
de apêndices curtos, chatos e retracteis; tíbias poste- 
riores achatadas e com franja de longos pelos; mem- 
brana dos hemelitros reticulada...... Belostomatidae 

Extremidade posterior do abdomen sem os apêndices 
acima referidos; tíbias posteriores com franja de pelos, 
porem não achatadas; membrana sem nervuras. ...., , 
Naucoridae e Aphelochiridae (esta sem representantes 


na região neotlrópica). 
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1859 — Hemiptera, in Kongliga Svenska Fregatten Eugenies 

Resa, ele. 

Zo0l. 4. Insecta: 219-298, 

1855 — Nya Hemiptera. 
Olv. Sven. Vet.-Akad. Fórh. 142: 181-492, 
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1864-1866 — Hemiptera Africana, 
Kongl. Sven. Vel.-Akad. Handl. Parte 1, 
1-148; parte 2, 8(1):1-130, 
1867 — Bidrag (till Hemipterernas Syslematik. 
Ofv. Sven, Vet.-Akad, Fórh. 24 (7); 491-560, 
1868-1869 — Hemiptera Fabriciana. Fabricianska Hemiplerarter, 
efter de i Kópenhavyvn och Kiel fórvarade typerexem- 


plaren granskade och beskrifne. 


4 


Parte 1, Kongl. Sven. Vet. Akad. Handl. N. 5. 7 

(11) (1868): parte 2, op. cit., 8S(1) (1869). 
1870-1876 — Enumeralio Hemipterorum. Bidrag til en Fór- 
teckning ófver alla hiltills kânda Hemiptera (Index 
specierum omnium hucusque cognitarum cum obsers 


vationibus systemalicis). 
Kongl. Sven. Vet.-Akad, Handl. 5 partes, Slo- 
ckholm. Parte 1, 9 (1) (1870:; parte 2, 40 (4 
(1872): parte 3, 41 (2) (1873); parte 4, 12 (1) 
(4874): parte 5, 14 (4) (1876). 


STOLL, €. 


1780 — (1788)-1790 — Représentation exactement colorée Vaprês 
nature des cigales et des punaises que se lrouvent 
dans les qualres parties du monde, "Europe, PAsie, 
PAfrique et "Amérique. 

Amsterdam, 2 vols. 296 ps., 70 ests. 


TORRE-BUENO, J. R, de la 
1939 — A synopsis of lhe Hemiptera-Heteroptera of America 
North of Mexico. Part TI. Wamilies Seulelleridae, 
CGydnidae, Pentatomidae, Aradidae, Dysodiidae and 
Termilaphididae. 
Ent. Amer. 19:141-294, 4 csts. 


WALK ER, 1. 
1867-1873 — Catalogue of Lhe specimens of Hemiptera Hetero- 
ptera in the collection of the British Museum. 
8 partes, London. Parte 4 (1867); parte 2 (1807): 
parte 3 (1868); parte 4 (1871); parte 5 (1872); 
partes 6,7 ce 8 (1879). 


WOLFEP, Er 


1800-1811 — Teones Cimicum desceriptionibus illustratae. 
Erlangen. Parte 1, 1800; parte 2, 4801; parte 3, 
1802; parte 4, 1804; parte 5, 1811. 
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Subordem GYMNOCERATA 


Caracteres. — Os Hemipteros desta subordem apresentam 
antenas mais ou menos alongadas e sempre visíveis quando 
se os examina pela face dorsal. São insetos geralmente ter- 
restres. 


Superfamília SCUTELLEROIDEA 


(Pentatomoidea) 


245. Caracteres e classificação. -—— Constituem esta grande 
superfamília os “percevejos do mato” e espécies afins, geral- 
mente com antenas de cinco segmentos, inseridas em proemi- 
nências (tubérculos anteniferos) sob as margens laterais da 
cabeça e um escutelo grande ou muito grande, pelo menos 
atingindo a base da membrana. 


Estão incluidas nesta superfamilia as seguintes famílias: 
Pentatomidae, Cyúnidae, Thyreocoridae (Corimelaenidae), 
Scutelleridae, Podopidae (Graphosomatidae) e Plataspididae 


(Plataspidae, Coplosomatidae). As duas últimas não têm 
representantes na América meridional, 

Em Pentatomidae e Cydnidae os hemelitros são sempre 
mais ou menos visíveis; em Scutelleridae e Thyreocoridae 
o escutelo é extraordinariamente desenvolvido, cobrindo 
completamente os hemelitros. 

À superfamília Scutelleroidea é, na ordem Hemiptera, a 
que tem o maior número de espécies. Calcula-se haver perto 
de 7.000 espécies descritas. 


Familia PENTATOMIDAE > 


216. Caracteres e classificação. — Os Pentatomideos dis- 
tinguem-se dos demais Hemipteros da superfamília Scutelle- 
roidea pela seguinte combinação de caracteres: seutellum 
geralmente plano e estendendo-se até a base da membrana, 


t Lat. seutelta, escudela, 


Gr. pente, cinco; fomos, segmento 
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porem, quando mais desenvolvido, não cobrindo todo ou 


quasi todo o abdomen, como em Scutelleridae e em Thyreo- 


coridae; tíbias raramente espinhosas; quando espinhosas, O 
Corpo não é completamente negro como em Cydnidac. 


f 
Vig, 2p7 hbuschistus triangulator (Herrich-Schiffer, 1842), (fêmea) (Fam. 
DPentatomidae), face dorsal: 1, 1º segmento antenal; 2, olho; 3, ângulo anterior 
do pronotun: +, margem lateral (antero-lateral) ; 5, ângulo lateral (antero-la- 
tem): 6, margem postero-lateral; 7, ângulo postero-lateral; 8, clavus; 9, sutura: 
70, sorium; 71, ponto terminal do frenum; 12, sutura membranae; 13, membrana ; 
14 tvlus; 15, jugum: 16, veriex; 17%, ocelo; 18, ápice do pronotum; 19, disco do 
bronotum: 20, base do pronotum:; 21, scutellum; 22-26, uromeros 2-6; 27, seg- 


mento genital 


Da superfamília Scutelleroidea é esta a família que 
Possue o maior número de espécies, espalhadas por todo o 
Mundo, porem mais abundantes nas regiões oriental, etiópica 
€ neotrópica. 

As espécies da região neotrópica acham-se incluidas nas 
Subfamílias referidas na chave que apresento linhas adiante. 
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Das subfamilias Tessarotominae e Acanthosomatinae ha 


poucos representantes na citada região. 


A subfamília Phyllocephalinae não lem espécies ameri- 
canas. 


Parsos dímeros 


“Parsos lrímeros 


sScutellum bastante desenvolvido, sem, todavia, cobrir Os 
hemelitros completamente, apresentando, na parta 
dorsal, uma conspícua saliência cônica, mais Ou menos 
alongada Cyrtocorinae 
Seutelum normal, plano Acanthosomatinae 


Corpo achatado; cabeça, torax e abdomen prolongados em 
lóbulos foliáceos e denticulados; antenas de 3 segmen- 
tos, cobertas pelos prolongamentos foliáceos da cabeça. 

Phloginae 

Aspecto diferente do corpo; antenas de 5 ou 4 segmentos, 

bem visíveis quando se examina o inseto pela face 


dorsal 


Búculas pequenas, convergindo posteriormente sob a base 
do rostrum; este inserido no ápice do lylus e apresen- 
tando o segmento basal curto, robusto e livre. Asopinae 

Búculas longas, paralelas ou subparalelas; vostrum in- 
serido um pouco para lrás do ápice do Lilus; se- 
emento basal geralmente delgado e em grande parte 
encaixado entre as bueculac 


Espiráculos do urosLernito Dasal expostos, não escondidos 
pelo metasternum Tessaratominas 

Espiráculos do urostermito basal escondidos pela margem 
posterior do metasternum 


sScutellum relativamente curto, nunca prolongado alem 
do meio do abdomen e com ápice largamente arre- 
dondado; membrana dos hemelitros muito maior que 
o corium Dinidorinae 
Seutellum geraimente prolongado alem do meio do abdo- 
men e com ápice geralmente ponteagudo ou eslreila- 
mente arredondado; membrana dos hemelitros não 
muito maior que o coriun Pentatominae 
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247. Principais representantes. — As espécies que consti- 
tuem esta subfamília são interessantes pelo aspecto curioso 
do scutellum. De fato, qualquer Cirtocorineo, visto de cima, 
dá-nos a impressão de uma minúscula máscara, cujo nariz 


é representado por um apêndice que se eleva sobre o scutel- 
lum. 

Representam-na os gêneros Cyphothyrea Horváth, 1916, 
Curtocoris White, 1842 e Ceratozygum Horváth, 1916, com 


a espécie única C. horridum (Germar, 1839) (fig. 228). 


2 Lo J3mm. 


228 Ceratozygum horridum (Germar, 1839), (fêmea) (Cyrtocorinae). 


Esta espécie apresenta notavel dimorfismo sexual, pois, 
nos machos, os jugos são prolongados em dois longos pro- 
cessos, quasi tão alongados quanto o pronoto, tendo, cada 
um, um conspícuo dente no bordo externo. 

No Rio de Janeiro o Engenheiro Agrônomo ARISTOTELES 
Siva (1936) encontrou o Cyrtocoris gibbus (Fabr., 1803), 
vivendo sobre galhos de bracatinga (Mimosa scabrella) . 

Alguns autores elevaram esta subfamília à categoria de 
familia (Cyrtocoridae). 


Gr. curtos, curvo; coris, percevejo. 
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248. Espécies que a constituem. Esta subfamília, tam- 
bem elevada por alguns autores à categoria de família 
(Phloeidae), compreende os gêneros Phloea Le Peletier & 
Serville, 1825, Phlocophana Kiraldy, 1998 e Serbana Dis- 
tant, 1906. 

Excetuando este último gênero, com uma espécie de 
Borneo, -as demais espécies de Phloea: Phloea corticata 
(Drury, 1773) (fig. 230) (P. subquadrata Spinola, 1837), como 
a espécie única de Phloegphana (P. paradoxa (Burmeister, 
1835) (nec Hahn, 1834) (fig. 229), habitam o Brasil. 


aus € 


290 (respectivamente) — Phlocophana paradoxo (DBurmeister, 
(fêmea) e Phloea corticata (Drury, 1773) (fêmea) (Phloeinae). 


Estes insetos foram estudados por Perez (1904), Maga- 
LHÃES (1909), R. vox ImerinG (1909) e Briex (1930). 


Vivem sobre o tronco ou galhos das plantas, em per- 


feita homocromia com os liquens que as revestem. 


, ar r “ » " . . 
Brigx, após considerações sobre a morfologia e etologia 
destes percevejos, em parte já estudadas por Perez e MaGaA- 


Gr. phloios, casca, 
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LHÃES, comunicou algumas observações interessantes respeito 


à biologia de P. paradoxa (= Phloea longirostris Spinola, 
paga k R 
1837), por ele observada no Rio de Janeiro sobre a amen- 


doeira (Terminalia catapa). 
Tratando da proteção das formas jovens pela Phloea 


mãe, escreve o seguinte trecho: 


“La femelle de Phloea paradoxa pond huit à douze us, 
exlindriques, parfaitament blanes, alignés sur DPécorce comme 
de petites perles qui seraient lrês visibles, Mais la mêre 
reste appliquée contre ses cuis, sans que sa présence soil 
copendant nécessaire à leur celosion. Jignore le Lemps de 
cette pseudo-incubalion. Mais silôt écloses, les larves s'acero- 
chent aux sternites de la mére qui cache el porte sous le 
ventre sa petite famille, Ces Jarves (Figs. L II, WI et IV) 
dissimulées sous la mêére sont blanches, pareilles, du moins 
à un certain stade de développement, à da petites outres gon- 
Hées (Pig. HT). Elles ne quitteront la mêére qu'i un stade 
avaneé (Fig, IV), stade ou elles ont acquis les caractéres 
miméliques, Phomochromie, Vaplalissement, tes lobes foliacós 
que nous avons signalé chez Padulte, 

MD semble done bien que la Phlée maternelle protége 
ses peLits, Deo plus il est bien probable quelle contribue 
à leur nutrition, En eftet jusquau stade représenté par la 
Fig. V, le rostre des larves est trop faible pour perforer 
Pócoree du Terminale catapa. Dautre part, détachées de la 
meêre, Jes larves meurent Vinanition. Les larves se nourrivai- 
ent-elles d'une excrétion inalernelle, ou bien récolteraient- 
eles le peu de séve qui suinte du rostre de la mêre pen- 
dant la succion, Je mai pu faire aucune observalion à co 


” 


sujel. 


O meu auxiliar Charles Hathaway teve o ensejo de ve- 
Nlicar a exatidão das observações de MAGALHÃES e de BRIEN, 
com uma fêmea de P. paradoxa, que vivia agarrada ao 


tronco de um cambui. 
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Subfamília ASOPINAE 8 


(Cimicindae) 


249. Espécies mais interessantes. — Os Pentatomideos 
desta subfamília podem ser considerados como insetos úteis 
à agricultura, pois, em geral, são. predadores de ovos, larvas 


* adultos de insetos pragas. As espécies mais conhecidas ou 
atacam lagartas (larvas de Lepidópteros), ou ovos, larvas e 
bezouros adultos da superfamília Chrysomeloidea (v. aspecto 


do rostrum na fig. 281). 


231 — Cabeca de Asopinae: 1, búcula; 2, 1º segmento do rostrum. 


Fig. 2392 — Aleacorrhynchus grandis (Dallas, 1851) (Asopinae). 


As primeiras formas jovens de algumas espécies sugam 
seiva das plantas, enquanto que as ninfas e os adultos, ou 
são exclusivamente predadores, ou têm um regime alimentar 
mixto, isto é, são predadores e sugadores de seiva. 

Aliás na subfamília Pentatominae, principalmente re- 
presentada por espécies sugadoras de seiva, ha algumas que 
podem, facultativamente, comportar-se como fitófagas ou 
como predadoras, E” o caso do Euschistus variolarius (Pa- 


Etimologia desconhecida. 


E 4 5 SCIELOS ga (os ds 


14 


cm 


PENTA'TPOMIDAT 49 


lisot de Bauvois, 1805), percevejo que, nos Estados Unidos, 
tem sido tambem observado sugando lagartas e a cochonilha 


Pulvinaria inumerabilis. 

Nos Asopincos, como nos Hemípteros essencialmente 
predadores, o mesenteron não apresenta as criptas pigmen- 
tadas onde se alojam bactérias simbióticas, presentes na 


maioria das espécies fitófagas. 


Fig. 293 — Apateticus (Hupodisus) 
mellipes (Bergroth, 1891) (Asopinae). 


Os nossos Asopincos mais interessantes, sob o ponto de 
vista econômico, foram estudados num trabalho de Arrsto- 
TELES Sicva (1933), que trata das seguintes espécies: 

Oplomus (Catostyrax) catena (Drury, 1782) (fig. 234), 
encontrado na natureza sugando lagartas de Actinote pelle- 
nea (fam. Acracidac), que vive em “erva de lagarta” (Eupa- 
torium sp.). Até a primeira ecdise as formas jovens deste 
bercevejo sugam a seiva da erva de lagarta. 

Apateticus (Eupodisus) mellipes (Bergroth, 1891) (fi- 
sura 233). As formas jovens do primeiro estádio sugam 
folhas de maracujá; as dos estádios seguintes são preda- 
doras de lagartas da borboleta do maracujá, Dione juno 
(am. Heliconiidae). 
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Alcaeorhynchus grandis (Dallas, 1851) (fig. 232), encon- 
trado na natureza depredando lagartas da borboleta do ma- 


o 


racujá, Dione juno. 


Na República Argentina este mesmo inseto é predador 
de lagartas de Papilio thoanthoides, Megalopyge urens € 
Automeris coresus. 

Lembro-me ter visto, ha tempos, uma espécie de Oplo- 
mus sugando lagartas de Alabama argilacea (curuquere, 
mariposa do algodociro). 


234 Oplomus (Catostyrax) catena (Drury, 872) (Asopinae). 
230 — Coryszorhaphis leucocephala Spinola, 18: (Asopinae). 
- Sbiretrus (Stiretrus) smaragdalus (Lepeletier & Servile, 18285 
(Asopinae). 
- Stiretrus CStictonotion) decastigma (Ierrich-Sechaffer, 1838) (CAso- 
pinae). 


Nas figuras 235, 236 e 237 estão representadas mais tres 
espécies, aliás das mais belas desta subfamília, a saber: 
Stiretrus (Stiretrus) smaragdalus (Lepeletier ct Serville, 
1828) (= chalybaeus Herrich-Schaeffer, 1836; chrysopra- 
sinus Herrich-Schaeffer, 1838) (fig. 236), de cor verde ou 
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azul violácea brilhante; Stiretrus (Stictonotion) decastigma 
(Herrich-Schãffer, 1838) (= septemguttatus Germar, 1839) 
(ig. 237), de cor azul muito escura, com 10 máculas alaran- 
Jadas, tres no pronotum, tres no escutelo e duas em cada 
hemelitro e Coryzorhaphis leucocephala (Spinola, 1837) 
(fig. 235), de cor geral vermelha, coral; a ponta do escutelo, 
Os largos aneis nos fêmures e nas tibias e grande parte da 


cabeça, em cima e em baixo, são de cor amarela-creme, as 
partes restantes da cabeça e das pernas são de cor negra. 


Fig. 238 — Cabeca de Pentatominae : 


1, buccula; 2, 1º segmento do rostrium. 


Subfamília DINIDORINAE “ 


250. Espécies que a constituem. — Desta subfamília ha 
ha região neotrópica apenas o gênero Dinidor Latreille, 1829, 
aliás com poucas espécies. 

No Brasil encontra-se mais frequentemente Dinidor ma- 
clabilis (Perty, 1833) (fig. 254). 


/ 
Subfamília PAS SA a 


251. Caracteres, etc. — E' esta a subfamília de perce- 
Yejos do mato que abrange a maioria das espécies de Pen- 
tatomidae. 


Etimologia desconhecida, 
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Vivem os Pentatomineos sobre as plantas, alimentan- 
do-se, quasi todos, de seiva. Alguns, entretanto, são even- 
tualmente predadores, sugando a hemolinfa de outros in- 
setos. 

Os ovos são colados a folhas em duas ou mais séries 
ou carreiras paralelas, cada uma com um número variavel 
de ovos. De forma variavel nas diferentes espécies, ora são 
esféricos, ora cilíndricos, ou com a conformação de um 


barril, apresentando o polo livre distintamente operculado. 


Vig. 239-241 — Postura de Mecistorhinus (Antiteuchus) mixtlus sobre caule de 


Grevillea robusta; em cima, à esquerda, vista de face e consideravelmente au- 

mentada: à direita a mesma postura vista de lado; em baixo, os mesmos ovos 

das figuras anteriores, vendo-se, por transparência, a cabeca da forma jovem 
prestes a sair (Toto Iederman, ofer. Cezar Pinto). 


Quando as formas jovens estão prestes a sair do ovo, 
vê-se, através da casca (corion) e sobre a cabeça do em- 
brião, uma peça em forma de T, usada para romper o ovo 
(ruptor ovi). Tal peça, após a saida da forma joven, fica 
aderente à casca vasia (v. figs. 241 e 242). 
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Espécies mais interessantes. — Das várias tribus em 
que se divide a subfamília Pentatominae, incontestavelmente 


e Pentatomini a de maior importância, não somente pelo 


número de espécies que a constituem, como tambem pelo in- 


teresse agrícola de várias. Tambem algumas espécies das 
tribus Edessini e Discocephalini podem, às vezes, causar danos 


notáveis às plantas cultivadas. 


Fig. 242 — Polo livre de um dos ovos da 


figura anterior, fortemente aumentado, 


vendo-se, atravês do corio, a cabeça da 
forma jovem prestes a sair e o vuptor 


ovi (Toledo del, Cezar Pinto ofer,) 

Assim, Edessa meditabunda (Fabricius, 1791) (= E. glau- 
Ccescens, Fabricius, 1796), em São Paulo, ataca o tabaco. No 
Rio de Janeiro, Ferremma Lima observou-a sugando laran- 
jeiras e JaLmirez GOMES (1936), atacando Dhalia variabilis. 

Em Minas Gerais MONTE (1932) encontrou Edessa rufo- 
Marginata (De Geer, 1773), espécie extremamente variavel, 
atacando o tabaco e cutras Solanáceas. Na República Argen- 
tina BLANGHARD (apud Bosq, 1932) observou-a causando sé- 
rios danos na batatinha (Solanum tuberosum). 

Da tribu Discocephalini os percevejos mais conhecidos 
em nosso território pertencem aos gêneros Mecistorhinus 
Dallas, 1851, Neodine Kirkaldy, 1909 e Dinocoris Burmeis- 
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ter; 1835 1º. Deste último as espécies mais comuns são: 
Dinocoris histrio (Linne, 1758) (= peregrinator Linne, 1758), 
D. variolosus (Linne, 1758) e D. maculatus Laporte, 1832; 
geralmente polifagas. 

Tambem as espécies de Discocephala e Platycarenus, 
às vezes, causam danos apreciáveis; C. Reiniger teve o en- 


E. 243 — Mecistorhinus (CAntitemwchas) 
axtus (Fabr., 1787), (fêmea) (Dis- 
cocephalini). 


sejo de observar, no Rio de Janeiro, forte infestação de 
Bougainvillea por Platycarenus vicinus (Signoret, 1851). 
Na Baia, segundo Bonvar (1925), Neodine macraspis 
(Perty, 1833) e Mecistorhinus amplus (Walker, 1876). dani- 
ficam folhas e frutos de cacaueiro, atacando tambem o pri- 
meiro o colaciro. No Rio de Janeiro e São Paulo vêem-se fre- 


10 No catálogo de Kirkaldy Dinocoris é citado na sinonimia de Empicoris 
Hahn, 1834, Este nome, porem, não pode ser usado, por ser homônimo de Em- 
picoris Wolff, 1811, empregado para espécies da família Ploiariidae (Redu- 
vioidea) . 
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quentemente Mecistorhinus (Antiteuchus) mixtus (Fabricius, 
1787) 1 (figs. 243 e 244) e Mecistorhinus (Antiteuchus) me- 
lanoleucus (Westwood, 1837) (figs. 257 e 258), sugando vá- 
rias plantas. 

Como espécies mais importantes de Pentatomini devo 


citar, alem das pertencentes ao gênero Mormidea Amyot 


Fig. 244 — Meecistorhinus (Antiteuchas) 


mixtus (Fabr., 1787): 1a forma joven. 


de Serville, 1813, mencionadas linhas adiante, as seguintes: 
Arvelius albopunctatus (De Geer, 1773) (fig. 261), visto em 
Quasi toda a região neotrópica, atacando Solanáceas, prefe- 
rencialmente o tomateiro. 

Nezara (Nezara) viridula (Linne, 1758) (fig. 250), per- 
Sevejo praga, hoje cosmopolita, encontrado sobre várias 


1 n err) Ars tos 
, exemplar deste inseto ao British Museum, foi' identificado 


Enviado um 
LONY Jlenio À , AE bas SOR : 
Di Mecistorhinus variolosus (Westwood, 1837). A meu ver, q espécie de West- 


W po ; E Ro , 
90d parece ser uma variedade de mixius (Fabr.). 
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plantas. principalmente Leguminosas dos gêneros Crotalaria 
e Phaseolus (v. trabalhos de Jones (1918), Drake (1920), 
TurnER (1923), Boserrr (1932), Macour (1933) e van HEER- 
DEN (1933). 


Fig. 245 — Wdessa dallasi Distant, 1881 (fêmea) (Idessini). 
Fig. 246 — Arocera (Arocera) acroleuca (Perty, 1835), (fêmea) (Pentatomini). 
Fig. 247 — Bvoplitus humeralis (Westwood, 1837), (fêmea) (Pentatomini) . 
Pig. 248 — Chlorocoris tau Spinola, 1837, (fêmea) (Pentatomini). 


Ogmocoris reinigeri Costa Lima, 1935. No Rio Grande 
do Sul ataca o arroz nas espigas, causando danos equiva- 
Jentes aos produzidos pelas espécies de Mormidea. 

Piezodorus guildini (Westwood, 1837) (fig. 260). Em 
Porto Rico WoLcorr (Insectae Borinquensis, 1936) encon- 
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trou-o sobre feijões e outras plantas. Em Minas Gerais ataca 
Crotalaria, segundo observação de MonTE (1937). 

Runibia perspicua (Fabricius, 1796) (fig. 266). Esta espé- 
cie, cujo habitat se estende da América Central ao Brasil, 
ataca a pereira, em Nova Friburgo. 

Placocoris viridis Mayr, 1864 (fig. 267), Pentatomideo 
bastante curioso, não somente pelo excessivo achatamento 
do corpo, como pela configuração geral, que lembra a de 


Fig. 249 — Peromatus mnolatus 
(Burmeister, 1835), (fêmea) (Ildessini). 


um Cidnideo; todavia, se neste percevejo os fêmures são 
denteados em baixo, as tíbias são absolutamente despro- 
vidas de espinhos. 

253. Espécies de Mormidea. -—- Como mais frequente- 
mente encontradas no Brasil, causando danos principalmente 
ts Gramineas cultivadas, citarei as seguintes: 

M. ypsilon (Linne, 1758), M. v-luteum (Lichtenstein, 
1796), M. notulifera Stal, 1860 e M. exigua Berg, 1891 (figu- 
ras 268-279) . 

Ha, todavia, uma que merece citação especial, porque 
Parece ser a causadora dos maiores estragos nos nossos arro- 
Zais; quero referir-me à Mormidea poecila Dallas, 1851, 
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espécie provavelmente existente em todo o Brasil, pois tem 
sido assinalada das Guianas ao Rio Grande do Sul. 


No Norte chamam-na “pulgão”, “pulga d'anta” e “chu- 


pão”, Em Mato Grosso apelidaram-na “chupador”. No Rio 


Grande do Sul, onde é a maior praga do arroz, é conhecida 


252] 


- Nezara (Nezara) viridula (., 1758), fêmea): (Pentatomini) 


sara (Acrostermem) marginata (Palisot, 1805), (fêmea) (Pen- 
tatomini). 
— Pusclhistus latus Dallas, 1852, -“4fêmea) (Pentatomini). 


toti.i 
pelo nome “frade”, Em São Paulo e em Minas Gerais dão- 
lhe o nome “tamanjuá”. 
Dentre as mais recentes publicações;que tratam desta 
praga citarei as de Squire (1934), de ReintGeêR e FERREIRA 
Lima (1935). Na bibliografia cito tambem o interessante tra- 


> 4 o) SciELO Pos HS IS 


tes 


14 


PENTATOMIDAE 59 


balho de Dampr (1927) sobre Mormidea angustata (Stal, 


("e r . bh) 
1862), que, no México, se comporta semelhantemente à 


M. poecila em nosso pais. 


São do trabalho de Rerxiaer e Lima (1935) os trechos 
Seguintes: 


“Biologiu — A Mormidea sp. como a poegecila, faz suas 
posturas sobre as folhas, colmos e, algumas vezes, sobre os 
próprios grãos nas panículas. Estes ovos são de forma cilín- 


drica, de cor branco-amarelada ec, à proporção que o em- 


256) 


Dimocoris gibbus (Dallas, 1852), (fêmea) (Discocephalini). 
4— Dinidor mactabilis Perty, 18393,) (fêmea) (Dinidorinae). 
55 — Proxys punctulatus (Palisot, 1805), (fêmea) (Pentatomini). 
Pig. 256 — Huschistus sp., (fêmea) (Pentatomini). 


brião vai se desenvolvendo, vão tornando-se escuros, Me- 
dem, mais ou menos, sete décimos de milímetro de altura, 
por cinco décimos de milímetro de diâmetro. São postos 
em grupos, unidos uns aos outros; formando filas e, comu- 
mente, em camadas superpostas, cobrindo. muita 'vez, toda 
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a extensão de uma folha em ambos os lados. Nos colmos 
as posturas são feitas ao redor dos mesmos, contornando-os 
completamente e a certa altura do solo. 

Dos ovos saem as formas jovens, pequeníssimas e escuras, 


que se transportam de.pé para pé em procura de alimento. 
À proporção que sugam os grãos nas panículas, vão aumen- 
tando de tamanho. lembrando sua forma a de um pequeno 
percevejo de cama. São então apteras, aparecendo o abdo- 
men de cor laranja-vermelhado ou castanho-claro, com man- 
chas pretas em sua linha mediana. O Lorax nesse estado 
é de cor preta. Até chegar a adulto, sofre o inseto cinco 
mudas de pele, 


ww. 
261 


259 188% 2601. 


Mecistorhinus (Mecistorhinus) melanoleucus (Westwood, 1837), 
(fêmea e macho) (Discocephalini). 
Pig. 259 — Mecistorhinus sepulchralis (Fabr., 1831), (fêmea) (Discocephalini). 
Fig. 260 — Piezodorus quildini (Westwood, 1837), (fêmea) (Pentatomini). 
Fig. 261 — Beroaldus sp. (fêmea) (Discocephalini). 


Essas formas jovens são voracíssimas, encontrando-se-as 
cobrindo sempre quasi totalmente as panículas, sugando-lhes 
os grãos, 

Provocam com essa sucção o emurchimento das se- 
mentes, tornando-as “chochas”, ou deixando unicamente a 
casca vasia, quando o amido ainda se apresenta em estado 
leitoso. Ha ocasiões em que não conseguem sugar o grão, 
provocando então uma mancha característica de cor marron 
escura, que muito o deprecia comercialmente. Em certos 
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casos, notamos que, pelo orifício de penetração do vostrum 
(tromba), começava a germinação do grão ainda no pé, de- 
vido à entrada de umidade. 

Nos dias nublados os insetos se apresentam em maior 
atividade, pois o calor forte do sol, segundo observações de 
von Parseval, os aborrece, obrigando-os a protegerem-se nas 


partes inferiores das plantas, junto ao solo, Os adultos, em 


Vig. 262 Loxa flavicollis (Drury, 1773), (macho) (Pentatomini). 

263 — Arocera (Buopta) spectabilis (Drury, 1782, (macho) (Pentatomini). 

2604 — Arvelius albopunctatus (De Geer, 1773), (fêmea) (Pentatomini). 
Fig. 265 — Edessa sp. ti 


geral, têm por hábito, nos dias muito frios, abrigarem-se 
nos montes de palha que por acaso haja nas taipas, em 
medas velhas, nas frestas e nas cobertas dos depósitos e 
choupanas de sapê, em restolhos e palhas dos antigos pontos 
de lrilhagem. No inverno, conforme observou o adminis- 
trador da Granja Santa Rita Ltda., é nesses logares que se 
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agasalham contra as inelemências das baixas temperaturas 
e geadas, como que em estado de hibernação. 


266 — Runibia perspicua Fig. 267 — Placocoris viridis Mayr, 


(habricius, 1796), (fêmea) 1864, (fêmea) (Pentatomini). 


(Pentatomini). 


Como as formas jovens, os adultos sugam as sementes 
e, voando, percorrem grandes áreas dos arrozais, sempre 
reunidos em verdadeiras nuvens. Seu vôo contínuo pode 
alcançar, aproximadamente, de 20 a 50 metros, 


ESTO TI Dio 


Fig. 268 — Mormidea poecila Dallas, 1851 (Pentatomini). 
Fig. 269 — Mormidea exigua Berg, 1891 (Pentatómini). 
Pig. 270 — Mormidea wpsilon (Linne, 1758): (Pentatomini). 
— Mormidea v=lutegm (Lichtenstein, 1796) (Pentatomini). 


4 


— Mormidea mnotulitera Stal, 1860 (Pentatomini). 
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Verificâmos que esses insetos são polífagos, pois, alem 
do arroz, alimentavam-se tambem de joá (Solamun sisim- 
brifolium), pimenteira brava (Solanum sp), milhão (Pani- 


cum sanguinalis) e capim arroz (Panicum erusgalli). 


No arroz, notámos que eles sugavam tanto as sementes 
verdes como as maduras, talvez porque na ocasião se apre- 
sentassem as últimas amolecidas pelo tempo úmido que 
ia fazendo, não dando preferência a esta ou àquela varie- 
dade. 


Pig. 273 — Mormidea poesila 


Dallas, 1851 (Pentatomini) (Lacerda del,). 


Em um grande número de taboleiros de “Japonês”, em 
que a vegetação estava acamada por efeito de ventos fortes 
anteriores, os danos causados se apresentaram em maior 
vulto. ficando mesmo a maioria deles totalmente perdida. 
Em outros, tambem da mesma variedade, em que, por terem 
sido plantados em terras pobres, a cultura se apresentava 
menos densa, notava-se que a percentagem de infestação era 
bem menor, 
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O “Blue Rose” foi bastante prejudicado, se não mais do 
que o “Japonês”, daí nossa afirmativa de não haver prefe- 


Fig. 274 — Scaptocoris sp. (Cydnidae). 


rência do inseto para uma dessas duas variedades. Seria 


de grande proveito que isso se desse, pois poder-se-ia re- 
solver assim, usando a variedade resistente, o sério problema 
de prevenção e combate a essa terrivel praga. 


5 — Prolobodes 
viganteus (Burmeister, 1835) 
(Cvdnidae) 


Fig. 2 


Medidas de combate — Apesar dos técnicos, em sua 
maioria, indicarem as capinas aos vegetais hospedeiros, a 
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apanha de posturas nas folhas, colmos e panículas, a caça 
armadilhas Tumi- 


direta por meio de rede “caça-borboletas”, 
nosas, julgamos, por ora, tais medidas complementares. Fa- 
zem-se necessárias experiências detalhadas a respeito, afim 
de se poder dizer da sua eficiência, Achamos que somente 
uma erradicação no começo, quando ainda existem os focos 
iniciais, dará resultados satisfatórios. Esta deve ser Teita 
ou com aplicação de “vassouras de fogo”, ou contornando os 
focos com palha seca e aleando-lhes fogo e, no caso dos 
focos se acharem nos laboleiros, depois de se ter esvasiado 


a água dos mesmos. E” preciso não esquecer, no entretanto, 


que somente com fiscalização direta e enérgica, se conse- 
guirá fazer alguma coisa, pois. no geral, o agricultor recebe 
mal os conselhos técnicos, por achar que devem ser apli- 
cados meios de combate enérgicos que dizimem a praga de 
um dia para o outro, o que é impossivel, dada a extensão 
formidavel das culturas de arroz, ' 

Como combate auxiliar, podemos indicar a apanha das 
posturas nas folhas, colmos e paníeulas, bem como a inci- 
neração, nos meses de julho e agosto, dos pontos de hiber- 
nação de que falámos anteriormente,” 


Família CYDNIDAE 12 


294. Caracteres e espécies mais interessantes. — Consti- 
tuida por cerca de 500 espécies, das quais, as maiores, não 
atingem a dois centimetros; em geral são de cor negra ou 
barda, providas de um escutelo com a forma típica, triangular, 
dos Pentatomideos; em Cydnidae, porem, as tibias são distin- 
tamente espinhosas e as do par anterior, não raro fossoriais, 
“rmadas de espinhos agudos ou obtusos na borda externa. 

“stes Hemípteros são terrícolas, vivendo frequentemente 
enterrados no solo ou escondidos sobre pedras. 

Ão sugarem raizes, podem, eventualmente, tornar-se da- 
hinhos, 

De importância agrícola no Brasil ha apenas a referir 
dS espécies de Scaptocoris Perty, 1830 (fig. 274), especial- 
mente Seaptocoris castaneus Perty, 1830, de cor parda e 


cudnos, famoso, 
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pernas dos pares anterior e posterior de conformação peculiar; 
observado em Minas Gerais e São Paulo, sugando raizes de 
arroz, algodoeiro e feijão. 

Em Mendoza (República Argentina), Scaptocoris tergi- 
nus Schioedte, 1849, segundo Bosq (1934), causa danos nas 
plantações de tomateiro (Solanum lycopersicum) e de pi- 
menteira (Capsicum sp.). 


Fig. 276 — Prolobodes giganteus (Burmeister, 1835). Vêm-se, por 
transparência, as pecas bucais estiliformes enroladas dentro do 


2º segmento sacciforme (x 16) (Cydnidae). 

Na figura 275 está representado Prolobodes giganteus 
(Burm., 1835), um dos maiores Cidnideos que se conhece, 
que apresenta, como as demais espécies de Prolobodes 
Amyot & Serville, 1813 (= Lobostoma Amyot & Serville, 
1843), um divertículo sacciforme no segundo segmento do 
rostrum, lembrando. a bolsa apensa à maxila inferior dos 
pelicanos. Dentro desse divertículo, como se pode verificar 
na figura 276, ficam enrolados os estiletes bucais. 

Observa-se, pois, nestes insetos uma disposição seme- 
lhante à que foi assinalada por CHina (1931) para Bozius 
(fam. Plataspididae). Conforme sugeriu aquele autor, o 
extremo alongamento dos estiletes bucais parece indicar 


tratar-se de uma adaptação para a sua penetração ao longo 
do micélio dos fungos de que estes insetos se alimentam. 
(Ler tambem a respeito o interessante estudo de ELsoN 


(1937). 
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Família THYREOCGORIDAE 13 
(Corimelaenidae) 1º 


299. Caracteres e espécies mais interessantes. — As espé- 


ces que constituem esta pequena familia (cerca de 200), de 


alguns milímetros de comprimento e quasi sempre de cor 
hegra brilhante ou fosca, têm o escutelo grande, fortemente 
convexo, cobrindo todo ou quasi todo o abdomen. As tíbias, 
como em Cydnidae, são tambem espinhosas (exceto em Me- 
Saridinae e Canopinae). 

No meu 3º Catálogo (1936), citei apenas a Corimelaena 
basalis (Germar, 1830), encontrada por BARBIELLINI em São 
Paulo, sobre figueiras. Enviado o inseto a Mc ArEE, um dos 
autores da mais recente revisão deste grupo, ele verificou 
tratar-se de Galgupha (Acrotmetus) schulzii (Fabricius, 
1781) e não daquela espécie, atualmente designada Galgu- 
Pha (Euryscytus) basalis (Germar, 1830). 

As pequeninas espécies, genuinamente neotrópicas, das 
subfamiílias Megaridinae, com o gênero único Megaris Stal, 
1862, e Canopinae, exclusivamente constituida pelo gênero 
Canopus Fabricius, 1803 (= Claenocoris Burmeister, 1835), 
são bem curiosos pela forma hemisférica do corpo, que lem- 
bra a de uma “joaninha”. 


Família SCUTELLERIDAE 15 


256. Caracteres e espécies mais interessantes. — Pelo 
extraordinário desenvolvimento do escutelo estes percevejos 
Podem ser confundidos com os da familia precedente. Nos 
Thyreocorideos, porem, sempre de pequeno porte e de cor 
negra, as líbias são providas de espinhos mais ou menos 
robustos, 


thureus. escudo; coris, percevejo. 
ir. coris, percevejo; melas, negro. 
scutella, escudela, 
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Os Pentatomideos do gênero Stiretrus Laporte, 1832 
(subfamilia Asopinae) (v. figs. 236 e 237), apresentam lam- 
bem um grande escutelo, que quasi atinge o ápice do abdo- 
men; neles, porem, alem do aspecto característico do ros- 
trum e das búculas, ha um processo espiniforme na base 
do abdomen, que se prolonga até as ancas médias, não 
encontrado em Seutelleridac, 

Em geral os Escutelerideos, na fase adulta, apresentam 
cores mais ou menos vistosas. 


Augocoris illustris (Nabricius, 1781) 


(Scutelleridae, Scutellerinae). 


Os jovens de Pachycoris Burmeister, 1835, no 1º instar, 
são de cor vermelha brilhante e de um verde bronzeado, 
com as partes laterais do pronoto de cor alaranjada, nos 
estádios seguintes. 

À propósito da cor destes insetos devo lembrar a extrema 
variabilidade de algumas espécies, não só no colorido, como 
na forma dos desenhos toráxicos. 

Assim, por exemplo, Pachycoris torridus (Scopoli, 1772), 
percevejo do pinhão do mato (Jatropha curcas) (às vezes 
lambem encontrado sugando golabeira), fartamente conhe- 
cido em toda a região neotrópica pelas variações extremas 
com que se nos apresenta, já foi descrito umas oito vezes 
como nova espécie. 


em, 1 2 É 4 5 CIELO Jg di los rs” A 


cm 


SCUTELLERIDAR 59 


Como tambem se observa com outros Pentatomideos, 
às fêmeas deste inseto, depois da postura, assestam-se sobre 
OS Ovos, como que os chocando, e, espontaneamente, só 
abandonam as formas Jovens depois de terem realizado a 


NR anrdica mM ETs dh “A 
1º ecdise. Todavia, quando se obriga uma fêmea a largar 


& ninhada que protege, ela não mais voltará à posição pri- 
Mitiva, mesmo colocando-se-a sobre a respectiva ninhada. 


Pig. 278 — Postura de Pachycoris torridus (Scopoli, 1778) (Seutelleridae, 
Petyrinae) (muito aumentado). Os ovos mais escuros são parasitados. 


Walter Cruz, criando este inseto em laboratório, veri- 
ticou ser necessário dar-lhe como alimento, alem de galhos 
é folhas, sementes de pinhão. Estas, aliás, parecem ser o 
alimento exclusivo procurado pelas primeiras formas jo- 
Yens, 

Tambem, como sucede com os demais percevejos desta 
Stande superfamília, o Pachycoris torridus, quando excitado, 
emite secreção odorante. Todavia, o cheiro, sui generis € 
hão de todo desagradavel, difere consideravelmente do 
Fepugnante e bem conhecido “cheiro de percevejo do mato”, 
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Muito se tem escrito sobre este curioso inseto; dentre 
os mais recentes artigos devo mencionar os de SmyrH (1919), 
Hussay (19314) e Monte (1987). 

Não conheço espécie alguma desta familia que dani- 
fique as nossas plantas cultivadas. 


297. Meios de combate aos percevejos do mato da super- 
família Scuteileroidea. Contra os percevejos na fase adulta 
ou de ninfa é inutil o emprego de pulverizações de quais- 
quer líquidos insecticidas. Estes -- de preferência uma 
emulsão sabonosa de querosene ou uma solução de nico- 
tina devem ser aplicados contra as primeiras formas jo- 
vens. 


Fig. 279 — Agonosoma flavolineatum Laporte, 1832 (Seutelleridae, Tetyrinae), 
Fig. 280 Galeacius martini Schouteden, 1901 (Scutelleridae, Tetyrinae). 


Uma boa medida profilática, não só aconselhavel no 
combate aos percevejos do mato como aos demais hemi- 
pteros sugadores de plantas, é manter 6 terreno, nas pro- 
ximidades das plantas que se procura proteger, sempre 
limpo de qualquer vegetação que possa servir de abrigo aos 
insetos daninhos. Entretanto, em Flórida, onde a Nezara 


viridula danifica consideravelmente às la "anjas, segundo 
Warsox (1926), a cultura de CGrotalaria, como planta-arma- 
dilha ou protetora, permite que se evitem tais danos, pois 
Os insetos, preferindo as favas dessa planta, podem ser mais 
facilmente destruidos mediante o corte da planta realizado 
antes de poderem passar para as laranjas. 
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258. Inimigos naturais de Scutelleroidea — Os Hemi- 
Pteros da superfamília Scutelleroidea, como os demais in- 
setos, são naturalmente controlados por vários predadores 
€ parasitos. Assim, os ovos de Pachycoris torridus são fre- 


quentemente parasitados pelo microimenoptero Pseudotele- 


nomus pachycoris Costa Lima, 1928 (fam. Scelionidae). 

Dois outros Scelionideos, no Rio Grande do Sul, para- 
sitam ovos de Mormidea poecila: Telenomus mormideae 
Costa Lima, 1935 e Microphanurus mormideae Costa Lima, 
1985. 


- Postura de Hdessa sp. ; Ovos parasitados 


por Neorileya sp. (cerca de x 4). 


Os ovos de Piezodorus quildini são parasitados, em 
Belo Horizonte, por Microphanurus scuticarinatus Costa 
Lima, 1997. 

O meu auxiliar CH, HarHAWAY teve o ensejo de observar 
ue os ovos de uma espécie de Edessa, aparentemente indis- 
linguivel de E. praecellens (Stal, 186 ); são parasitados por 
Um microimenoptero, que me parece uma espécie de Neori- 
lema, muito próxima de N. flavipes Ashmead, 1904, pos- 
SIvelmente nova. A fêmea deste inseto, depois de por um 
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ovo dentro de cada ovo, numa postura de Edessa, cobre-a 


com uma espécie de teia ou tela, mais ou menos espessa, 


de fios de seda (?), provavelmente secretada pelas glân- 
dulas anexas à porção terminal da vagina (v. fig. 281). 


O inseto, caminhando lentamente, como que riscando 
com o ápice do abdomen a superfície em que pousa, vai 
expelindo um fluido hialino, que se transforma em fio só- 
lido depois de seco. 

ÀS vezes os ovos de Edessa ficam completamente escon- 
didos pelo tecido feito pela Neorilega. 


Fig. 282 — Nezara viridula portadora 
de ovos da mosca Trichopedopsis pen- uy) 
nipes (Fabr., 1794), que a parasita / (x 


No Rio de Janeiro criam-se no corpo do Pachycoris 
torridus o microimenoptero Hexacladia smithii Ashmead, 
1891 (fam. Encyrtidae) e o Diptero Trichopodopsis penni- 
pes (Fabr., 1791) (fam. Gymnosomatidae). Watson (1926) 
cita tambem esta mosca como parasita de Nezara virídula 
em Flórida (fig. 289). 
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No Rio Grande do Sul o Hemiptero Apiomerus flavi- 
pemnis Herrich-Schieffer, 1848 (fam. Reduviidae) é um 
eficiente predador de Mormidea poecila e as larvas da mosca 
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Fig. 282 — Diactor Dilincatus (Fabr., 1803) A ã 
Ig , as! da ao ENO x) 5) 
(Coreidae, Anisoscelini) 4 U 32) 
Beskia cornuta Brauer & Bergenstam, 1890, segundo obser- 
vação de GC. H. Reiner, parasitam formas mais ou menos 
: : a Fe 
desenvolvidas da mesma Mormidea (v. Costa Lima, 1935). 
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Superfamilia COREOIDEA 1º 


260. Caracteres e classificação. -—- Os Hemipteros que 


Constituem esta superfamília caracterizam-se, principal- 
Mente, pelo aspecto da membrana dos hemelitros, que se 
“presenta, geralmente, com várias ou muitas nervuras, quasi 
baralelas, mais ou menos salientes, algumas bDifurcadas, 
todas, porem, partindo de uma nervura basal, curva, que 
corre paralelamente ao bordo do corium (fig. 224). Antenas 
de quatro segmentos, inseridas acima de uma linha imagi- 
nária tirada da base do rostrum ao meio do olho (Supe- 
ricornia, dos antigos autores); ocelos presentes; rostrum de 
quatro segmentos; scutellum relativamente pequeno, nunca 
atingindo a base da membrana; tarsos trimeros, providos 
de arólios. 

Esta superfamília compreende cerca de 2.000 espé- 
cies, distribuidas nas tres famílias: Coreidae, Coriscidae 
(= Alydidae) e Corizidae. 


coris, percevejo. 
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261. Caracteres e classificação. Búculas geralmente 
longas, prolongadas até a inserção das antenas; pronotum, 
na parte posterior, tres vezes ou, pelo menos, mais de duas 
vezes u largura da cabeça; scutellum atingindo ou exce- 


dendo a base do metanotum, geralmente mais largo que a 


s 


a RR 


288 289 


284 Hirileus gracilis (Burmeister, 15855) «Merocorinae), 
Heropachus nigricans (Laporte, 1832), (fêmea) (Merocorinae). 
Athaumastus hacmaticus (Stal, 1859), (macho) (Mietini). 
Machtima crucigera (Wabr., 1775), (fêmea) (Mictini) 

— Phlhia picta (Drury, 1770), (fêmea) (Leptoscelini). 
(macho) (Mietini), 


. 2584 — Acanthocerus clavipes (Wabr., 1809), 
cabeça entre os olhos; orifícios metasternais (ostiolos) dis- 
tintos; 1º urotergito truncado posteriormente; dº e 5º uro- 
tergitos com a margem basal (proximal) sinuada., 

IH” esta a família que abrange a maior parte dos Corei- 
deos descritos (perto de 2.000), nela tambem se encontrando, 
não somente as espécies de cores mais brilhantes, como as 
de porte mais avantajado. 
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E” formada por duas subfamiílias, Merocorinae ce Co- 


reinae, que se distinguem pelos seguintes caracteres: 


Píbias posteriores Lendo. no ápice e em baixo, um espinho ou 
dente Ee subfiwun. Merocorinae (Meropachydida Stal) 
Tiíbias posLeriores, quasi sempre, imermes no ápice. ...ccc... 


o RR AR O A PDS TOR rca. E ER O PRO, sublam. Coreinae 


240 — Pachylis pharaonis (Heirbst, 1754), (fêmea) (Mietini). 

241 — Pachylis pharaonis (Herbst, 1784), (macho) (M ietini). 
Leptoglossus dilaticollis Guérin, 1898, (fêmea) (Anisoscelin'). 
293 — Corecoris fuscus (Thunberg, 1783 (Menenotini). 

294 — Crinocerus sanctus (Fabr., 1758), (macho) (Mictini), 

- Holymenia clavigera (Herbst, 1784), (fêmea) (Anisoscelini), 

(macho) (Chariesterini). 


Chariesterus armatus CThunherg, 


A subfamilia Merocorinae é representada por poucas espé- 
Cies, aliás sem valor econômico. Às mais comumente encon- 
tradas no Brasil pertencem aos géneros Hirilcus Stal, 1862 


(ig. 281) e Lycambes Stal, 1862. 
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A subfamilia Coreinae, incontestavelmente a mais impor 
tante, compreende várias tribus 17, das quais apenas as oito 
seguintes têm representantes no Brasil: Acanthocephalini, 
Mictini, Anisoscelini, Leptoscelini, Menenotini (= Corecorini), 
Chariesterini, Coreini (= Centroscelidae) e Discogasterini. 

262. Espécies mais interessantes. -- As duas primeiras 
tribus não têm representantes de interesse agrícola. 

Da tribu Mictini devo mencionar, em primeiro logar, 
Pachylis pharaonis (Herbst, 1781) (figs. 290 e 291), o maior 
Coreideo encontrado no nosso território, com 35 mm. de 

— comprimento, menor, porem, que Thasus gigas (Burmeis- 
do) ter, 1835), Mictêneo do México e S. O, dos Estados Unidos, 
cujo macho pode exceder de 50 mm. de comprimento. 

O. Monte (1987) observou Pachylis pharaonis e P. lati- 
cornis (Fabr., 1798), sobre “cortiço” ou “pau rolha” (Mi- 
mosaceae). 

Um Mictinco frequentemente visto no Brasil é o Crino- 
cerus sanctus (Fabr., 1775) (fig. 291), de cor geral amarela- 
tijolo, com a membrana, o clavus, uma mácula no meio do 
bordo. externo do corium e as pintas dos fêmures de cor 
negra. Bonpar observou-o sugando folhas, rebentos e va- 
gens de feijão de porco (Canavalia ensiformis). Em Minas 
Gerais, segundo O. Monte, ataca feijões do gênero Dolichos. 
Na República Argentina Bosg (1937) vio sobre Canavalia 
e Cassia. O. Monte (1937) criou Acanthocerus clavipes 
(Fabr., 1803) (fig. 289) em guaco e mamoneira. 

No Rio Grande do Sul, Athamunastus haemalticus (Stal, 
1859) (fig. 286) ataca a laranjeira, segundo material colhido 
por A. Montano. (C. Lima det). 

Machtima erucigera (Fabr. 1775) (fig. 287), no Rio de 


Janeiro, segundo observação de CinciNATO GONÇALVES, suga 


brotos de roseira, fazendo-a secar. BRANDÃO FILHO viu O 
mesmo inseto atacando dálias. 


1 


te as + x s p 13 A . a. 2 
Algumas delas elevadas à categoria de subfamílias por vários autores. 
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Da tribu Acanthocephalini ha a citar: Acanthocephala 
latipes (Drury, 1782) (fig. 298), cujos machos têm quasi 30 
Milimetros de comprimento. 

Várias são as espécies de Anisoscelini que atacam as 
Nossas plantas cultivadas. 

Assim, Holymenia histrio (Fabr., 1803) e H. clavigera 
(Merbst, 1784) (fig. 295), vivem sobre espécies de Passi- 
Hora. Este último inseto, que observei em Estrela (Estado 
do Rio), sugando Passiflora edulis (1930), é parasitado pelo 
Microimenoptero. Hexacladia smithit Ashmead, 1891 (fam. 
Encyrtidae) . 

As espécies de Holymenia, muito curiosos por terem o 
fácies de um himenoptero, apresentam o 2º e o 3º segmentos 
antenais dilatados, fêmures posteriores excedendo conside- 
Favelmente o ápice do abdome e as asas anteriores com- 
Pletamente transparentes, com o corium de estrutura idên- 
tica a da membrana. 

Um Coreideo assás conhecido em nosso país é o Diactor 
bilineatus (Fabr., 1803) (fig. 283), vulgarmente conhecido 
Como “percevejo do maracujá”, por se criar no maracujá 
“omum (Passiflora quadrangularis), apresenta aspecto bem 
característico, não somente pelas brilhantes cores que apre- 
Senta nos vários estádios do desenvolvimento, como tam- 
bem pela singular dilatação foliácea que possuem as tíbias 
do par posterior. 

: Apresentam tambem dilatação foliácea nas tíbias poste- 

Nores, mais ou menos larga, as espécies de Leptoglossus 
Guérin, 1838, que podem causar danos consideráveis às 
Plantas cultivadas. 

No Brasil as duas espécies mais conhecidas são: Lepto- 
Glossus gonagra (fig. 304) e L. stigma (fig. 302). 

263. Leptoglossus gonagra (Fabr., 1775) e Leptoglossus 
Sigma (Herbst, 1784). 

O primeiro, encontrado do México à Argentina, é facil- 
Mente reconhecivel pelos seguintes caracteres: tibias poste- 
Mores sem anel pálido no ápice, pronotum apresentando 
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uma faixa amarela, estreita e em arco e os ângulos laterais 


proeminentes e subespinhosos, superfície inferior do corpo 


com máculas e faixas amarelas. 

Em Minas Gerais, como em Porto Rico (Corron, 1918) 
e outros logares, foi observado por O. Monte (1932-1935) 
sobre Cucurbitaceae. 


Fig. 297 — Menenotus lunatus Laporte, 1832, (macho) (Menenotini). 
Fig. 298 — Acanthocephala latipes (Drury, 1782), (fêmea) (Acanthocephalini). 
Fig. 299 — Leptoscelis sp. (fêmea) (Leptoscelini). 
Fig. 300 — Phthia lunata (Fabr., 1787), (macho) (Leptoscelini). 
Fig. 301 — Sephina erythromelaena (White, 1842), (fêmea) (Menenotini). 


No Rio de Janeiro já o vimos sobre maracujás e Crn- 
GINATO GONÇALVES encontrou-o sugando laranjas e melão de 
São Caetano (Mormodica charantia). 

Leonaro (1931), chamando a atenção para os danos 
causados por este inseto em Porto Rico à laranjas e “grape 
fruits”, informa que nesse país Mormodica charantia é a 
planta hospedadora. 

O Leptoglossus stigma (Herbst, 1784) é facilmente reco- 
nhecivel pela linha creme ou amarelada, transversal e em 
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Z1ig-zag, que se vê sobre os hemelitros, No Rio de Janeiro 


encontra-se frequentemente sobre Mirtaccas, especialmente 
draçazeiro (Psidium araca) e goiabeira (Psidium guajava). 
Como a espécie precedente, sugando laranjas, mesmo ainda 


verdes, ocasiona o seu apodrecimento. Segundo verificações 
de Crr. HATHAWAY O mesmo pode ocorrer com outras frutas: 
abóbora. carambola, manga, romã e tangerina. Gomes 
(1936), no Distrito Federal, observou L. stigma atacando 
romãs. 

Em meu 3º Catálogo cito mais duas outras espécies de 
Leptoglossus: L. conspersus Stal, 1870, observado por O. 
Monte (1934, 1937) (C. Lima det.) sobre tomateiro, alimen- 
lando-se principalmente dos frutos, e L. dilaticolis Guérin, 
1838 (fig. 292), encontrado sobre cacaueiro, no Distrito 
Federal, por J. DEsLANDES (D. Mendes det.) e em Belo Ho- 
rizonte sobre Magnolia sp., por O. Monte (1937). 

204. Phthia picta (Drury, 1770) (fig. 288). Da tribu 
Leptoscelini PhAthia Stal, 1862 é o único gênero interes- 
sante sob o ponto de vista econômico, tendo como principal 
Fepresentante Phthia picta (Drury, 1770), um dos Coreideos 
mais frequentemente encontrados em todo o Brasil, que 
“laca várias Solanaceas. Prefere, porem, o tomateiro, Em 
Porto tico, segundo Corrox (1919), as formas jovens, de 
tor vermelha brilhante, congregam-se em grupos sobre os 
frutos do tomateiro, deformando-os com as picadas. Em 
Belo Horizonte O. Monte (1932, 1934), assinalou, para a 
Mesma planta, idênticos estragos. No Rio de Janeiro Cr. 
Harmaway observou-o sugando brotos de romanzeira. 

HampLerox e SAvER (1938) assinalaram o ataque do 
“godociro no Nordeste pela Phthia ornata Stal, 1865. 

Da tribu Menenotini, alem de Menenotus Laporte, 
1839, com o curioso M. lunatus Laporte, 1832 (fig. 297), 
facilmente reconhecivel pelos ângulos laterais do pronotum 


Drolongados para diante em forma de meia lua, merecem 
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mencionadas as seguintes espécies dos gêneros Corecoris 
Hahn, 1834 (= Spartocera, Lap., 1832) e Sephina Amyot 
& Serville, 1843. 

265. Corecoris fuscus (Thunherg, 1783) (fis. 293). O 
Corecoris mais encontradiço em quasi todo o Brasil; vive 
sobre Solanaceas silvestres e tomateiro. Entretanto, em 
Porto Rico, ataca principalmente a batata doce. 
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Fig. 202 — Leptoglossus stigma (Herbst, 1784), (fêmea) (Anisoscelini), 
Fig. 303 — Anasa sp. (fêmea) (Coreini), 
Fig. 304 — Leptoglossus gonagra (Fabr., 1775), (fêmea) (Anisoscelini), 
Fig. 205 — Ugnius kermesinus (Linne, 1758), (macho) (Centroscelini, 
X Fig. 306 — Sphictyrtus chrusgis (Lichtenstein), (macho) (Coreini)., 
Vig. 307 — Iypselonotus interruptus Hahn, 1831, (macho) (Coreini). 
Fig. 308 — Hypselonotus fulvus (De Geer, 1775) (fêmea) (Coreini), 


No Rio Grande do Sul O. Soares observou Corecoris 
brevicornis (Stal, 1870) atacando o fumo (Dario MENDES 
det). Boso (1937) informa que na Argentina a planta hos- 
pedadora desta espécie é a erva moura (Solanum nigrum), 
encontrando-se-a tambem sobre Solanaceas cultivadas. 

Da mesma região recebi recentemente exemplares de 
Corecoris dentiventris Berg, 1884, colhidos tambem sobre 
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fumo. Este inseto, segundo me informou von PARSEVAL, na 
primavera de 1935 foi o maior inimigo da lavoura do fumo, 
determinando o enrolamento das folhas novas, que depois 
murcham. 

266. Sephina erythromelaena (White, 1842) (fig. 301). 
Espécie vistosa, de cor geral amarela, com pernas, antenas, 
máculas do torax, do abdome, o pronotum, os hemelitros, em 
quasi toda a sua extensão e o scutellum, de cor negra; em 
Tracateua (Pará), segundo informação de H. BARRADAS, que 
Me enviou exemplares para determinação, ataca “maracujá” 
e “angélica”. 

À tribu Coreini, conquanto constituida por um grande 
húmero de espécies fitófagas, distribuidas em muitos gêne- 
ros, não pode ser considerada como a mais importante sob 
O ponto de vista econômico, pois bem poucas são as que 


Se conhece prejudiciais às plantas cultivadas. 
Ha tempos recebi exemplares de Sphictyrtus chryseis 
(Licthtenstein) (S. fasciatus (Burmeister, 1835)) (fig. 306), 


colhidos sobre algodoeiro, no Rio Grande do Norte, por J. 
DesranpEs. | 

ss dspécias de Sphictyrtus Stal, 1859, conquanto vis- 
tosas pelas partes verdes e vermelhas do corpo, não são 
tão belas como algumas do gênero Paryphes Burmeister, 
1835, cujo corpo se apresenta, em baixo pelo menos, de cor 
Yerde-ouro. 

Duas espécies frequentemente vista em toda a região 
Neotrópica são: o Hypselonotus fulous (De Geer, 1775) 
Cig. 308) e o HH, interruptus Hahn, 1881 (fig. 307). 

A primeira foi encontrada por Cr. HarHAwaAY, sugando 
brotos de abacateiro (Persea gratissima). 

Da tribu Discogasterini a espécie que me parece mais 
Wteressante, principalmente pelo achatamento consideravel 
do corpo, é o Coryzoplatus rhomboideus (Burm., 1835). 
Ha tempos F. HorrmaNN enviou-me de Nova Bremen 
(Santa Catarina) um exemplar de um Coreineo (tribu Co- 
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reini), que verifiquei ser o Plunentis porosus Stal, 1859 
(fig. 309). 


“aço do inseto uma menção especial porque o exem- 
plar recebido, um macho, apresentava uns 20 ovos colados 


à face inferior do abdomen. Abrindo um desses ovos, reti- 


rei uma forma joven, seguramente de Plunentis, prestes a 
nascer, 


Fig. 309 — Plunentis porosus Stal, 1859 
(macho) com ovos colados à face 


inferior do abdomen, (Coreini). 


Ora, da família Coreidae, só sei de um outro inseto — 
Phylomorpha laciniata —- da Europa, cujo macho carrega 
os ovos. Estes, porem, ficam dispostos no dorso escavado 
do inseto, presos por espinhos implantados nos bordos do 
torax e do abdomen. 

Na espécie brasileira, conforme disse, os ovos ficam 
colados aos urosternitos, como se pode ver na figura. 


CORISCIDAE 


Família GORISGIDAE 


(Alydidae) 


207. Caracteres e espécies mais interessantes. — Búculas 
Curtas, não prolongadas até a inserção das antenas; rostrum 
de quatro segmentos, às vezes, porem (subfam. Micrelytri- 
Dae) parecendo ter tres, porque o 3º segmento é muito curto; 


Fig. 3210 — Megalotomus sp. ninfa, 
vista de cima (X3,5), (Coriscidae). 
(Lacerda del.). 


Pronotum, na parte posterior, não ou pouco mais largo que 
à cabeça, raramente apresentando o dobro ou pouco mais 
do dobro da cabeça; scutellum geralmente não atingindo a 
dase do metanotum e um tanto mais estreito que a largura 
da cabeça entre os olhos; orifícios metasternais (ostíolos) 
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presentes, às vezes, porem, obsoletos; nervuras da membrana 
geralmente simples; 1º urotergito posteriormente arredon- 
dado; 4º e 5º urotergitos com a margem basal ou proximal 
sinuada. 

istes Coreideos, frequentemente vistos sobre vegetação 
arbustiva, mormente onde ha Leguminosas, raramente são 
encontrados em grande número; dai quasi não terem im- 
portância sob o ponto de vista econômico. 

As espécies de Megalotomus Fieber, 1861 (subfamília 
Coriscinae) (figs. 310, 311 e 312), frequentemente encon= 
tradas sobre Crotalaria, são bem interessantes, porque as 
formas jovens mimetizam, de maneira admiravel, formigas 


Fig. 311 — Megalotomaus sp., ninfa vista de perfil (X 3,5), (Coriscidae), 
(Lacerda del,). 


do gênero Camponotus. Ha anos, observando o fato (1920), 
procurei mostrar que o inseto descrito por Distant (Biol. 
Centr. Amer. Hem. Het 1:459; est. 39, fig. 223) como 


Galeottus formicarius n.g.e n.sp. devia ser uma ninfa de 


Megalotomus, provavelmente da espécie M. pallescens (Stal, 
1860) (fig. 312). 


Hoje, porem, se sabe que o referido inseto é o Hyaly- 
menus tarsatus (Fabr., 1803), espécie extremamente varia- 
vel, com área de distribuição dos Estados Unidos à Argen- 
tina. Alias Hyalymenus Amyot & Serville, 1843 e Megalo- 
tomus Fieber, 1861, são dois gêneros extremamente próxi- 
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mos, diferindo este daquele por terminarem as tíbias poste- 
riores num esporão agudo. 

Idêntico mimetismo ocorre com as espécies de Trache- 
lium Herr.-Schãeffer, 1853 (fig. 313), da subfamília Mi- 
crelytrinae, que tambem muito se parecem com formigas, 
mesmo na fase adulta. Na República Argentina ha uma 
espécie de Micrelytrini -- Myrmecalydus celeripes Berg, 
1884, que, à primeira vista, pode ser confundida com uma 
formiga do gênero Atta, não somente pela forma, como pela 


ligeireza com que corre sobre o solo ou plantas rasteiras. 


Vig. 412 — Megalotomus 
Palescens (Stal, 1800) (X 2), 

(Coriscidae). Fig. 414 — Corizus (Liorhyssus) hyalinus 

Pig. 3813 — Trachelium (Fabr., 1794) (X 29) (Corizinae) 

SD. (X 2), (Coriscidae), (De Readio, 1928, est. 10, fig. 8). 

Curiosas são tambem as espécies da subfamília Lepto- 
Corisinae, de corpo extremamente delgado, filiforme, e per- 
has finas e alongadas, especialmente do gênero Leptocorisa 
Latreille, 1825, que, à primeira vista, lembram Dipteros 
da superfamília Tipulvidea. 

Na República Argentina Bosq (1937) observou Lepto- 
Corisa filiformis (Fabr., 1775), espécie que se encontra da 
América Central à Argentina, sobre arroz e Panicum, ven- 
do-a tambem destruir ovos de Solubea wpsilonoides (Berg, 

e» ; 
1879) (Pentatomidae). 
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Família CORIZIDAE 18 


268. Caracteres e espécies mais interessantes. — Distin- 
guem-se das demais espécies da superfamília Corecoidea 
pelos seguintes caracteres: orifícios metasternais (ostíolos) 


geralmente obsoletos; quando presentes, colocados perto da 


Vig. 315 — Corizus (Niesthrea) sidac (Fabr., 1794) (X 29) 


A 


(Corizinae). 
(De Readio, 1928, est. 11, fig. 8). 
linha mediana, entre as ancas médias e posteriores, com 
dois sulcos divergentes dirigidos para fora; 4º urotergito 
estrangulado no meio, isto é, sinuado nas duas margens ou 
apenas na margem posterior. 


Wr. coris, percevejo, 
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Familia relativamente pequena, constituida por espé- 
cies com menos de 10 centimetros de comprimento, encon- 
tradas sobre vegetação rasteira ou arbustiva, causando, às 
vezes, danos apreciáveis a plantas cultivadas. Assim, MonTE 


(1937) viu pés de alface definhando em consequência do 


ataque de Corizus (Liorhyssus) hyalinus (Fabricius, 1794) 
(subfam. Corizinae), espécie cosmopolita e polifaga (fi- 
gura 314). 

Outra espécie frequentemente encontrada no Brasil é 
à Jadera sanguinolenta (Fabr., 1775) (fig. 316). Bosq (1937), 


na República Argentina, encontrou em abundância sobre 


Pi w n&Ê pe 
Vig, 316 — Hemelitro de Jadera sanguinolenta (Wabr., 1775) (cerca de 
(Corizidae, Leptocorinae). 


algodoeiro, prejudicando-o, não só esta espécie, como tam- 
bem Corizus (Niesthrea) sidae (Fabricius, 1794), var. picti- 
bes (Stal, 1859), cuja área de distribuição se estende da 
América do Norte à Patagônia (fig. 315). Denter (apud 
Bosq, 1937), tratando destes insetos, menciona a possibili- 
dade de veicularem bactérias e fungos patogênicos. 

Para o estudo dos insetos desta familia, alem da obra 
clássica de Signorer (1859), ha toda a vantagem em se con 
Sultar os trabalhos de HaMBLETON (1908) e de Reapio (1928). 
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LYGAEOIDEA 
Superfamília LYGAROIDEA 1º 


270. Caracteres e classificação. — Os Hemipteros gru- 
pados nesta superfamília têm, como os da superfamília Co- 
reoidea, antenas e rostrum de quatro segmentos e tarsos 
de tres artículos, sendo o apical provido de arólios (ony- 
chia) (dai o nome — Onychiophora 2º, dado por Reuter); 
distinguem-se, porem, daqueles insetos por apresentarem um 
sistema de nervação na membrana muito. diferente do que 
é característico dos Coreideos em geral. Ademais, em quasi 


todos os Lygeideos, as antenas não se inserem acima da 
linha imaginária tirada da base do rostrum ao meio do 
olho; daí os nomes Infericornes ou Infericornia dados a 
este grupo de Hemipteros pelos antigos autores. 


As duas principais famílias que formam esta superfa- 
milia são: Lygaeidae (= Geocoridae, Myodochidae) e Pyr- 
rhocoridae. A familia Hyocephalidae não tem representantes 
ha América. 

Os autores modernos incluem em Lygaeoidea, Coloba- 
thristidae e Neididae (= Berytidae), esta última família, 
tlguns anos atrás ainda considerada como subfamília de 
Corcidae, 

Ha cerca de 2.000 espécies de Lygacoidea descritas, em 
Sua maioria sugadoras de seiva. 

Dou a seguir a chave das familias de Lygacoidea: 

Corpo muito estreito; pernas finas e alongadas; uma in- 
cisão transversal adiante dos ocelos; 1º segmento an- 
tenal e femur dilatados na extremidade distal; mem- 


brana com 4 ou 5 nervuras longitudinais, simples.... 
DE po E PA 4 RO, ola. Dean SE Neididae 


9 


(GE OSPATINBTILOS LAP RES SD aa STE na asd Ee Pyrrocoridae 
Ocelos presentes ausentes em Cnemodus Herrich- 
Schaeffer, 1853, da família Lygaeidae),......... 


Gr. lygacus, obscuro, 
Gr. onix, unha; pherein, trazer. 
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Corpo muito delgado; antenas e pernas finas, mais ou 
menos alongadas, porem o 4º segmento antenal e os 
fêmures não são dilatados na extremidade distal; 
membrana sem nervuras............ Colobathristidae 

Corpo mais ou menos robusto; membrana com 4 ou 5 ner- 
vuras simples, isoladas ou anastomosadas, partindo di- 
retamente da margem do corium Lygaeidae 


Fig. 317 — Jalysus sobrinus Stal, 1863 (cerca de X 10) (Metacanthinae) 
Família NEIDIDAE 21 


(Berytidae) 2 


271. Caracteres e classificação. — Pequenos Hemipteros 
de corpo linear ou sublinear, com antenas e pernas muito 
finas e longas, aquelas com o artículo proximal muito mais 
longo que a 'abeça e clavado no ápice, estas com os fêmures 
igualmente clavados na extremidade distal; cabeça com o 
vertex apresentando um sulco profundo, transversal de olho 
a olho, adiante dos ocelos (fig. 317). 


2 Itimologia desconhecida, 
2 De Berytus, antigo nome de Jeyrouth. 
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Antenas, de quatro segmentos, inseridas em tubérculos 
anteniferos situados acima da linha tirada do olho à base 
do rostrum, este fino, de quatro segmentos. 

Pronotum mais longo que largo, apresentando uma 
tarena mediana, mais ou menos perfeita e, em algumas 
espécies, armado de espinhos; scutellum pequeno, às vezes, 
tambem, provido de espinho, erecto; hemelitros longos e 
estreitos, não raro apresentando a mesma estrutura em toda 
a extensão; parte distal do corium prolongada alem do meio 
da membrana; esta com algumas nervuras subretilineas ou 
Subsinuosas; tarsos trimeros, providos de arólios. 

272. Classificação. — Conslituem esta familia cerca de 
80 espécies, distribuidas em duas subfamilias. 

1 Cabeça alongada, vertex projetando-se anteriormente em 
um processo curvo, porreto, sobre o tylus; hemelitros 
com o clavus e o corium coriáceos, fortemente pon- 
tuados; scutellum inerme ou mutico........ Neidinae 

Cabeça curta, sem o processo referido em (1); hemelitros 
com o clavus e o corium membranosos, com algumas 


pontuações; seutellum provido de uma apófise ou 
GSDIANHO LET ALOE aeee IES Ea DR ca ARES na a Metacanthinae 


273. Espécies mais interessantes. — Desta familia são 
Mais conhecidas em nosso país as espécies de Jalysus Stal, 
1862 (subfam. Metacanthinae). No Rio encontra-se fre- 
quentemente J. sobrinus Stal, 1863 (fig. 317). Durra (1908, 
Contra os inimigos do fumo, Bol. Agric. S. Paulo, 4 (1): 
1111-129), relativamente ao comportamento deste inseto em 
S. Paulo, escreveu o que se segue: 


“O bichinho das cápsulas (Jalysus sobrinus Sal.) de- 
terminado pelo Sr. O, Heidemann, por intermédio do Dr. L. 
O. Howard, é um inseto delgado, provido de penas ou pe- 
nugem, de antenas finas e longas, com 18,5 mm. de compri- 
mento e somente 4,5 mm. de largura. E de cor castanho- 
áurea, com tres listras claras Jongitudinalmente dispostas no 
torax e mais claras na nuca. 

Na extremidade posterior do Lorax ha tres espinhos, um 
de cada lado e o terceiro no centro, A última arliculação 
das antenas, assim como a extremidade do femur, é um tanto 


Brossa. t E 
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Ele frequenta, na época da maturidade das cápsulas, as 
panículas e os Dotões das flores do fumo, perfurando aquelas, 
sem causar à planta nenhum outro dano. 

Esles insetos são, geralmente, pouco numerosos, mas ha 
anos em que aparecem em grande número, de modo que as 
cápsulas das sementes das plantas deixadas para porta-grãos 
estão todas furadas, perdendo-se, com a agilação das paní- 
culas pelo vento, uma boa parte das sementes maduras, já 
porque caem no solo, já porque, com as chuvas, muitas cá- 
psulas melam ou apodrecem. 


” 


Não ha tratamento possivel. 


Família COLOBATHRISTIDAE 2º 


274. Caracteres, etc. — Hemipteros de corpo delgado, 
tendo, no máximo, 20 mm. de comprimento; possuem ante- 
nas longas e finas; asas (quando presentes) muito estreitas 
e sem nervuras; tarsos trímeros, providos de arólios, e abdo- 
men estreitado na base. | 

Compreende esta pequena família cerca de 60 espécies 
descritas, das regiões indomalaia-papuânica e neotrópica. 

Dos gêneros que se encontram nesta última região devo 
citar Colobathristes Burm., 1835 (= Curupira Distant, 1888) 
e Peruda Dist., 1888, com as espécies principais: Coloba- 
thristes chalcocephalus Burm., 1835 (= Curupira ilustrata 
Dist., 1888 (fig. 318) e Peruda typica Dist., 1888, ambas de 
aspecto mirmecoide, encontradas no Rio de Janeiro. 

Poprius e BergrorH (1921), em seu interessante traba- 
lho, apresentaram a figura de Trichocentrus gibbosus Hor- 


áth, 1904, que tambem muito se parece com uma formiga, 
principalmente as formas braquiptera e aptera do inseto e 
quando ele está vivo. 

Nenhuma espécie desta família, no Brasil, causa estra- 


gos a plantas cultivadas. Em Java, entretanto, segundo VAN 
Deventer (1906) Phaenacantha (Anorygma) saccharicida 
(Karsch, 1888), ataca a cana de açucar. 


Gr. colobathristes, que caminha com “pernas de pau”. 
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Família LYGAEIDAE 


(Myodochidae) ** 


276. Caracteres. —- Hemipteros pequenos ou de tamanho 
Médio; as maiores espécies, em geral, não excedem de 20 
mm. de comprimento. 

Cabeça geralmente curta, por vezes, porem, prolongada 
Dosteriormente em uma espécie de pescoço, mais ou menos 
alongado, não raro mais longo que o pronotum (Myodocha) ; 
tylus geralmente mais saliente, adiante, que os lobos late- 
rais (jugae), que são acuminados e convergentes; antenas 
de quatro segmentos, inseridas em tubérculos anteniferos, 
Mais ou menos salientes, geralmente situados abaixo da 
linha tirada da base do rostrum ao meio do olho; ocelos 
Paramente ausentes; rostro de quatro segmentos. 

Pronotum trapezoidal, subplano ou subconvexo, em 
Muitas espécies apresentando, no meio ou um pouco atrás 


muyia, mosca; doka, festim, iguarias, 
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do meio, forte constrição que o divide em dois lobos dis- 
tintos, anterior e posterior; scutellum curto; hemelitros ge- 
ralmente cobrindo o abdomen, raramente atrofiados ou 
incompletos e com a membrana rudimentar; esta apresen- 
tando quatro ou cinco nervuras simples, isoladas ou anas- 
tomosadas, partindo diretamente da sutura da membrana 
(figs. 319 e 320); fêmures anteriores normais ou mais ou 


|] 


otite 
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318 — Colobathristes chalcocephalus Durmeister, 1825 (Colobathristidae). 


menos dilatados e armados de dentes em baixo; tarsos tri- 
meros; garras providas de arólios; orifícios das glândulas 
odoriferas (ostiolos) distintos. 

277. Classificação. — Ha na familia Lygaeidae cerca de 
1.500 espécies descritas, sendo as que se encontram no Brasil 
distribuidas nas subfamílias referidas na chave seguinte, 
organizada por Banser (1917) segundo a anteriormente 


apresentada por SraL (Enum. Hemipt., Parte 4, 1874). 


3” sutura ventral, entre o 3º e 4º urosternitos, retilínea, 
atingindo as margens laterais, cabeça geralmente sem 
cerdas perto dos olhos...... . 2 

3º sutura ventral, entre 0 3º e 4º uroslernitos, curvilínea, 
sinuosa ou reta, não atingindo as margens laterais; 
cabeça geralmente com 2 cerdas perto dos olhos; fê- 
mures do par anterior notavelmente dilatados e ar- 
mados de dentes em baixo Rhyparochrominae 25 


Fêmures do par anterior, comparados com os dos outros 
pares, não muito dilatados e raramente armados em 
baixo de dentes ou espinhos; borda posterior do pro- 
notum, pelo menos na parte que fica adiante do 
scutellum, convexa e voltada para baixo; todos os es- 


» Gr. rhyparos, sordido; chroma, cor. 
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tigmas abdominais siluados dorsalmente, sobre o con- 


DOXIVUIM dee ro o BE fes PAR NS po sERag OR Logo Loo RA 3 
Fêmures anteriores velativamente curtos e dilatados, ar- 
mados ou inermes; a margem posterior do pronotum 
adiante do scutellum não é convexa nem voltada para 
baixo; pelo menos o 6º urômero com os estigmas na 
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Hemelitros e, não raro, cabeça, pronotum e scutellum, não 
ou indistintamente pontuados; borda posterior do pro- 
notum, entre o scutelum e os ângulos laterais, com 
impressão ou depressão distinta; as 2 nervuras in- 
ternas da membrana geralmente anastomosados perto 
Po ES OESTE, gi dp a E UPE RD DO 4 JT Lygaeinae 26 

Hemelitros, cabeça, pronotum e scutellum mais ou menos 
profundamente pontuados; borda posterior do prono- 
tum, entre o scutellum e os ângulos laterais, indistin- 
tamente deprimida ou sem impressão; as 2 nervuras 
internas da membrana não anastomosas mediante uma 
nervura transversal.....,... E ERG Cyminae 


Nem todos os espiráculos abdominais situados ventral- 
mente; com esta situação, no máximo, apenas os dos 
3 segmentos apicais; fêmures anteriores, em geral, 
moderadamente dilatados e geralmente inermes; rara- 
mente (Ischnodemus) muito dilatados e armados, . 5 
Todos os espiráculos abdominais situados ventralmente; 
fêmures anteriores mais ou menos dilatados e sempre 
armados em baixo com um ou mais dentes....... 6 
Cabeça sempre mais estreita que a margem posterior do 
pronotum; Lylus não sulcado; hemelitros não convexos, 
quasi ou completamente sem pontuações; clavus não 
se estreitando para o ápice; comissura distinta, pelo 
menos tendo a metade do comprimento do seutellum: 
fêmures anteriores por vezes muito dilatados (Ischno- 
ATI RM o 1 SE PAD SD PP Blissinae 27 
Cabeça, ao nivel dos olhos, muito larga, tão ou mais larga 
que o bordo posterior do pronotum; tylus geralmente 
sulcado; hemelitros convexos e completamente pon- 
tuados; clavus estreitando-se para o ápice; comissura 
ausente ou muito curta; fêmures anteriores modera- 
damente dilatados e inermes..,......... Geocorinae 28 


lugaeus, obscuro. 
blixo, eu sugo, 
". gea, terra; coris, percevejo, 


cm 1 2 3 4 5 SCiIELOS Jr ih CA 3 dA 


INSETOS DO BRASIL 


Wêmures anteriores fortemente dilatados e armados em 
baixo de um ou mais dentes: corium não excedendo qa 
margem do abdomen, com a nervura externa não para- 
lela ao bordo costal; ancas posteriores não largamente 
separadas; búculas curtas, ocupando a parte anterior 
da cabeça 7 

Fêmures anteriores menos dilatados, tendo em baixo um 
dente apenas; corium expandido, excedendo a margem 
do abdomen, com a nervura externa subparalela ao 
bordo costal; ancas posteriores largamente separadas; 
búculas estendendo-se até a base da cabeça 

Oxycareninae 2º 


Membrana com as 2 nervuras internas anastomosadas 
anteriormente, mediante nervuras transversais, for- 
mando células basais; margem posterior do pronotum, 

jante do seutellum, muito côncava; fêmures ante- 

iores armados de numerosos dentes, Heterogastrinae 30 

Membrana com as 2 nervuras internas não ligadas ante- 


riormente por uma nervura transversal; toda as ner- 
vuras partindo da base, às vezes reticuladas poste- 
riormente; margem posterior do pronotum, adiante do 
seutellum, reta; fêmures anteriores muito dilatados a 
armados de muitos Pachygronthinas “1 


218. Espécies mais interessantes. — A esta familia per- 
tence o Blissus leucopterus (Say, 1832) (subfam. Blissinae) 
(fig. 321), o famoso “chinch bug” dos norte-americanos, que 
causa vultuosos estragos às Gramineas cultivadas, destruindo 
principalmente o trigo e o milho, sendo mesmo considerado 
nos Estados Unidos como uma das maiores pragas da agri- 
cultura. Os prejuizos resultantes dos ataques do “chinch 
bug” nesse país, de 1850 a 1900, foram avaliados em cerca 
de $350.000.000, sendo que, só no ano de 1874, excederam 
de 8100.000.000. 

No Brasil, felizmente, ainda não foi assinalada a pre- 


sença deste inseto, Na República Argentina, porem, segundo 


2) Gr. OXUS, agudo; cúureun, carena. 
Gr.heteros, outro; gaster, ventre, 
Gr. pachys, grosso; gronthos, punho fechado, 
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Bosq (1937), tem sido encontrado em Buenos Aires e arre- 
dores desde 1931, quando foi descoberto por BLANCIIARD. 


Como outros Hemipteros que atacam folhas, os Ligei- 


deos nelas determinam o aparecimento de pequenas man- 
chas cloróticas nas partes picadas pelo rostro e, em conse- 
quência destas lesões, as folhas secam e morrem, 


Pig. 319 — Asa de Oncopeltus sp. “ig. 320 — Asa de Orthaca sp. 
(cerca de X 10 (Lygaeinae). x 10) (Rhyparochrominae). 


Se algumas espécies, proliferando extraordinariamente, 
Podem causar danos apreciáveis às plantas cultivadas, pode 
dizer-se que ainda não foi observada no Brasil uma que se 
bossa considerar como verdadeira praga. 

Em São Paulo, observou-se Nysius simulans Stal, 1859 
(subfam. Lygaeinae) (fig. 322), atacando algodoeiro, arroz 
e milho. 
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Na fig. 326 vê-se um desenho semi-esquemático de 
Orthaea bilobata (Say, 1931) (subfam. Rhyparochrominae) 


Fig. 321 — Blissus leucopterus (Say, 1859) (Blissinae): a-d, primeiros está- 
dios; e, último estádio ninfal; /, adulto macroptero; q, adulto microptero ; 
h, ovos. (De Drake, Decker & Worthington, 1934) 

(fig. 326), que em Belo Horizonte (Minas Gerais), segundo 

O. Monte, ataca o tabaco. 
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Uma outra espécie interessante é o Oxycarenus hyali- 
nipennis (Costa, 1838) (subfam. Oxycareninae) (fig. 328), 
Dercevejo de 3,5 a 4 mm. de comprimento, de corpo preto 
e asas claras, frequentemente encontrado em algodoeiro e 
outras Malváceas, às vezes em grande quantidade, mormente 


depois da abertura dos capulhos, entre as fibras do algodão, 


Sugando as sementes. Sobre os hábitos deste inseto reco- 
mendo a leitura do trabalho de KrrxparricK (1923). 


2 — Nysius simiulans Stal, 1859 (cerca de X 13,5) (Lygaeinae). 


AristoreLESs Siva (1936) verificou a presença de for- 
Mas jovens e adultas em frutos de quiabeiro (Hibiscus 
“Sculentus). 

Quanto aos danos que Oxcarenus pode causar, não so- 
Mente às sementes do algodoeiro, como ao próprio algodão, 
Iue pode ficar manchando quando os insetos são esmagados 
Da colheita ou durante o beneficiamento, ainda não ha in- 
formações detalhadas em nosso meio. Quando percorri o 
Ordeste em 1917, fazendo investigações sobre a lagarta 
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rosada, vários sertanejos informaram-me que o Oxycarenus 
ataca as lagartas nos capulhos do algodoeiro, matando-as. 

As espécies de Oncopeltus Stal, 1868 (subfam. Ly- 
gaecinae), de porte relativamente grande, são frequentemente 
vistas no Brasil, especialmente o Oncopeltus (Oncopeltus) 


varicolor (Vabr,, 1794) (fig. 324) e o Oncopeltus (Erylhris- 
chius) fascialus (Dallas, 1852), sugando “oficial de sala” 


(Asclepias curassavica) . 


Pig. 324 — Oncopeltus 

Oxycarenus hyalinipennis (Costa, (Oncopeltus) varicolor 

(cerca de X 16) (Oxycareninae), (Fabr., 1794) (Lygaeinae). 
(cerca de X 2) 


Nos Estados Unidos O, fasciatus foi observado e estu- 
dado em outras espécies de Asclepias (v. Anpré, 1981) e, 
sugando o latex destas plantas, pode transmitir o flagelado 
Herpetomonas elmassiani (Mignone), que aí vive. 

BrucH (1917) estudou os hábitos de Neoblissus parasi- 
taster Bergroth, 1903 (subfam. Blissinae), espécie mirme- 


cm 


LYGABIDAE 109 


cofila, que vive, na Argentina e no Brasil, em ninhos de 
Soleno psis geminata (Fabr.). 
Recentemente Casrro FerreIRA é DEANE (1938) observa- 


tam no Pará, vivendo em paredes de cabanas feitas de palha 
de ubussú (Manicaria saccifera Gaertn.), um pequeno Hemi- 
Dtero, que verifiquei ser a Clerada apicicornis Signoret, 
1863 (subfam. Rhyparochrominae) (fig. 325). Segundo 


pda 


325 — Clerada apicicornis Signoret, 1863 (Rhyparochrominae) 


: (cerca de xh. ) | 


“queles observadores, jovens e adultos deste inseto compor- 
tam-se como os Hemipteros hematófagos da subfamília 
Eriatominae (Fam. Reduviidae), pois sugam sangue do ho- 
Mem e de animais de laboratório. 

Confirmam-se, assim, as observações de Bergrorm (1914) 
e de ILrinaworTi (1917), relativas ao hematofagismo em 
Clerada. 

A nota de BenarorH refere-se à descoberta, em ninho 


de uma gs: 


gambá da Austrália (Trichosurus vulpecula Kerr.) 
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de exemplares de Clerada nidicola, alguns dos quais pare 
ciam estar cheios de sangue. Na de ILLINGWORTK verifica-s 
que o autor, depois de ter apanhado, duas vezes, a Clerad 
apicicornis em leitos, capturou-a uma vez sobre uma criançé 
adormecida, que apresentava uma picada semelhante a de 
uma pulga. 

Tratando-se de uma espécie hematófaga e, sobretudo 
por já terem Casrro Ferreira e DEANE (1938, 1939) verifi 
ado que ela se infecta experimentalmente pelo Schizotry 


Vig. 326 — Orthaea bilobata (Say, 1832 (pouco menos de x T) 
(Rhyparochrominae). 


panum cruzi, podendo tambem transmitílo experimental 


mente, compreender-se-á a importância de Clerada apici 


cornis na disseminação da doença de Chagas ou tripanoso 
mose americana. (Ler a crítica de Lent (1939) sobre o tr: 
balho de Castro Ferreira e DEANE.) 
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230. Caracteres e classificação. — Hemipteros muito 
próximos dos Ligeideos, porem deles se distinguindo por 
não terem ocelos e pelo aspecto da membrana dos heme- 
litros, que apresenta as nervuras anastomosadas na base; 
onde se formam algumas células, dividindo-se depois em 
"amos que limitam as células menores (fig. 328). 

Não raro se observa, devido principalmente à atrofia 
da membrana, um dimorfismo alar mais ou menos pronun- 
ciado; daí haver, numa mesma espécie, alem de formas ma- 
cropteras, formas braquipteras ou micropteras. 


Conquanto os Pirrocorideos geralmente pouco excedam 
de 1 em. de comprimento, é a esta familia que pertence 


". pyrrhos, igmneo, fogo; coris, percevejo. 
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Macroceroea grandis (Gray, 1892), um dos maiores Hemi- 


Pteros que se conhece, encontrado na região Oriental. Os 


Machos deste inseto podem ter de 40 a 54 mm. de compri- 
mento. 

Ha descritos pouco menos de 400 Pirrocorideos, distri- 
buidos em duas subfamílias: Euryophthalminae (= Larginae) 
cujas espécies apresentam o 6º urosternito (na fêmea) divi- 
dido na linha mediana e Pyrrhocorinae, com tal urosternito 
inteiro. 


327 — Wpipolops frondosus Merrich- Schaeffer, (cerca de x 10) 
(Lygaeidae, Geocorinae), 


As espécies mais importantes, sob o ponto de vista agri- 
cola, pertencem aos gêneros Dysdercus Amyot & Serville, 
1843 (subfam. Pyrrhocorinae) e Euryophthalmus Laporte, 
1832 (subfam. Euryophthalminac). 

281. Espécies de Dysdercus. Dysdercus ruficollis (L., 
1764). — Das espécies de Dysdercus Amyot & Serville, 
1843, assinaladas no Brasil — albofascialus (Berg, 1878), 
Carli Distant, 1902, honestus Blôte, 1931, Jongirostris 
Stal, 1861, maurus Distant, 1901, mendesi Blote, 1937, 
"uficeps (Perty, 1833) e ruficollis (L., 1764) esta última e 


me PLA R . 
tendesi são as mais conhecidas, sendo abundantemente en- 
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contradas sobre algodoeiro e Malváceas silvestres, especial- 
mente do gênero Sida. 


Fig. 328 — Asa de Dysdercus sp. (pouco mais de X 9) (Pyrrhocorinae), 


D. ruficollis, como as espécies afins de outros paises, 


que tambem vivem em Malváceas, causa, às vezes, danos 
consideráveis ao algodoeiro, sugando capulhos ou maçãs, 


Fig. 329 — Buryophthalmus humilis (Drury, 178 (cerca de 


xs 


(Euryophthalminae). 


cm 
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quando ainda fechados, ou sementes, quando aqueles já 
estão abertos. 

Deve-se a Hemper (1908) a primeira notícia relativa aos 
danos causados pelo Dysdercus ruficollis em nosso pais. 

Recentemente Menves (1936) apresentou uma valiosa 
Contribuição ao estudo dos chamados “manchadores” do 
algodão (Dysdercus spp.) *. 

Nesse trabalho, que contem dados interessantes, citados 
linhas a seguir, relativos ao compertamento desses insetos 
em São Paulo, o autor assim se manifesta, respeito aos pre- 


Juizos que podem causar: 


“«O manchador» pode causar o estrago conhecido por 
“podridão interna dos capulhos ou stigmatomycose”, pela in- 
trodução de baLerias ou esporos de certos fungos, nos capulhos 
A munifestação principal dessa moléstia é uma podridão in- 
terna geral e a produção de uma coloração nas fibras, ds 
amarelo a pardo-amarelado, 

Diretamente o “manchador” pode ser causa dos seguintes 


prejuizos à cultura algodoeira: 


a) queda de maçãs novas, em virtude de ação mecânica de 
suas picadas; 

b) mau desenvolvimento das maçãs, principalmente alta- 
cadas quando novas; 

c) abertura defeituosa das maçãs atacadas em estado de 
desenvolvimento, com prejuizo parcial (em uma ou mais 
lojas) ou total; 

d) manchas nas fibras, causadas pela morte das células 
e disseminação do conteudo protoplasmálico no interior da 
cavidade da maçã. Neste caso as fibras ficam tambem mais 
fracas, em virtude de interrupção no fornecimento regular de 
seus componentes normais; 

e) manchas nas fibras, causadas pelas dejeções dos in- 
setos. No geral tal acontece quando um ataque intenso se ma- 
nifesta por ocasião da abertura dos capulhos, sendo, entre- 
tanto, pequena a proporção de fibra manchada por esta causa; 


$o;' 7» PA publicação ulterior (1938) Mendes RARA que, das espécies de 
Sae a por ele observadas nos algodoeiros de São rEteinhon alem de ruficollis e 
Classirio” ha uma outra, tambem encontrada nos algodoeiros do Perú, que foi 

e cada por Blóte como nova espécie — Dysdercus mendesi Blúte, 1997. 
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9) mau desenvolvimento ou morte dos sementes atacadas, 
que apresentam baixo poder germinativo e menor teor em 
óleo. 

Entretanto, não é pelos prejuizos diretos que Dysdercus 
spp. são insetos perigosos à cultura algodocira,. Os prejuizos 
acima citados, reunidos, apresentam menor valor econômico 
que os que podem causar indiretamente, servindo de veículo 
à lransmissão de fungos e balerias causadores da referida 


“podridão interna dos capulhos”. 


Alguns autores referem-se à transmissão da antrachnose 
do algodoeiro, causada pelo fungo Glomerella gossypii, por 
Dysdercus ruficollis 1L., o que ainda não está provado. O 
que parece ser mais provavel é o desenvolvimento mais rá- 
pido do fungo veferido, nas lesões feitas pelo inseto, que lhes 


serve de caminho a uma maior infecção,” 


Segundo MENDES, as fêmeas, em condições normais, pa- 


recem ter uma longevidade maior que a dos machos, po- 


dendo viver aproximadamente um mês após ter atingido a 


fase adulta, 

A cópula, de acordo com as observações de MENDES, 
realiza-se tres dias depois da fêmea atingir a fase adulta, 
ficando macho e fêmea, como aliás se observa com os de- 
mais Pirrocorideos, unidos pelo ápice do abdomen e volta- 
dos em direções opostas. 

Tal ato neste insete é sempre demorado, durando, se- 


gundo MEnpEs, de 1 a 7 dias ou, em média, 3,5 dias. 


“Pelo que pudemos observar, os machos podem passar 
mais de metade de sua vida copulando, desde que se encontrem 
num meio que lhes proporcione alimentação abundante q fê- 
meas virgens em número suficiente, 

Cada cópula dura de 1a 7 dias, com uma média de 3,5 
dias. 

Os machos parece procurarem se unir com maior Tre- 


quência às fêmeas virgens; entretanto, unem-se tambem às 
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fêmeas já fecundadas, desde que estas estejam dispostas para 
tal ou que o desenvolvimento de seu abdomen não impossi- 
bilite ao macho alcançar seus orgãos genitais em posição con- 
veniente. 

As fêmeas, na sua maioria, copularam uma só vez, tendo 
sido observados, entretanto, casos em que se sujeilaram a mais 
de uma união. O número médio de uniões sexuais (com OQ 


mesmo macho), por fêmeas, foi de 1,4, 


À fêmea, depois de fecundada, prepara para a postura 
um ninho no solo, onde deposita os ovos. Em várias pos- 


turas uma fêmea põe, segundo Menves, uma média de 2146 


330 — Eurvopthalmus humilis (Drury, 1782) (x 1,6) 
(Euryophthalminae), 
Dyusdereus longirostris Stal, 1561 ( 1,6) (Pyrrhocorinae). 


Ovos. Destes, alguns dias depois, emergem as formas jovens. 
Inicia-se assim o desenvolvimento post-embrionário, que se 
"ealiza com mais quatro estádios jovens. Os resultados mé- 
dios obtidos por MENDES para a mudanca dos vários estádios 
Imaturos foram os seguintes: 1º estádio — 3,1 dias; 2º 
16: 4º 6,8; 5º 10,3; realizando-se o ciclo 
Vital, contado do dia em que é feita a primeira postura, até 
Se ter a primeira fêmea adulta, em pouco mais de 40 dias. 
Para combater estes insetos são indicadas as seguintes 


Ieda: 1 a A á 
icdidas: destruição das plantas imprestáveis que os hospe- 
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dam (Sida, Hibiscus) *! e apanha dos insetos, pela manhã, 
em vasilhas contendo. querosene, batendo as plantas infes- 
tadas. E” tambem indicado o método que consiste no em- 
prego de armadilhas constituidas por bagaço de cana de 
açucar, onde os insetos no fim de algum tempo se acumu- 
lam em grande quantidade, podendo-se assim facilmente 


destrui-los. 
282. Dysdercus longirostris Stal, 1861 (figs. 331-333). 


— Sobre esta espécie, bem característica pelo rostrum muito 


alongado, que atinge aproximadamente o 5º urosternito, 
Gomes (1938) escreveu interessante artigo, do qual transcre- 
verei os seguintes trechos: 

“Nalureza dos danos — Como observei, esse percevejo 
perfurando e introduzindo na laranja, através da casca, OS 
esliletes maxilares e mandibulares do seu rostro longo, suga- 
lhe a polpa, chegando a permanecer, em certos casos, num 
só ponto cerca de 30 minutos, quando não perturbados. Um 
único inseto fere, em geral, mais de uma vez a mesma fruta, 
que pode apresentar lambem vários deles, 

às laranjas lesionadas alteram, comumente, no fim de 
pouco tempo, a cor da casca em torno das perfurações, bem 
se acentuando nas de maluração ainda incompleta, Decor- 
ridos 7-8 dias, em média, uma podridão sobrevem, caracteri- 
ada pela frutificação de Pemicillium (Po italicumn Welmer, 
e Po digilatum Sae. 

No pomar em que presenciei o alaque deste hemíptero, 
grande era o número de frutas podres no solo, tendo havido, 
em relação à safra do ano anterior, uma perda em caixas 


avaliada em cerca de 20%. 


* “Alem deste (Gossypium), tem sido notado tambem sobre outras plantas 
da família Malvacene: Urena sp. (Guaxima, Carrapicho ou Carapicú), Sida gp. 
(Cuiteleiro), Hibiseus esculentus LL. (quiabeiro) e da família Bombacaceae: 
Chorisia sp. (palneira). Monte diz ter encontrado Dysdercus ruficollis L. 
sobre representantes da família Bombacacege: Pachira aquatica Aubl. (Cas- 
tanheira do Maranhão, Mamorana, Embiruçú, ou Paina de Cuba) e Bombaz 
ventricosa. Arr. Cam, (Barriguda ou Paineira), e da família Cochlospermaceae : 
Cochlospermum insigne St. Hil. (Algodoeiro do campo, Butuá de Corvo, Rui- 
bardo do campo, Periquiteira, Algodão Cravo, Samaúna do Igapó, Algodão do 
Mato ou Pacoté). As oceurências citadas por so autor referem-se assim o 
acreditamos, ao Estado de Minas Gerais", (Mende 
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O fato de não se alimentar de laranjas em decomposição, 
caidas no terreno e mesmo nas árvores, faz que não seja 
admitido como transmissor direto do mofo pela picada, sendo, 
todavia, responsavel pela entrada dos espórios deste alravés 


dos orifícios feilos na casca pelas peças bucais. 


O ataque das formas jovens em geral se acentua quando 


nas fases mais adiantadas de desenvolvimento, próximas q 


se transformarem em adultos. 


92 — Dysdercus longirostris Stal, 1861 « 3,9) (De Gomes, 1938). 


Dados biológicos — Das observações que fiz, pude ave- 
riguar que este percevejo dá preferência pelas laranjeiras 
pouco insoladas, situadas em lugares baixos e úmidos, apre- 
sentando menor atividade nas horas mais quentes do dia, 
quando se aglomeram em pontos sombrios, em geral, nas 
partes baixas dos troncos e no chão. Pela manhã, ao contrário, 
é sempre encontrado em. maior quantidade sobre os frutos. 

No ato de cópula, que pode durar mais de 2 horas, a fêmea 
e o macho ficam em direções opostas, unindo-se pelas extre- 
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midades dos abdomens. Durante a operação ambos se loco- 
movem e se alimentam, 

Diferentemente de outro hemiptero sugador de laranjas, 
o coreideo Leptoglossus gonager (Fr.), que deposita os ovos, 
segundo verificou OC. KH, Reiniger, nas folhas de Melão de 
São Caetano (Mormodica charantia), a fêmea do D. longi- 
rostris, depois de fecundada, procura no terreno um logar 
próprio para efetuar a postura, em geral abrigado, entre 
restos de vegetação, terra fofa, fendas, ele. Uma vez encon- 
trado escava uma cela, o suficiente para permitir a sua 


Fig. 333 -— Disdercus longirostris Stal, 1861, joven (cerca dex 4) 
De Gomes, 1938). 


entrada, colocando-se no interior em posição inclinada, com 
o abdomen voltado para baixo, e assim permanece até com- 
pletar a oviposição. IFinda esta, que demora poucas horas, 
retira-se da cela, cobrindo em seguida os ovos com cisco ou 
terra para protege-los, 


Estes são esféricos, brancos, ligeiramente amarelados, 
dispostos em massa, tornando-se pardacentos à medida que 
se aproximam da eclosão. 

O fato de ter encontrado sobre frutos somente poucas 
formas jovens em últimos estádios, levou-me a procurá-las 
na vegetação adventícia do pomar, e certo é que em carurú 
de espinho (Amaranthus spinosus) encontrei inúmeras, pa- 
recendo exato que nesta fase procuram plantas mais tenras 
para alimento, 
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Medida de combate — Pelo pouco que acima ficou dito 
com relação a certos pormenores do modo de vida do D. lon- 
girostris, acho que, na defesa do laranjal contra o seu ataque, 
devem ser tomadas as seguintes medidas: 


1º, uma vez constatada a sua presença, proceder a des- 
iruição das formas adultas quando em repouso, durante as 
horas quentes do dia, no chão, junto ao Lronco ou sobre este, 
procurando o melhor meio de esmagá-las; 

20, efetuar a apanha das que se acharem sobre as la- 
ranjeiras, acondicionando-as numa vasilha contendo uma 
solução inseticida (água e querosene, p. ex.). Por não 
voarem os adultos logo assim se sentem molestados, esta ope- 
ração não se torna de Lodo impossivel; 

3º, manter o lerveno limpo, evitando a amormntoa em torno 
das laranjeiras dos restos de vegelação, proveniente da ca- 
pina, entre os quais as fêmeas encontram, em geral logar 
próprio para a postura, O Iratamento superficial do terreno, 
que em caracter experimental realizei, contra as larvas alo- 
jadas na cobertura de Lerra frouxa e vegetação seca, pela 
rega com emulsão de bisulfureto de carbono, pode ser feito 
com algum vesultado, se bem que pouco econômico para 
casos de infestação generalizada; 

4º, finalmente, procurar melhorar o arejamento das 
laranjeiras”. 


Menves (1938) informa que M. Diniz colheu este inseto 
sobre sementes de paineira (Chorisia sp.). 

As espécies de Dysdercus são parasitadas no Brasil por 
Várias moscas da fam. (Gymnosomatidae descritas por Town- 
SEND (1937-1988). Dentre clas, porem, a mais eficiente é a 
Acaulona brasiliana Townsend, 1987, que ataca D. ho- 
Restus Blóte, D. ruficollis (L) e D. mendesi Blóte, 

283. Outros Pirrocorideos interessantes. — Alem das espé- 
cies de Dysdercus, encontram-se tambem frequentemente no 


Brasil vários representantes de Euryophthalmus Laporte, 


1932 (— Largus, 1831), dentre os quais devem ser citados: 
Euryophthalmus humilis (Drury, 1782) (figs. 329 e 330), E. 
lunaris (Gmelin, 1788) e E. rufipennis Laporte, 1832. No 
Rio Grande do Sul, Bruck e DESLANDES (1927), observaram 
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esta última espécie atacando a batatinha e o fumo. Várias 
espécies de Pyrrhocoridae, principalmente da subfamilia 
Euryophthalminae, mimetisam outros insetos, especialmente 
formigas. Na fig. 3314 apresento o desenho de Hussey (1927) 
de uma dessas espécies Thaumastaneis montandoni Kir- 
kaldy & Edwards, 1902, encontrado em Goiaz e em Mato 
Grosso (Chapada). 


ES 
» 


— Thauwmastaneis montandoni Kirkaldy & Tldwards, 1902 (Euryo- 
phthalminae), (fêmea) vista de perfil (De Hussey, 1927), 


Ha na coleção do Instituto Osvaldo Cruz uma interes- 
sante espécie de Theraneis (Spinola, 1840), ainda não des- 
crita, cujo aspecto lembra o de um Himenoptero da família 
Mutilidae. 
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Família THAUMASTOTHERIIDAE 


(Thaumastocoridae) 


285. Espécie mais interessante. — Compreende algumas 
espécies da região australiana e uma encontrada em Cuba 
ec em Flórida do gênero Xylastodoris — X. luteolus Barber, 
1920 (fig. 335), que ataca folhas novas da palmeira impe- 
rial (Oreodoxa regia), causando às vezes grandes danos. 

Neste grupe as garras tarsais são tambem providas de 
arólios. 


o Gr. thaumastos, admiravel; therion, animal selvagem; coris, percevejo. 
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286. Caracteres, etc. — Pertencem a esta superfamília 
os Hemipteros da antiga familia Aradidae, representada por 
espécies de alguns milímetros a pouco mais de um centi- 
metro de comprimento, de cor negra ou parda mais ou me- 
nos escura e corpo ovalar, fortemente deprimido em cima 
e em baixo. 


335 — Xylastodoris luteolus Barber, 1920 (Thaumastotheriidae 
(De Barber, 1920). 


Cabeça horizontal com a fronte mais ou menos prolon- 


Sada entre as antenas; estas curtas, espessas, de quatro 


segmentos, inseridas em tubérculos anteniferos geralmente 
ponteagudos; ocelos ausentes; rostrum retilíineo, de quatro 
segmentos (o segmento basal muito curto), ora recebido 
entre as búculas em sulco rostral profundo, ora livre (Iso- 
dermidae). 
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Pronotum geralmente provido de carenas longitudi- 
nais; scutellum variavel, triangular, medíocre ou largo e 
neste caso ocultando grande parte dos tergitos abdomi- 
nais. 

Hemelitros, quando presentes, mais ou menos reduzidos, 
deixando exposta, aos lados e atrás, grande parte da porção 


marginal do abdomen que os enquadra; membrana geral- 


mente provida de tres a quatro nervuras irregulares que se 
anastomosam, porem, às vezes sem nervuras; em várias 
espécies o corium e a membrana mal se distinguem na estru- 
tura. 

Como em outras familias de Hemiptera, ha espécies 
pterigo-polimórficas, com individuos mais ou menos braqui- 
pteros, sem asas funcionais e com hemelitros mais cu menos 
reduzidos. 

Ostíolos raramente visíveis. 'Tarsos dimeros (bi-arti- 
culados, raramente lri-articulados) e geralmente sem 
arólios. 

287. Classificação. Ha cerca de 400 espécies descritas 
em todo o mundo, distribuidas pelos autores modernos em 
quatro famílias, que se distinguem pelos seguintes cara- 


Ccieres: 


Seutelhum distinto; com olhos; tylus formando a pro- 
jeção anterior da cabeça; bucculae geralmente Tor- 
mando um sulco rostral; margem do corpo mais ou 
menos unida ou com lóbulos irregulares, ....... ú 

Sscutellum invisivel; sem olhos; tylus no fim de uma in- 
cisão profunda que se estende da margem anterior da 
cabeça: para trás; búculas não formando um sulco 
rostral apreciavel; loda a margem do corpo lobulada, 
com os lóbulos subiguais, separados ou fundidos..... 
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Roslrum não emergindo do ápice da cabeca e disposto 


num sulco entre as bucculaes, ssa, passe mengo o! 
Rostrum emergindo do ápice da cabeça e não disposto 
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Prostermum com um sulco mediano distinto; vostrum ge- 
ralmente atingindo ou excedendo o prosternum; ca- 
beça eslreiltando-se para trás dos olhos; estes proje- 
tando-se alem das genae; hemelilros não limitados 
exclusivamente ao disco do abdomen, tendo o corium, 
na base, uma expansão lateral; Lrocanteres soldados aos 
[êmures: espiráculos abdominais situados perto da 
margem basal ou proximal de cada urômero. Aradidae 

Prosternum sem sulco; rostrum não excedendo a margem 
posterior da cabeça; cabeça mais larga alrás que adi- 
ante dos olhos; estes não se projetando alem das genae; 
hemelitros incluidos nos limites do disco do abdomen: 
trocanteres livres; espiráculos abdominais situados a 
iguais distâncias das margens basal e apical dos urô- 


meros Dysodiidae 


Pig 


&. 336 — Cabeça de Aradus sp.; vêm-se, na parte anterior e atravez do te- 


gumento diafanisado, os estiletes bucais enrolados (X T4), 


288. Hábitos. Os Aradideos, manifestando quasi sem- 
bre um tigmotropismo positivo e um fototropismo negativo, 


Vivem gregariamente em pequenas colônias, sob a casca ou 


em fendas no caule das plantas. Dai os nomes Corticico- 


lae 38 e Phloeobiotica * que lhes foram aplicados, respe- 


Clivamente, por Amyot & Serville e Reuter. 


Lat. cortex, casca. 


Gr. phloios, casca; bioticos, que pertence a vida, 
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Segundo informam os autores que os têm estudado, 
normalmente se alimentam sugando os fungos que se encon- 
tram em tais logares (micetófagos). As espécies de Termi- 
taphididae vivem em simbiose com termitas. 


Família ARADIDAE 38 


289. Espécie mais interessante. — Esta família é repre- 
sentada pelo gênero Aradus Fabr., 1803, com várias espé- 


cies das regiões Paleártica e Neártica. 


Anewrus sp, (Dysodiidae) 
10). As asas 


Dusodius lunatius 
(Fabr., 1794) (Dysodiidae) (cerca de 
(x 2,60). foram retiradas 


Devo aqui chamar a atenção para a disposição interes- 


sante dos estiletes bucais nas espécies deste gênero. Extra- 
ordinariamente alongadas, pois medem cerca de cinco vezes 
o comprimento do corpo, em repouso ficam enroladas em 
dupla espiral vertical, como uma mola de relógio, numa 


Gr Arados, nome de uma antiga cidade da Síria, 
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grande câmara da cavidade preoral, situada pouco adiante 
da bomba sugadora e formada, principalmente, pelo clypeus 
e labrum fundidos (fig. 336). 

Do Brasil a espécie mais conhecida é o Aradus (Ara- 
dus) falleni Stal, 1860. 


Família DYSODIIDAE 3 


(Brachyrhynchidae; Aneuridae; Meziridae) *º 

290. Espécies mais interessantes. A esta familia per- 
lencem quasi todos os Aradideos da região neotrópica, dis- 
tribuidos em vários gêneros, dentre os quais merecem cita- 
dos Mezira Amyot & Serville, 1843, Nenroctenus Mayr, 18066 
e Dysodius Lepeletier & Serville, 1825, este com algumas 
espécies de aspecto curioso, como Dysodius lunatlus (Wabr., 
1794) (fig. 357). 

Na fig. 338 acha-se representada uma espécie do gênero 
Aneurus Curtis, 1825 (provavelmente A, subdipterus Burm,, 


1835), representado. por espécies de corpo muito achatado, 


laminado, asas rudimentares e hemelitros quasi que inteira- 


Iinente membranosos e sem nervuras. 
O inseto foi-me enviado do Rio Grande do Sul pelo 
Dr. A. Ronna, com a informação de o ter encontrado em 
se provavelmente de 
Uma espécie micetófaga. 


Família ISODERMIDAE 4 


291. Espécie mais interessante. Desta pequena familia, 
Jue se distingue de Aradidac principalmente por terem as 
Suas espécies o rostrum terminal, livre, ha na região neo- 
trópica o gênero Isodermus Ericlson, 1812, com a espécie 
É gayi (Spinola, 1852), encontrada no Chile e na Patagônia. 


". dysodia, mau odor. 
Gr. brachys, curto; rhungchos, tromba, 
Gr. newron, nervura. 
Hebreu, zor, gara, nauseabundo, 


Gr. isos, mesma; derma, pele, 
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Família TERMITAPHIDIDAE 42 
(Permitocoridae) 


Caracteres, etc. —- Os insetos desta familia têm 
alguns milimetros de comprimento, corpo fortemente depri- 
mido, de contorno elítico e com o dorso escondendo inteira- 
mente as antenas, o rostrum e as pernas. 

Evidentemente próximos dos Aradideos, têm tambem, 
como mostrou CHina (1931), grandes afinidades com os 
Pentatomideos da familia Plataspididae. 

Ha atualmente pouco mais de 10 espécies descritas, da 
América, da África, da Austrália e da Ásia, quasi todas do 


gênero Fermitarafdus Myers, 1924, com algumas espécies 
da região neotrópica, encontradas em termiteiros de Hete- 


rotermes e outros cupins. 

Do gênero Termitaphis Wasmann, 1902, citarei T. cir- 
cumvalitlata Wasm., 1902, encontrada na Colômbia em ter- 
miteiros de Amitermes foreli Wasm. 


“A biologia destes Hemípteros é por assim dizer desconhe- 
cida, se bem que se possa supor, dada a conformação das 
peças bucais, que sejam micetófagas (Myers), como a maior 
parte dos Aradideos e dos Coptosomoides (Plataspidae) (W. 
E. China, op. cit,)” (Poisson, 1938). 
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Superfamilia TINGITOIDEA 
(Vingidoidea) 


294. Classificação. — Constituem a superfamília Tingi- 
toidea as familias Tingitidae e Piesmidae. Esta, representada 
pelo género Piesma Le Peletier & Serville, que tem como 
representante no Brasil a P. cinerea (Say, 1832). 

tica em espécies é a família Tingitidae, que passo a 


considerar. 
Família TINGITIDAE “3 
(Tingidae; Tingididae) 


295. Caracteres, etc. — Inselos pequenos, de alguns mi- 
limetros de comprimento, facilmente reconheciveis pelo 
aspecto reticulado ou alveolado do torax, principalmente 
notavel nos hemelitros e no pronotum, que, não raro, apre- 
senta expansões lJobuladas ou vesiculares mais ou menos 
conspícuas. 

Antenas relativamente curtas, de quatro segmentos, 
espessas ou delgadas; ocelos ausentes; vertex geralmente 
provido de espinhos mais ou menos proeminentes (fis. 342); 
rostrum retilineo, de quatro segmentos, alojado num distinto 
“anal rostral, formado, na cabeça, pelas búculas muito sa- 
lientes e no torax por um sulco que se estende do pros- 
ternum ao metasternum. Pronoto mais ou menos convexo, 


prolongado posteriormente em um processo que cobre o 
escutelo; a porção anterior pode ser mais ou menos proe- 
minente, apresentando-se com o aspecto de um capús ou 
dilatação empolácea ou visiculiforme que encobre a cabeça 
(hood) (figs. 340 e 341). O disco do pronoto pode ter de 
uma a tres rugas longitudinais (carinae) (figs. 342-3) e as 


“4 De Tingis Fabr., 1803, com etimologia incerta; Segundo Amyot e Serville, 
nome da cidade de Tanger. 
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partes laterais frequentemente se apresentam expandidas 
em abas foliáceas, planas ou de bordos voltados para cima, 
us vezes bem largas (paranota, de Crampron) (figs. 340, 
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Pig, 239 — Hemelitro do Tmgitideo com as respectivas áreas e areolas: I, área 
Coytal (membrana corta) de Stal; 2, área subcostal (area costalis de Stal); 3, área 
discoidal. 
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Ml e 342). Hemelitros homogêneos, distintamente reticula- 
dos, não se notando «distinção estrutural entre o corium € 
à membrana. 
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As principais nervuras delimitam as seguintes regiões: 
área costal (membrana costae de Sra) (figs. 399-/); drea 
subcostal (area costalis de Srar) (figs. 339-º); drea discoi- 
dal (area discoidalis de Srar) (figs. 399-º); área sutural, 


correspondente à membrana, nas outras familias. 


Pig. 340 — Stephanitis olyrae Drake & Hambleton, 1935 (Tingitidae) (cerca 
de x 26) (De Drake & Mambleton, 1935, fig. 5). Os dois traços indicam uma 
das paranota e a carena mediana, 


Nos Tingitideos não são raros os casos de dimorfismo 


alar, verificando-se a atrofia parcial ou total das asas pos- 
teriores e o encurtamento dos hemelitros. 


A família Pingiltidae compreende mais de 600 espécies, 
das quais cerca de 400 vivem nas Américas, quasi todas da 


cm 1 2 3 4 5 SciELO 9 


6 gls Lo O ES a LS 


cm 


TINGIHVIDAER 


subfamilia Tingitinae. Bem poucas ha pertencentes às subfa- 
mílias Cantacaderinae e Serenthiinac. 

À literatura relativa aos nossos Tingitideos, além do 
que escreveram Srar (Ennumeratio, 3), Distant (Biol. Centr. 
Amer.), Gisson (1919 e 1922) e BergrorH (1922), é prinei- 


Dig. 941 — Dicysta lauta Drake & Hambleton, 1935 (Tingitidae) (cerca de x 26) 


(De Drake & Hambleton, 1935, fig. 6) 


palmente representada pelos vários trabalhos de DRraAKE, 
alguns em colaboração com outros autores, citados na biblio- 
Srafia deste grupo e de Monte. 


295. Hábitos, importância econômica e meios de com- 


bate, Vivem os Tingilideos em colônias mais ou menos 
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numerosas, na face inferior das folhas; ai fazem as postu- 
ras, ficando os ovos colados à superfície das folhas pela 
secreção das glândulas coletéricas ou embutidos no parên- 
quima foliar. Deles saem formas jovens com o corpo em 
geral fortemente espinhoso. 


Fig. 342 — Liotingis aspidospermae Drake & Hambleton, 1935 (Tingitidae) 
(cerca de X 26) (De Drake & Hambleton, 1935, 


Dos danos causados pelos Tingitideos pode fazer-se uma 
idéia lendo o trecho seguinte de BonDar, em que ele des- 
creve os estragos produzidos nas folhas do algodoeiro pela 


Gargaphia torresi Costa Lima, 1922: 


“As larvas e adultos vivem nas folhas, principalmente 
na página inferior, chupando a seiva da planta e provocando 
a “ferrugem”. O centro da folha, atacado primeiro, envelhece 
e morre queimado pelo sol, e a periféria frequentemente con- 
serva-se verde, Examinando a página inferior da folha ata- 
cada, notam-se grandes colônias deste inseto, larvas de di- 
versas idades e adultos. No logar ocupado, a folha é amarela 
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pela destribuição da chlorophylla e coberta com numerosas 
manchas pretas, escrementos do inseto. Quando a folha está para 
morrer os adultos abandonam-na e vão procurar folhas novas 
para depositar ovos e alimentar-se, Alem do algodoeiro, 
observamos o mesmo inseto em. quiabeiros que se achavam 
completamente estragados pelo inseto.” 


No meu “3º Catálogo dos insetos que vivem nas plantas 
do Brasil”, estão relacionadas as espécies cujas plantas hos- 
pedadoras eram conhecidas, até 1934. Nos trabalhos de 


Fig. 343 


Psilobyrsa vriesiae Drake & Hambleton, 1985 (Tingitidae) 
de X 26) (De Drake & Hambleton, 1935, fig 4). 


(cerca 


DraxE, publicados de 1935 em diante, ha a citação de outras 
espécies, com a indicâção das plantas em que vivem, 


Drake descreveu uma espécie do Congo Belga, Copium 
hamadryas, que produz galhas em inflorescências de uma 
espécie de Clerodendron. 
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Os Tingitidecos são combatidos mediante pulverizações 


de quaisquer insecticidas externos 


(cmulsão sabonosa de 


querosene, extrato de tabaco, ete.). 
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Superfamilia REDUVIOIDEA 


297. Caracteres e classificação. —— Constituem esta super- 
família Hemipteros terrestres que apresentam, como cara- 
cteres principais e constantes, os seguintes: rostrum curto, 
aproximadamente do comprimento da cabeça, ou pouco 
mais longo, em repouso, porem, recurvado em gancho ou 
retilinco e, neste caso, disposto paralelamente à superficie 
inferior da cabeça e dela mais ou menos afastado; pernas 
anteriores distintamente de tipo raptorial ou, pelo menos, 
com fêmures mais dilatados que nos outros pares; heme- 
litros sem cuneus; garras sem arólia; espécies predadoras 


ou hematofagas. 
A superfamília Reduvioidea compreende seis familias, 


caracterizadas na chave seguinte, em parte baseada na que 


foi apresentada por BLATCHLEY., 


Pronotum dividido em 3 lobos; cabeça apresentando forte 
constrieção atrás dos olhos; hemelitros, excetuando as 
nervuras, completamente membranosos; terço apical 
das tíbias anteriores dilatado e comprimido; tarsos an- 
teriores de 1 artículo, raptoriais; Larsos médios e pos- 
teriares de 2 artículos. Comprimento não excedendo de 
4 mm. Espécies f([errestres, geralmente higrófilas; 
voam em enxame Enicocephalidas 
onotum não dividido em 3 lobos. Com mais de 4 mm. 
de comprimento. Espécies lerrestres, Lanófilas (que 


habitam mato cerrado) 


" segmento das antenas muilo espessado, clavado ou fu- 
siforme; fêmures anleriores extremamente robustos, 
tibias curtas e retralteis; corpo curto, robusto e aspera- 
mente esculturado Phymatidae 
segmento das antenas fino, nem clavado, nem fusi- 
forme; fêmures anteriores não muito espessados; Corpo 
de aspecto diferente 


Pronotum sem sulco eslridulatório; rostrum de 4 se- 
gmentos (o 14º muito curto, raramente de 3); cabeça 


4 


sem sulco transversal 
Pronotum com sulco longitudinal entre os quadris ante- 


riores com fina estriação (sulco estridulatório); ros- 
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trum de 3 segmentos, o 1º geralmente robusto e mais 
ou menos recurvado; cabeça geralmente com sulco 
transversal interocular ou postocular 

Tarsos de 3 artículos 

Tarsos de 2 artículos 

Corpo e antenas lincares ou extremamente finos; ocelos 
ausentes; quadris anteriores muito alongados, alingin- 
do ou excedendo o ápice da cabeça, respectivas cavi- 
dades coxais abertas para diante e para baixo; heme- 
litros, exceto as nervuras, membranosos, não divididos 
em corium e elavus Ploiariidas 

Corpo e antenas de forma diferente; ocelos geralmente 
presentes; quadris anteriores não muito alongados, res- 
peclivas cavidades coxais abertas para baixo; heme- 
litros de aspecto normal, isto é, divididos em corium, 
clavus e membrana Reduviidae 


à pequena familia Joppeicidae (= Elasmodemidae) per- 
tence o gênero Elasmodema Stal, 1860, representado pela 
espécie brasileira Elasmodema erichsoni Stal, 1860. 


Família ENICOCEPHALIDAE “! 


(Henicocephalidae) 


298. Caracteres, etc. Esta familia compreende espé- 
Cies de alguns milimetros de comprimento, facilmente reco- 
Nheciveis pelo aspecto singular da cabeça, que é alongada, 
Dorreta e consideravelmente dilatada ou globosa na parte 
Telro-ocular, onde se acham os ocelos (fig. 344). Antenas e 
tostrum de quatro segmentos, este muito curto e relativa- 
mente robusto, aquelas com o 1º, 0 2º e o 3º segmentos se- 
Suidos de um segmento anelar. 

Pronotum' geralmente dividido, por duas constrições 
p 


Membranosos, percorridos por nervuras distintas, longita- 


ansversais, em tres lobos. Hemelitros, completamente 


dinais e algumas transversais, 


- enikos, unica; kephale, cabeca, 
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Tibias do par anterior distintamente alargados na parte 
apical (distal); tarsos anteriores de um artículo, com uma 
ou duas garras, dimero nas outras pernas. 

A forma do rostrum e o aspecto das pernas anteriores 
indicam que estes insetos são predadores. Alguns são mir- 
mecófilos. 


Pig. 344 — Cabeça, pronotum e pernas anteriores de Enicocephalus sp. (Ini- 
cocephalidae) (muito aumentado) (Tirado da figura de Wnicocephalus concolor 


Champion, 1898, in Biol. Centr. Amer. Hem. Het. 2, est. 10, fig. 1). 


Tem se observado espécies desta família voando, à 


tarde, em grandes enxames, como o fazem certos dipteros 
das famílias Chironomidae e Ceratopogonidae. 


A família Enicocephalidae compreende perto de 30 
espécies, distribuidas por todo o mundo, em tres gêneros; 


dos quais apenas Enicocephalus Westwood, 1837 (= Heni- 
cocephalus Westw., Stal emend., 1864), possue represen- 
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tantes brasileiros (1. rhyparus (Stal, 1858); E. spurculus 
(Stal, 1850), ambos encontrados no Rio de Janeiro). 

299. Bibliografia. — Alem do que se pode ler em traba- 
lhos gerais, citados na parte “Sistemática” da bibliografia 
de Hemiptera (BrarenLEyv, CHAMPION, STAL € outros), con- 
Sulte-se: 


USINGER, R. L, 
1932 — Miscellaneous studies in the Henicocephalidae (ile- 
miptera). 
Pan-Pacific Ent. 8:145-156, 1 esl. 


Família PHYMATIDAE 4 
(Syrtides; Spissipedes; Macrocephalidae) 


UU. Caracteres. — Hemipteros pequenos ou de tamanho 
médio, de forma irregular e corpo mais ou menos recor- 
tado, com o tegumento enrugado, granuloso, ou apresen- 
tando cristas ou espinhos aguçados. Bem característico, po- 
tem, é o aspecto das pernas anteriores destes insetos (v. figs.) 

Cabeça pequena, porreta, provida de búculas bem de- 
“envolvidas, que formam um profundo sulco rostral; ante- 
tas de quatro segmentos, com o último geralmente mais 


longo e mais grosso que os precedentes; ocelos presentes; 


tostrum curto, aparentemente de tres segmentos (o verda- 
deiro 1º segmento rudimentar), atingindo ou excedendo os 
quadris anteriores. 

Torar — Pronotum transversal, geralmente recortado 
é com os bordos mais ou menos expandidos e obliquamente 
levantados: scutellum de tamanho normal (Phymatinae) ou 
extraordinariamente alongado, cobrindo a maior parte do 
àbdome (Macrocephalinae). 

Hemelitros com clavus distinto do corium e da mem- 
brana; esta multinervada, com as nervuras anastomosan- 
do-se e não raro formando um retículo de células. 


Gr. phyma, inchação. 
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Pernas anteriores de tipo raptorial (preensil) peculiar, 
com anca notavelmente saliente, femur extraordinariamente 
espessado e internamente sulcado, para receber a tíbia em 
repouso; esta falciforme, formando com o femur uma Forte 
pinça; tarso, ausente (Macrocephalinae) (fig. 348), ou muito 


Fig. 345 — Phymata sp.; 1, processo preocelar; 2, ângulo anterior do pronotum ; 

3, processo lateral do pronotum; 4, crista longitudinal do pronotum; 5, conne- 

xmwum; 6, processo frontal; 7, processo ocelar;. 8, lóbo anterior do pronotum ; 

9, lôbo posterior do pronotum; 10, ângulo posterior do pronotum; 11, seutellum 
(cerca de X 11,5). 


pequeno, de dois artículos (Phymalinae) (fig. 346), implan- 
tando-se na libia um pouco antes do ápice; nas outras per- 
nas, que são normais, os tarsos tambem são biarticulados. 

Abdome com conexivum laminado, em geral considera- 


velmente saliente e anguloso na linha média-transversal. 
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301. Hábitos, classificação e espécies mais interessantes. 
— Os Phymatideos são insetos predadores, frequentemente 
encontrados em flores de Compostas. Nelas aguardam a 
chegada dos pequenos insetos que as visitam para capturá- 
los e sugar-lhes a hemolinfa. 


Fig. 347 — Phuymata fortificata 
Pig. 346 — Phymata sp., perna (Herrich-Schaeffer, 1844) 
anterior. (cerca de x 4). (Phymatinae) 


Ha descritas nesta família cerca de 120 espécies, muitas 
das quais da América Meridional, distribuidas em duas sub- 


famílias, que se distinguem do modo seguinte: 


Tarsos das pernas anteriores, conquanto muito pequenos, 
sempre presentes, em repouso escondidos num sulco 


no lado interno da tíbia; seutelum pequeno, trian- 


Phymatinae 
Pernas anteriores sem tarso; seulellum grande, prolon- 
gado até o ápice do abdomen, cobrindo os hemelitros 
em repouso e o abdomen em quasi toda a sua extensão. 
Macrocephalinae 

10 
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Dentre as várias espécies encontradas no Brasil, men- 


ciono, como mais encontradiças: 
Phymata erosa (L., 1758), com algumas de suas varie- 


dades; 


ds 


Semprartio 

348 — Macrocephalus sp; Fig, 349 — Macrocephalus notatus 

(Macrocephalinae) vê-se o escutelo 
prolongado até o ápice do 


abdomen (x 8), 


perna anterior. 


Phymata acutangula (Guérin, 1857), que tem, como a 
anterior, uma vasta distribuição geográfica, estendendo-se 
de Flórida a República Argentina; 

Phymata fortificata Herrich-Schiffer, 1844, de aspecto 
bem curioso (fig. 3147); 

Macrocephalus affinis Guérin, 1838 e 

Macrocephalus notatus Westwood, 1843 (fig. 319). 
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Família PLOIARIIDAE 48 
(Emesidae) 
303. Caracteres. — Hemipteros de tamanho variavel, de 


alguns milímetros a quasi tres centimetros de comprimento, 
bem caracterizados pelo aspecto geral do corpo, muito fino, 


N 


N 


À 


ED 1 


Fig. 350 — Gardena sp; (Plotaridae) (pouco mais de 20 mm) 


Gr. ploiarion, pequeno barco, 
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bacilar ou linear, como o dos Fasmideos, providos de per- 
has médias e posteriores extremamente alongadas e fili- 
formes e pernas anteriores relativamente curtas, raptórias, 
de tipo muito parecido com o que se observa nos Mantideos 
(fig. 350). 

Cabeça porreta, mais ou menos alongada, ora mais 
longa que a largura ao nivel dos olhos, ora O inverso; ge- 
talmente dividida por uma sutura, de olho a olho, em dois 


Fig. 351 — Cabeça e perna anterior do exemplar da figura 350. 


lóbulos: sem ocelos; antenas de quatro segmentos, sendo o 


| e o 2º muito alongados; rostrum pouco mais longo que 


à cabeça (tipo predador), de tres segmentos (v. fig. 351). 


Torax — Pronotum trapezoidal, mais ou menos alon- 


Us 4 — o 
Sado; seutellum pequeno, triangular; prosternum com sulco 
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estridulatório entre as ancas anteriores. Hemelitros, quando 
presentes, de estrutura uniforme, membranáceos, Pernas 
anteriores raptórias (fig. 351), com as ancas muito alonga- 
das, em posição normal dirigidas para diante, atingindo ou 
excedendo o ápice da cabeça; cavidades coxais anteriores 


abertas para diante e para baixo; fêmures tambem alon- 


sados, apresentando. em baixo numerosos dentículos ou cer- 
das espinhosas; igualmente armadas tambem se apresentam 
as tíbias deste par de pernas; as outras pernas são muito 
finas e alongadas, especialmente as do par posterior. Tarsos 
das pernas anteriores de um a tres artículos, 


Pao, UP | 


Ploiariideo em postura (De Howes, 1918, Insect Behavior). 


04, Hábitos. — Os Ploiariideos são hemipteros terres- 
tres, de hábitos predadores. Ha tempos observei formas 
jovens de uma pequena espécie (da qual não me foi pos- 
sivel obter formas adultas) que viviam sugando Pinnaspis 
minor (Mask.) (Homoptera-Coccoidea-Diaspididae). 

Ha cerca de 160 espécies descritas, das quais muitas da 


região neotrópica. 


2 3 4 5 SciELO o PR LOCA ab aca E: 


cm 


PLOTARIIDAE 


305. Bibliografia. 


BERGROTH, E. 
1906 — Zur Kennlnis der Ploiariinae. 
Ver. Zool.-bot. Ges. Wien, 56:305-324. 
1922 The american species of Ploiaria Reut, 
Not. Ent, 2:49-51, 77-81. 
DOHRN, A, 
1860 Beitráge zu ciner monographischen Bearbeitung der 
Familie der Emesina, 
Lin. Ent. 14:206-355, 1 est. 
1863 Idem, ibid. 15:42-76. 
Me ATEE, W. L. & MALLOCH, J. R. 
1925 — Revision of Lhe American bugs of the Reduviid sub- 
family Ploiariinae. 


Proc. U.S. Nat. Mus. 67(1), é 


t 


PIZA Jor., S. de TOLEDO, 


1939 — Dois novos Ploiariideos do Brasil (Hemiptera). 
Rev. Ent. 10:619-622, 8 figs. 


Família REDUVIIDAE 4% 
(Nudirostri part.) 
306. Caracteres, anatomia externa. Hemipteros de ta- 


Mmanho médio, de alguns milimetros a alguns centimetros de 
Comprimento, cujo aspecto varia consideravelmente nos di- 


ferentes grupos que constituem a família, 


Cabeca livre, estreitando-se em pescoço para trás e ge- 
Halmente dividida em dois lóbulos separados por um sulco 


Su depressão transversa interocular. 


“ 2 Lat. vreduviae, despojos. Possivelmente Fabricius aplicou para o gê- 
Nero típico destes insetos o nome Reduvius, porque eles vivem de presas, de 
despojos. Pode-se tambem admitir que esta designação derive de reduvia (pe- 
Mena úlcera na raiz da unha), pela presença da fosseta, em forma de úlcera, 


ho 4nt 4 : 
O ápice das tíbias anteriores. 
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Rostrum mais ou menos robusto, representado por um 
lábio de tres segmentos, geralmente recurvado em gancho, 
de modo a formar, com o perfil inferior da cabeça, um ân- 
gulo curvilineo (fig. 221), às vezes, porem, reto e, em re- 
pouso, encostado à face inferior da cabeça ou dela pouco 
afastado (fig. 222). 


£. 353 — Linshcosteus carnifex Distant, 1904 (Triatominae) (De C, Pinto, 
1931, Lig, 70)% 


Excetuando Linshcosteus Distant, 1904 (Triatominco 
da índia, cujo rostrum não chega à base da cabeça) e Caver- 


nicola Barber, 1937 (fig. 358), a ponta do rostrum, em re- 


N 


Fig. 354 — Parte anterior e inferior do protorax de um Ectricodiinco, para se 
ver o sulco estridulatório, indicado pela ponta do rostrum. 


pouso, nos demais Reduviideos, atinge sempre um sulco 
prosternal, transversalmente estriado, chamado sulco estri- 
dulatório pela maioria dos autores (fig. 354). Tal sulco é, 
sem dúvida, o caracter mais importante de Reduviidae, pois, 
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na superfamilia Reduvioidea, só se o encontra tambem em 
Ploiariidae e Phymatidae, insetos, aliás, facilmente reconhe- 
civeis pelo aspecto característico do corpo e, sobretudo, das 
pernas anteriores. 

Antenas, geralmente, de quatro segmentos, às vezes, 
porem, com maior número, quando um ou dois desses se- 
gmentos se apresentam subdivididos em dois ou mais sub- 
segmentos (Microtominae). 


imm 


Pig. 355 — Perna anterior de Piratinae, vendo-se, no ápice da tíbia, a fossula 


esponjosa,. 


Ocelos ausentes em Saicinae, Tribelocephalinae, Chry- 
Xinae e Vesciinae; presentes nas demais subfamiílias. To- 
davia, em fêmeas apteras de algumas espécies das outras 
subfamílias, especialmente em Ectrichodiinae, Piratinae e 
Reduviinae, ou os ocelos se apresentam mais ou menos atro- 
fiados, ou mesmo não ha ocelos. 

Torax. — Protorax trapezoidal, na maioria das espécies 
dividido por estrangulamento transversal em dois lobos, 
anterior, mais estreito, e posterior. Nas espécies de Noto- 


cyrtus Burmeister, 1835, apresenta-se consideravelmente 


dilatado, como que insuflado, e em Arilus Hahn, 1831, 
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ornado de uma crista vertical, semicircular ce serrada. 
Scutellum pequeno, triangular. 

Pernas, em geral, pouco diferenciadas, do tipo ambula- 
tório; as anteriores, entretanto, na maioria das espécies, 
apresentam os fêmures consideravelmente dilatados e não 
"aro com estes e, às vezes, tambem, as tibias, armados de 
dentes ou espinhos em baixo. 


326 — Tíbia anterior de Spiniger ochripennis Stal, 1854, com longa fosseta 


esponjosa. 


Devido a este aspecto, são consideradas de tipo preen- 
sil, apesar de não se apresentarem completamente diferen- 
ciadas em verdadeiras pernas raptoriais, como as que se 
encontram nas espécies de Ploiariidae, as quais se caracte- 
rizam, principalmente, pelo extraordinário alongamento dos 
quadris anteriores. 

Todavia em Bactrodinae os quadris anteriores são quasi 
tão alongados como em Ploiariidae, porem, nesses Reduvii- 
deos ha ocelos, que se não encontram nas espécies desta 
família. 

Em muitos Reduviideos as libias anteriores, e não raro 
as médias, apresentam. no lado interno da parte distal, uma 


espécie de sola oval, mais ou menos côncava e alongada, 
chamada fossa, fóssula ou fosseta esponjosa (figs. 355 e 306). 
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Tarsos geralmente trimeros, excepcionalmente dímeros 
(Aradomorpha); garras tarsais apicais. Ostíiolos vestigiais 
Ou ausentes. 

Hemelitros geralmente com corium, clavus e membrana 
bem desenvolvidos; esta com as nervuras anastomosando-se 
e formando duas ou tres grandes células alongadas (células 
discoidais) (fig. 357). 

Em algumas espécies os hemelitros e as asas são mais 
Ou menos atrofiados em ambos os sexos ou somente nas 
fêmeas. Neste caso, as fêmeas se apresentam geralmente 
fisogástricas e bem diferentes dos machos (Reduviinae, 
Eetrichodiinae e Piratinac). 


- Asa de Panstrongulus megistus (Burmeister, 1835) (Triatominae) 


Como disse ha pouco, tal diferença compreende tambem 


Os ocelos, que se atrofiam consideravelmente, a ponto de 
desaparecerem por completo. Vê-se isto muito bem em fê- 


meas de alguns dos nossos Ectricodiineos e Piratineos. 

Em espécies de outras regiões, alem de machos alados, 
ba machos telcomortfos, apteros, semelhantes às fêmeas 
apteras, extremamente diferentes, portanto, dos machos nor- 
mais. 

Abdome com connexivum, mais ou menos saliente, 

307. Mimetisino. Alguns dos nossos Reduviideos mi- 
metizam Himenopteros da superfamília Ichneumonoidea 
(espécies de Hiranetis Spinola, 1887 e de Graptocleptes 
Stal, 1866), ou vespas caçadoras do gênero Pepsis (algumas 
espécies de Spiniger Burm., 1835). 
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As espécies miméticas de Spiniger, encontradas em Lodo 
o Brasil, ainda mais se parecem com tais vespas, quando 


pousam, pois movem então as asas exatamente como aqueles 


Himenopteros (v. Serrz, 1890). 

308. Hábitos e importância econômica. — Os Reduvii- 
deos vivem da hemolinfa de outros insetos (espécies pre- 
dadoras) ou do sangue de aves e mamiferos (espécies he- 
matófagas). 


c 


Fig. 358 — Ovo de Melanolestes picipes (Herrich-Schaeffer, 1848) (Piratinae) ; 

à esquerda visto de lado e consideravelmente aumentado; a direita, visto de 

cima, aquí ainda mais aumentado que na figura anterior, (De Readio, 1926, 
est. "9)L 


Os primeiros, que podem desempenhar papel saliente 
no combate aos insetos-pragas, ao atacarem uma vitima 
qualquer, prendem-na com as pernas anteriores e, rapida- 
mente, cravam-lhe no corpo o rostrum. Neste ato inoculam 
uma saliva de ação paralizante tão violenta, que, imediata- 
mente, determina a imobilização completa da vitima, a qual, 
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então, fica presa apenas pelo rostrum ao predador. Às vezes, 
este, para saciar o apetite, introduz o rostrum noutra parte 


do corpo da vitima. 

Relativamente às posturas destes insetos (figs. 358-361), 
como bem diz Reapio (1926), variam consideravelmente. 
Em geral, os ovos são encontrados nos logares em que são 


Vig. 354 — Reduviideo em postura (De Howes, 1918, Insect behaviour) 


Vistos os adultos. E se muitas espécies pôem-nos em grupos 
ou massas compactas, de tres a mais de 150 ovos (espécies 
de Arilus), colados às partes epigeas das plantas ou à pe- 
dras, não poucas são as que os põem, um a um, isolada- 
Mente, ora soltos (espécies de Reduvius e da subfam. Tria- 
lominae), ora colados a um suporte (espécies de Melano- 
lestes e de Pselliopus). 

A forma dos ovos é tambem um tanto variavel; em 
Seral, porem, são cilindricos ou em ovoide alongado e sem- 
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pre operculados. O opérculo, simples em muitas espécies, 
apresenta-se em algumas com ornamentação mais ou menos 
conspícua. Esta e a da zona do corium que circunda o opér- 


culo dão ao ovo aspecto singular, às vezes, bastante curioso 
(v. figs. 358, 360, 361 e 398). 
Alguns Reduviideos predadores, como por exemplo, 


Heza insignis, Melanolestes picipes, Zelus leucogramunus, etc. 
quando presos entre os dedos sem o devido cuidado, podem 
fincar rápida e profundamente o rostrum na polpa, numa 
picada tão dolorosa como a ferroada de um “marimbondo” 
(Polistes), ficando a parte lesada mais ou menos dorida 
durante alguns dias. 


Fig. 360 - Ovos de um Reduviideo americano, de espécie ignota; nove ainda 

se acham fechados e os cinco restantes, marcados pelas linhas pontilhadas, 

completa ou incompletamente abertos (De Berlese, Gli Insetti, 1914, fig.,192, 
segundo Sharp). 


Quanto aos Reduviideos hematófagos, alem do dano 
que causam diretamente aos animais atacados, pela sucção 
do sangue, podem tambem, como sóe dar-se com cerlas 
espécies de Triatominae, transmitir o Schizotrypanum cruzi 
(Chagas, 1909), agente etiológico da “doença de Chagas” 
ou tripanosomose americana. 

309. Classificação. —- A família Reduviidae, incontesta- 
velmente o ramo mais importante da superfamília Redu- 
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vioidea, compreende cerca de 3.200 espécies, em sua maioria 
habitantes da região neotrópica. 

As espécies de Reduviidae podem ser distribuidas em 
17 subfamílias, das quais, duas apenas, Holoptilinae e Tri- 
belocephalinae, constituidas por espécies das regiões indo- 
australiana e etiópica, não têm representantes na região 
neotrópica. A subfamília Chryxinae é exclusivamente repre- 
sentada por uma espécie do Panamá. As subfamílias res- 
lantes, porem, têm vários ou muitos representantes na região 
neotrópica e especialmente em nosso território. 


=. na 


CLacerda.cop. 


Fig. 361 — Ruptura e saida da forma joven dos ovos apresentados na Ti- 
gura anterior (De Berlese, loc, cit., fig., 193, segundo Sharp). 


São elas as seguintes: Bactrodinae, Saicinae, Stenopodi- 
nae, Triatominae, Sphaeridopinae, Reduviinae, Cetherinae, 
Salyavatinae, Vesciinae, Piratinae, Ectrichodiinae, Microto- 
minae, Apiomerinae e Zelinae. 


E” facil distinguí-las mediante a seguinte chave: 


Ocelos ausentes em ambos OS SEXOS. ...iiccccreeos 7 2 
Ocelos presentes em ambos os sexos, ou fêmeas com ocelos 
rudimentares ou sem ocelos; neste caso, porem, tais 
fêmeas são braquípteras ou ápteras e geralmente fiso- 


gástricas 
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Corpo relativamente estreito, piloso ou seríeeo; 1 


gmento antenal muito mais longo que a cabeça; pernas, 
principalmente as médias e posteriores, muito finas, 


alongadas e pilosas; 1º artículo Larsal geralmente mais 
longo que o 2º (em Oncerotrachelus Stal, 1808, tão 
longo quanto o 2º); corium e membrana com a mesma 
estrutura . Saicinae 

Corpo e pernas de aspecto normal; 1º segmento antenal 
mais curto que a cabeça; 1º artículo Larsal geralmente 
mais curto que o 2º; corium e membrana normais, isto 
é, de estpuntura diferente 


Pronotum com a constrição interlobular adiante do meio; 
Líbias do par anterior normais. ........... Chryxinae 
Pronotum com o constrição interlobular, como em Pira- 
tinae, isto é, situada alrás do meio; Líbias do par ante- 
rior curvadas para dentro ou para trás no ápice e com 
uma parte saliente alem da inserção larsal, Vesciinae 


Corpo estreito, fino; quadris anteriores consideravelmente 
alongados, porem não alingindo o ápice da cabeça.... 
Bactrodinae 


Scutelum bífido ou trífido no ápice 
Scutelum com uma só ponta no ápice 


» 


2º segmento antenal subdividido em 7 ou mais segmentos; 
ocelos sempre presentes, situados pouco alrás de uma 
linha imaginária passando pelo meio dos olhos, ..... - 
Microtominae 

2º segmento antenal simples; ocelos geralmente siluados 
alrás de uma linha imaginária langenciando o bordo 


.- Ectrichodiinac 


Cabeça transversal, isto é, mais larga que longa (largura 
tomada ao nivel dos olhos); olhos mui salientes, quasi 
pedunculados ,.... Cetherinas 

Cabeça geralmente mais longa que larga; olhos não pe- 
dunculados 


Tarsos anteriores de 2 artículos, médios e posteriores de 
3; segmentos abdominais com espinho mais ou menos 
alongado nos ângulos postlaterais....... Salyavatinae 

Todos os Larsos com o mesmo número de artículos. 9 
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Cabeça bruscamente terminando adiante dos olhos, não 
apresentando, pois, uma parte anteocular, mais ou 
menos alongada; tubérculos anteníferos mais ou menos 
salientes alem do bordo anterior dos olhos. ......... 

Sphaeridopinae 


Cabeça mais ou menos prolongada adiante dos olhos.. 10 


Constrição interlobular do pronotum mais próxima da 
base que do ápice; quadris das pernas anteriores rela- 
tivamente robustos, mais alongados que os das outras 
pernas e com a face externa plana ou ligeiramente 
côncava: líbias anteriores não raro dilatando-se con- 
sideravelmente para o ápice e apresentando larga fossa 
esponjosa Piratinae 

Constrição interlobular do pronotum ge 'almente mais 
próxima do ápice que da base, às vezes no meio ou in- 
distinta; quadris das pernas anteriores semelhantes aos 
das outras pernas; tíbias anLeriores, na maioria das 
espécies, não dilatadas, ou pouco dilatadas no ápice, 
com fossa esponjosa mais ou menos alongada ou sem 
fossa esponjosa 


14(40') Membrana com grande célula, via de regra pentagonal ou 
hexagonal, perto do ângulo basal interno, imediata- 
mente diante das duas grandes células, às vezes indis- 
tintamente separada da célula menor, interna; antenas, 
em geral, muito curtas e geniculadas na articulação do 
2º com o 1º segmento; este mais ou menos espessado e 
porreto, os demais segmentos antenais muito finos.... 

Stenopodinae 

Membrana sem aquela célula, imediatamente adiante das 
grandes células pode haver uma auréola ou célula pe- 
quena, geralmente quadrangular, situada, porem, no 


corium e não na membrana 


19(11) Ocelos geralmente situados para fora de 2 paralelas ima- 


ginárias tangenciando o bordo interno dos olhos; líbias 
anterior e média apresentando, no ápice, um sulco ou 
fovéola para receber o tarso, que é retraLil e, relativa- 
mente, muito pequeno; pernas, em geral, densamente 
pilosas; garras tarsais simples.......... Apiomerinae 


Outros caracteres 
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1º segmento antenal geralmente muito mais longo que a 
cabeça; garras larsais, em geral, denticuladas ou apen- 
diculadas Zelinae 

1º segmento antenal mais curto que a cabeça; garras 
tavsais simples 

Cabeça com impressão ltransversa ou constrição anular 
atrás dos olhos; rostrum, na maioria das espécies, mais 
ou menos incurvado Reduviinae 

Cabeça sem impressão lransversa ou constrição atrás dos 
olhos; rostrum sempre velo Triatominae 


Saica sp, cabeça e torax (cerca de sq 22 (Saicinae) 
Subfamília BACTRODINAR 48 


310, Caracteres, etc. -— Pequena subfamília constituida 
por espécies cujo aspecto lembra o dos Ploiariideos, destes, 
porem, se distinguindo facilmente por terem ocelos e os 
quadris anteriores menos alongados. 


Às espécies mais comuns pertencem ao gênero Bactro- 


des Stal, 1858, aliás criado para uma espécie do Rio de 
Janeiro -—— B. biannulatus Stal, 1858. 


baktron, bastão, 
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Subfamília SALCINAE 49 


d11. Caracteres, etc. Pequena subfamilia representada 
por vários gêneros com representantes no Brasil. 

As espécies de Saica Amyot & Serville, 1843 (fig. 362), 
às mais comumente encontradas no Brasil, são facilmente 
reconhecíveis por terem os fêmures e principalmente as 
tíbias anteriores incurvadas, pernas médias e posteriores 
Muito alongadas e torax armado de espinhos (dois prono- 
luis, assestados pouco adiante dos ângulos posteriores do 
pronotum e um ou mais escutelares). 

As espécies desta subfamília, como os Ploiariideos, não 
possuem ocelos, porem os quadris anteriores são muito 
menos desenvolvidos que naqueles insetos. 


Subfamília SPENOPODINAE 50 


S12. Caracteres, etc. — As espécies que formam esta sub- 
lamília (cerca de 50, distribuidas em 17 gêneros), são, em 
geral, de corpo estreito, lados subparalelos e cor parda acin- 
zentada (cor de terra); têm a cabeça e o 1º segmento das 
antenas porretos, aquela com a região anteocular tão ou 


bem mais longa que a postocular e estas, em geral, curtas, 
com o segmento basal formando joelho com os demais se- 


gmentos, 

Das várias espécies encontradas no Brasil, nenhuma — 
que eu saiba tem importância, sob o ponto de vista eco- 
nômico. 

Devo, porem, mencionar especialmente uma espécie, 
estudada por Cezar Pinto (1927), ao meu ver pertencente 
a esta subfamília, cujo aspecto difere consideravelmente do 
geralmente observado nos demais Stenopodineos, lembrando, 
até certo ponto, Reduviideos de outras subfamílias. 


árabe, shaica, espinhoso, 


v Gr. stenos, fino; pous, pé. 
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Quero referir-me a Otiodactylus signatus Pinto, 1927, 
tipo do gênero Oliodactylus Pinto, 1927 º!, Stenopodineo 
tanto mais interessante, porque a célula discoidal do corium 
(célula pentagonal), tão característica destes insetos, não 


Fig. 363 — Stenopoda cinerea Laporte, 1832 (Stenopodinae) (X 2). 


apresenta nervura distal ou apical distinta que a feche, con- 
fundindo-se, portanto, com a que lhe fica adjacente na 
membrana. 

Para um estudo minucioso dos Stenopodinae do Brasil 


é indispensavel recorrer-se ao trabalho de BarBer (1930). 


Asa de Stenopoda cinerea, vendo-se, indicada pela seta, a célula 
pentagonal, 


5 Kodormus Barber, 1930 é seguramente idêntico a Otiodactylus Pinto, 
1927,e a respectiva espécie tipo K. bruncosus Barber, 1930, do Panamá, parece 


ser tambem idêntica a O. signatus Pinto, 
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e] 


(Conorhiniidae *º; Trialomidae; Triatomini) 


313. Caracteres, etc. — Compreende esta subfamília in- 
setos conhecidos no Brasil sob várias designações vulgares. 
Em Minas Gerais, Golaz e outros Estados são geralmente 


denominados “barbeiros”. 


Fig. 365 — Otiodactylus signatus Pinto, 1927 (XxX 2) (Stenopodinae). 


Trata-se de um grupo de real importância econômica, 


pois, das espécies que o formam, aquelas cujos hábitos são 


conhecidos, como normalmente sugam sangue do homem ou 
de outros animais (mamiferos e aves), podem transportar 
germes de doenças, os quais, não raro, passam parte do 
ciclo evolutivo no corpo do inseto transmissor. 

Em rigor esta subfamília e as duas que se seguem não 
deveriam ser separadas de Reduviinae, seguindo-se, assim, 


o2 Gr.tria, tres; tone, secção, 


53 Gr, KkKonos, cone; rim, nariz, tromba, 
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o critério de JEanNEL (1919), talvez o mais acertado, de con- 
siderar Reduviinae constituida pelas tribus Reduviini, Ce- 
therini e Triatomini às quais associaria Sphaeridopini. 


Fig. 366 Cabana de paredes de barro ordinário, cheias de frestas, onde se 
Pinto, 1930, “Arthropodos parasitos”, ete 


fig. 02). 


desenvolvem os “barbeiros" (De 


Exagera-se, pois, ao meu ver, a importância taxionó- 
mica deste grupo de Hemipteros, quando se o eleva à cafe- 


goria de familia. 
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O carater que se apresenta como mais importante para 
diferenciar Triatominae de Reduviinae é o aspecto do ros- 
trum: reto naquela subfamília e curvo nesta, 

A prevalecer, porem, tal critério para a criação de no- 
'as famílias, retirando-as de Reduviidae, os gêneros Lopho- 
cephala Laporte, 1952, da índia e Madagascar e Phono- 
libes Stal, 1854, da África, com espécies de rostrum rela- 


tivamente fino e reto, deveriam formar grupo à parte dos 


demais Harpaetorimj (subfamília Harpaetorinag), cujas espé- (c//ntos! 


delinae 


cles, como se sabe, apresentam rostrum espesso ec curvo- 


Pig. 367 — Ovos de Triatoma megista (Burmeister, 1835) (Triatominae) ; 


> 


4, exemplares de cor pérola, recentemente postos; B, exemplares róseos, indicando 
que as larvas estão prestes a sair (De Pinto, 1930, “ Arthropodos parasitos”, etc, 
fig. 38). 


Ora, que me conste, ninguem até agora achou vantajosa a 
separação desses gêneros, siquer em tribu à parte. E o que 
Se faria, então, como às espécies de Aradomorpha, com cara- 
eteres de Reduviinae, porem possuidorgs de um rostrum 
reto e de tarsos biarticulados? - 

O fato dos Triatomineos pórem ovos isoladamente, em 
posturas parceladas e não aglutinados uns aos outros, presos 
a uma superfície suporte. como se observa na maioria dos 
Reduvideos, não é característico daqueles Hemipteros, por- 
que, não somente alguns os póem isoladamente, colando-os, 
borem, a uma superfície suporte, como Melanolestes picipes 
(Herrich-Schaffer, 1848), Pselliopus cintus (Fabricius, 1777) 
e mesmo em Triatomineos do gênero Rhodnius, como ha 
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outros, cujos ovos e posturas são exatamente idênticos aos 
das espécies de Triatoma. E é interessante consignar que 


Fig 368 — Formas jovens de Triatoma infestans, primeiro e último estádio 


rh ba gm] vero vai, 
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isto se verifica com Reduvius personatus (L., 1758), precisa- 
mente a espécie tipo da familia Reduviidae. 

Eis o que diz Reavro (1926) sobre os ovos de Reduvius 
personatus e de duas espécies de Triatoma, P. sanguisuga 
(Le Conte, 1855) e 7. protracta (Uhler, 1894): 

The eggs of Lhese Lhree species are similar and differ 


So 


from the eges in olher subfamilies in lacking lhe usual 
ornamentation of Lhe top of the egg and of the cap. In fact, 
they ave the simplest of lhe veduviiad eggs studied”. 


O hematofagismo obrigalório é, sem dúvida, um bom 
'arater para a distinção etológica de Triatominae dos de- 
mais Reduviideos, cujas espécies são exclusivamnte preda- 
doras. Todavia, como a hematofagia normal destes insetos 
provavelmente evoluiu do predatismo, ainda observado em 
espécies que lhes são afins, sugadoras da hemolinfa de ou- 
tros insetos, compreender-se-à porque, na minha opinião, 
tal carater etológico, mesmo ligado -a modificações para o 
lado do aparelho digestivo (v. ELson, 1937), por si só, é 


insuficiente para justificar a criação de uma familia dife- 


rente de Reduviidae. 

Aliás os Triatomincos eventualmente podem exercer o 
canibalismo, conforme observação de A. MacHADO com O 
Panstrongylus megistus (apud Neiva. 194). 

A propósito Brumpr (Précis de Parasilologie), diz o 
seguinte: 

“Ces Hémiptéres sont hémalophages, mais un certain 
nombre dVespéces, poussées par la faim, peuvent àlre pre- 
dalrices et se nourrir de Punaises des lits, de certain Insects 
ou encore être cannibales. Co cannibalisme est évidement un 
souvenir ancestral de Ventomophagie normal chez los Ré- 


duvidés non suceurs de sang”, 


Convem lembrar que, mesmo em Hemiptera, ha fami- 
lias constituídas por espécies fitófagas e predadoras (Pen- 
latomidae, Lygacidae) cujo rostrum pode apresentar modi- 
ficações estruturais notáveis, de acordo com o regime ali- 
Mmentar do inseto. 
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Em Lygacidae, por exemplo, se as espécies, em sua 
maioria, são fitófagas, ha as da subfamília Rhyparochro- 
minae que são predadoras e até mesmo Clerada apicicornis 
Signoret, que suga sangue como qualquer “barbeiro” (v. a 
citação desta espécie na secção 278). 

Ademais, a se reunir Triatoma e gêneros afins em fa- 
mília distinta de Reduviidae, seria imperioso elevar tam- 
bem, à categoria de familia, Reduviinae ec demais subfa- 
mílias, que constituem atualmente Reduviidae (Steph., 1829) 
Saund., 1875. 


369 — Cabeça de Panstrongulus “ig. 370 — Cabeca de Panstrongylus 


(vista de cima). (vista de perfil). 


Isso importaria, obrigatoriamente, na promoção das fa- 
míilias que formam Reduvioidea (Enicocephalidae, Phyma- 
tidae, Reduviidae, ete.) à categoria de superfamilias. Con- 
sequentemente, Reduvioidea passaria a ser considerada suD- 


ordem e as demais subordens Gymnocerala (Geocorizae) 


e Cryptocerata (Hydrocorizae), transformar-se-lam, natu- 
ralmente, em ordens, equivalentes, portanto, a Orthoptera, 
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Coleoptera, Lepidoptera, etc., desaparecendo assim a ordem 


Hemiptera. 

314, Hábitos e importância econômica. -—— Nas linhas 
que se seguem transcrevo o que sobre a biologia destes in- 
setos escreveram Neiva (1914) e Pinto (1930), especialistas 
neste grupo de Hemiípteros: 


“Reunindo tudo quanto ha, pode-se sem dúvida concluir 
que as espécies de Prialoma são hematófagas obrigadas: à 
alimentação sanguínea procede de qualquer mamífero mesmo 
de morcegos, conforme nos informaram; alguns observadores 
têm verificado a T. rubrofasciata sugando percevejos (Acan- 
tia leclularia) e, mais de uma vez, Lemos ouvido idêntica 
acusação para algumas espécies brasileiras que frequentam 
os domicílios, sem contudo Lermos observação pessoal a res- 
peito. Algumas espécies podem exercer o canibalismo con- 
forme a observação do A, Machado com a T. megista. 

sem o repasto sanguíneo não se dá a evolução, isto é, 
as larvas, quando muito, farão apenas uma mudança de pele. 
Nos estádios mais alrazados as refeições se amiudam: tambem 
o tempo de sueção é menor; as ninfas e adultos, levam longo 
tempo sem se alimentar, contudo, podem sugar durante 10-20. 

Em qualquer estádio, a resistência ao jejum é muito 
grande e basta lembrar a observação feita por Laboulbene de 
um exemplar de VP. infestans o qual, durante 7 meses, não se 
alimentava, 

Em regra, as Lrialomas sugam durante a noifo: mas em 
logares escuros podem alimentar-se durante o dia, sendo que, 
quando acossadas pela fome, procuram a presa a qualquer 
hora. A picada é muito pouco dolorosa e perfeitamente su- 
portavel, provocando comichão local e algumas vezes empo- 
lamento; a quem dorme profundamente, a picada é incapaz 
de acordar; não ha parte de predileção para ser atacada e o 
fato das mão e rosto serem as preferidas, não indica qualquer 
tropismo, são as parles que durante o sono permanecem des- 
cobertas e por isso de mais facil acesso. 

Logo depois de picar, a lriatoma dejecla; as dejeções 
são líquidas e são de duas qualidades; uma é líquido amarelo 
que rapidamente seca ao contato do ar; a outra de desecação 
mais lenta, é uma substância negra. Lafont, Boname e De 
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Sorny que estudaram a composição química das dejeções na 


TT. rubrofasciata acharam o seguinte resultado nas analises 


que procederam: 


Dejeção amarela, . ... Reação ácida 


[43] 


Urato de soda... 
Azoto combinado, 
Matérias indeterminadas. 


100,00 


As dejeções negras têm reação neutra, não apresentam 
ácido úrico e deixam resíduo ferruginoso. As matérias mine- 
rais fornecem a seguinte composição: 


Clorureto de sódio, .. LR. 47,96 
Sesquióxido de ferro... 4240 
Cal, ácido fosfórico, enxofre e indeter- 

minados... re 10,54 


100,00 


E muito importante o papel das fezes na [ransmissão 
dos tripanosomas, pois, segundo experiências realizadas por 
Brumpt e por nós, conseguimos verificar a transmissão do 
Trypanosoma eruzi e equinum pelas fazes das T. megista, 
infestans e sordida através da conjuntiva sã de cobaia e mu- 
cosa nasal de camondongos, 

Aliás estamos convencidos de que a moléstia de Chagas, 
em vegra, se transmite não pela picada, a qual só por exceção 
será infetante, mas por intermédio das dejeções, quando estas 
entram em contato com as mucosas ou através da própria 
pele, penetrando o tripanosoma pelas escoriações ocasionadas 
pelas unhas nas proximidades do logar da picada, acarretando 
as dejeções contaminadas ce entrando em contato com as 
soluções de continuidade da pele, 

Tres a cinco dias depois de nascidas, começam as larvas 
a sugar; antes de picar, porem, secretam um líquido incolor 
de reação alealina o qual com o crescimento do inseto val 
adquirindo cheiro acre, sensivel à distância nas ninfas € 
adultos. 
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A cópula prolonga-se por muito tempo e um macho pode 
copular várias vezes, porem não no mesmo dia; a cópula 
pode verificar-se entre exemplares de espécies diferentes e 
em laboratório; obtivemos que 7. megista, sordida e infestans 
copulassem entre si; todavia nenhum fenômeno de hibri- 
dismo foi observado como consequência. 

A fêmea é copulada uma só vez, aconLece porem às vezes, 
observar-se outra cópula de pequena duração. Uma vez 
fecundada, começa a postura em alguns casos 20 dias após 
a cópula como conseguimos verificar com a T. sordida; nas 
nossas verificações com esta e oulras espécies, representa 
este tempo um espaço muito curto; comumente, porem, 
antes dos 30 dias após a cópula, começam as posturas, 

WYêmea não fecundada pode desovar, mas, alem dos ovos 
serem estéreis, a postura começa tardiamente e nunca é tão 
numerosa, 

As posturas são sempre parceladas, podendo constar de 
1-45 ovos e o número depende da espécie, assim como, o 
total de ovos; na T. megista, por exemplo, podem-se observar 
mais de quarenta posturas com o total acima de 220 ovos; 
segundo Lafont a T. rubrofasciata põe no máximo 182 ovos; 
a TV. infestans nas nossas observações, pode atingir o total 
de 163 ovos; certamente este número será ultrapassado 


porquanto temos a impressão de ser exíguo, contudo, foi 
este o resultado que obtivemos com o exemplar que forneceu 


26 posturas. 

Os ovos são postos a granel em qualquer logar; Lodavia 
observamos certa vez a T. megista desovar sobre folhas verdes 
dum arbusto colocado no interior de um caixão, onde exis- 
Liam muilos exemplares desta espécie; nesta ocasião obser- 
vúmos que os ovos se encontravam aglutinados, como é de 
regra, para os representantes da família. Logo depois de 
postos, são os ovos de colorido branco; rapidamente porem, 
em contato com o ax, pela ação das oxidases vão amarelecendo, 
Com o desenvolvimento do embrião, o colorido vai começando 
a ficar róseco e a intensidade cresce até ao rubro, sinal da 
proximidade da eclosão, a qual se realiza pelo polo opercular. 
Heidemann tem sobre a estrutura dos ovos de hemipteros, 
importante trabalho, onde o autor tambem se ocupa da T.san- 
guisuga podendo a sua observação a respeito desta espécie, 
se generalizar a todo o gênero como temos verificado em 
várias espécies por nós estudadas. 

A eclosão ou desalagamento, varia com a Lemperatura e 
espécie; Lafont verificou que em alguns casos, os ovos da 
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TP. rubrofasciala podem desalagar de 8S-10 dias; nós lra- 
balhámos tambem com esta espécie sem contudo observar 
tão rápida evolução; o mínimo que verificâmos foi de 16 
dias com a Po infestans. A larva sai do ovo completamente 
rósea em Lodas as espécies; aos poucos val escurecendo € 
este fenômeno se repete toda a vez que se verifica as mu- 
danças de pele que são em número de cinco; a imago ao sair do 
estojo ninfal é completamente rósea levando aproximada- 
mente cerca de 24 horas até adquirir o colorido definitivo; 
sendo que a coloração do torax, principalmente nos lados 
e porção anterior, leva dias até atingir a cor verdadeira. 


O desconhecimento deste fato Lem dado origem a erros 


com a criação de espécies novas, como aconteceu com a VT. yu- 
broniger Slal e T. porrigens Walker. 

O ciclo completo de ovo a imago é aproximado em todas 
as espécies; as nossas observações rejistam o mínimo de 210 
dias para a espécie que nas nossas experiências se desen- 
volveu mais rapidamente: a TP. rubrofasciata; a que levou 
mais Lempo exijiu 260 dias; referimo-nos à 7. megista; as 
T. sordida e infestans ocupam posição intermediária. 

Estes dados são obtidos em laboratório onde as condições 
são ólimas; nas condições nalurais, porem, acreditamos que 
o desenvolvimento se efetue mais ou menos no espaço de 
nove meses; no Brasil os adultos de Lodas as espécies começam 
a aparecer em setembro; aos poticos, o número vai aumen- 


tando e em janeiro, ao se examinar uma casa infestada por 


trialomas, só por exceção se encontrarão larvas; os exem- 
plares presentes estão no 2º estádio ninfal ou então adultos; 
para os meiados do ano as condições variam predominando 
os estádios larvais, enquanto os adultos vão rareando:; Lo- 
davia, em localidades favoráveis ao desenvolvimento das 
triatomas e onde elas pululamn, é possivel encontrar-se adultos 
em qualquer mês embora em número escasso, 

Devido às condições climatéricas, nos Jistados Unidos 
aP. sanguisuga aparece em maior abundância nos meses 
de abril e maio; apesar disto, a evolução se faz mais ou menos 
do mesmo modo já observado nas espécies lropicais, O ovo 
leva a evolver cerca de 20 dias; segundo Bertha Kimball, à 
T. sanguisuga é inselívora alimentando-se nas suas expe- 
riências com moscas e afirmando que ataca os percevejos. 
A biologia das lrialomas norle-americanas é ainda muito 
mal conhecida e o próprio Marlatt, ainda dá crédito à crença 
vulgarizada por Burmeister a respeito dos primeiros estádios 
da TP. megista, quando afirmava que somente quando adulto, 
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era a TP megista hemalótaga. Esta alivrmação levou Riley e 
Walsh a estender a verificação de Burmeister para a T. san- 
quisuga, a qual, para eles, nos estúdios larvas e ninfais sugam 
“lhe juices ob lhe insects”. Nós munca obtivemos durante a 
nossa permanência nos Estados Unidos um único exemplar 
vivo de espécio norte-americana, contudo, pelo conhecimento 
da biologia do gênero PTriuloni, podemos asseverar que, sen 
nenhuma exceção, as espécies deste gênero são hemalófagas 
em todos os estúdios. 

O número de espécies domésticas já é muito grande; 
algumas são estritamente caseiras como as 7, megista, sor- 
dida, sanquisuga, infestans, rubrofasciata, maculata, vubro- 
varia; certamente este fato constitue adaptação relativamente 
recente, pois se deu depois do descobrimento da América, 
exceluando a To rubrovaria que, com toda a probabilidade. 
tem a sua origem na Índia. Os reilerados esforços efeluados 
com o fim de encontrarmos exemplares de T. megista fora 
de casa, têm sido até hoje infruliferos; muita gente afirma 
ter encontrado a espécie em questão sobre árvores, distante 
das moradas, mas lLodos os exemplares apanhados nestas 
circunstâncias e que nos têm sido entregues, são represen- 


tantes dos gêneros Apiomerus, Hetrichodia, Pachlis, Ham- 


matocerus, ete. Fato análogo foi registrado por Lafont com 
a To rubrofasciata, em Maurícia, Alé hoje as palhoças dos 
indios não são frequentadas pela T. megista e a este respeito 
ha observações recentes efetuadas pelo Dr. Murillo de Campos, 
de modo que esta espécie se adaptou ao domicílio depois do 
descobrimento do Brasil, Da T. brasiliensis, hoje hóspede 
assídua dos domicílios dos Jstados de Piaui, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Baia, podemos descobrir a habitação de 
onde se difondiu para os domicílios; o habilal primitivo desta 
espécie são as Jocas do mocó (Ceredon rupestris, Wied) onde 
atualmente ainda se encontra em grande profusão. A espécie 
norte-americana TP, neotomae alé hoje só for encontrada no 
ninho de um roedor o Neotoma micropus Baird. Espécie que 
aos poucos vai invadindo as casas e é a T. geniculata, cujo 
habitat, segundo as verificações de Chagas, são as tocas do 
talú (Dasypus novemeinetus, L.). Algumas espécies como 
T. protracta Ulblder, embora já por vezes encontradas no 
interior das habitações Inumanas, não parecem ser ainda es- 
trilamente domésticas, 

Quando nos referimos a domicílios, compreendemos as 
dependências frequentadas tambem por animais domésticos 
como cavalaricas, chiqueiros, galinheiros, currais, ete., onde 
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as espécies de trialomas domésticas são tambem encontradas. 
Todos os continentes possuem representantes do gênero, pois, 
alé, em Açores (único logar europeu onde tem sido regis- 
trada) foi encontrada a 7, rubrofasciata, aliás a única es- 
pécie comuspolita conhecida e que, na nossa opinião é de 
origem asiálica, tendo-se difundido com os antigos veleiros 
que faziam à navegação com as Índias. 

Em todo o continente americano esta espécie é litorânea 
e pelas informações de Lafont, o mesmo acontece em Mau- 
rícia e Reunião; as outras localidades africanas, onde têm 
sido encontrada, estão tambem no litoral. 

A T. brasiliensis só é encontrada no Brasil central; a 
7. sordida que possue vasta distribuição na América do Sul, 
é encontrada sempre à beira dos cursos dágua; esta espécie 
como a T. infestans, é encontrada desde cidades à beira-mar 
como em Buenos Aires, até em povoações bolivianas situadas a 
mais de 2 mil melros de altitude, 

Geralmente, toda zona Lem a sua espécie; Lodavia, po- 
demos verificar no Piauí a presença simultânea nos domi- 
cílios das T. megista, brasiliensis, sordida é maculata; é muito 
comum a associação da T. megista e sordida ou destas é mais 
T. infestans, nos Estados do Sul do Brasil. 

No Norte do Brasil as triatomas são conhecidas pelas 
denominações de “bicho de parede, chupão, fincão”; em Minas 
e Sul de Goiaz, de “barbeiro”: em algumas zonas de Malo 
Grosso de “chupanca; as ninfas de “cascudos” ou ainda de 
“borrachudos” mas localidades onde os representantes do 
gênero Simuliwunt, que são conhecidos em quasi todo o país 


por esta designação, são chamados de “mosquitos”. Na capital 
de Goiaz, a denominação vulgar é de “Vum-vum”, em lo- 
calidades baianas como registrou Pirajá da Silva; ainda exis- 
tem as denominações de “percevejo francês”, “percevejo do 
sertão”, “furão”, “rondão”; em oulras localidades baianas € 


goianas verificamos as denominações de “percevejão”, “per- 
cevejo gauderio”, ou simplesmente “percevejo”, nos logares 
onde a Acanthia lectularia é conhecida pelo nome de “fim- 
fim”, “percevejo da Baia” ou de “Comércio”, 

Nos paises hispano-americanos, a designação vulgar é de 
“vinchuca”, no México de “chincha-voladora”, nos Jistados 
Unidos de “Blood-sucking cone nose”, “Kissing-bug”, “Mexican- 
bedbug” (Texas) ou simplesmente “The big bedbug, monitor- 
bug”, (Califórnia). Segundo Donovan, a T. rubrofasciata é 
chamada na Índia por alguns de “mother of the bugs”; esta 
mesma espécie é conhecida em Maurícia e Reunião pelas in- 
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lormações de Lafont, pela designação de “Punaise muupin” 
e“Punaise morpin”, corruptela de nome do Governador Mau- 
pin, o qual, em consequência da picada deste hemíptero, con- 
traira um antraz, 

Quanto à profilaxia, baseia-se em impedir o acesso às 
tendas e brechas existentes não só nas casas de taipa, como 
em construções de madeira, Em localidades infestadas pelas 
triatomas, habitações bem construidas, podem abrigar estes 
insetos, os quais se ocultam em qualquer frincha da parede, 
assoalho ou forro, Das espécies por nós conhecidas, a mais 
dificil de se combater é a 7, sordida, a qual facilmente se 
abriga até atrás dos quadros. Enquanto existir a prática tão 
vulgarizada no Brasil, de construir casas de taipa ou adobes, 
é ocioso falar-se em medidas profiláticas, O expurgo pelo 
gás sulfuroso é certamente de real proveito para quem 
quiser extinguir as triatomas domiciliadas. As formigas, 
principalmente as do gênero Eciton, aranhas e ratos dão 
caça intensa às triatomas. 

A propagação se faz de proche en proche-ou à distância, 
quando acarretada pelas selas dos tropeiros, onde facilmente 
as triatomas se abrigam como por várias vezes temos veri- 
ficado. O inseto alado voa bem, e, facilmente, transpõe de uma 
só vez toda a largura das ruas de qualquer cidade do interior; 
nos meses em que ele pulula é facil apreciá-lo voando no 
interior das habitações”. (Neiva). 

“55. Biologia — Os Darbeiros vivem nos ranchos ou 
cufuas rebocados com barro ordinário (fig. 366, pg. 168), pene- 
trando pelas frestas das paredes ocasionadas pelo desseca- 
mento. Aí constituem o seu viveiro predileto, efetuando as 
posturas e saindo geralmente à noite, para exercerem o hema- 
tofagismo indispensavel à vida desses insetos, que são hema- 
tófagos obrigados. 

é facil reconhecer-=se um rancho infestado por barbeiros, 
pela existência das fezes desses hemípteros que defecam nas 
paredes, deixando manchas de tonalidade escura, Durante q 
dia é raro observar-se um exemplar de barbeiro pela parede, 
o mesmo não acontecendo à noite em obscuridade, Retirando- 
se fragmentos de reboque das paredes dos ranchos infestados, 
começam a aparecer os insetos (larvas, ninfas e adultos), 
sempre dotados de grande agilidade e que procuram ocultar- 
se na primeira fresta que encontram. 

Segundo C. Pinto, em certos Estados do Brasil (Mato 
Grosso e Estado do Rio), encontram-se hemíptros da subfa- 
mília Reduviinaoc — Spiniger domesticus Pinto — e subfami- 
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lia Acanthaspidinae — Leogorrus litura (Fabr.), que vivem 
nas frestas das paredes dos ranchos e procuram sugar outros 
insetos (baratas). Aqueles hemípleros não podem ser con- 
fundidos com os barbeiros, porque” têm o rostro curvo e a 
sua picada é muito dolorosa. 

As larvas dos barbeiros nos primeiros meses de vida são 
às vezes muito pequenas (Vrialoma sordida, Rhodnius pro- 
tixus, R. brumpli, ele.) e por isso relativamente difíceis de 
se encontrarem, porque escondem-se mesmo no barro pul- 
verizado que sai das paredes, quando se Liram, os blocos de 
argila, Os ranchos, quando infestados pelo Trialoma megista, 
tambem o são pelo Triatoma sordida, este sempre em menor 
quantidade (Chagas, Neiva, Torres e Pinto). 

As palhoças dos índios do Brasil não são infestadas pelos 
barbeiros (To megista), segundo observações de Murilo de 
Campos. 

O Triatoma sordida é encontrado Lambem nos galinheiros, 
currais e montes de lenha, sendo ainda pouco adaptado à vida 
doméstica, 

O Triatoma infestans pode viver nas grandes altitudes 
(3.000 metros), segundo observações de Neiva, na Argentina 
e GC. Pinto, em exemplares da Bolívia. 

O PT. chagasi só foi verificado nas locas de um roedor 
(Cerodon rupestris), segundo Brumpt e Fl. Gomes, O T. 
geniculata vive de preferência nas locas dos tatús (Tatusia 
novemeinctus, Cabassus unicinetus, ete.), onde foi verificado 
por CG. Chagas, podendo tambem habitar os domicílios, se- 
gundo Neiva, Pinto e Travassos. 

No Norte do Brasil (Estado do Ceará) o Rhodnius pro- 
tixus vive no interior dos ranchos e na Venezuela foi obser= 
vado nos buracos dos tatús, por Pejera. O Rhodnius brethesi 
Matta foi encontrado por Alfredo da Malta, nas palmeiras do 
Amazonas, observação inleressante, porque indica os hábitos 
primitivos desta espécie de barbeiro, 

Segundo Gavião Gonzaga, no Ceará, durante as estações 
secas os Triatomídeos (Triatoma brasiliensis e Rhodnius pro- 
lixus) não podendo acompanhar a emigração do homem e dos 
animais que lhes fornecem sangue e impelidos pela adaptação 
ao meio, conservam-se em vida latente, secos e quasi imóveis. 

O Triatoma megista é uma espécie completamente ada- 
ptada aos domicílios, alimentando-se quasi que exelusiva- 
mente no homem, 

O Triatoma rubrofosciata é a única espécie cosmopolita, 
vive de preferência nos portos marílimos, no interior das 


habitações e no Brasil nunca se apresenta parasitado pelo 
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Trypanosoma cruzi, porque está afastado dos lugares onde se 
possa infetar com o agente etiológico da trypanosomose ame- 
ricana. 

OT. villiceps foi observado por G. Pinto e Martinho da 
Rocha Júnior nos bairros do Leme e Copacabana (Rio dv 
Janeiro) à noite, em habitações luxuosas, atraidos pela luz. 

O Triatoma brasiliensis Neiva já é uma espécie doméstica, 
embora se encontre ainda nos chiqueiros de ovelhas e nas 
locas de um roedor (Cerodon mrupestris), fatos que lembram 
os hábitos primitivos e a tendência para a domesticidade da- 
quele barbeiro. 


No Brasil os adultos destes insetos começam a aparecer 
No Brasil lull lest nset Cc a ar 


em setembro; no mês de janeiro, ao se examinar uma cafua 
ou rancho infestado por Triatomídeos, só por exceção se 
encontrarão larvas; os exemplares presentes estão no segundo 
estúdio ninfa] ou então adultos; para meiados do ano as 
condições variam, predominando os estádios larvais, enquanto 
os adultos vão rareando. Todavia, em localidades favoráveis 
ao desenvolvimento destes insetos e onde eles pululam é pos- 
sivel encontrarem-se adultos em qualquer mês, em número 
escasso (A. Neiva). 

As larvas de Triatoma sordida Stal, pelas dimensões pe- 
quenas que apresentam, podem viver atrás dos quadros, sob 
os tapete, etc. (Neiva), frequentando tambem os ninhos de 
pássaros, segundo Florêncio Gomes. 

Os Triatomídeos alimentam-se em qualquer mamífero, 
na falta de sangue exercem o canibalismo e o coprofagismo 
(Astrogildo Machado e Magarinos Torres). 

Nos primeiros dias de vida as larvas recusam alimento e 
sugam geralmente do terceiro ou quinto dia em diante (Tri- 
atoma megista, T. sordida, T. infestans, Rhodnius brumpli, 
elo.) 

Antes de picar os barbeiros secretam um líquido incolor, 
de reação alcalina, o qual, com o crescimento do inseto vai 
adquirindo cheiro acre, sensivel à distância. Em todas as 
fases do ciclo evolutivo, a alimentação é feita com maior 
avidez em Lemperaturas altas; a 14º€. diminuve de muito a 
vontade de se alimentar e não possuem a atividade que exer- 
cem no tempo quente (Neiva). 

A picada dos Triatomídeos é indolor, sendo suportada 
mesmo quando a pessoa dorme (Chagas e Neiva), provocando 
apenas ligeiro prurido e às vezes empolamento no lugar onde 
introduziram a trompa. A face, as mãos e os pés são geral- 
mente as partes do corpo mais atingidas pela picada dos 
barbeiros, 
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Geralmente, após a picada, os hemípteros defecam, sendo 
as dejeções de duas qualidades: uma é líquida amarelada, 
que rapidamente seca ao contacto do ar; a outra, de dessecação 
mais lenta, é uma substância negra (Neiva), 

Cópula e postura, — A cópula entre estes insetos é de- 
morada, sendo que um macho pode copular várias vezes, 
porem, não no mesmo dia. O fenômeno sexual pode verificar- 
se entre exemplares de espécies diferentes (Triatoma megista, 
T. sordida e T. infestans), não havendo fenômeno de hibri- 
dismo entre tais espécies, segundo Neiva, que fez experiên- 
cias nesse sentido, 

As fêmeas, geralmente, só copulam uma vez, depois de 
fecundadas iniciam a postura, 30 dias depois da cópula (7. 
sordida): as não fecundadas podem desovar, sendo a postura 
tardia e os ovos resultantes são estéreis (Neiva). De acordo 
com as observações deste autor, sabe-se que o Triatoma me- 
gista pode efetuar mais de 40 posturas com um total de 220 
ovos; o 7. infestans pode atingir a 163 ovos em 26 posturas, 
Segundo Lafont, o 7. rubrofasciata põe no máximo 182 ovos. 

Segundo Neiva, o ciclo evolutivo do T. megisla é o se- 
guinte: ovos — de 14 a 10 dias, são esbranquiçados; de 412 a 
20 dias coloridos de róseo; de 20 a 30 dias são vermelhos, 
Larvas — desalagamento entre 25 a 30 dias, nos meses 


quentes; entre 30 a 40 dias, nos meses frios, Mudança de 


pele ou eedyse — 14º muda, aos 45 dias; 2º muda, com 2 a 


3 meses; 3º muda, com 4 a 6 meses, 

Ninfas: a 4º muda assinala o período ninfal, que é atin- 
gido no fim de 490 dias. O período ninfal é de 42 dias, efe- 
tuando-se a última muda ou 5º. 

Adultos: após a última muda a ninfa transforma-se em 
adulto e a primeira postura é feita 53 dias depois de abando- 
nar o período ninfal. 

O tempo para o ciclo evolutivo completo de ovo a in- 
seto adulto é de 2714 dias e de ovo a ovo 324 dias, 

56. Propagação dos Triatomídeos. — A propagação dos 
Priatomídeos pode ser feila pelo voo dos insetos, que facil- 
mente lranspõem de uma só vez a largura das ruas de qual- 
quer povoado, do interior, sendo relativamente facil apreciá- 
los voando no interior das habitações, quando em grande nú- 
mero. A disseminação pelas bagagens ou pelas selas dos [ro- 
peiros, onde facilmente se abrigam, for observada por Arthur 
Neiva. 

A disseminação do Priatoma vubrofasciala o Triatona 
rubrovaria, aquele cosmopolita e este último existente em 
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Java e no continente sulamericano, segundo observação de 
Pinto e Tarrousse, é feita pelas embarcações marítimas. 

97. Destruição. — Os Triatomídeos vivem nos ranchos, 
habitações primitivas de taipa, nos Duracos dos Desipodídeos 
(tatús) e o Rhodnius brelhesi Malla, acoimado nas palmeiras 
(Leopoldina piassaba) do Amazonas, 

A profilaxia baseia-se em impedir o acesso destes in- 
setos às fendas e brechas existentes nas casas de taipas e de 
madeira. Na prática este método falha por completo e a 
medida mais aconselhavel seria o expurgo por meio de um 
inseticida de alto poder mortífero. 

Os Triatomídeos são os insetos mais resistentes aos inse- 
ticidas até hoje empregados em profilaxia, Segundo expe- 
riências feitas em laboratório, por Ezequiel Dias, S, Libânio 
e Marques Lisboa, os barbeiros vesistem durante 10 minutos 
ao ácido cianídrico; 15 horas aos vapores quasi negros de 
naftalina; 21 horas ao gás acetileno (experiências com larvas 
e adultos) e 24 horas ao cloro, 

Os gases de carvão mineral produzidos pelo aquecimento 
de uma grama de carvão bruto foram inofensivos para as 
larvas de barbeiros, durante 24 horas, 

NA ação do gás sulfuroso durante Lres horas não Os exter- 
mina e, segundo Leccádio Chaves, 25 % dos barbeiros de uma 
cafua, resistem à ação deste gás. embora a habitação seja 
envolvida em duplo manto de lona e papel, 

Em experiências feitas em laboratório, Pinto observou 


que 0 Cuprex mata os adultos de Triatoma megista e Triatoma 
brasiliensis em 2 a 4 minutos, colocando uma gota de in- 


selicida na face superior do abdome, por cima das asas 
dos insetos, As larvas resistem muito menos e as ninfas são 


mais resistentes que os próprios adultos, O poder de pene- 
tração do Cupreg é verdadeiramente notavel, pois atravessa 
a casca dos ovos daquelas espécies de barbeiros, impedindo 
o nascimento das larvas em qualquer estádio de evolução. 

58. Criação dos Trialomideos. — Estes insêétos criam-se 
facilmente em laboratório, sendo suficiente colocá-los em 
cristalizadores grandes com um suporte de madeira (Fig, 64), 
possuindo pequenos orifícios por onde saiam, afim de ali- 
mentar-se em pequenos animais (cobaios), 1) conveniente 
guardá-los em logar escuro, € se possível, manter um certo 
grau de humidade no meio ambiente. Para o estudo da bio- 
logia de uma dada espécie é preferivel coloca os exemplares 
em pequenos vidros con um pedaço de papel no interior, 
afim, de servir de suporte aos insetos, A alimentação deve 
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ser feita de tres em lres dias ou semanalmente, sendo pre- 
ferivel fazê-los sugar em pombos, 

Os barbeiros podem jejuar por longo tempo, o que muito 
facilita o lransporte destes insetos de um país para outro, 
Para este fim usam-se pequenas caixinhas contendo uma tampa 
com tela de arame, devendo-se Ler o cuidado de pregá-la 
para que se não abra durante a viagem, 

59. Formas evolutivas do “Trypanosoma cruzi” nos 
Trialomideos, — De acordo com as pesquisas de Chagas e 
Magarinos Torres, sabe-se que a idade do inseto Lrasmissor 
têm relação direta com a infecção pelas formas evolutivas 
do TPrypanosoma cruzi, 

Nos ranchos das regiões onde a doença é endêmica, 


todos os adultos de Triatoma megista (Burm.) são parasitados 


pelas formas evolutivas do agente etiológico da lrypanoso- 
mose americana, as ninfas, porem não o são de modo cons- 
tante. Nas larvas que sofreram as últimas mudas ou ecdyses 
a infeeção é mais escassa e raríssima ou completamente nula 
nas de primeira idade. 

Os barbeiros só se infeclam após correrem numerosas 
possibilidades de infecção, isto é, nos últimos estádios lar- 
vários ou nas idades de ninfa e adulto (M. Torres). 

De acordo com as pesquisas feitas por Gomes Faria e 
Oswaldo Gruz Filho, sabe-se que o Trypanosoma cruzi (Cha- 
gas) pode penetrar no interior das células epitelias do intestino 
posterior do Triatoma megista (Burm.), onde aparecem sob 
a forma de Leishmanias (formas de Gaspar Vianna), isoladas 
ou em número variavel (algumas dezenas). Em algumas 
destas formas, Faria e Cruz Filho, verificaram a presença de 
um aparelho flagelar rudimentar, Alem destes estádios evo- 
lutivos, os autores citados observaram Tripanosomas com 
aracteres seguintes: corpo longo e fino, núcleo principal 
alongado em forma de faixa longitudinal; blefaroplasto co- 
locado imediatamente para trás do núcleo principal ou na 
extremidade posterior do Tripanosoma. Não foi verificada 
a presença de membrana, envolvendo os aglomerados de 
Tripanosomas intracelulares, como acontece com o Trypano- 
soma lewisi, 

O Trypanosoma cruzi localiza-se numa espécie de va- 
cuolo do eytoplasma, sendo que nas células intestinais muito 
parasitadas o protoplasma pode ser reduzido a uma verda- 
deira trama veticular e os núcleos fortemente afastados para 
uma das paredes das células. 

Os protozoários localizam-se ao nível da camada epi- 
Lhelial ou nas partes mais profundas, As formas intrace- 
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lulares do Trypanosoma eruzi já Linham sido observadas no 
intestino de um carrapato (Ornilhodorus moubata) por Meyer 
e Rocha Lima, 

Faria e Cruz Filho puderam demonstrar que Lais formas 
tambem existem no Triatoma megista, um dos hospedadores 
habituais do agente etiológico da doença de Chagas. 

As interessantes observações acima referidas demons- 
tram que o Trypanosoma cruzi é dotado de um histotropismo 
pronunciado, mesmo no inseto transmissor. 

As figs 05 € 66 indicam as diferentes partes do aparelho 
digestivo de um barbeiro e as formas evolutivas do Trypano- 
soma cruzi. 

60. Insetos nocivos aos Triatomideos, — São relativa- 
mente raros os insetos que, em condições naturais, podem 
destruir os barbeiros. Neiva observou que certas espécies de 
formigas do gênero Eciton atacam estes hemípteros, des- 
truindo-os. Os Triatomideos mantidos em criação no interior 


de pequenos vidros são perseguidos pelas formigas, devendo- 


se ter o cuidado de proLegê-los colocando as gaiolas em su- 
porles isolados por uma superfície dágua, 

Costa Lima descobriu uma espécie de microimenoptero, 
Telenomus fariai GC. Lima, 1927, que tem a interessante 
particularidade de atacar in natura os ovos de barbeiros, 
neles fazendo as posturas, 

De acordo com as experiências devidas a Costa Lima, 
sabe-se que o Telenomus fariai é muito ativo durante o dia, 
à noite, pela manhã, ou quando a temperatura do ambiente 
é pouco elevada, essa atividade diminue ou cessa de todo e 
os microimenopLeros se reunem, formando pequenos grupos 
de alguns indivíduos aconchegados uns aos outros na tampa 
dos frascos de criação ou em algum espaço entre ela e a pa- 
rede do frasco, À proporção que a temperatura se vai ele- 
vando eles se dispersam e entram novamente em atividade. 

Costa Lima verificou que o Telenomus fariai pode per- 
manecer vivo, sem se alimentar, durante dez dias, O tempo 
que este inseto leva para depositar os seus ovos pode variar 
entre seis a lreze minutos. Uma fêmea, em quatorze dias 
de vida, infestou dezeseis ovos de barbeiros. sendo oito de 
Triatoma megista e oito de Triatoma sordida; uma outra 
fêmea, em dezoito dias de vida, infestou vinte ovos, sendo 
dez de Priatoma megista e dez de Triatoma sordida, tais 
observações porem são consideradas ainda incompletas. 

Em criações obtidas no laboratório, nos meses de maio 
a setembro, com a temperatura média oscilando entre 19º 
a 21º0,, Costa Lima verificou que, entre a postura e a saida 
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das formas adultas do Telenomus, decorrem vinte e sete a 
trinta dias. A temperatura baixa, oscilando entre 4ºG a 5,5º0, 
retarda ou talvez mesmo inhiba o desenvolvimento do mi- 
ecroimenoptero nos ovos dos barbeiros. Numa experiência 
feita por Costa Lima os ovos de Triatoma megista parasitados 
pelo Telenomus fariai e mantidos na temperatura ambiente 
deram os primeiros parasitos no fim de vinte e sete dias, ao 
passo que os ovos mantidos na câmara Trigorífica com a tem- 
peratura de 4ºC a 5,5º€ só deram os primeiros insetos alados 
no fim de cincoenta e dois dias, a contar da postura”. (Pinto). 


315. Classificação. —— Neiva e Lent (1936) catalogaram 
75 espécies de Triatominae, das quais 28 já encontradas no 
Brasil. 

Pinto, em seu mais recente trabalho sobre a sistemá- 
tica destes insetos, distribuiu-os nos seguintes gêneros: 
Linshcosteus Distant, 1901; Adricomius Distant, 1903; Psam- 
molestes Bergroth, 1911; Belminus Stal, 1859 (= Marlianus 
Distant, 1902); Eratyrus Stal, 1859; Rhodnius Stal, 1859; Tria- 
toma Laporte, 1832 (= Conorhinus Laporte, 1832; Mecus 
Stal, 1859); Eutriatoma Pinto, 1926; Neotriatoma Pinto, 1931 
e Panstrongylus Berg, 1879 (= Lamus Stal, 1859; Mestor 
Kirkaldy, 1904). 

Alem destes gêneros, devem ser incluidos em “Triato- 
minae: Bolbodera Bruner & Fracker, 1926, com a espécie 
B. scabrosa Bruner & Fracker, 1926, de Cuba; Cavernicola 
Barber, 1937, com a espécie €C. pilosa Barber, 1937, do Pa- 
namáã e Paratriatoma Barber, 1938, com a espécie P. hirsuta 
Barber, 1938, da Califórnia e Arizona, 

Depois de dar uma chave para a determinação dos 
gêneros americanos de Triatominae, considerarei cada um 
deles apresentando chaves das espécies observadas no Brasil 
e das que se encontram em outras partes da região neo- 
trópica. 


Todavia, não tratarei das espécies até agora somente 
observadas no México, nem do Triatoma coxo-rufa Campos, 
1933. do Equador, de descrição deficiente. 
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Relativamente à bibliografia desta subfamília, deve-se 
tambem consultar a que se acha no capítulo VII do livro 
de Cezar Pinto (1930 (Amnthrop. Parasit., ete., tomo I, pá- 
ginas 224-234) . 


| 


316. Chave dos gêneros americanos de Triatominae. 


Cabeça mais ou menos dilatada atrás dos olhos...... 2 


r 


Cabeça não dilatada atrás dos olhos............... 4 


Jugae sob a forma de 2 processos porretos, ponteagudos, 
de cada lado do tilus; tubérculo antenifero com pro- 
cesso espiniforme apical, externo 3 

Jugae e tubérculos anteníferos normais; rostrum com O 
|º segmento mais curto que o 2º: scutellum apresen- 
tando na base um dentículo obtuso (quasi invisivel)... 

Psammolestes 


Scutelum com dentículo obluso de cada lado, perto da 
base; rostrum com o 1º e o 2º segmentos subiguais 
(o basal ou 1º mais Jongo) Belminus 

Scutellum sem o dentícuio referido em 3... Bolbodera ºt 


Antenas inseridas perto do ápice da cabeça; ponto de in- 
serção 2 ou mais vezes distante do olho que do ápice 
da cabeça; 2º segmento do rostrum 3 a 4,5 vezes mais 
longo que o 1º segmento (fig. 375, pág. 191). Rhodnius 

Inserção das antenas mais afastada do ápice da cabeça; 
2º segmento do rostrum, na maioria das espécies, com 
menos de 3 vezes o comprimento do 1º segmento, às 
vezes, porem (algumas espécies de EFultriatoma), com 
3 ou mais vezes esse comprimento o 


Angulos postero-laterais do prenotum espinhosos ou 
agudos; seutellum com o ápice terminando em processo 
espiniforme mais ou menos alongado; parte anterior 


» "Tenho a impressão de Bolbodera ser idêntico a Belminus. Infelizmente, 
porem, não posso chegar a qualquer conclusão à respeito, porquanto a espécie 
tipo de Belminus, B. rugulosus Stal, ainda examinada por Neiva quando vi- 
sitou o Museu Zoológico de Berlim (Neiva, 1913), parece que se perdeu, segundo 
se depreende da seguinte informação, que me foi comunicada por carta de 11 de 
março de 1939 do Dr. Hans Sachtleben do Deutsches Entomologisches Institut: 
“We have searched for it in vain in the collection of the Zoological Museum of 


the University of Berlin”. 
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do pronotum com 2 longos espinhos, ou 2 lubérculos 


cônicos discais, ou mesmo sem estes... ...., Eratyrus 
Ângulos postero-laterais do pronotum arredondados ou 
obtusos; parte anterior do pronotum geralmente sem 
espinhos ou tubérculos discais, às vezes, porem, com 
tubérculos cônicos; antenas, dobradas na articulação do 


1º com o 2º segmento, não excedendo o ápice do 


EGULOLIU IT Ro Sato Prato eo SE ri A sei RUE 3 atada o ada EO 


Tubérculos anteniteros implantados imediatamente adi- 
ante dos olhos; distância do ponto de inserção da an- 
tena ao limite anlerior do olho menor que a deste 
ponto ao limite poslerior; distância entre o limite 
externo dos olhos (vista a cabeça de cima) sempre 
maior que o comprimento da parte anteocular (tomado 
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do limite anterior do olho ao ápice do lylus); 
gmento do rostrum tendo menos de 2 vezes o compri- 
mento do 1º ou-basal (fiz. 369, pe. 172).,,,,. 7 
Tubérculos anteníferos mais afastados dos olhos; dis- 
tância do ponto de inserção da antena ao limite an- 
terior do olho maior que a deste ponto ao limite pos- 
terior; distância entre o limite externo dos olhos, 
quasi sempre, menor que a parte anteocular da ca- 


Corium com as nervuras visíveis; prosternum com sulco 
estridulatório distinto; fêmures com dentículos ou 
ESDITLLOSA STILL O Seo o RR Panstrongylus 

Corium sem nervuras; prosternum desprovido de sulco 
estridulatório distinto; fêmures múlicos, Cavernicola 


2º segmento do rostrum tão longo ou pouco mais curto 
QUAS O PDS paris es TR Lise dA MURAD RG ni US oca ja Neotriatoma 


,o 


2º segmento do rostrum sempre mais longo que 0 3º, 9 


2º segmento do rostrum tendo 2 ou mais vezes 0 compri- 
TETO PAO, ATIRA JRR gs Triatoma (Eutriatoma) 

2º segmento do rostrum Lendo menos de 2 vezes o com- 
DELTA LOST O EA PES SER a RE SORT Re DAS LER Se ANS 


Olhos (vista a cabeça de cima) muito afastados; espaço 
entre eles 3 vezes maior que a altura de um olho.... 
DAR e erra Rea SR CM Triatoma (Paratriatoma) 

Olhos mais aproximados; espaço entre eles sempre infe- 


ror a 3 vezes a altura de um olho (fig. 973)......... 
CR PDR 2 RO DRE RR RR TA Triatoma (Triatoma) 
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Gênero Psammolestes Bergroth, 1911 


917. Espécies que o constituem, — O gênero Psammo- 
lestes compreende apenas duas espécies, 

P. coreodes Bergroth, 1911, descrito de exemplares 
encontrados na Argentina, foi por mim assinalado no Brasil 
de exemplares colhidos pelo Dr. J. C. N. Penipo em ninho 
de Phacelodomus rufifrons (Wied.) em 1984 e ulteriormente 
estudada por Lent (1935) e por Pinto e Lent (1935). 


Pig. & — Cabeça de Triatoma (vista de cima). 
Fig. 972 — Cabeça de Triatoma (vista de perfil). 


Trata-se de uma espécie hematófaga, que normalmente 


suga sangue de aves das famílias Dendrocolaptidae e Psita- 


cidae (Mazza e Basso, 1936), recusando sugar sangue de 
mamiferos, a não ser após prolongado jejum (Lex, 1935). 

P. arthuri Pinto, 1926, descrito por Pinto, de exem- 
plares da Venezuela, como espécie de Eutriatoma, foi de- 
pois, por ele e por Lent (1926), classificado no gênero 
Psammolestes. E' uma espécie extremamente próxima de 
P. coreodes, dela, porem, diferindo, principalmente, por 
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apresentar os ângulos pronotais anteriores agudos e as par- 
tes mais salientes da cabeça e do pronotum, polidas, bri- 
lhantes. 

Experimentalmente ambos se infestam pelo Schizotry- 


panum cruzt, segundo verificaram TorreaLBA (1937) com o 


P. arthuri, na Venezuela e EMANUEL Dias (apud Pinto, 1938), 
em Manguinhos (Rio de Janeiro), com o P. coreodes. 


Fig. 373 — Cabeça de Eutrialoma (vista de cima). 
Fig. 374 — Cabeça de Eutriatoma (vista de perfil), 


O aspecto geral destes insetos, a coloração, a forma da 
cabeça, o tamanho relativamente curto das antenas e a pre- 
sença de tubérculos setiferos na cabeça parecem indicar 
estreitas afinidades das espécies deste gênero com as de 
alguns gêneros de Stenopodinae, 


Gênero Belminus Stal, 1859 


318. Espécie única. A espécie única deste gênero é O 
B. rugulosus Stal, 1859, pequeno Triatomineo (10 mm. de 
comprimento) encontrado na Colômbia, na Costa Rica e na 
Venezuela, porem, de hábitos mal conhecidos. 

Prcapo (1913) referiu ter CaLvVERT encontrado, em Costa 
Rica, uma ninfa desta espécie numa Bromeliácea, 
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Conquanto este inseto pareça diferente de Bolbodera 
scabrosa Brunner & Fracker, 1926, tambem muito pequeno 
(8 a 9 mm. de comprimento), representante único do gê- 


Fig. 
Fig. 


5 — Cabeça de Rhodmnius (vista de cima). 
6 — Cabeça de Rhodnius (vista de perfil). 


ou 
om 
od 


nero Bolbodera Brunner & Fracker, 1926, suspeito que este 
último gênero, como Marlianus Distant, 1902, terá de ser 
incluido na sinonímia de Belminus Stal (v. a nota 54, à 


Pigs, LTi-378 — Psammolestes corepdes Begroth, 1911 (Triatominac); macho à 
esquerda (377) e fêmea à direita (378) (X 1,4) (De Lent, 1935, fig. 1). 
pag. 187); sobre a identidade de Belminus rugulosus Stal 
e Marlianus diminutus Walker, 1873 (Distant, 1902), v. tra- 

balho de Neiva (1913). 
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Gênero Rhodnius Stal, 1859 


919. Chave (em parte segundo Larrousse (1927)). 


Cabeça pouco mais longa que o pronolum:; connexivum 
excedendo amplamente os hemelitros, daí serem per- 
feitamente visíveis as manchas que possue, domesticus 
Neiva & Pinto, 1923: Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Cabeça distintamente mais longa que o Lorax...... 2 


brethesi 

da Malta, 1919 (— protixus Neiva & Pinto, 1923, non 
Stal); Amazonia, 

Connexivum de cor amarelada ou Lestácea, mais ou menos 

escura, com manchas pardas ou enegrecidas...... 3 


Tíbias, alem da parte apical enegrecida, com anel negro 
perto do meio pictipes 
Stal, 1872; Brasil (Amazônia), Colômbia, Guiana Fran- 
cesa, G, Inglesa, Venezuela, 

Tíbias enegrecidas no ápice, porem, sem anel negro perto 


do meio 


2º segmento do rostrum com menos de 3 vezes o compri- 
mento do 4º; connexivum com manchas oblongas 
negras; 21 mm, de comprimento proligus 
Stal, 1859; Colômbia, Guiana Francesa, Guiana Inglesa, 
S. Salvador, Venezuela; provavelmente encontrado 
tambem no Brasil e no Panamá, 

2º segmento do rostrum com mais de 3 vezes o compri- 
mento do 


Cor geral testácea escura; espécie grande (21-22 mm,); 
2º artículo do rostrum D vezes o comprimento do 1º 
ou do último, que são subiguais; 41º e 2º segmentos an 
tenais de cor negra uniforme; pernas de cor castanha, 
líbias e Larsos negros no ápice robustus 
Larrousse, 1927; Brasil; G. I'rancesa, 

Cor geral Leslácea clara; 2º artículo do rostrum com 
menos de 5 vezes o comprimento do 14º ou do último, 
que são subiguais; 1º segmento antenal castanho claro 
ou lLestáceo pálido, 2º da mesma cor, porem, mais 
escuro para o ápice... 6 
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Especie pequena (13-14 mm.):; pernas de cor uniforme, 


castanha clara, apenas as tíbias enegrecidas no ápice... 
nasutus 
1859 e brumpti Pinto, 1925, ambos do Nordeste, 

aquele do Ceará e este do Rio Grande do Norte55, 
Espécie grande (20-32 mm.), de cor geral Lestácea-pá- 
lida; pernas com fêmures e tíbias sarapintados de 
pardo pallescens 

Barber, 1982 (= dunni Pinto, 1932): Panamá. 


As espécies deste género são tambem hematófagas., 

Transmitem o Schizotrypanum cruzi: Rhodnius proli- 
aus, segundo Brumepr & GonzaLez-Luco (1913) (transmissão 
experimental) e TeJsera (1919) (infestação natural); Rho- 
dnius brumpti, no Norte do Brasil, segundo Pinto (1925), 
Rhodnius pallescens, no Panamá, segundo Dunn e Rhodnius 
pictipes Stal, 1872, segundo Castro Ferreira e DEANE (1938) : 
(1938) : 


“O Rhodnius brethesi, descrito por Alfredo da Malta em 
19149, no Amazonas, (região de Barcelos) foi encontrado na 
palmeira Leopoldina piassaba; voando ataca os trabalhadores 
que dormem em redes próximas dos piassabais, alimenta-se 
tambem do sangue de aves, alem do de mamíferos atraidos 
pelas macegas, ausência de lua e certo ambiente de calor que 
as citadas palmeiras lhe fornecem conforme o próprio 
Dr. Matta, informou recentemente ao Dr. Neiva, Já foi ve- 
rificado, aliás, que os Rhodnius em cativeiro poder: alimen- 
tar-se em aves” (Lent, 1935), 


Recomendo a leitura do trabalho de Larrousse (1927), 
que contem dados interessantes sobre a biologia destes in- 
setos. 


Gênero Eratyrus Stal, 1859 
320. Caracteres, etc. De acordo com C. Pinto, acho 


que o gênero Eratyrus Slal, 1859, tal como o definiu o 
autor, deve compreender alem de E. mucronatus Stal, 1859 


Com Larrousse, creio que R. brumpti seja idêntico a BR. nasutus., 
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e de E. cuspidatus Stal, 1859, a espécie que DEL PonTE 
descreveu com o nome Triatoma eratyrusiforme, anterior- 
mente incluida (in litt.) por este autor no gênero Eratyrus. 

Vejo-me, porem, obrigado a modificar a definição de 
Eratyrus para a seguinte diagnose: 


“Gênero com caracteres de Triatoma, porem, com os ân- 
gulos do lobo posterior do pronotum espinhosos ou agudos.” 


Sabendo-se, porem, como variam os espinhos pronotais 
nas espécies de Spiniger e até mesmo nos dois sexos de 
uma mesma espécie, como. em Spiniger fulvo-maculatus, 
cujos machos têm os ângulos do lobo posterior do prono- 
tum obtusos e as fêmeas os apresentam distintamente espi- 
nhosos, compreender-se-à que tal carater perde o valor, 
quando considerado exclusivamente para a constituição de 
um gênero, 

O alongamento das antenas, assinalado por C. Pinto, 


não me parece que deva ser tomado em consideração na 


diagnose genérica, a menos que se exclua de Eratyrus au 
espécie de Der Ponte, cujas antenas devem ser curtas como 
em Triatoma. 


Eis a chave das espécies incluidas neste gênero: 


Ângulos posteriores do pronoto prolongados em espinho 
dirigido para cima e um pouco para trás; parte anterior 
do pronoto com 2 longos espinhos discais, eretos, algo 
divergentes; scutellum prolongado em longo espinho, 
quasi ereto, inclinando para lrás........ mucronatus 
Stal, 1859; Guiana Inglesa; Brasil, 

Angulos posteriores do pronoto em ponta aguda; lobo an- 
terior do pronoto com 2 espinhos curtos e rombos ou 


mesmo sem espinhos... .,....2u. cisco strass eres Pi 


Parte anleocular 1,5 vezes a largura da cabeça, entre 0 li- 
mite externo dos olhos (vista a cabeça de cima); ante- 
nas muito longas, com o ápice atingindo o meio do 4º 
urômero: 2º segmento antenal, tendo mais de 5 vezes O 
comprimento do 1º; seutellum terminando em longo es- 
pinho agudo cuspidalws 
Stal, 1872; Colômbia; Panamá; Uruguai, 
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Parte anteocular tendo pouco mais de 1 vez a largura da 
cabeça, entre o limite exlerno dos olhos; antenas pro- 
vavelmente curtas, como em Triatoma; 2º segmento 


antenal tendo cerca de 4 vezes o comprimento do 1º; 
seutelum terminando em espinho rombo 


E riuo PEL 3 AO E pe PE eratyrusiforme 


Segundo Pinto (1998), TEjera verificou que E. cuspi- 
dalus transmite o Schizotrypanum cruzi. 

Dunn (1931), no Panamá, encontrou Eratyrus cuspidatus 
naturalmente infectado pelo Schizotrypanum. 


Género. Panstrongylus Berg, 1879 


S21. Chave. 


Distância entre o limite externo dos olhos (vista a ca- 
beça de cima) quasi igual ou pouco maior que a parte 
anteocular da cabeça; cor geral negra; connexivum 
com pequenas máculas triangulares, Lesláceo-averme- 
lhadas, sobre os ângulos póstero-laterais dos segmentos, 
PRC ELE E Dr SO pm RS chinai (Del Ponte, 1929): Perú. 

Esta espécie foi incluida por Pinto neste gênero; 

todavia, pelo aspecto da cabeca, lembra o Triatoma 

rubrofasciata, que tem tambem a parte anteocular 

relativamente curta. Somente a posição dos tubér- 

culos anteníferos é que justifica à inclusão em 
Panstronguylus. 

1º Distância entre o limite externo dos olhos (vista a ca- 

beça de cima) bem maior que a parte anteocular da 

cabeça; aspecto do connexivum diferente do referido 

an LR EPE rr at SE As Sr ro PE 


(1º) Lobo anterior do pronotum com tubérculos 


ty 


cônicos la- 
terais e discais, estes tão salientes quanto os tubérculos 
pronotais anteriores; processo escutelar curto mais 
curto que o seutellum, de ponta romba, com um tubér- 
culo em cima; tubérculos anteníferos sem saliência den- 
tiforme apical; fêmures apenas com um par de tubér- 
culos setíferos, em baixo e perto do ápice, aliás pouco 
CESATVOLVIC OS SIR ea STS A 


' 1: 


] 
] 
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(Ao meu ver Mestor deveria ser mantido, como sub- 
gênero, para as espécies deste grupo). 
Lobo anterior do pronotum sem tubérculos laterais ou 
com estes quasi invisíveis; os discais pouco desenvol- 
vidos; processo esculelar, espiniforme, lão longo ou 


quasi tão longo quanto o seutellum; tubérculo anteni- 


fero com saliência dentiforme perto do ápice; fêmures 
anteriores e médios Lendo, em baixo, alem de um par 
de tubérculos setiferos distais bem desenvolvidos. 


outros menores para dentro 


Cor geral parda clara; pronoto com 5 faixas negras lon- 
gitudinais relativamente estreilas; seutellum tambem 
com faixas negras; corium com eslrias negras irregu- 
laves; membrana com partes claras e escuras; máculas 
negras do connexivum, nos ângulos ântero-laterais, 
LrIangUlartes us Lignarius Walker, 1873) 56; Guiana 
Inglesa; Brasil (Pará 

Outro aspecto 


Espécie grande (27-32 mm.), com anáculas no dobo pos- 
terior do pronoto e no connexivum de cor vermelha; 
fêmures unicolores, negros (págs. 380 e 381) 

megistus (Burmeister, 1895) (=gigas 
BuvrmeisLer, 1861, nec Wabricius; porrigens Walker, 
1879: wernichei Del Ponte, 1923: conorrhinus Hofl- 
mann, 1923): Guiana Inglesa; Brasil: Paraguai. 

Espécie menor (25 mm.), com máculas na cabeça, no 
lorax, no connexivum e nos fêmures, de cor averme- 
lada ou oecrácea-avermelhada 

rufotubereutalus (Champion, 18991; Panama. 


Pronotum de cor parda escura, quasi uniforme; lobo an- 
Lerior, em cima, apresentando duas hossas contiguas: 
faixas escuras do connexivum mais ou menos dis- 
tintas quenthert 
serg, 14879; Argentina o lurrousser (Pinto, 1925)57; 
Argentina, 

Pronotum com outro aspecto e connexivum com máculas 
negras, bem nítidas, nos ângulos ântero-laterais. 6 


ista espécie só era conhecida da Guiana Inglesa. Jim flns de dezembro 
de 1938, determinei um exemplar, que mefoi entregue pelo Dr. Jivandro Chagas, 
apanhado em Piratuba (Pará). Ulteriormente cedi este exemplar ao Dr. Cezar 
Pinto, que o guardou na colecão em seu laboratório, no Instituto Oswaldo Cruz. 


& Não sei distinguí-las, 
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Cor geral ocrácea ou amarelada; pronoto com faixa negra 
transversal, de margem anterior mais ou menos ondu-= 
lada, acompanhando o bordo posterior.... geniculatus 
(Latreille, 1811) (= lutulentus Erichson, 1848; corti- 
calis Walker, 1873; [luminensis Neiva & Pinto, 1923); 
Argentina; Brasil e tenuis (Neiva, 1914); Brasil 38, 

Cor geral testácea ou parda, mais 6u menos escura; lobo 
anterior do pronotum muito escuro, quasi negro; tu- 
bérculos discais do lobo anterior, 2 grandes áreas me- 
dianas prescutelares e 2 laterais, no lobo posterior, de 
cor testácea; seutellum (exceto a ponta), hemelitros 
(exceto o clavus, uma mácula basal e uma preapical, 
de cor Lestácea), enfuscados ou enegrecidos......... 
Rg en lutzi (Neiva & Pinto, 1923); Brasil, 

6” Cor geral lLestácea avermelhada exceto o pronotum e 

seutelum que são quasi totalmente negros; neste a 

ponta e naquele a parte posterior do lobo anterior, 

2 carenas divergentes do lobo posterior e os ângulos 

posteriores são lambem de cor testácea-avermelhada, 

ARTE Mo Pare are seui (Del Ponte, 1929): Argentina. 
Não conheço esta espécie, que, não obstante menor 

(fêmea 23,5 mm.) que lulzi (fêmea 27,5 mm.), deve 

ser extremamente próxima. 

Como espécies mais importantes deste gênero devo citar, 

em primeiro logar, Panstrongylus megistus, Triatomineo de 

hábitos domiciliares e um dos principais transmissores do 

Sechizotrypanum cruzi. 

Foi CHacas o primeiro a demonstrar (1909) o papel 
importante deste inseto em parasitologia, como transmissor 
do agente etiológico da “doença de Chagas” (Schizotrypa- 
num cruzi), tripanosomose americana que trás o nome do 
descobridor. 

A etologia do P. megistus foi estudada por Neiva (1910). 

Alem de P. megistus, tambem transmite aquele tripa- 
nosoma o P. geniculatus, encontrado em buracos de tatús 
(Crragas, 1912) e que, segundo Neiva, Pinto e "Travassos, 
frequenta domicilios. 

Tambem no Panamá esta última espécie é um dos trans- 
missores do Schizotrypanrum, segundo Crank & Dunn (1932). 


Fm eme eat 


Não sei distinguir esta espécie de genicnlatus, 
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Gênero Triatoma subgen. Eqitriatoma 2; 


922. Espécies que o constituem. — Deste gênero ha ape- 
nas duas espécies descritas. N. circummaculata (Stal, 1859), 
da Argentina e Uruguai e N. limai (Del Ponte, 1929), do 
Brasil, que, pelas descrições, não sei exatamente como dis- 
tinguir da espécie descrita por STAL. 


Gênero Triatoma subgên. Eutriatoma *º 


323. Chave. 


) 


2º segmento do rostrum com mais de 3 vezes o compri- 
mento do 24 
segmento do rostrum, no máximo, com 3 vezes o com- 


primento do 1 


segmento do rostrum cerca de 4 vezes o comprimento 
do 4º: antenas inseridas para lrás do meio da região 
anteocular, esta tão alongada quanto a distância entre 
o limite externo dos olhos venosa 
(Stal, 1874); Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador 
e Panamá, 


2º segmento do rostrum com cerca de 3,5 vezes o compri- 
mento do 1º: antenas inseridas no meio da região ante- 
ocular, esta igual a 1,5 vezes a distância entre o limite 
externo dos olhos nigromaculata 


(Stal, 14874) (= variegalus Slal, 1859; Venezuela. 


Espécies de cor geral testácea ou pardacenta 


Espécies de cor geral negra ou quasi negra 


Lobo anterior do pronolum com tubárceulos laterais; 
tubérculos discais muito salientes; sculellum, em cima, 
com 2 tubérculos espiniformes, perio da base e com a 
ponta voltada para diante; connexivum com Taixas 
escuras ou negras, relativamente largas, ocupando a 
metade anterior de cada segmento favida 
Neiva, 19114; Cuba. 

Lobo anterior do pronotum sem lubérculos laterais; Lu- 
bérculos discais indistintos; scutellum sem os tubér- 
culos referidos em (4); connexivum com linhas negras 


dra 


» Wutriatoma pode ser conservado, apenas como subgênero, 
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ocupando o bordo de cada segmento, externamente di- 


latadas em mácula, lembrando o aspecto de notas 
musicais (fig. 38: sordida 
(Stal, 1859); Argentina, Bolívia, Brasil, Uruguai, 


Áreas claras do connexivum, como as demais do corpo, 
de cor alaranjada, ocupando as partes adjacentes de 
ada sutura intersegmental, isto é, a parte anterior de 
cada segmento e a posterior do que fica imediatamente 
adiante; 2º segmento do rostrum com 3 vezes o compri- 
mento do carriont 
Larrousse, 1926: Equador. 

Áreas claras do connexivum ocupando o meio de cada 
segmento, às vezes aproximadas do bordo posterior, 
porem sem alingí-lo; as suturas intersegmentais ficam, 
pois, incluidas nas áreas negras; 2º segmento do ros- 


trum com menos de 3 vezes o comprimento do 1º.. 6 


9º e 4º segmentos antenais, todas as líbias (exceto a parte 
apical), bordos laterais, parte mediante do bordo poste- 
rior e 2 linhas divergentes sobre o disco do pronoto, 
máculas arredondadas nos ângulos póstero-laterais dos 
segmentos do connexivum e grandes faixas alongadas 
no corium, de cor Lestácea-rósea; o resto do corpo de 
cor negra (fig. 389) tibia-maculata 
Pinto, 1926; Brasil, 

Outro aspecto 


Pronotum de cor negra uniforme 
Pronotum com áreas claras, Lestáceo amareladas ou aver- 
melhadas 


Manchas claras do connexivum de cor avermelhada.... 
oswaldoi 

Neiva & Pinto, 1923; (= sordeli Dios e Zuccarini, 
1925): Argentina; Brasil; Perú, 


Manchas claras do connexivum de cor amarelada.... 9 


Hemelitros muito escuros, com uma mácula amarelada na 
base do corium e outra menor perto do ápice; compri- 
mento da cabeça igual à distância do bordo anterior do 
pronoto ao meio do scutellum patagonica 
Del Ponte, 1929: Argentina. 

Hemelitros escuros, com 2 manchas negras no meio do 
corium; este, na parte interna da base, de cor mais 
clara; comprimento da cabeça “levemente maior que 0 
pronotum” (Lent) o gomes 
Neiva & Pinto, 1923; Sul do Brasil, 
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10(7') Parte anteocular, vista a cabeça de cima, igual ou mesmo 
um pouco mais curta que o espaço entre 0 limite exter- 
no dos olhos; lobo posterior do pronotum apresentando 
6 ou 4 (quando as 2 externas confluem) máculas ama- 
reladas ou alaranjadas, em relação com o bordo pos- 
Lerior muaculalea 
CErichson, 1848): Brasil; Guianas, 

Parte anteocular consideravelmente mais longa que o es- 
paço entre o limite exlerno dos olhos. ........... 11 


[º segmento antenal muito curlo, o ápice não excedendo 
o meio da distância do ápice do Lubéreulo antenífero ao 
ápice do tylus; 2º mais curto que a parte anteocular 
da cabeca; pronotum com algumas faixas amareladas 
em relação com o bordo posterior petrochir 
Pinto e Barvelo, 1925; Argentina; Brasil (Rio Grande 
do Norte). 

1º segmento antenal de tamanho normal, com o ápice quasi 
atingindo o ápice do Lylus; 2º mais longo que a parte 
anteocular; pronotum apresentando somente 2 distintas 


Áreas claras do pronotum e do connexivum de cor aver- 
melhada; hemelitros escuros, com áreas avermelhadas 
na base e no ápice do corium rubrovaria 
(Blanchard, 1843) = phyllosoma Herrich-Schaeffer, 
1848, nec Burmeister; rubroniger Sal, 1859): Argen- 
tina; Brasil: Uruguai e Java. 

Áreas claras do pronotum e do connexivum de cor ama- 
velada: hemelitros uniformemente amarelados 


Neiva, Pinto & Lent, 1939; Brasil (Rio Grando do Sul), 


Triatoma (Eulrialoma) flavida transmite experimental- 
mente o Schizotrypanum cruzi, segundo HorEMANN. 

Triatoma (Eulriatoma) maculata, segundo [EMANUEL 
Dias e J. F. TonrreaLBa (1936), na Venezuela, infesta-se na- 
tural e experimentalmente pelo Schizotrypanum cruzi. Este 
Trypanosoma pode ser tambem transmitido pelo Triatoma 
(Eutriatoma) oswaldoi, segundo Mazza (1936) e pelo Tria- 
toma (Eutriatoma) rubrovaria, segundo GamiNARA (19295). 


Esta última espécie, segundo Pinto (1938), 


“vive nos muros e pedras e frequenta os currais, sugando os 
ovinos caprinos, canídeos e o homem no Rio Grande do Sul”. 


cm 
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Triatoma (Eutrialoma) nigromaculata, não somente foi 
encontrado infectado na natureza, como tambem é capaz de 
transmitir, experimentalmente, o S. cruzi, conforme verifi- 
caram Lent e Prrano (1939). 

Carintr e MacigL encontraram, na natureza, Triatoma 
(Eutriatoma) sordida infestado pelo Schizotrypanum. 


Fig. 379 Riodniits prolixus Fig. 3980 — Parstrongulius megistus 
Stal, 1859 (Triatominae) (Durmeister, 1835) (Triatominae). 
UM 1,0) pl apa Rio 


Gênero Triatoma subgên. Triatoma 
24. Chave. 


Anel submediano dos fêmures e parte apical das líbias 
de cor amarela brasiliensis Neiva, 1911: Brasil. 

Femur e tíbias de cor uniforme, negra ou picea.... 2 

Connexivum de cor uniforme 

Connexivum com partes claras (amareladas, alaranjadas 
ou avermelhadas) e escuras (geralmente negras) .. E) 


Connexivum de cor clara 
Connexivum negro 
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Connexivum Lestáceo-amarelado; distância entre o limite 
externo dos olhos quasi igual (pouco menor) a da to- 
mada da vela tangenciando o limite anterior dos olhos 
a ponta da cabeça (parte anteocular) ........ Dbreyeri 
Del Ponte, 1929; Argentina. 

Connexivum rubro; distância entre o limite externo dos 
olhos igual a 2/3 da tomada da vela tangenciando q 
bordo anterior dos olhos a ponta da cabeça, spinolai 60 
Porter, 1933: Chile. 

Margem do connexivum flavo-testácea ou Lestácoa-aver- 
melhada, as partes negras não atingindo o bordo.. 6 

Margem do connexivum negra com máculas claras de co” 
testácca, alaranjada ou avermelhada. ....c...... 7 

Margens laterais do pronotum de cor Lestácea-alavanjada 


ou avermelhada, continúando-se, em linha da mesma 


% Quasi simultaneamente, Mazt, Tobar e Jórg (20 de marco de 1940 e 
Nelva & Lent (13 de abril de 1940) descreveram 2 novos gêneros sul-americanos 
de Triatominae, ambos monobásicos, tendo, por tipos, barbeiros chilenos, 


Os tres primeiros autores criaram Mepraia n. gên. para Triatoma spinolai 
Porter, 1933, por terem chegado à conelusão de, nesta espécie, as fêmeas serem 


totalmente ápteras, confirmando, assim, a observação anteriormente feita por 


Tobar (1939) de que as fêmeas adultas de spinolai são apteras. 


Neiva e Lent, tendo recebido de Porter 5 formas adultas, micrópteras 


(3 machos e 2 fêmeas), apanhadas em Coquimbo por Tobar, e 1 macho de 


Triatoma spinolai (alado) coneluiram que Tobar, dizendo ter observado que ns 


fêmeas de T. spinolai não possuem asas e apresentam o conexivo desdobrado 
em mãos duas espécies: a descrita por 
a que descrevem com o nome de Triatomaptera Porteri n. sp., 
do novo gênero Triatomaptera Neiva e Lent, 
asas-nos dois sexos, pela 


em duas folhas, provavelmente teve 
Porter (Cspinolai) e 


caracterizado “pela ausência de 
forma do pronoto e o aspecto do 
mensões proporcionay dos artículos do rostro, bem 
conexivo, em duas folhas, que faz lembrar 
Usinger, 1939”, 


escutelo e pelas di- 
como pela disposição da 
o recente gênero Dipetalogaster 


Graças à gentileza de Lent, que me mostrou o material referido no trabalho 
publicado em colaboração com Neiva, pude, pela primeira vez, ver um exemplar 
de Triatoma spinolai (macho, alado) e compará-lo com os machos e Têmeas 
de Triatomaptera porteri. Tal cotejo me fez logo suspeitar que todas as formas 
examinadas deviam ser de uma só espécie, ocorrendo, pois, em spinolai, preci- 
samente o que Jeannel refere para Paredocla Jeannel, 1914, gênero africano de 
Reduviinae, pelo menos com a espécie Paredocla decorsei Jeannel, 1914, repre- 
sentada por fêmeas ápteras e machos de 2 tipos, alados e úpteros, estes abso- 
lutamente semelhantes àquelas. 

Imediatamente comuniquei a minha impressão, não somente a Neiva e Lent, 
como a Mazza, na carta em que lhe agradeci a oferta do exemplar do seu tra- 
balho. ; 

Certamente, a questão será devidamente estudada pelos autores de Mepraia 
e de Triatomaptera, de modo a se poder concluir si se trata realmente de uma 
só espécie — como tudo parece indicar — ou se de espécies diferentes, 
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cor, sobre a parte proximal do corium; superfície do 
torax granulada; ápice do scutellum não refletido. ... 
rubrofasciata (De Geer, 1773); 
(= variegatus Drury, 1773; gigas Fabr. 1775; elaviger 
Gmelin, 1788; erythrozonias Gmelin, 1788; giganti 
Klug, 1834; stalii Signoret, 1860); vários paises da 
Álrica, América, Ásia e Oceania. No Brasil foi assina- 
lada em Belem, Baía, Rio de Janeiro e Santos, 
Lobo posterior do pronotum fusco-testáceo; superfície do 
torax não granulada; espinho apical do scutelum um 
pouco refletido recurva (Slal, 18608): Brasi!. 


Margens laterais do pronotum de cor Lestácea-alaranjada 
ou avermelhada sunguisuga (Leconte, 1855) 
(= lecticularius Stal, 1859: lateralis Sal, 1859; lenti- 
cularius Stal, 1868) (Panamá, Estados Unidos; e pintoi 
Larrousse, 1926; Florida (Estados Unidos) 61. 

Margens Jaterais do pronotum de cor idêntica a do 


disco 


Cada segmento do connexivum apresenta a mácula negra 
na base e a clara no ápice; assim, adiante de cada gu- 
tura intersegmental, a cor é clara e alrás é negra... by) 

Cada segmento do connexivum apresenta uma mácula clara 
entre duas partes negras, a posterior é, às vezes, relati- 


vamente estreita, porem, sempre separando a mácula 


clara da sutura intersegmental, que, nestas condições, 


fica sempre incluida na parte negra 


Hemelilros claros, exceto a membrana, a parte basal do 
elavus, o ápice e um ponto negro do corium, que são de 
cor negra dimidiata (Latreilte, 4811): 
América Central, Venezuela, 

Hemelitros claros, exceto a membrana, o clavus em sua 
maior extensão, o ápice e uma faixa lransversa do 
corium.. muculipennis (Slal, 1859) 62; 
México e Nicaragua. 


10(8') Pronotum de cor uniforme, negra ou parda escura.. 
10º PrOLO LR GO IPA CER SCI LAS ER sm E so 


vu 7, pintoi, segundo Larrousse, distingue-se de T. sanguisuga por 
menor e mais delgado e por ter o torax menos dilatado atrás. 
t! Segundo Neiva (1914), provavelmente nma variedade de dimidiata. 
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Áreas claras do connexivum pouco extensas, estranguladas 
ou interrompidas: corpo revestido de densa pilosidade 
dourada; pernas sem áreas claras. ,..sescesecsesecs 

platensis Neiva, 1913; Argentina 
e rosenbuschi Mazza, 1936, Argentina 83, 

Áreas elaras do corium mais extensas; corpo não tomen- 
toso: trocanteres e base dos fêmures de cor amarela 
(fig. 384) “ infestans (Rlug. 1834); 
(= renggeri Herrick-Schaecffer, 1848; sextuberculatus 
Spinola, 1852; paulseni Philippi, 1860; gracilipes Phi- 
lippi, 1860; octolubereulalus Philippi, 1860; nigrova- 
rius Raillict, 18993): Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 
Paraguai, Perú e Uruguai, 

Cabeça complelyumente negra; pronotum apresentando 
apenas 2 múculas, claras, pequenas no lobo posterior, 
melunocephala Neiva & Pinto, 1923; Norte do Brasil. 

Cabeça com faixa clara em cima, mais ou menos visivel, 
pronotum com várias faixas ou máculas claras no lobo 
posterior vitticeps “Mal, 1859 
ta meu ver chagasi Brumpt & Gomes, 1914 em nada 


difere desta espécie). 


Pinto afirma que Triatoma (Triatoma) dimidiata trans- 
mite o Schizotrypanum, segundo Segovia & HukrraDo. LENT 
(1939), porem, cita RercHexow (1934) como sendo o autor 
da verificação da infestação natural do inseto pelo Schizo- 
trypanum. 

Tambem Lent (1939) refere à Crragas e MAckaDO, in 
Cuacas, 1912, a observação da infestação experimental de 
P. infestans pelo Schizotrypanum, quando Prxto (1980) in- 
forma que o citado “barbeiro” transmite-o segundo A, NEIva, 
Carint & JesuiNo MACIEL. 


Podem tambem transmitir o Schizotrypanum eruzi: 


Triatoma (Triatoma) platensis, segundo Mazza e ScH- 
REIBER (1938); Triatoma (Triatoma) rásenbuschi, segundo 
Mazza (1936); Triatoma (Triatoma) rubrofasciata, segundo 


Mazza (1936), distingue T. rosembuschi de T. platensis, principalmente, 
pela ausência da pilosidade tão característica desta espécie. Neiva e Lent 
(1936), porem, consideram-no idêntico a platensis. Mazza, em publicação ul- 
terior, do mesmo ano, chama a atenção para as diferenças entre platensis O 
rosenbuschi, 
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Neiva, Triatoma (Triatoma) spinolai Porter, 1933, segundo 
GagarDO Tosar (1959) e TPriatoma (Triatorma) vitticeps, se- 
gundo Neiva (1914) e Brumpr & Gomes (1914). 
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A biologia do Triatoma brasiliensis, segundo NEIVA 
encontrado em domicílios, nas locas de mocós (Cerodon 
rupestris) e nos chiqueiros, foi estudada por €. Prnro (1924), 
que antes (1928) já o encontrara infestado na natureza. 


Fig. 382 — Triatoma Fig. 389 — Triatoma (Butriatoma) tibiamaculata 
(Butriatoma) sordida (Stal, (Pinto, 1926) (Triatominaes) (x 1,6). 
1859) (Triatominae) 
(X 2,5). 


oubfamília SPHAERIDOPINAE 64 
(Sphaeridopidae) 

325. Caracteres e espécies que a constituem. — Pequena 
subfamília constituida exclusivamente por espécies da região 
neotrópica, relativamente robustas, que lembram os Salia- 
ratineos pelo aspecto da cabeça não prolongada adiante dos 


olhos. Todavia, nos insetos desta subfamília, os segmentos 


abdominais não são lateralmente espinhosos, o rostrum é 
curto, reto e muito fino e os olhos são grandes, globulosos; 
salientes, pouco afastados em cima e quasi se tocando em 
baixo. 


sphaira, espera; ops, olho, 
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Das poucas espécies que constituem esta subfamília cita- 
rei apenas: Sphaeridops amaenus Le Pelletier & Serville, 
1825 (= 8. pallescens, Walker, 1873); Veseris rugosicollis 
(Stal, 1858) (= Sphaeridops inermis, Mayr, 1865 e Limaia 
ruber Pinto, 1927), do Brasil e Volesus nigripennis Cham- 
pion, 1899, da Costa Rica. 


Subfamília REDUVIINAE 


(Spongípedes, partim; Acanthaspididae , pro parte; 
Reduviini) 


326. Caracteres e espécies mais interessantes. — Espé- 
cies, em geral, de porte médio (às vezes, porem, com alguns 
milímetros de comprimento) e de forma oval mais ou me- 


hos alongada. 
iabeça com impressão transversal ou constrição anu- 
lar atrás dos olhos; antenas com o 1º segmento mais curto 


que o 2º vostrum mais ou menos robusto e, em repouso, 
formando um ângulo curvilineo com o perfil inferior da 
cabeça; seutellum geralmente terminando em processo ou 
espinho mais ou menos alongado; hemelitros, quando bem 
desenvolvidos, deixando visivel o connexivum em toda a sua 
extensão. Espécies exclusivamente predadoras. 

A região neotrópica, conquanto não seja tão rica em 
Séneros ce espécies de Reduviincos como outras regiões fau- 
hísticas, possue, entretanto, alguns gêneros que lhe são exclu- 
sivos, como Spiniger Burmeister, 1835, com perto de 100 
espécies, algumas bem interessantes por mimetizarem ves- 
bas do gênero Pepsis (Fam, Psammocharidae). 

Dentre as espécies mais interessantes deste gênero devo 
mencionar as pertencentes ao subgênero Opisthacidius 
Bero. 

Spiniger (Opislhacidius) domesticus Pinto, 1927, se- 
gundo observação de Cezar Pinto (1927) feita em Mato 


% Gr. acantha, espinho; aspis, escudo, 
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Grosso, encontra-se nas frestas das paredes de barro de 
ranchos situados na região do pantanal e ai vive sugando 
baratas (Periplaneta americana). 

L. Travassos observou, em Angra dos Reis (E. do Rio), 
idênticos hábitos predadores do Spiniger (Opisthacidius) 
rubropictus (Herrich-Schiffer, 1848). 


384 —s Triatoma (Triatoma) infestans (Klug. 1834) (de Jórg, 
(Cerca de xXx 3). 


Tive o ensejo de determinar formas jovens e adultas 
de Spiniger steini, encontradas em São Paulo pelo Dr. Lauro 
Travassos e pelo Eng. Agr. AnistoTELES SILVA, dentro de 


cupinzeiros de Cornitermes sp. 
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O gênero Leogorrus Stal, 1859, com um menor número 
de espécies, possue, entretanto, algumas, como L. litura 
(Fabr., 1787) e L. formicarius (Fabr., 1803), frequentemente 
encontrados em nosso pais. 


Ç 


Fig. 385 — Sphaeridops amacnus (Le Pelletier & Serville, 1825) (Sphaeri- 


, 


dopinae); 1, cabeça, pronotum e scutelum; 2, cabeca de perfil (De Pinto, 1927). 


Outros gêneros de menor importância, sob o ponto de 
vista numérico das espécies que os constituem, apresentam 
caracteres os mais dispares, verificando-se com eles o que 
disse JEANNEL (1919), relativamente às afinidades destes in- 
setos: 

“Le groupe des Reduviini est extrêmement complexe el 
les affinités de chaque genre s'exercent toujours dans plu- 


sieurs directions avec plusieurs genres à la Tfois,” 


Pertencem a esta subfamília o gênero Microlestria Stal, 
1872, com espécies de pequeno porte (algumas, como M. 
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fuscicollis (Stal, 1858), com cerca de 5 mm. de compri- 
mento) e o gênero Aradomorpha, extremamente curioso, 
pois as espécies que o formam, alem de apresentar o fácies 
de Aradidae, diferem dos demais Reduviideos por terem, 
em todos os tarsos, apenas dois artículos. Numa pequena 
coleção de Reduviideos do Sul do Brasil, tive o ensejo de 
encontrar um representante de Aradomorpha, diferente, 


entretanto, de Aradomorpha crassipes Champion, 1899. 
espécie tipo do gênero, encontrada no Panamá. Descrevi-a 


com o nome Aradomorpha Chinar, 


Fig. 386 — Telenomas fariai (Lima, 1928), fêmea (Hym,, Scelionidae) (se 45). 


Subfamília CETPMERINAE 66 
(Celherini) 


d27. Caracteres e representantes. — Pequena subfamília 
com representantes na África e na América, de aspecto ca- 
racterístico, por apresentarem cabeça transversal, olhos pe- 
dunculados e fronte escavada entre eles (fig. 390). 


9 Hebr, cether, diadema, 
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As espécies americanas pertencem ao gênero Caridomma 
3ergrolh, 1894 (+ Macrophthalmus Laporte, 1832, Macrops 
Burm., 1815, . ambos nomes preocupados; Sorglana Kir- 
Kaldy, 1900). 


be) 
x 
E) 
a 
- 
3 
8 
w 


387. — Vescia spicula Stal, 1872, parte anterior 
do corpo, vista de cima e de perfil (x 12). 


Fig. 


Subfamília SALYAVATINAE 67 


Caracteres e representantes. —- Esta subfamília, na 
América, é exclusivamente representada pelo gênero Salya- 
vata Amyot & Serville, 1843, com duas espécies: S. varie- 
guta Amyot & Serville, 1813 ec S. nigrofasciata Costa 
Lima, 1935 (fig. 391). 

tm ambas os tubérculos anteniferos apresentam-se mais 
ou menos salientes adiante dos olhos; estes são relativa- 
mente grandes, globulosos, porem, não tão grandes como 
nas espécies de Sphaeridopinae, as quais, aliás, não têm os 
tarsos anteriores dimeros como em Salyavatinae. 


Sanser. salya. porco-espinho ; vata, como, 
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Subfamília VESCIINAE 


329. Espécies que a constituem. —- Esta subfamília foi 
proposta por FrackEer e BRUNER (1924) para Vescia spicula 
Stal, 1872, colocada por Sra em Reduviinae (= Acanthas- 
pidinae) (fig. 387). 

Alem da espécie genotipo, encontrada no Brasil e no 
Perú, FrackER e BRUNER (1924) estudaram mais uma espécie 
— Vescia minima, de Tefé (Amazonas) e HaviLaND (1931), 
descreveu V. adamanta, da Guiana Inglesa. 


— Spiniger (Spiniger) femoralis Stal, 1854 e rar (Reduviinae) 
Subfamília PIRATINAE 68 
(Spongipêdes, partim; Piralidae) 


339, Caracteres e espécies mais interessantes. —— Os Re- 


duvideos desta subfamília distinguem-se dos demais por 


os Gr, peirates, pirata, O gênero tipo desta subfamília é Peirates Serville 
1831, nome cuja grafia foi reformada em 1835, por Burmeister, para Pirates 


cm 
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terem a constrição interlobular (sulco transversal do pro- 


notum), mais aproximada da borda posterior que da ante- 
rior (figs. 392 e 393). 

As espécies mais frequentemente encontradas em nosso 
meio pertencem aos gêneros Melanolestes Stal, 1866, Rasahus 
Amyot & Serville, 1843 e Sirtherea Spinola, 1810. 


Pig. 389 — Spiniger (Opisthacidius) rubropictus (Herrich-Shaeffer) (X 


(Reduviinae). 


Ao primeiro pertence Melanolestes picipes (Herrich- 
Schiffer, 1848), Reduviideo todo negro, de vasta distribuição 
Seográfica e bem conhecido pela forte dor de suas picadas. 

Do gênero Rasahus a espécie mais conhecida, de Fló- 
rida a Argentina, é o R. hamatus (Fabr., 1781). 

Outra espécie, não menos frequentemente observada 
em quasi toda a América do Sul, é Sirthenea stria (Fabr. 
1794). 
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Na fig. 393 reproduzo a figura de Rasahus limai Pinto, 
1935, da República Argentina. 

Recentemente TavEBER (19314) descreveu Eidmannia atta- 
phila n. gen., n. sp. encontrado na Bolívia, dentro de um 


formigueiro de sauva. 


- Caridoma pallens (Laporte, 1832) (Cetherinae) (x 2,8) 


Subfamília BOTRICHODINAE 69 
(Eetrichodidae) 


Caracteres e principais representantes. Os Redu- 
viideos desta subfamília, que, como os da subfamília se- 
guinte, apresentam escutelo bífido ou lrifido no ápice, ou 
como diz SraL, com o ápice emarginado ou truncado e late- 
ralmente mucronado, são, em geral, insetos de corpo robusto 
c glabro, cujas antenas, quando têm mais de quatro segmen- 
tos (6, 7, 8), é porque apresentam o 3º ou o 4º segmentos, 
subdivididos (fig. 394). 

Subfamília de vasta distribuição seográfica com muitos 


representantes em todas as regiões tropicais, alguns deles 


+ de; triz, pelo. 
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com fêmeas ápleras e sem ocelos, outros, porem, com ma- 


chos e fêmeas apteras. 

No Brasil as espécies mais frequentemente encontradas 
pertencem aos gêneros Pothea Amyot & Serville, 1843, Bron- 
tostoma Rirkaldy, 1904 (= Mindarus Stal, 1859) e Rhiginia 
Stal, 1859 (= Ectrichodia Stal, 1872), 


Pig. 391 — Salyevata nigrofasciata Fig. 392 — Melanolestes picipes 
Lima, 1935 (Salyavatinae) (XxX 4). (Herrich-Schaeffer, 1848) 
(Piratinae); cabeca, pronotum 
e scutellum (X 8). 


Sublamília MICROTOMINAER 70 
Uammaloceridae !; Hammatocerinae; Hammacerinae) 


332. Caracteres e representantes. — Subfamília bem ca- 
tacterística pelo aspecto das antenas, que apresentam o 2º 


“egmento subdividido em oito ou cerca de 40 pequenos arti- 


micros, pequeno; tome, segmento, 
- hamma, nójkeras, corno (antena). 
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culos, como nas antenas de uma barata, e pelo scutellum 
bifido no ápice. E” exclusivamente representada por espé- 
cies americanas distribuidas em dois gêneros: Microtomus 
Hliger, 1807 (=> Hammacerus Laporte, 1832; Hammatocerus 


Pig. 393 — Rasahus limai Pinto, 1935 (Piratinae) (De Pinto, 1935). 


Burmeister, 1835), com o segundo segmento subdividido em 
cerca de 40 artículos e Homalocoris Perty, 1831, ambos com 
joucas espécies (fios. 395 e 396). 

o 


Para o estudo de Microtomus, ver Costa Lima (1935) - 


cm 
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Subfamília APIOMERINAE 72 


(Apiomeridae) 


333. Caracteres e espécies mais interessantes. —— Nas 
espécies desta subfamilia os ocelos ficam atrás dos olhos, 


porem muito afastados um do outro. Os tarsos anteriores, 
como os demais, muito pequenos, são recebidos numa chan- 
fradura ou fovéola situada no ápice das tibias, que são rela- 
tivamente longas e arqueadas. Geralmente as pernas e o 
corpo são revestidos de pilosidade abundante, que dá a estes 
insetos um aspecto aveludado (figs. 397 e 398). 


Pig. 394 — Seutellum de Brontostoma 
rubrum (Amyot & Serville 1843) 
(Ectrichodiinae) (XxX 10). 


No Brasil os gêneros mais importantes da subfamília, 
pelo número de espécies que possuem, são Apiomerus Hahn, 
1831 e Heniartes Spinola, 1840. 

As espécies de Apiomerus (A. picipes, (Fabr., 1803), 
A. lanipes (Fabr., 1803), são, em geral, Reduviídeos relativa- 
mente robustos. 

Umas são predadoras de insetos pragas, como «ipio- 
merus flavipennis Herrich-Schaeffer, 1818, que, segundo 
observação de Cantos ReinIcER, é um eficiente predador de 
Mormidea poecila no Rio Grande do Sul. Outras tornam-se 
nocivas por atacarem espécies úteis. Eis o caso de Apiomerus 
nigrilobus Stal, 1872, segundo RonNa, um sério inimigo da 
abelha Apis mellifica L. 

Urise conseguiu infestar experimentalmente Apiomerus 
pilipes pelo Schifstrypanum cruzi. 


E, 


2 Gr. apios, longa; meros, COXA. 
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Subfamília ZELINAE 


(Reduviina; Harpactoridae 'º; Harpactorinae; Zelidae) 


334. Caracteres e espécies mais interessantes. E esta 
a maior subfamília de Reduviidae, pois que a constituem 
mais de 800 espécies, em grande parte habitantes da região 
neotrópica. 

Quasi todas apresentam o 1º segmento antenal muito 
mais longo que a cabeça e as garras tarsais com apêndice 
ou dente mais ou menos visivel. 


Fig. 395 — Antena de Microtonuwis Pin!oi Costa Lima, 1935 (Microtominae) 


Alguns Zelincos têm alguma importância econômica, por 
atacarem especialmente insetos pragas das plantas culti- 
vadas. 


Dentre as espécies mais frequentemente encontradas, 
ha a citar: 

Zelus (Diplocodus) armillatus (Lepeletier & Serville, 
1825), Zelus (Diplocodus) leucogrammus (Perty, 1834), 
ambas da tribu Zelini (figs. 399 e 400) e Heza insignis Stal, 
1859, da tribu Harpactorini (fig. 401). Desta tribu são bem 
interessantes as espécies de Arilus Burmeister, 1835 (A. ca- 
rinatus (Forster, 1771) (= serratus Fabr., 1775). que são 


Gr. arpacter, predador, 


cm 
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bastante robustas e exibem uma crista conspícua, vertical, 
no lobo posterior do pronotum, com número de dentes va- 


riavel nas espécies "* (fig. 403). 

Não menos curiosas são as espécies de Notoeyrtus Bur- 
meister, 1835 (= Saccoderes Spinola, 1840) 7, pela dilata- 
ção vesiculosa, mais ou menos conspicua, do lobo posterior 
do pronotum. Em Sava Amyot & Serville a dilatação. torá- 
xica prolonga-se até perto da extremidade do abdomen; 
em Notocyrtus estende-se tanto para trás, sobre o escutelo, 
como para diante, sobre o bordo anterior (fig. 402). 


o 


396 — Seutellum de Microtomus conspicillaris (Drury, 1782) (Microto- 


minae) (XxX 10). 


Devo finalmente citar os gêneros Hiranetis Spinola, 1840 
e Graptocleptes Stal, 1866, ambos exclusivos da região neo- 
trópica e interessantes porque as respectivas espécies mime- 
tizam Himenopteros da superfamília Ichneumonoidea. 
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(Nabididae) 


336. Caracteres. — A família Nabidae compreende He- 
mípteros terrestres, de porte pequeno ou médio, corpo 
oblongo ou em oval alongada, que muito se assemelham 
aos da familia Reduviidae, porem, deles se distinguindo 
facilmente por terem quatro segmentos no rostrum e não 
apresentarem no prosternum um sulco transversalmente 
estriado (sulco estridulatório). 


Pig. 404 — Aphelonotus simplus Ulhler, 1894 (Nabidae) (cerca de x 7). 


Cabeça robusta, porem, mais curla que o pronotum; 
ocelos aproximados, grandes (Nabinae) ou muito pequenos 
(Prostemminae) às vezes, porem, ausentes em Carthasis 
Champion, 1900, Neogorpis Barber, Pachynomus Klug, 1830 
e mesmo em algumas espécies de Nabis; rostrum curto e 


sat. nabis, cordeiro selvagen. 
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robusto, de quatro segmentos, sendo o 1º muito curto, rara- 
mente de tres; antenas de quatro (Nabinae) ou cinco segmen- 
tos (Prostemminae). 

Torax — Pronoto trapezoidal com constrição transver- 
sal dividindo-o em dois lobos, anterior e posterior, às vezes 
o lobo anterior apresenta uma outra constrição a alguma 
distância da margem anterior (Nabinae); hemelitros mais 
longos ou mais curtos que o abdomen. Algumas espécies 
são dimórficas quanto ao desenvolvimento dos hemelitros, 
possuindo formas macrópteras e micrópteras; naquelas O 
hemelitro apresenta corium, clavus, membrana e algumas 
vezes embolium; membrana apresentando geralmente algu- 
mas nervuras longitudinais, às vezes formando tres longas 
células, das quais partem nervuras curtas e divergentes 


para a margem, limitando entre si várias células margi- 


nais; em alguns gêneros, porem, não ha nervuras distintas 


na membrana (v. fig. 405). 


Vig. 405 — Asa de Arachnocoris alboanmulatus Lima, 1427 (Nabidae) (XxX 18). 


Pernas anteriores geralmente raploriais, com fêmures 
um tanto ou consideravelmente mais dilatados que nas ou- 
tras pernas; tíbias providas de cerdas ou espinhos curtos; 
estas, em muitas espécies, apresentando larga fossa espon- 
josa no ápice; tarsos de tres artículos (em Carthasis os tar- 
sos são uniarticulados) 77. 

337. Hábitos, classificação e espécies mais interessantes. 
— Os Nabideos são hemipteros predadores; sugam a hemo- 


7 DBlatchley criou para este gênero uma nova subfamília — Carthasinae — 
incluindo-a em Reduviidae. Harris (1928), porem, demonstrou tratar-se de mais 


um grupo de Nabidae, 
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linfa de outros insetos. Ha descritas cerca de 300 espécies. 


As sul-americanas acham-se distribuidas nas duas subfami- 


lias Prostemminae e Nabinae, que se distinguem do seguinte 


modo: 


Antenas de 5 segmentos, o 2º porem, muito curto; lobo 
anterior do pronotum sem constrição subapical ou com 
esta muito próxima da margem anterior; colarinho 
apical ausente ou extremamente curto; corium e clavus 
opacos, o último não alargado na parte distal, daí a 
comissura ser mais curta que o seutellum 

Prostemminae 

Antenas de 4 segmentos, o 2º longo; lobo anterior do pro- 
notum com constrição subapical um tanto distante da 
margem anterior; pronoto com longo colarinho apical; 
corium e clavus membranosos, quasi l[ranslúcidos, 


clavus alargado na parte distal Nabinae 


Da primeira subfamília cito os gêneros: Pagasa Stal, 
1862, com Pagasa pallidiceps Stal, 1860, Pagasa luteiceps 
(Walker, 1873) e Phorticus Stal, 1860, com Phorticus obs- 
curiceps Stal, 1860 ec Phorticus viduus Stal, 1860, todos 
encontrados no Rio de Janeiro. Da segunda os gêneros: 
Nabis Latreille, 1807, com várias espécies sul-americanas 
e Arachnocoris Scott, 18814, com espécies que vivem em 
ninhos de aranhas (v. trabalhos de Meyers (1925) e Costa 
Lima (1927). 

tecentemente, Harris (1930) descreveu duas novas espé- 
cies de Pachynomus Klug, 1830 s. gen. Casmarochilus Harris, 
1930 (subfamília Pachynominae), uma do Panamá e outra 
de Santarem (Pará, Brasil). Aliás são elas os únicos repre- 
sentantes americanos de Pachynominae, subfamília consti- 
tuida por espécies das regiões Etiópica e Oriental, caracte- 
rizada principalmente por apresentar, distintamente, cinco 
segmentos antenais e por não ter ocelos, nem orifícios me- 


lasternais., 
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POLYCTENIDAR 9239 
Superfamilia POLYCTENOIDEA 78 


Família POLYCTENIDAE 


399. Caracteres e espécies mais interessantes. — Familia 
representada por insetos de alguns milimetros de compri- 
mento, que se encontram no pelo de certos morcegos. Os 
exemplares mais desenvolvidos fazem lembrar, à primeira 
vista, outros ectoparasitos de morcegos, especialmente as 
espécies do gênero Strebla (Diptera: Streblidae), deles, po- 
rem, se distinguindo por terem um haustellum segmentado. 
Dos demais hemipteros os Polictenideos se diferenciam, so- 
bretudo, pela presença de ctenideos cefálicos e pela ausência 
de olhos e ocelos. Como nos Cimicideos, os adultos desta 
família apresentam o corpo achatado e hemelitros reduzidos 
a um par de escamas, que mal encobrem a base do abdo- 
men. Pernas anteriores curtas e relativamente robustas; 
médias e posteriores geralmente alongadas; tarsos trimeros, 
porem, aparentemente quadriarticulados, por ter o segmento 
intermediário uma pseudo articulação na parte basal. 

A cabeça apresenta o clipeo bem desenvolvido, no qual 
se articula um labro grande, em forma de aba. Rostrum 
ou haustellum de quatro segmentos, porem, aparentemente 
constituido por tres segmentos subiguais, porque o segmento 
basal é extremamente curto. 

As fêmeas dos Polictenideos são viviparas e as formas 
imaturas que delas se originam, ao nascerem, apresentam-se 
em estádio bem adiantado de desenvolvimento. 

Ha descritas cerca de 16 espécies de Polyctenidae, dis- 
tribuidas em cinco gêneros, dos quais Hesperoctenes Kir- 
kaldy, 1906 é o único constituido por espécies americanas. 

No Brasil, alem de Hesperoctenes fumarius (Westwood, 
1874), encontra-se H. impressus Horvath, 1910 (? = H. 


= Gp. polys, numerosos, ctleis, pente. 
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fumarius, Costa Lima, 1920, ectoparasito de Molossus pe- 
rotis (Wied). 


CLacedda. con 


19 


Fig. 406 - Hesperoctenes sp; 1, Jabimn; 2, foramen antenal; 3, etenídio genal; 
4, Sosseta Lentorial posterior; 5, região hipostomal:; 6, ctenidio hipostomal; 7, con- 
dilo ocipital; s, prosternum:; 9, apofise prosternal; 10, pronotum; 11, espirá- 
culo; 12, mesosternum; 43, trocantino; 14, apofise mesosternal; 15, pleurito; 
16, trocantino; 17, apofise metasternal; 18, metasternum; 19, 2º urosternito: 
20, lJabrum; 21, clypeus; 22; sutura genal; 23, músculos farigngeos; 24, ctenideo 
ocipita!; 25, pronotum; 26, mesopleura; 27, espiráculo; 28, metapleura ; 29, qua- 
dril TI; 30, metanotum:; 91, fragma; 32, quadril TIL; 33, 2º urotergito (De Ferris 
e Usinger, 1939, fig. 1). 
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ips 407 em Hesperoctenes imprresus HMorvath, 1910, fêmea (Polyctenidae) 


?, região hipostomal; 2, região prosternal (De Ferris e Usinger, 1939, fig. 21). 
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Superfamília CIMICOIDEA 


341. Caracteres, etc. — Os Hemiípteros desta superfamilia 
distinguem-se dos demais por terem hemelitros providos 


de cuneus e, quasi sempre, de embolium; a membrana, ora 
se apresenta sem nervuras, ora com poucas nervuras, em 


CIMICOIDEA 943 


geral livres ou formando, na base, uma ou duas células 
desiguais. 

Não apresentam tal conjunto de caracteres os represen- 
tantes da familia Cimicidae, que alguns autores consideram 
como verdadeiros e exclusivos representantes da superfa- 
mília Cimicoidea, constituindo as espécies aladas acima re- 
feridas, uma superfamília à parte — Miroideae Kirkaldy, 
1906. 

Antenas mais longas que a cabeça, de quatro segmentos, 
sendo os dois últimos setiformes e vilosos, às vezes, porem, 
distintamente espessados; ocelos presentes (Anthocoridae, 


Isometopidae e Microphysidae), ou ausentes (Termatophy- 


lidae e Miridac); rostrum geralmente de quatro segmentos 
(de tres em Anthocoridae); scutellum distinto, triangular, 
pequeno, às vezes, porem, em alguns (Isometopideos), esten- 
dendo-se até o meio do abdomen; hemelitros das formas 
macrópteras (figs. 223 e 225), apresentando cuneus e em- 
bolium, este, porem, nem sempre distinto; membrana sem 
nervuras, ou com poucas nervuras, livres ou formando uma 
ou duas células basais desiguais; tarsos geralmente trimeros 
(dimeros em Microphysidae) e, excetuando Miridae, des- 
providos de arólio; nas fêmeas os últimos segmentos ven- 
trais apresentam-se com fenda longitudinal, na qual se 
aloja o ovipositor. 

342. Classificação. — Esta superfamília, depois de Scutel- 
leroidea, é a maior na ordem Hemiptera, compreendendo 
cerca de 4.500 espécies, distribuidas nas seguintes famílias: 
Velocipedidae, Cimicidae, Anthocoridae, Isometopidae, Micro- 
physidae, Termatophylidae e Miridae. 

A família Velocipedidae é constituida por algumas espé- 
cies do gênero Velocipeda Bergr., habitantes da região 
Indomalaia. 

As famílias Termatophylidae, Microphysidae e Isometo- 
pidae são tambem formadas por um pequeno número. de 
espécies, das quais muito poucas vivem na América. 


16 
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Assim, apenas nos interessam Cimicidae, Anthocoridae 
e Miridae, que se distinguem pelos caracteres mencionados 
na chave seguinte: 


Insetos de corpo ovalar, achatado, com os hemelilros ru- 
dimentares, sob a forma de escamas, apresentando um 
tylus robusto, oblongo, alargado na parte apical; per- 
covejos de cama e outras espécies hemalófagas encon- 
tradas em ninhos de morcego e de aves,... Cimicidae 

) 


JHSSLOSFCAMEDULPOSECATACLOLES aoao ado RC 


Ocelos presentes; rostrum de 3 segmentos.. Anthocoridae 
Ocelos ausentes; rostrum de 4 segmentos, ...... Miridae 


Família CIMICIDAE 


(Lecticolae 7º; Acanthtiidae **; Cacodmidae 81; 


Clinocoridae) *2 


343. Caracteres. — Familia dos chamados “percevejos 
de cama” e de outras espécies hemaltófagas que habitam 
ninhos de morcegos e de aves. 

Corpo achatado, em oval arredondado, revestido de 
cerdas, mais ou menos abundantes. 

Cabeça grande, apresentando um tylus relativamente 
robusto e alargado para diante; olhos bem salientes, quasi 
pedunculados; ocelos ausentes; antenas relativamente curtas, 


de quatro segmentos; rostrum, na maioria das espécies, 


curto, robusto, de tres segmentos. 

Protorax transversal, lateralmente expandido em bor- 
dos arredondados e na margem anterior mais ou menos pro- 
fundamente escavado; scutellum largo, em triângulo obtuso. 

Hemelitros rudimentares, com o aspecto de duas esca- 
mas; sem asas; tarsos de tres artículos; garras larsais sem 
arolia. 


Lat. lectum, leito; colo, habito, 
Gr. acanthia, espinho. 
Gr. cacodmos, que cheira mal, 


Gr. kline, leito; coris, percevejo. 
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Abdomen arredondado; a face ventral, nas fêmeas, apre- 


senta uma fenda (orgão de Ribaga) no bordo posterior do 


9º esternito, na maioria das espécies situada no lado direito 
da linha mediana, em algumas, porem (Cimex limai Pinto 
e Haematosiphon inodora (Duges), na linha mediana. 

d44. Orgãos de Ribaga e Ge Berlese. —- O orgão copula- 
dor penetra através da fenda ha pouco citada, que se acha 
em relação com um corpo arredondado, chamado “bolsa” 
ou “orgão de Berlese”, que funciona como belsa copuladora, 
recebendo os espermatozoides por ocasião do coito. 

Eis como Parron e Evans (1929) (v. indicação no 1º 
tomo: 32) descrevem os fenômenos que se passam durante 
e após a cópula em Cimeax, segundo as pesquisas realizadas 
por CracG: 


“Os espermatozóides de Cimex são extremamente longos, 
medindo cerca de 800 micra (o diâmetro do orgão de Berlese). 
São depositados pelo macho no orgão através de uma abertura 
especial chamada orgão de Ribaga, O orgão de Berlese está 
situado no hemocele, no lado direito do abdome da fêmea de 
Cimezx, aa região do 4º e 5º esternitos. O orgão é esférico e 
mede cerca de 0,8-4 mm, variando o lamanho de acordo com 
o número de espermatozoides contidos no interior. Acha-se 
preso à parede ventral do abdome pelo orgão de Ribaga, uma 
estrutura cclodérmica conslituido por células quitinógenas 
extraordinariamente modificadaas, cada uma delas na extremi- 
dade livre formando um longo processo, Provavelmente os 
espermatozóides alingem a substância do orgão de Berlese 
passando através de cerdas longitudinalmente perfuradas, O 
orgão de Berlese é uma giândula sem canais excretores, cujuy 
secreção passa para o hemocele quando os espermatozóides 
o atravessam dirigindo-se para as espermatecas. 'Pal orgão 
não se acha em relação com o sistema reprodutor, Os esper- 
matozóides, em sua maioria, deixam o orgão passando através 
da parede no primeiro dia após a cópula encontrando-se no 
hemocele quatro horas depois deste ato, 

Uma vez livres na haemolinfa, reunem-se em pequenos 
feixes (v. lig. 307 B) facilmente veconhecíveis a olho nú. 
*assam depois para a extremidade posterior do abdomen, 
grupando-se em volta da parede de junção dos oviductos e 
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espermatecas, Não ha canal algum comunicando as esperma- 
Lecas com o orgão de Berlese, As massas de espermatozoides 
aderentes às paredes das espermalecas alravessame-nas, pe- 
netrando nas paredes dos oviductos. O progresso último dos 
espermatozoides é inteiramente inter ou intracelular; não 
entrando no lumen do oviducto, sobem, passando em feixes 
através do epitélio, 

Eventualmente atingem, no pedicelo do ovário, a massa 
protoplasmática que aí se encontra, Ulteriormente, quando esta 
foi utilizada na extensão do epitélio coriógeno em volta do 
ovo em crescimento, e quando este epitélio já se acha acha- 
tado, envolvendo o ovo quasi maduro, dirigem-se para a 
massa protoplasmálica situada abaixo do ovo seguinte, Neste 


percurso, não mostram qualquer sinal de degeneração, 


Terminam aqueles autores, transcrevendo as seguintes 
conclusões de CragG: 


“Phough Berlese's lheory of hypergamesis has been 
shown to be found on exror, Lhe necessity of accounting for 
the enormous excess of spermatozoa which penetrate cven- 
tually into the ovariole remains, The spermatozoa have been 
traced to a mass of protoplasm containing free nuclei which 
are in an unstable condition. The enormous mass of proto- 
plasm received by Lhe female during lhe successive acts of co- 
pulation, in the form of spermatozoa, leads one to doubt 
whether the latter have not some function olher than lhat ol 
fertilisation of lhe eggs.” 


dd45. Classificação. A família compreende perto de 40 
espécies, distribuidas em duas subfamílias: Cimicinae e 
Haematosiphoninae. Esta é representada pelo gênero Hae- 
matosiphon Champion, 1900, com espécie única HH, inodora 
(Duges, 1892), cujo rostrum se estende alem das ancas mé- 
dias, encontrada em galinheiros, no México e nos Estados 
Unidos. 

A subfamília Cimicinae é representada pelas demais 


espécies cujo rostrum atinge apenas os quadris anteriores, 


distribuidas pelo mundo em vários gêneros, dos quais ape- 
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nas Cimeax L., 1758 e Ornithocoris Pinto, 1927 têm repre- 
sentantes no Brasil, com as seguintes espécies: 

CGimea lectularius L., 1758 e Cimex hemipterus (Fabr. 
1808), ambos cosmopolilas, Cimex foedus (Stal, 18514) e 
Cimex limai Pinto, 1927, este, encontrado em Pernambuco, 
sugando morcegos, foi tambem observado no Pará em do- 
micílios, sugando sangue humano (Lent e ProeNçA). Cimex 
foedus, alem do Brasil, encontra-se tambem na Colômbia e 
nas Filipinas, onde vive nos domicílios, sugando sangue 
humano. 

A espécie tipo de Ornithocoris, O. toledo! Pinto, 1927, 
foi encontrada em São Paulo, em galinheiros, sugando san- 
gue de Gallus domesticus. MoraEs (1939) encontrou-a tam- 
bem em Viçosa (Minas Gerais) (figs. 412 e 413). 


CorpErO e VoceLsaANG (1928), no Uruguai, descreveram 


uma outra espécie deste gênero (Ornithocoris furnarii), que 


vive nos ninhos de “João de Barro” (Furnarius rufus), € 
Cimear passerinus, que suga sangue de Passer domesticus. 

346. Cimex lectularius e C. hemipterus (figs. 408 e 409). 
— No Brasil, como disse, encontram-se duas espécies cosmo- 
politas de Cimex, Cimex leclularius (L., 1758) (= Acanthia 
leclularia (L.), Clinocoris lectularius (L.)) e Cimex hemiple- 
rus (Fabr., 1803) (= Acanthia hemiptera Fabr., 1803; Acan- 
thia roltundata Sign., 1852; Cimex rotundatus (Sign.)). Toda- 
via, é a segunda espécie a que mais frequentemente se vê, 
mesmo nos centros mais populosos. Na cidade de São Paulo, 
porem, talvez devido à intensa imigração européia, parece ser 
mais abundante o Cimnex lectularius. BLATCHLEY, num dos 
seus livros (1934), a ele se referiu, descrevendo o que obser- 
vou ao passar por aquela cidade. 

Ambas estas espécies têm hábitos noturnos; de dia en- 
contram-se nas fendas e orifícios dos muros e móveis, prin- 
cipalmente nas camas; à noite saem dos esconderijos para 


Sugar o sangue das pessoas em repouso. 


2 E L 5 SCIELOS do RA LD Za 


1d 


948 INSETOS DO BRASIL 


E? facil distinguir-se as duas espécies, não somente pela 
configuração do protorax, sobretudo pela reintrância do 
bordo anterior, como pelo aspecto das cerdas que nele se 
inserem e nos hemelitros. Em lectularius tais cerdas apre- 
sentam rebarbas num dos bordos; em hemipterus ambos os 
bordos das cerdas são lisos (fig. 410). 

d47. Cópula. Postura. Desenvolvimento embrionário. — 
Os percevejos de cama copulam 24 a 48 horas depois de 
atingida a fase adulta, começando as posturas uma semana 
depois. Estas, no caso do Cimex hemipterus e segundo as 
observações feitas por Dunn (1924) no Panamá, se efetuam 
nos logares em que os percevejos se escondem, observan- 
do-se os primeiros ovos do 3º ao 6º dia de vida adulta, 

Os ovos (fig. 411), aliás muito semelhantes nas duas 
espécies de Cimex, têm cerca de 1 mm. de comprimento 
por 0,5 de largura. 

A princípio de um branco-pérola, pouco a pouco mu- 
dam de tonalidade, até adquirirem a cor branca-amare- 
lada. Apresentam o cório distintamente reticulado e o opér- 
culo um pouco voltado para o lado, 

Podem aderir aos objetos em que são postos mediante 
a secreção das glândulas coletéricas emitida na postura. 

Um percevejo de cama, em loda a vida, põe de 75 a 
200 ovos, em posturas parceladas, de um, dois, tres ou mais 
ovos por dia. 

Craca verificou que uma fêmea, acompanhada do ma- 
cho, pôs 1714 ovos em 105 dias, só interrompendo as posturas 
com a aproximação do inverno. “PrrscHack (1980) teve O 
ensejo de observar uma fêmea que pôs 541 ovos. 

Com o Cimex leclularius, segundo Dunn (1924), o pe- 
riodo de postura varia de 40 a 94 dias, pondo o inseto, nesse 


período, 89 ovos no mínimo e 439 no máximo. Em 24 horas, 


porem, expele quasi sempre de seis a oito ovos, podendo O 


número ascender a TO. 
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O desenvolvimento embrionário (incubação), depedendo 


principalmente da temperatura, realiza-se de quatro a 10 
dias. 

Dunn, no Panamá, com o €. hemipterus, observou um 
periodo de incubação de cinco a seis dias. 


Cimex lecturius IL. 1758, macho (Cimicidae) 
; 


(Fot. J. Pinto). 
348. Desenvolvimento post-embrionário. Duração da vida. 
-— Em Cimex lectularius o desenvolvimento post-embrioná- 
rio, de ovo a adulto, efetua-se mediante cinco ecdises ou 
mudas, durando, segundo as experiências de Jones (1930) 
(efetuadas em temperatura de 27º €. e com humidade rela- 
tiva de 75 %), cerca de 30 a 40 dias. 
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Eis os dados colhidos: 


Número de 
repastos 
sanguíneos 


Duração 
em dias 


estádio, 1º forma jovem ou larva 


cerca de 
semana 
da 9 


estádio, 2" forma jovem ou 1º ninfa 
estádio, 3º forma jovem ou 2º ninfa 
[A 


estádio, 4º forma jovem ou 3º ninfa 


estádio, 5º forma jovem ou 4º ninfa 


Relativamente ao Cimex hemipterus foram as seguintes 
as observações feitas por DUNN: 


Número de 
repastos 
sanguíneos 


Duração 
em dias 


1º estádio, 1º forma jovem ou larva 
estádio, 2º forma jovem ou 1º ninfa 
estádio, 3º forma jovem ou 2º ninfa 
, 


estádio, 4º forma jovem ou 3º ninfa 


estádio, 5" forma jovem ou 4º ninfa 


O periodo post-embrionário pode prolongar-se princi- 
palmente devido ao abaixamento da temperatura e à defi- 
ciência de alimentação. 


Quanto à duração da vida dos percevejos de cama: 
A do Cimeax hemipterus varia de tres a oito meses. EM 
condições experimentais, DUNN verificou que as fêmeas du- 
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"am de 23 a 167 dias, sugando sangue, no minimo 22 vezes 
ec no máximo 168; quanto aos machos, vivendo de 94 a 189 
dias, fazem 78 a 168 repastos sanguineos. 


A sucção de sangue, nas fêmeas, dura de quatro a 12 
minutos e, no macho, de tres a oito minutos. 


“a 


RS 


Fig. 409 — Cimex hemipterus (Fabr., 1803), fêmea (Cimicidae) (x 19 


(Fot. J. Pinto). 


Conquanto os percevejos de cama possam suportar lon- 
gos periodos sem se alimentar (Bacor verificou que, numa 
temperatura de 15º a 16º €, podem viver, sem sugar sangue, 
cerca de 130 dias), nem sempre sobrevivem nos domicílios 


2 3 L 5 SE LEDO! goi CAL 


12 


13 


252 INSETOS DO BRASIL 

ja muito tempo desabitados, devido a essa resistência. Pro- 

vavelmente, em tal emergência, sugam sangue de aves, 

ratos, morcegos e outros mamíferos que aí se encontram. 
349. Importância médica. — Os percevejos de cama, alem 

dos danos que causam pelas picadas (v. trabalho de Hase, 

1930), têm sido incriminados como capazes de transmitir 


germes de várias doenças infecciosas. Entretanto, se está 


verificado que, em condições experimentais, podem trans- 
mitir, mediante as fezes, o bacilo da peste, o Schizotrypa- 
num cruzi, agente etiológico da doença de Chagas, e outros 


Ovo 

de Cimex hemi- 

pterus, após a 

Fig. 410 — Parte lateral do elitro de Cimex lectularius L, eclosão da forma 
(fêmea), para se apreciar o aspeto característico das cer- joven (De Imms, 
das, s lidas no bordo convexo (x 300) (de Pinto, 1930, 'Pexthbook of Iin- 


Arthropodos parasitos ete. fig. 80) (Federman foto, ). tom., fig 609). 


germes, ainda não ha dados precisos que nos levem a con- 
cluir que, normalmente, desempenhem papel preponde- 
rante na transmissão das doenças infecciosas, nem mesmo 
daquelas cujos agentes etiológicos se acham frequentemente 
no sangue periférico. 

S90, Meios de combate. Os locais infestados pelos 
Cimicideos devem ser expurgados pelo anídrido sulfuroso, 
resultante da queima de enxofre ao ar livre (ao qual se 


cm 
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adiciona um pouco de salitre, para facilitar a combustão), 
à razão de 50 a 100 grs. por m?, durante uma hora pelo me- 
nos, pelo gás Clayton (SO? + O), resultante da queima de 


, 


enxofre em aparelho Clayton, ou pela aplicação de gás 


cianidrico, segundo as técnicas mdicadas nos manuais de 
expurgo. 


i om ga ASIA 
Fies, 412 e 413 — Ornithocoris toledoi, Pinto, 1937, macho, (Cimi idas 


( 19) Aspectos dorsal e ventral. (De Pinto, 1927). 


Os percevejos que se escondem nos móveis ou em 
quaisquer objetos, podem ser facilmente destruídos pelo 
emprego de querosene, de piretro ou dos preparados inse- 
ticidas do comércio, especialmente indicados para o com- 
bate a estes insetos. 

Quando possivel, o emprego de água numa tempera- 
tura próxima da ebulição deve ser o método indicado na 


destruição destes percevejos. 
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Tambem, sendo possivel e econômico manter-se os com- 
partimentos infestados numa temperatura de 50º, durante 
seis horas, deve preferir-se este meio de combate a outro 
qualquer, pois dele resultará uma destruição dos percevejos 
nos vários periodos do desenvolvimento. 

Nas habitações, como medida preventiva no combate aos 


percevejos de cama, as paredes devem ser pintadas ou 


caiadas, visto como as revestidas de papeis pintados cons- 
tituem um meio favoravel para a proliferação destes insetos. 
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So2. Caracteres, etc. Hemipteros pequenos, de alguns 
milímetros de comprimento, cor castanha mais ou menos 
escura e corpo geralmente achatado, 

Cabeça quasi tão longa quanto o torax, geralmente sa- 
liente adiante da inserção das antenas; estas de quatro se- 
gmentos; ocelos presentes; bucculae ausentes; rostrum de 
tres segmentos, 

Pronotum trapezoidal, de ângulos posteriores não sa- 
lientes, scutellum pequeno, triangular; hemelitros, quando 
bem desenvolvidos, com cuneus e embolium distintos e 
membrana provida de poucas nervuras longitudinais, ou 
mesmo sem elas, Na classificação destes insetos importa 
saber se ha ou não, nas asas posteriores, hamus, curta ner- 
vura, às vezes ponteaguda, dirigida para dentro da célula 
dessas asas. 

Tarsos de tres artículos. Garras sem arólia. 


do5. Hábitos. Os Antocorideos geralmente são vistos 


nas partes epígeas das plantas, sendo mais frequentemente 


encontrados nas flores e sobre caules infestados por pulgões 
ou cochonilhas, ou neles escondidos sob a casca destacada 


Gr. anthos, flor; coris, percevejo, 
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ou dentro da bainha das folhas. 


Ai atacam os pequenos 
insetos que acham (alem dos já citados, trips, etc.) para 
lhes sugar a hemolinfa. São, pois, predadores. 

Ha, entretanto, espécies hematófagas, que habitam ni- 
nhos de aves e algumas mesmo já observadas sugando san- 
gue humano. No Brasil a espécie mais frequentemente obser- 
vada em ninhos de aves (fig. 411) muito se assemelha a 
CGalliodis picturata Reuter, 1871 (fig. 414). 

Em outros paises foram estudadas algumas espécies que 
'ausam, pelas picadas, danos às plantas cultivadas. 

S94. Classificação. Ha conhecidas, em todas as partes 
do mundo, cerca de 300 espécies, distribuidas em tres subfa- 
mílias: Anthocorinae, Lyctocorinae e Dufouriellinae. 


Algumas espécies, observadas no Brasil, como Lycto- 
coris campestris (Wabr., 1794) e Triphleps insidiosus (Say, 
1831), são hoje cosmopolitas. 
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(Capsidae) 


356. Caracteres, anatomia externa. Compreende esta 
erande família Hemipteros geralmente pequenos, exibindo 
alguns cores vivas em desenhos variados, quasi todos, po- 
rem, com tegumento pouco esclerosado; apresentam heme- 


4 JWtimologia desconhecida. 
? Lat. 


capsus, cofre, 
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litros geralmente bem desenvolvidos, providos de cuneus 
mais ou menos destacado do ápice do corium e membrana 
com uma ou duas nervuras na base, curvas, formando uma 
ou duas células (aréolas) desiguais. 

Ha espécies que mimetizam, de modo perfeito, formi- 
gas, microimenópteros da superfamília Ichneumonoidea ou 
mesmo outros Hemipteros. 


Fig. 415 Mirideo, visto de cima; vêm-se à 

Calliodis pi- porção anterior estreitada do pronotum (co- 

cturata Reuter, ISTI (An- leira), a sutura transversa que separa o 

thocoridae) (cerca x 20), cuneus do coriu/ (fratura) e, na membrana, 
/ 


apenas uma grande auréola (XxX 8). 


Cabeça distinta; antenas de quatro segmentos, o basal, 
cm muitas espécies, consideravelmente dilatado: olhos sa- 


lientes; sem ocelos; rostrum de quatro segmentos; scutellum 
pequeno, triangular. 

Hemelitros e asas relativamente grandes, aqueles tendo, 
em algumas espécies, alem de cuneus, um embolium, aliás 
não claramente separado do corium como em Anthocoridae. 
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Os Mirideos, em sua maioria, apresentam a parte distal 
dos hemelitros dobrada para baixo, geralmente ao nivel da 
base do cuneus (fig. 416). 

Em vários Mirideos observam-se formas braquipteras e 
apteras, sendo o macho geralmente macróptero. Em alguns, 


porem, o macho tambem apresenta asas mais ou menos 
atrofiadas. 

Tarsos de tres artículos (exceto em Peritrdpis Uhler, 
1891, cujos tarsos são dímeros), apresentando o último, 
entre garras divaricadas, um par de apêndices (arolia), ora 
setiformes, ora pulviliformes, cujo aspecto, combinado com 
o da terminalia do macho, é aproveitado, não somente para 
a distinção das subfamilias, como para averiguação das 
relações filogenéticas existentes entre elas. Para dentro da 
base das garras observa-se, em muitas espécies, outro par 
de apêndices mais ou menos desenvolvidos (pseudarolia). 


Fig. 416 Mirideo, o mesmo da fig. 415 de perfil, para 
“o dobramento característico do hemelitro 
ao nivel da fratura. 


As fêmeas possuem, alojada numa fenda longitudinal 
aberta nos tres últimos urosternitos, um ovipositor, que serve 
para cortar os tecidos das plantas, para neles introduzir os 
Ovos. 

357. Hábitos e importância econômica. —— Os Mirideos, 
em geral, são muito ativos; ha mesmo algumas espécies que 
saltam muito bem. 
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Vivem sobre Graminecas e outras plantas herbáceas, 
alimentando-se de seiva. Muitos, entretanto, se encontram 
sobre arbustos e árvores. 

Ha algumas espécies predadoras, que atacam pequenos 
insetos (como Afideos) ou que lhes destroem os ovos. Como 
exemplo deste último caso citarei Cyrtorrhinus mundulus 
(Breddin), Mirideo da Austrália, Java, Filipinas e Fiji, in- 
troduzido nas ilhas de Hawaii para realizar o combate bio- 
lógico da cigarrinha .Perkinsiella saccharicida; sugando-lhe 
os ovos é atualmente o. agente que mais eficientemente con- 
trola a proliferação desta praga da cana de açucar, 

Ha tambem alguns Mirideos que, facultativamente, se 
tornam hematófagos. 

O fato tem sido observado por vários autores em ou- 
tros paises e ainda ha pouco tempo Esakr (1934) a cle se 
referiu, tratando especialmente do Mirideo asiático Cyrto- 
rrhinus lividipennis Reuter, 1884, 

telativamente à natureza das lesões produzidas nas 
plantas pelas picadas dos Mirideos (“sligmonose” e forma- 
cão de “litiase” ou “pedras” nos tecidos picados), ha uma 
série de trabalhos sobre espécies observadas no estrangeiro. 


Do exame das conclusões nos mesmos apresentadas, de- 


preende-se que, se os Mirideos podem representar um papel 


saliente na transmissão de virus ou de germes microbianos, 
as lesões até agora observadas não parecem de uma doença 
transmissivel e sim de substâncias, normalmente neles pre- 
sentes, dotadas de ação mais ou menos tóxica para as plan- 
tas que infestam. Convem ler, a respeito, os trabalhos de 
Smrrm (1920), Parster (1980), Rogerts (1930), King & Cook 
(1932), Canrer (1989) e Sroreyr (1939), estes dois últimos 
trabalhos já citados na bibliografia de Hemipteros. 

398. Classificação e espécies mais importantes. A ta- 
milia Miridac, sob o ponto de vista da quantidade de espé- 
cles que a formam, é das mais importantes na ordem Hemi- 
ptera, pois, atualmente, compreende mais de 4.000 espécies, 


cm 
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havendo muitas ainda por descrever. Segundo KnrarH (in 


Brirron, 1923 —— Hemiptera of Connecticut) as espécies de 


Miridae se distribuem nas seguintes subfamilias : Phylinae, 
Dicyphinae, Bryocorinae, Cylapinae, Clivineminae, Deraeoco- 
rinae, Orthotylinae, Mirinae e Capsinae. 


Pig. 417 - Engutatus notatus (Distant, 
1893) (Miridae) (De Moreira, 1925) (cerca de X 10). 


Em quasi todos os paises, existem vários Mirideos mais 
ou menos daninhos a certas culturas; basta citar o Lygus 


“ 


pratensis (L., 1758), o assás conhecido “tarnished plant 
bug” dos norte-americanos. Na região neotrópica, entre- 
tanto aliás uma das mais ricas em espécies desta familia 
- bem poucas espécies foram até agora estudadas sob esse 
ponto de vista econômico. 
Linhas a seguir referirei o que de mais interessante se 


escreveu sobre estes insetos em nosso Pais. 
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3099. Espécies de maior importância: 
Subfamília DIGYPHINAR 


Engytatus notatus (Distant, 1893) (fig. 417). 
Neoproba nolata Distant, 1895, 

Engytatus geniculatus (Reuter, 1876) (fig. 418). 
Neoproba varians Distant, 1884; 
Cyrtopeltis varians (Dist., 1881). 


Eis o que Morena escreveu sobre estes dois Mirideos: 


“Os hemípteros capsideos Engylalus notatus (Dist) e 
Engytatus geniculatus Reut., 86 são dos mais nocivos in- 
setos que infestam o fumo, Nicotiana tabacum L., no Brasil 
vivem em grande número nas folhas desta planta, picando-as 
e sugando-as, causam alterações nos tecidos, produzindo 
as manchas que Woods denominou sligmonose, juntam-se 
principalmente na face inferior das folhas, manchando-as 
e sinão inutilizando-as completamente, depreciam-nas gran- 
demente. 

Estes pequenos insetos Lêm vida curta, vivem apenas 
uns vinte dias, mas as gerações sucedem-se ininterruptamente, 
de modo que em pouco tempo, grande número infesta a plan- 
tação. A espécie menor Engytatus notatus (Dist.) é um inseto 
de cabeca preta com área Lriangular amarela na parte pos- 
Lerior interna de cada olho; os olhos são castanho-vermelhos, 
as antenas fuliginosas, com as extremidades do segundo 
artículo e a extremidade distal do terceiro segmento ama- 
relos, o pronotum é amarelo esverdeado com a face dorsal 
mais ou menos fuliginosa, as margens laterais e posterior, 
negras, o escutelum é esverdeado tem uma faixa longitudinal 
central e o vértice pretos; o abdomen é amarelo esverdeado, 
na parte dorsal, nas extremidades tem pelos, é castanho-negro, 
as pernas são amarelo-esverdeadas, têm pelos e cerdas, as 
Líbias e tarsos são ligeiramente fuliginosas; as asas ante- 


89 Tste inseto foi descrito por Distant sob a designação de Neoproba notala, 
e Uhler descreveu-o é denominou-o Dieyphus minimus, mas realmente é uma 
espécie do gênero Engyytalus e seu nome deve ser Engultatus notatus (Distant) 
de acordo com a opinião abalizada de Horvalh a quem devo a determinação 
das duas espécies de percevejos do fumo. Champion prefere manter a designação 
genérica de Distant como subgênero: Engutatus (Ncoproba) motatus (Distant) + 
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riores são amarelas, levemente fuliginosas, principalmente a 
membrana, têm unia mancha preta na extremidade do cuneus 


e outra próximo da extremidade do corium, as asas poste- 


riores são hialinas com reflexos irrisados e a tromba é verde 
e clara. O abdomen do macho é cilindroide e o inseto curva 
os últimos segmentos ligeiramente para baixo. O inseto tem 


Piz. 418 — Engutatus geniculatus Reuter, 1876 (Miridae) (cerca de x 16). 
(De Moreira, 1925). 


, 


de comprimento da fronte a extremidade do abdomen, 2,mm4, 
A fêmea tem o mesmo colorido do macho, tendo o abdomen 
mais grosso na altura do sexto segmento a que se articula 
o ovipositor; é ligeiramente maior do que o macho, tem de 
comprimento da fronte à extremidade do abdomen, 2mm5, 


As asas de ambos os sexos excedem o comprimento do abdomen, 
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Ovo E POSTURA 


O ovo deste hemiíptero ainda no ovário prestes a ser posto, 
tem O,mm67 de comprimento e 0,”"06, na maior grossura é 
levemente curvo, fusiforme com uma extremidade truncada 
e guarnecida de cerdas. O ovo posto é branco com a casca 
finamente rveticulada, tem Omm7 de comprimento e de gros- 
sura a meio 0mm22 e na exlremidade mais fina, 0,PPI1, é 
curvo com a parte em que fica o opérculo por onde se dá 
a eclosão, truncada sem as cerdas que o ovo antes da postura 
apresenta. A fêmea para proceder à postura abre o ovi- 
positor de traz para diante e enterra-o na nervura central da 
face inferior da folha, contrae o abdomen em visivel esforço 
e põe o ovo, que corre pelo ovipositor e penetra na fenda 
feita por este no Lecido da nervura da folha, O ovo fica 
inclinado com a extremidade Lruncada fixa à epiderme da 
nervura, 

Dentro de 12 horas, depois da fecundação a fêmea começa 
a pôr; põe dois a lres ovos muito espaçadamente, com umas 
12 horas de intervalo. A postura dura pelo menos um minuto, 
tempo em que o inseto fêmea mantem o ovipositor enterrado 
na nervura da folha, 

A postura não pode ser feita sinão na nervura central, 
ou nas grossas nervuras laterais, porque só estas podem alo- 
jar o ovo na posição em que é posto; o ovo inclinado na 
posição conveniente precisa de tecidos da folha de Omm35 
de espessura que só se encontram na nervura mediana, ou em 
grossas nervuras secundárias, o limbo da folha entre ner- 
vuras tem de espessura, O,mmf e q nervura central de uma 
folha pequena tem 1 a 2 milímetros e meio de espessura. 
O inseto procura por isto, instintivamente a nervura me- 
diana, om as grossas nervuras secundárias, porque somente 
nestas pode alojar o ovo. A fêmea morre uns 5 dias depois 
da postura do último ovo e o macho dentro de uns 4 dias 


depois que fecundou a fêmea, 
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sete dias depois de posto o ovo, dá-se a eclosão da larva, 
ou jovem, que é aptero, nasce com 0mm35 de comprimento, 
é amarelo, ingerindo alimento, seu abdomen que é mais 
claro, torna-se escuro, seus olhos são castanho-avermelhados, 
depois da primeira muda começaram a nascer os rudimentos 
de asa que se desenvolvem até a segunda muda que se dá 
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depois de tres dias e toma depois desta, a forma alada de 
imago. 
Qualro dias depois de chegada a fase de imago, depois 


da última muda o inseto está apto para a reprodução. O 


macho excita a fêmea por assaltos rápidos a esta, depois 
unem-se e permanecem assim juntos mais de 20 minutos. 

Doze horas depois começa a postura, a incubação dura sete 
dias e da eclosão à última muda, à imago, decorrem pelo 
menos nove dias, sendo w vida da imago de nove dias, a vida 
do inseto desde a eclosão é de 48 dias. A temperatura os- 
cilou de 26º a 32º6 durante o tempo que fiz estas observações 
da biologia deste inseto, 


ESTRAGOS PRODUZIDOS 


Este pequeno hemíptero, sendo as condições climatéricas 
favoráveis, de seca e calor, desenvolve-se consideravelmente 
e aglomerando-se na face inferior das folhas e picando-as 


produzem alterações nos Lecidos, modificando a clorofila e 


o amarelecimento das folhas que secam prematuramente, 
podendo tambem o inseto com suas picadas e voando de umas 
para outras plantas transmitir as moléstias que ocorrem no 
tabaco, Alem destes danos, o Lngyuytatus notalus defecando 
sobre as folhas cobre-as de pintas pretas que lhe dão mau 
aspecto, prejudicando sua qualidade. » 

Só tenho conhecimento da existência deste nocivo inseto 
no México, no Brasile nos Estados Unidos da América do Norte 
em plantações de fumo, na Florida, na Carolina do Sul em 
New México e na Califórnia. Tambem é encontrado em to- 
mateiros. 

Alem desta espécie de hemíplero capsídeo, ha uma outra 
um pouco maior, do mesmo gênero que produz os mesmos 
dunos, é o Engytalus geniculalus Reuter, de cabeça amarela 
com um colar castanho escuro na parte posterior, seus olhos 
são castanho-negros, as antenas lém o primeiro artículo fu- 
liginoso e a extremidade amarelo-clara, os segmentos se- 
guintes são fuliginosos com pelos e cerdas, estas mais escuras 
do que aqueles, a tromba tem o segmento da base amarelo e os 
terminais fuliginosos, as asas são amarelas, as superiores 
com a membrana iridescente e as inferiores são hialinas, 
as pernas são amarelo-claras, os tarsos fuliginosos o corpo 
amarelo esverdeado. Os dois sexos têm o mesmo colorido 
e lêm (res milímetros de comprimento, 
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A biologia desta espécie é semelhante a do Enguytalus 
notatus, difere em pôr sete a oito ovos do mesmo tipo que os 
da espécie menor um pouco mais alongados e curvos, com 
um milímetro de comprimento e 0,mm4 na maior grossura. Esta 
espécie é mais agil e rápida na fuga do que a menor. Tem sido 
encontrada em plantas de fumo no Brasil e nos Estados Unidos 
da América do Norte, na Califórnia, Texas e Florida. 


Figs. 419 e 420 — Mfnalonion vanthohphilum (Walker, 1873), (Miridae); 
inseto adulto e ninfa (XxX 7). 


Estes capsideos do fumo desenvolvem-se consideravel- 
mente durante a época mais quente e mais seca do ano, 
diminuindo à proporção que baixa a temperatura e as chuvas 
são mais abundantes, mas naquela época prejudicam tanto 
as plantas que devem ser tomadas medidas eficazes contra 
seu excessivo desenvolvimento, 

Os viveiros de plantas de tabaco devem ser feitos ao 
abrigo de gaiolas guarnecidas de tela de arame de um mili- 
metro, ou de gase e mesmo depois de transplantadas as mudas 
devem ser protegidas até que alcancem uns 30 centímetros 
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de altura, sendo então traladas com pulverizações de emulsão 
de sabão e querozene e nicotina. 

A emulsão deve ser bem preparada de modo que o 
querozene fique completamente emulsionado com o sabão e 
nunca deve Ler mais de dois por cento de querozene, Emul- 
sões com maior quantidade de querozene podem não ser 
bastante estáveis e em um momento dado, parte do querozene 
separando-se da emulsão queima e inuliliza as folhas do ta- 
baco e isto deve ser evitado, pela dose baixa do petróleo, ou 
querozene e sua perfeita emulsão. 

Prepara-se a emulsão da seguinte forma: 

Em qualquer vasilha que possa ir ao fogo deita-se um 
litro dágua e oitocentas gramas de sabão duro ordinário co- 
mum, cortado em pequenos pedaços, leva-se ao fogo e mexe-se 
até completa solução de sabão, relira-se a vasilha do fogo e 


ao Jíquido ainda quente junta-se um litro de querozene ou 
petróleo e Dbate-se na própria vasilha ou em um aparelho 


próprio até produzir perfeita e completa emulsão c dissol- 
ve-se em cincoenta litros dágua. Pode-se conservar a emul- 
são, que esfriando fica em massa como sabão, e dissolver na 
ocasião de empregar. Neste caso dissolve-se em água quente 
ou a fogo e deixa-se esfriar, 


ExTRATO DE TABACO 


Prepara-se o extrato da seguinte forma: toma-se um 
quilo de fumo preto bem úmido de rolo, corta-se em pe- 
quenos pedaços e ferve-se em uns dois a tres litros dágua 
até extrair toda a nicotina dos pedaços de tabaco, retiram-se 
estes do líquido, expremem-se e reduz-se o líquido pela eva- 
poração a fogo lento, ou a banho-maria a um litro; com o 
fumo em rolo úmido comum, de boa qualidade um extrato 
preparado deste modo deve Ler 0,82 % (por 100 cc.) de nico- 
Lina. 

Este extrato de fumo pode ser preparado na própria 
plantação, de forma a ficur por um preço muito reduzido, 
juntam-se dois a (res litros deste extrato de fumo conforme 
seu preço aos 50 litros de emulsão de sabão de querozene, 
Com Lres litros deste extrato de lLabaco fica a emulsão com 
2 % de querozene e uns 0,05 % de nicotina. Acidulando 
com 10cc de ácido sulfúrico a água em que se deita o fumo 
para ferver, obtem-se um extrato mais rico com sulfato de 
nicotina, 
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Aplica-se com pulverizador de pressão abundantemente, 
procurando alcançar a face inferior das folhas, onde se 
juntam os percevejinhos, Pelas experiências que fiz com 
o preparador de entomologia sr. Dario Mendes, verificámos 
que uns 70 % de inselos alcançados pelo inseticida morrem 
e verificamos que as formas aladas são mortas mais facil- 
mente do que os jovens, ou larvas, porque a emulsão molha 
as asas e o inseticida fica entre estas atuando sobre o inseto, 
ao passo que os jovens embora mais tenros são molhados, 
pelo inseticida que corre pelo corpo do inseto sem estagnar, 
libertando-se o mesmo rapidamente da ação do inseticida, 

As plantas tratadas pela emulsão de sabão depois de 
alguns dias, mormente sobrevindo chuva não têm cheiro 
algun. de yutrozena ou sabão, por isto creio que este lrata- 
mento não deve prejudicar a qualidade do fumo, mas isto, 
só na prática corrente poderá provar. 

De nove em nove dias nascem inselos alados na planta 
infestada e sendo estes mais vulneráveis pelo inseticida, o 
tratamento deve ser repetido de dez em dez dias de modo a 
atingir as formas aladas que vão nascendo, até extinção da 
praga”, 


“é 


No meu 
nas plantas do Brasil”, publicado no vol. VI (1922) dos 


1º Catálogo sistemático dos insetos que vivem 


Archivos da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve- 
terinária, vem assinalada, na família Miridae, uma espécie 
que ataca as folhas de fumo no Distrito Federal. 

O conhecimento que tive da mesma devo ao Dr, Ar- 
SENE PUTIEMANS, que me entregou, para determinar, alguns 
especimens do inseto por ele colhidos em Deodoro sobre 
folhas de fumo. 

Nessa ocasião verifiquei que os mesmos pertenciam a 


espécie Neoproba notata Distant, 1893. Ora, as espécies 
do gênero Neoproba Distant, 1804, segundo Van Duzer, 
devem ser incluidas no gênero Enguytalus Reuter, 1876, 
daí concluir-se que o nome do inseto em questão deve ser 


Engytatus notatus (Distant). Aliás é sob essa denominação 
que este se encontra no referido Catálogo. 

Ha, porem, um outro Mirideo cuja biologia se pode ler 
descrita em trabalhos estrangeiros (Quarstance, Bull, 48, 
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Hlórida Agric. Exp. Sta,, 1898; Howakp, L. O The principal 
insects affecting lhe tabaco plant, Yearbook of the U. S. 
Depart of Agrie., for 1898-1899, pp. 134-136; Moran, A. €. 
Insects enemies of the tabacco in the United States, Year- 
book of the U. S. Depart. for 19101911, pp. 294, etc.) e ng 
artigo do Dr. Gustavo D'Utra, indicado na “Bibliografia en- 
tomológica do meu 3º Catálogo. dos insetos que vivem nas 
plantas do Brasil”, no n. 399, Quero referir-me ao Dicyphus 
meinimus Ulhler, 1899, considerado por Morgira sinônimo 
de E. notatus. 

Ora, os caracteres dos especimens que foram entregues 
pelo Dr. PurremaNs, perfeitamente de acordo com a des- 
crição de Distant para Neoproba notata, não combinam 
exatamente com a diagnose de UmLERr para o Dicyphus mi- 


vimus. Alias, poder-se-á verificar, lendo as descrições ori- 


ginais de Dicyphus minimus e de Enguytatus notatus, respe- 
clivamente no Entom, News, vol. X, p. 59 e na Biologia 
Centrali Americana, Hem. Heteroptera, vol. I, p. 432, que 
não correspondem a um mesmo inseto, e se a figura dd 
Dicyphus minimus (da qual ha uma cópia no citado tra- 
balho de PUtra) em muitos pontos se parece com o que se 
vê em Engylatus notatus, não me parece razoavel concluir-se 
pela identidade das duas espécies sem, pelo menos, se exa- 
minar o tipo de Urmrer, para se verificar se realmente o in- 
seto por ele descrito oferece ou não os mesmos caracteres 
assinalados para a Neoproba notata Distant. À ser pro- 
vada tal identidade o nome do inseto será então o seguinte: 
Enguytatus notatus (Distant, 1893) (sin.: Neoproba notata 
Distant, 1893; Dicyphus minimus Ulhler, 1899). 


Subfamília MIRINAE 


360. Monalonion xanthophilum (Walker, 18793). KH 
bem conhecido na zona cacaueira da Baía, onde, ha muitos 
anos, é designado “chupança do cacau” (figs. 419 e 420). 

Trata-se de um Hemiptero da familia Miridae, que ataca 
as partes epígeas do cacaueiro, produzindo nos frutos lesões 
que caracterizam a chamada “bexiga do cacau”, 
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ZEHNTNER em colaboração com 'TorrenD (1917) e Bon- 
DAR (1924, 1937), em interessantes comunicações, ocupa- 
ram-se especialmente do inseto e das lesões por ele produ- 
zidas. 


ZEHNTNER, que anteriormente estudara os hábitos de Mi- 
rideos do gênero Helopeltis, pragas do cacaueiro em Java 
e Ceilão, não tendo podido determinar a espécie brasileira, 
designou-a provisoriamente Mosquilla vastatriz. 


Com exemplares do inseto remetidos por ZEINTNER pude, 
na ocasião, verificar que pertenciam a uma espécie de Mo- 
nalonion. 

Ultimamente BonDar, retomando o estudo destes Hemi- 
pteros, enviou-me para determinação as espécies que tem 
observado na região cacaueira. 


rig, 421 — Asa de Monalonion canthophilum (Walker, 1873) (Miridae) (x 13). 


No material recebido encontrei, alem de Monalonion 
avanthophilum (Walker, 1873), Monalonion atratum Distant, 
1883 e mais duas outras espécies: Monalonion Bondari Costa 
Lima e Monalonion parviventre bahiense Costa Lima, 

Na Baía, segundo Bondar, M. atratum cria-se em em- 
bauba (Cecropia sp.) e M. parviventre bahiense, alem do 
cacaueiro, ataca a Rubiácea Hamelia patens, 

Sobre estas espécies BONDAR escreveu recentemente novo 
artigo (1939). Enquanto não reexaminar o material que 
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anteriormente me enviou, nada poderei dizer a respeito. 
Pretende, porem, fazê-lo, logo que possa, dizendo então 
sobre Monalonion [lavosignatum Knight, 1939 e Monalonion 
knighti Bondar, 1939. 


À seguir transcrevo o que ZEHNTNER (1917) e BonDAR 


(1937), escreveram sobre oc Monalonion xvanthophilum, 


4 MosQUILLA 


(Mosquilla vastatrig Torrend & Zehntner, in litloris) 


“A mosquilla, inseto hemiíptero, uma espécie do “perce- 
vejo do mato”, alaca os frutos de vários Lamanhos como 
tambem as pontas ainda verdes dos galhos, Tstes insetos são 
munidos de orgãos bucais em forma de estilete que se intro- 
duzem nos tecidos das plantas para sugarem a seiva que lhes 
serve de mulrição. Como consequência dessas lesões ou 
picadelas, os tecidos tocados morrem. Nos frutos, vê-se apa- 
recer pequenas manchas ou pintas arredondadas, prelas, do 
dois a tres milímetros de diâmetro e até dois milímetros de 
profundidade. 

As larvas da mosquila atacam os frulos do mesmo modo 
que o fazem os insetos adultos, com a diferença que as pintas 
pretas por elas produzidas são menores, e de diversos tama- 
nhos, conforme a idade que possuem, 

Nas picadelas dos frutos a casca fica muito dura, derra- 
mando-se delas, às vezes, quando novas, um líquido que, 
depois de secos deixa um pó esbranquiçado, cristalino de na- 
tureza calcárea, 

É curioso notar-se a rapidez com que as manchas pro- 
duzidas pelas picadelas surgem nos lugares lesados; em poucos 
segundos depois de perfurados, os tecidos tocados tomam uma 
cor verde-escura, que se estende visivelmente. tornando-se 
mais carregada, enquanto o inseto se acha na ação de sugar, 
parecendo até que os insetos segregam uma substância vene- 
nosa que injetam no momento de introduzir os esliletes da 
tromba, análoga à que se observa no caso das murissocas, 

Si ha grande número desses insetos, os frutos atacados 
aparecem em pouco fempo densamente pintados de nreto, 
terminando as pintas por confluirem e os referidos frutos to- 
marem a cor preta mais unida. Isto se dá, principalmente e 
em primeiro lugar na parte apical, sucedendo que, às vozes, 
a cor preta estende-se sobre toda a superfície. Os frutos 
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quando novos, secam em pouco tempo; 0 nais OU Menos 


10 centímetros de comprimento em di; » Pesislem anais e, 
quando não morrem, ficam deformados e não têm grande 
valor para a colheita. Nos casos em que as pintas confluem, 
a camada lesada da casca endurece e não podendo acom- 
panhar o crescimento das partes são, racha cm sentido Irans- 


versal. 


Pig. 422 Erutos de cacaueiro com lesões produzidas 


por Monalonion bondarl Costi alt 1438 (Fot, Bondar), 


Às vezes, a casca morta cai em pedaços, cicalrizando a 
parte ainda viva; e em outras oci as rachaduras apro- 
fundam-se até o centro do fruto, produzindo o secamento 
destes. Jntretanto, si os frutos al no tamanho defínito, 
sofrem relativamente pouco e fornecem amêndoas aprovel- 
táveis. 

Muito mais sério é o ali 
pontas ainda verdes dos galhos, às vamos, onde as 
picadelas dos insetos provocam inancia or =» JNenos 
mredondadas, em número reduzido, teadelas atham-se 


Lambem nos pecio!o - | : "o encontram Do 


cm 


limbo destas. Em consequência do ataque, ainda que mode- 
rado, as folhas e pontas verdes dos galhos msureham e secam 
dentro de poucos dias, ficando aquelas ainda aderentes poj 
algum lLempo, não conseguindo assim as árvores alingidas 
pelo mal, desenvolver folhas novas, apresentando o aspecto 
de haverem sido tocadas pelo fogo ou “queimadas” donde se 
deriva a denominação de “queima” para o fenômeno, 
Winalmente, as folhas caem, ao passo que as pontas dos 
galhos persistem no estado de completa secura e lriste nudez. 
Os renovos menos tenros não fenecem pelo ataque, mas 
apresentam as elcatrizes nos lugares das antigas picadelas, 


ficando mais ou menos deformados e sem vigor. 


semanas ou meses depois de um Lal alaque surgem ouliros 


renovos, menores de que os primeiros, em inaior número, 


implantados pouco abaixo da ex 


remidado mort: 

que podem ser atacados por sua vez, E si 

repetem, as árvores perdem galhos mais compridos e podem 
morrer, finalmente, por completo esgotamento. Apresso-me 
em dizer que, até agora, isso não se deu entre nós; no entanto, 


em vista dos enormes est 


casionados nas Índias Orien- 
tais por um inseto muito semelhante ao de que tratamos, 0 
Helopeltis, é hem possivel que tambem a nosquila seja capaz 
de matar os cacauciros desla zona, caso que a praga continue 
o que é de vrecear, 

Os insetos perfeitos têm s a oito milímetros de 
primento, quando do sexo masculino, e nove a 10 milimelr 
quando do sexo feminino, incluindo-se as asas, São de forma 
alongada e têm as pernas e antenas compridas; sua cor 


um tanto variavel, sendo as fêmeas de cor mais viva, e d 
um vermelho alaranjado, e os machos amarelos com uma 
pintas pretas no lado do torax, As asas são fuliginosas, Lendo 
as anteriores duas pequenas manchas estreitas, amareladas 
na margem lateral; as pernas são amareladas e às vezes, em 
parte, castanhas; as antenas são pretas e a face a perior do 
torax é de um vermelho-alaranjads, 

Nos insetos machos observam-se, 

longitudinais, que 

todo o torax e que são tambem encontradas em 
sexo feminino, 

Pelo aspecto geral esses insetos fazem lembrar 
vissocas grandes do mato, razão por que receberam 
nação de “mosquita”. que vem do Equador, onde um: 


aparentada causa semelhantes estragos, com a que 
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havendo cu e o Revmo. Pe, Torrend combinado com tal de- 
nominação, por já ter sido aceita em lralados modernos 


sobre a cultura do cacaueiro. 


-capmerm per marea 
Sie, 1 


Eras 


PE 
aa cdr aco 
> pp: 


Fig. 423 — Iragmentos de caule de Cecropia adenopus 
com lesões resultantes das posturas de Monalonion 
knighti Bondar, 1939 (Toto Bondar). 


As mosquilas perfeitas são bastante úgeis, principal- 
mente quando o tempo é quente, Embora não voem muito 
bem, são em todo o caso capazes de lransportarem-se de uma 
plantação a outra, sendo este o modo principai da propagação 
da praga que se estende e alastra, As fêmeas poem os ovos 


dentro da casca dos frutos e nas pontas verdes dos ramos; 
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no número de cerca de 80 cada uma. Os lWgares onde são 
postos os ovos são marcados de um ponto escuro cada um; 
olhando de lado percebem-se dois cabelinhos esbranquigados 
que saem da casca e que são na verdade dois pequenos 
tubos muito finos, dando acesso ao ar e garantindo assim a 
respiração dos ovos, aliás completa e hermeticamente fe- 
chados dentro da casca mucilaginosa, 

Cousa semelhante observa-se no caso do Helopeltis, onde 
os dois cabelinhos são de comprimento diferente entre si, ao 
passo que são de igual comprimento nos ovos da mosquila, 

Com espaço de 12 a 44 dias da postura saem as larvas 
que começam a suga! a seiva e com desenvolvimento bas- 
tante apreciavel no crescer, mudando cinco vezos de pelo, 
completando-se todo o desenvolvimento do ovo alé o inselo 
alado, em cerca de 30 dias. De um e meio milimetros de 
comprimento que têm as iarvas logo depois de nascidas, 
aleançam até seis à sele milímetros no estado de ninfa, pos- 
suindo pernas e antenas compridas e são de cor amarela, mmar- 
cadas de vermelho-alaranjado na cabeca, no torax, na base 
do abdomen (face superior) e nos cantos laterais do corpo 
inteiro, sendo as antenas e pernas de cor parda avermelhada. 
Elas sodem ser facilmente observadas nos frutos, embora 
sejam habcis em esconderem-se quando inquietadas. E para 
serem encontradas convem que sejam examinadas primeira- 
mente os frutos, quando as suas pintas estão [rescas, e ainda 
não tomaram a cor preto-escura, 

Quando as larvas andam, conservam a extremidade pes- 
terior do corpo voltada para cima. 

As mosquilas mantêm-se de preferência nos frutos, 


porque estes lhes oferecem melhores condições de vida do 


que os renovos, sendo necessário notar-se que a casca su- 
culenta de um fruto, quando grande, suporta muitas centenas 
de picadelas, sendo a mesma quantidade suficiente para matar 
erande parte dos renovos de uma árvore, visto que seis à cilo 
picadelas bastam para fazer secar um renovo com fodas as 
suas folhas. 

Por esta razão, nas plantações velhas, com abundância 
de frutos, a praga espalha-se relativamente pouco, podendo 
ela manter-se durante anos no mesmo grupo de árvores, quasi 
sem ofender os renovos, encontrando-se destes focos talvez 
em todas as plantações de uma certa extensão, 

Nas plantações novas, de qualro à oito anos, havendo 
menos frutos, as mosquilas, especialmente as do «sas, trans- 


portam-se mais de pressa para os galhos e renovos, donde se 
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espalham para as árvores vizinhas, continuando as duas de- 
vastações, razão por que as plantações novas sofrem muito 
5 disseminando-se a aga por áreas maiores, atacando 
plantações inleira ant frutos quanto nos renovos. 
E cnião que o quadro da zona Magelada oferece 20 agricultor 
um a peclo mais “1 Ê esmo desolador, podendo-se 
ficar que a praga já exisl voos. Assim pode concluir-se 
do estado dos gall da intensidado do mal que pro- 
duziu a perda das pontas primitivas dos ramos, resultando 
outras novas, atacadas por sua vez e que apresentam cic: 
Lrizes de anligas picadelas, Nas plantas protegidas por árvor 


de bow sombra, o ataque é sempre muito menos violento 
cacau da variedade “comum” é menos atacado do que 
riedades “Pará” e “Mar 

Conforme já disse no meu livro 
Baia, anteriormente citado, verifiquei a praga da mosquila 
em 1909, nos dois municípios de Hhéus e Ilabuna, ainda em 
pequeno número e atacando exclusivamenta os frutos, Em 


1914, os insetos já se Linham muito multiplicado e atacavam 


em os galhos novos, Desde esta época à praga alastrou- 

ada vez mais, embora não na proporção que eu roceiava, 

analogia ao desenvolvimento que observer nas Índias 
Orientais, com relação à praga da Helopeltis, que, quanto ao 
mais, se manifesta absolutamente como a da inosquila, 

Meios de combate. O meio mais simples de matar rela- 
tivamente muitas mosquilas é de esmagá-las. passando-se 
mãos contra os frutos ocupados por elas, as quais por serem 
tenras, morrem facilmente, não podendo ser praticado esse 
processo contra os frutos inacessíveis, por-canusa da incon- 
veniência do Lorcimento dos pecíolos dos itrulos, na procura 
dos insetos, o que produz murehamento de muitos lrutos € 
dá prejuizo talvez maior do que o causado vela mosquila. 

Como tenho provado com experiências realizadas em 
Java, os Helopeltis podem ser debelados com a emulsão de 
querosene aplicada por pulverizadores. Não ha dúvida de que 
tal meio serviria tambem no caso da mosquila, mas parece-me 
que as pulverizações não poderão ser aplicadas economica- 
mente nas condições de nossa cultura ecem razão da grande 
extensão atingida pelo mal. 


O único método de facil emprego e relativamente eficaz 


as mosquilas nos frutos, queimando-as ou 
Mamegando-as com fechos, podendo estes ser feitos como um 
gomo de bambú fino, de tres a quatro centimetros de diá- 


metro, 
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Enche-se o bambú do combustivel, que é o querosene ou 
o álcool, e Teclha-se a extremidade por meio de uma torcida 
bem comprimida, que pode ser feita de um pedaço de aniagem, 
de seis a oito centímetros de comprimento. Convem que o 
facho produza grande chama, capaz de envolver os frutos em 
poucos instantes. No caso que não queime hem, vira-se O 
tacho de cima para baixo a Tim de untm a toveida, e sendo 
este bem colocado e firme, não deixará derramar o combus- 
livel. Na extremidade inferior, o bambú é cortado de modo 
a formar uma ponta que sirva para fincá-lo na Lerra, quando 
não se acha em uso. Alem disso, o pedaço oco, situado em 
baixo do nó serve para colocar o facho nutia vara, quo le 
permite atingir os Irutos dos galhos nais altos das árvores. 
Em Java verificou-se que um facho contendo tres a quatro 
decilitros de querosene, tlunciona bem, durante seis horas. 
Tomando-se Dto, isso por base, vê-se que com meio litro, 


um homem poderia trabalhar quasi o dia inteiro, 


— Tenthecoris bicolor Scott, 1886 


(Miridae) « 


O álcool flameja melhor do que querosene; entretanto, 
é em geral mais caro e gasla-se esti duas vezes mais do 


que no emprego do querosene, 


Basta Pamejar os frutos durante tres a quatro segundos, 


para dar em resultado a morte da maior parto dos insetos de 
um fruto, mesmo daqueles que ficarem com as antenas ou 
pernas chamuscadas, que morrem pouco tempo depois, 

Este processo serve principalmente nos vasos em que a 
praga se limita ainda em grupos de árvores, isolados, os quais 
podem ser tratados com todo o cuidado. Para obler-se bom 
resultado, torna-se preciso o conhecimento de lodos esses 
lugares, is fazendas, e tratá-los com frequência, 

Somente assim será possivel manter a praga dentro de 
limites suportáveis. 31, pelo contrário, o mal já se liver 
estendido em plantações inteiras e até aos renovos, o com- 
bate por meios diretos é dificílimo, sem resultados compen- 
sadores, Neste caso, deve-se recorrer aos meios indiretos, d 


quais tratarei noutro capítulo, 
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Como curiosidade, menciono que encontrei um caso iso- 
lado em que uma mosquila, com asas, foi atacada e morta por 
um fungo, cujo micélio branco se desenvolvia no Corpo e apa- 
recia na superfície, em todas as juntas do corpo e das pernas. 
ri tivesse esse fungo virulência suficiânio para infeccionar 
com facilidade outras mosquilas, provocando uma epidemia, 
poderia formar-se ótimo auxílio no combate contra a praga. 
Putrelanto, não tenho muita esperança de que assim acon- 
voo isso pelos resultados negativos om incertos oblidos 
ate ugora com outros fungos semelhantes, observados em 
insetos, noutros paises, Não obstante, vale à pena ter a aten- 

ção fixada para este caso,” (AEHN'TNER), 


Agora as observações de BonDAR: 


“Por várias vezes e de diversas zonas durante estes úl- 
timos anos recebemos frutos de cacau doentes, Na maioria 
dos casos trata-se de doenças comuns a toda a zona cacau- 
eira, o canero do fruto ou bexiga do cacau causado pelo in- 
seto chupador e a ferrugem. Para divulgar os conhecimentos 
mais detalhados sobre o cancro dos frutos do cacau, uma das 
doenças mais graves desse produto vegetal, publicámos estas 
linhas. 

O inseto, que não é novo na literatura agronômica até 
a dala de nossas investigações não era conhecido pelo seu 
verdadeiro nome científico nem sua posição na escola en- 
Lomológica. 

Em 49144, 0 Dr. Zehniner, na sua obra “Le cacaover dans 
PEtat de Bahia”, sem ter o nome do inseto, escreve a respeito 
as seguintes previsões, comparando-o com a praga no ori- 
ente — Helopeltis, 

“st este flagelo Loma extensão, como parece Lencionar, 
ele pode ocasionar verdadeiro desastre para a cultura, pois 
ele não somente ameaça as safras, mas as plantações mesmas, 
as árvores não resistem aos ataques repetidos durante alguns 
anos seguidos, como foi provado no caso de Helopellis. 
Tendo em vista as perdas enormes que os Helopeltis oca- 
sionam no Oriente, seria bom ocupar-se, dum modo ativo, 
a combater a praga e estudar os meios de destruição antes 
que seja tarde demais”, 

Em 1917, 0 Padre €. Torrend eco Dr. Leo Zehniner, no 
relatório sobre as moléstias do cacaueiro na Baía, tralam 
longamente do inseto, denominando-o Mosquilla vastatriz. 
lista denominação não pode ser conservada, visto que a es- 
pécie tem seu nome anterior, 
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O inseto pertence à ordem dos Hemípleros-Heteró- 
pteros, familia dos Capsídeos, gênero Monalonion. O gênero é 
americano, propagado na região tropical, 

Na lavoura do Equador o cacaueiro é perseguido por 
duas espécies deste gênero: Monalonion alratum Dist. É Mo- 
nalonion dissimutatwm Dist. As duas são conhecidas com o 
nome comum de “Mosquilla” e ocasionam à lavoura notáveis 
prejuizos, 

A nossa espécie, Monalonion vanthophyllum, Walk. é 


propagada em toda à zona cacaueira da Baía. Tivemos ocasião 


de verificar a sua presença e os danos causados nos cacauais 
de Belmonte, Rio Pardo, Serra da Onca, em Ttabuna e Tihéus. 

Não se pode admitir que o inseto foi importado junto 
com o cacaueiro. A espécie deve ser nossa, indígena, erian- 
do-se em plantas de nossa flora local, Quais são estas plantas? 
Depois de vários anos de investigações, de procura pelas 
matas, capoeiras c cacaueirais, finalmente descobrimos & 
planta natural da ceva deste inseto, É uma planta sub-ar- 
bustiva das nossas florestas, frequente nos cacauais, não tendo 
nome no vocabulário popular, e denomina-se Gica. Esperamos 
a época da floração e frutificação para identificação cienti- 
fica. Nesta ceasião daremos a descrição da planta para seu 
facil reconhecimento pelos lavradores de cacau, visto a im- 
portância que a plantinha poderá ter na defesa da lavoura 
acaueira contra um dos seus mais sérios inimigos, Esta 
planta, nas nossas observações em Água-Preta, raramente 
se encontra sã. Geralmente se acha muito perseguida, atrofiada 
pelo Monalonion. Nela, como no cacau, o inseto com as pi- 
cadelas, provoca manchas, semelhantes a queimaduras, Os 
estragos lambem são feilos na haste, ainda herbácea, que, 
com as picadelas, forma caneros e nos pedúnculos foliais 
que tambem racham, abrindo feridas cancerosas, É principal- 
mente nas folhas que as larvas e os adultos se alimentam, 
provocando queimaduras e aniquilamento do limbo. Os pés 
tôm sempre aparência doentia, alrofiada, As pontas das 
hastes e dos ramos cancerosos, frequentemente se apresentam 
mortos pela destruição das folhas novas. Nesta planta o 
inseto deposita ovos introduzindo-os na haste e nos gomos 
foliais. 

É curioso notar que onde existe este arbusto cheio do 
insetos, os cacauciros vizinhos têm frutas sadias, Evidente- 
mente, enquanto o Monalonion tem a sua planta natural de 
ceva, ele prefere esta, E provavel que só na ocasião de 
limpas do cacaual, quando se Liram estas plantinhas, o inseto 
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privado de sua alimentação nalural, passa ao cacaueiro, no 
qual se adapta bem e continua a procriação. 
Pirando o inselo da sua planta normal, e oferecendo- 


o cacau, ele no primeiro dia se abstem qe alimentação. 


no segundo dia, tanto as larvas como os adultos metem 
nos frutos do cacau, provocando as queima- 

duras e os cancros, Esludando no cacaueiro a biologia do in- 
to, verificamos que as Ífêmicas depositam ovos tanto nas 
les Lonras dos renovos, como, e principalmente, nos frutos 
verdes do cacau, introduzindo-os, um por um, no tecido da 


r 


planta, A fêmea deposita em média 4-5 ovos por dia, é 

Chservamos posturas, iniciando este mister 3-4 dias após a 

cópula, prolongando-se a oviposição cinco a seis dias se- 

idos, depositando um lotal, nas condições de caliveiro do 
ovos por Iêmea, 


O logar de desova apresenta uma pequena elevação, sem 


queimadura do lecido, da qual sobresaem dois pequenos 
filamentos brancos com meio milímetro de comprimento, 
terminado cada fiamento numa pequena cabecinha. São 
tubos respiratórios pelos quais o ovo, mergulhado dentro 
duma seiva mucilaginosa, se abastece de ar. O ovo mede 
Loro de comprimento; é branco, translúcido, um tanto en- 
curvado. 

Yarva nasce poucos dias depois; lem cerea de um mi- 
limetro de comprimento e começa a se alimentar, chupando 
a seiva do frulo do cacau. Cada muda aumenta o ta- 
manho e os rudimentos das asas. Quando crescida, no estado 
de ninfa, mede 7mm, de comprimento. O corpo da larva em 
todas as idades é amarelo-avermelhado, No lado dorsal da ca- 
beça ha uma linha vermelha lransversal, e entre os dois olhos. 
Antenas vermelhas, Uma faixa vermelha alravessa o meso- 
torax na margem anterior e continua para lrás, colorindo 
os rudimentos das asas, No metatorax ha uma outra faixa 
vermelha, mais larga. Uma faixa vermelha alravessa o ab- 


domen, que dos lados é tambem marginado de vermelho, 
às pontas distantes do femur de todas as patas, vermelhas. 

As Jarvas e ninfas Lêm movimentos bastante desemba- 
raçcados, são bastante ágeis e correm de um logar para outro, 
procurando ponto mais favoravel para enfiar o rostro, chu-= 
pando a seiva, Os adultos se formam no fim de cerca de 


um mês desde a postura do ovo. As larvas que se criam em 
sua planta natural são geralmente mais coloridas de ver- 
melho, do que as que se eriam em cacau, 
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Os insetos são bastante ágeis, voam facilmente evitando 
serem apanhados, Podavia, o vôo é um tanto lento, pegando- 
se estes, facilmente, com a mão, no vôo. 

O inseto procria-se igualmente durante fodo o ano. 

O inselo a o mede Sem; no comprimento do corpo; 


N 


s ultrapassam o corpo de 2 a dmmç A cabeça é escura, 
olhos pretos, antenas escuras, avermelhadas na base, 
torax e o abdomen de cor vermelho-alaranjada, 
e melalorax, amarelo-claros, do lado ventral, Asas fuligi- 
nosas; as anteriores (têm duas manchas estreitas. amareladas 
na margem laleral. Pernas amarelas; par posterior com 


Líbias na segunda metado e tarsos escuros, 
às fêmeas diferem dos machos, principalmente pelo ah- 
domen grosso, provido na metade posterior, de um ovopo- 
sitor em forma de sabre, adjacente ao abdomen. 
4 cor vermelha da di « discordando da casca verde de 


frutos de cacau, suscilou-nos certas reflexões, Geralmento 


os inselos moles, mal protegidos contra animais depredadores 


possuem a coloração mimética do ambiente em que vivem. 


O assunto ficou vesolvido, com a descoberta da planta na- 
tural de ceva do Monralonion. Esta planta, que chamaremos 
de Gica, tem manchas vermelhos as folhas doentes, como 
Lambem parcialmente são avermelhados os peciolos ea ner- 
vura principal. A haste, na inserção das folhas tambem é 
vermelha, quando nova, de modo que neste ambiente, o ver- 
melho da larva constitue uma simulação protetora, E uma 
cor mimélica, cor de proteção. 

Nas plantações de cacau o inseto encontra-se esporadi- 
camente, e evidememente não Lem lendência a generalizur=so, 
JEncontrâmo-lo em várias fazendas do município de Bel- 
monte, Canavieiras, Iabuna, Jequié, Boa Nova e Tihéus, 
existindo mesmo nas plantações da Estação Geral de Expe- 
rimentação. O inseto se manifesta num ou noutro pé ou 
erupos de pés, geralmente nas roças desombreadas e nos 
aceiros, estragando uma ou todas as frutas, enquanto os pés 
vizinhos estão isento do mal, Numas fazendas é frequente, 
como na fazenda “Lombárdia”, de Magnavita e na fazenda 
do Dr. Francisco de Paiva, em oulras como nas fazendas do 
Coronel Hermelino de Assis e Dr. Paschoal Camelyer, o in- 
seto não existia na ocasião das nossas visitas. Do mesmo 
modo, o inseto é exporádico no município de Jequié; é Tre- 
quente e muito prejudicial mumas fazendas, raro ou não 


existente em oulras, 
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Os estragos causados por ele ao cacau são característicos, 
O inseto, larvas e adultos, chupam a seiva da fruta de cacau, 
de preferência no lado mais exposto à luz, Introduzindo O 
rostro nos tecidos da planta, o bichinho, evidentemente in- 


jeta uma substância venenosa, pois os Lecidos adjacentes à 


picada, num instante enegrecem e morrem, formando no prazo 
de 24 horas uma ferida cancerosa, de 3 a 7º” de diâmetro, 
com tecidos amortecidos na profundidade de 5 a 8mm, Por 


causa destes cancros, o povo denominou esta doença de “be- 


xiga de cacau”, Cada indivíduo faz por dia, no cativeiro, 
cerca de 40 picadelas, provocando outras Lantas feridas can= 
cerosas. A larva quando pequena faz de 10 a 15 picadelas, 
aumentando o número à medida do crescimento, Poucas 
feridas destas bastam para abortar um bilro de catau, Como 
numa fruta, geralmente, criam-se alguns indivíduos. No fim 
do desenvolvimento deles a fruta Tica coberta deste canero, 
seca externamente e racha. As amendoas não se desen- 
volvem, e a fruta fica completamente imprestavel, As frutas 
atacadas depois de crescidas mais da metade, resistem melhor 
e frequentemente, podem ser aproveitadas, Na falta das 
frutas, o inseto alaca os renovos, causando tambem estragos 
notáveis: algumas picadelas bastam para provocar a morte 
do renovo, interceplando-lhe a seiva pelos cancros formados 
na haste, 

Pratamento— Nas condições atuais quando relaliva- 
mente pouco conhecemos ainda a respeito desta praga, po- 
de-se duvidar do resultado econômico de qualquer trata- 
mento com pulverizações. A previsão do Dr. Zehntner, do 
mlastramento da praga não se realizou e podemos esperar 
que não se realizará. O fado é que o cacau entre nós conta 
mais de cem anos de existência, a lavoura extensa existe já 
cerca de 50 anos, entretanto, o inseto até agora não tomou 
conta das plantações, mas, se encontra assaz raramente, 
prejudicando um ou outro cacaueiro desombreado. Qual é 
o motivo pela qual o Monalonion não se alastra mais, tendo 
a mesa largamente servida de vastos cacauciros ? 

O inseto é do nosso meio biológico e fem seus inimigos 
naturais que o guardam dentro de limites razoáveis, conser- 
vando sempre, certo equilíbrio, Uma vez que até agora, O 
inseto não tomou proporções assustadoras podemos Ler a 
esperança de que ele não as tomará, 

De certo, o lavrador tem interesse em reduzir o mal, tanto 
quanto possivel, aproveitando todos os meios principalmente. 
protejendo pássaros insetivos. O tratamento direto poderá 
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ser eficaz contra as larvas, que não vôam, KW facil, passando 
perto dos pés atacados, se passar a mão nas frutas cance- 
rosas, com larvas na superfície, esmagando-as assim. As 
frutas no alto, poderão ser atingidas com emulsão de quero- 
sene, por meio de pulverizador. O Dr. Zehntner aconselha 
o emprego de chamas para queimar os bichinhos. Os adultos 
são insetos espertos, ágeis e dificilmente podem ser comba- 
tidos, Porem, malando as larvas, não haverá adultos. 

Na Estação Geral de Experimentação no ano de 1935, 
fizemos experiências de tratamento contra o Monalonion com 
pulverizações repetidas de calda bordalesa. Recorremos a 
esta droga fungicida pela razão da sua adesão às frutas e 
folhas de cacaueiro, não sendo lavada pelas chuvas cons- 
tantes da zona. Os inseticidas conhecidos são facilmente 
laváveis, de modo que a primeira chuva inuliliza o efeito 
preventivo da pulverização. 

O resultado, como era de esperar, não foi bem claro. 
E verdade que se diminuiu cerca de 50 por cento das frutas 
doentes, no lote tratado em comparação com o não tratado, 
porem depois de duas a tres pulverizações o inseto não foi 
destruido. As razões são as seguintes: os ovos dentro da 
fruta de cacau são dificilmente atingíveis, Os adultos fa- 
cilmente vôam, Envez das larvas mortas, diretamente atin- 
gidas pela droga, surgem outras nascendo dos ovos, O inseto 
chupando o suco de dentro da frula, não é sujeito a enveno- 
namento pela alimentação, 

Economicamente, este lralamento é caro, devido à neces- 
sidade de pulverizadores de drogas e de mão de obra, Poderá 
ser empregado apenas em alguns trechos de cacauais, pois 
dando sempre um pequeno resultado positivo contra o cancro, 
preserva tambem o fruto contra a podridão pelo cogumelo, 
Phytophlhora o mesmo contra a ferrugem causada pelo 
Thrips. 

Um problema de lvalamento ainda não resolvido é o 
emprego das nossas plantas espontâneas que alimentam o 
bichinho. Si o NMonalonion prefere plantas naturais de ceva, 
da nossa flora, ao cacau, então, devem-se plantar nos cacauais 


as plantas preferidas para atrair o inseto e destruí-lo. Si, 


pelo contrário, ele deixa as plantas espontâneas para passar 
ao cacaueiro, então será preciso extinguir estas plantas, 
A verificação mais apurada deste problema se acha em es- 
tudo na Estação Geral de Experimentação de Água-Preta, 
onde um trecho de cacaual é cultivado com a planta natural 
de ceva de Monalonion, interealada no meio dos cacaueiros. 
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Medida preventiva — Si a planta denominada gica for 
a única em que o Monalonion se era, alem do cacauciro, como 
atualmente nos parece, seria facil ter as plantações livres 
da doenca de cancro das frutas, Para isto, bastará destruir 
a plantinha um ano antes de instalar o cacaual, para assim 
eliminar o inseto da zona de plantação e sendo as plantações 
de cacau divres da doenca do cancro da fruta, fiscalizar para 
sempre, eliminar a plantinha que cria o bicho. Nos trechos, 
porem, onde 0 Monalonion se manifestou, cultivar, pelo con- 
trário a plantinha, que o inseto, pareçe, prefere ao cacau. 

O Padre 'Porrend e o Dr. Zebniner consideram este in- 
seto como uma das causas principais da doença chamada 
“queima”, Para nós, parece, que os estragos produzidos pelo 
Monalonion são bem caracterizados pelos caneros, nas frutas 
o nos renovos, e não devem ser confundidos com outros 
males que têm o nome coletivo de queima. Para denominar 
esta doença de cacau, propomos o nome mais exato, mal de 
chupanca. 

Nas plantações sombreadas com árvores altas, o inseto 
é muito raro ou não se encontra, Daqui a orientação para 
lavrador: querendo ter os frutos livres de cancros, conserve 


As plantações de edceau sombreadas”, 


361. Collaria scenica (Stal, 1876) (- Trachelomiris sce- 
nícus (Stal, 1876)). 


Eis o que escreveu PurrEeMaNS sobre este pequeno Mi- 


video: 


“Encontrei pela primeira vez o Vrachelomiris scenicus, 
cuja determinação devo ao Dr. Costa Lima, no Jardim de 
telimação de S. Paulo, onde o inseto causava grandes danos 
aos capinzais (Pantewm mumidianum), que apresentavam O 
facies das doenças conhecidas entre nós por queime, Tantos 
Os insetos adultos como as larvas, esvasium as células paren- 
quimatosas de um modo particular; depois de perfurarem a 
cutícula de uma célula epidóérmica, dobram o vostro e furam 
as paredes celulares transversais, menos espossas, de uma 
sórie de células enfileiradas, esvasiando-us suvessivamente: 
repetem essa operação cinco ou seis vezes antes de se dos- 


locarem, deixando assim as folhas salpicadas de grupos de 


Jas descoradas, paralelas, de dois q lres milímetros, que 


muito caracteristie 


920 
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Jd em várias 


Encontrei o mesmo inseto no Distr 
gramíneas entre as quais milho e aveia. 
Ensaios de criação em cativeiro, no intúilo 
e particularidades biológicas, não me ceram 
voráveis, pois os insetos morrem no fim de poucos 


Subfamília CAPSINAE 


para os estragos prod: 


Paulo. 


“guaxuma branca” (Sida rhomlb 
mos) q 
1º rd / 


2 


orchidearum Reuter, 


nas org 


cd 


Apresenta a cal 


) CUnNCU: 


rium e grande parte de 


O escutelo e a maior 


ico muito escuro. 


o 


exceto na 
cniuscadas. 


Combate-se-o 


nos: pulverizações de 
de nicotina 


cão diluida 


tabaco. 
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Superfamilia CRYPTOSTEMMATOIDEA 


(Dipsocoroidea) *? 


Família CRYPTOSTEMMATIDAE 


(Ceratocombidae) ** 


365. Caracteres, etc. Constituem esta superfamilia 


Hemípteros muito pequenos, apresentando o seguinte con- 
junto de caracteres: cabeça fortemente refletida; ocelos 
muito pequenos, antenas de quatro segmentos, sendo os dois 
basais muito curtos e cs últimos filiformes, pilosos; rostrum 
de tres segmentos; pronotum e scutellum visíveis, tarsos de 
tres artículos. 


Gr. cryptos, oculto; stemma, coroa, faixa, 
s Gr. keras, corno (antena); combos, nó. 
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Hemelitros inteiramente coriáceos ou totalmente mem- 
branosos, nunca, porem, apresentando membrana diferen- 
ciada do corium. O sistema de nervação é tambem caracte- 
rístico, pois, na parte correspondente ao corium, ha algumas 
nervuras formando duas células, das quais se originam uma 
ou duas nervuras longitudinais, que terminam na margem 
apical do hemelitro. 

A familia Cryptostemmatidae, com pouco mais de 50 espé- 
cies, compreende, segundo Mc AreE & MarLocH (1925), duas 
subfamílias: Cryptostemmatinae (Ceratocombinac) e Schizo- 
pterinae *?, ambas com representantes brasileiros, 

Vivem estes diminutos Hemipteros em logares húmidos, 
geralmente no meio de folhas caidas em decomposição. 


3660. Bibliografia. 
Me ATEK, W. L. & MALLOCH, J. R. 
1925 — Revision of Cryptostemmalidae in the United Slales 
National Museum, 
Proc. U. S. Nat. Mus. 607(13), 42 np., 4 esls. 
REUTER, O, M. 
1891 — Monographia Ceratocombidarum orbis Lterrestris. 
Aeta Soc. Sei, Fenn. 19:(6) p. 4, 4 est. 


Superfamília HYDROMETROIDEA 


Família HYDROMETRIDAE “% 
(Limnobalidae) *! 

S67. Caracteres. Insetos semiaquálicos, pequenos, no 
máximo com pouco mais de dois em., de corpo muito estreito, 
linear, cabeça porreta, mais longa que o pronotum, dila- 
tando-se para o ápice; antenas filiformes, de quatro se- 
gmentos, inseridas perto do ápice da cabeça; olhos laterais, 
salientes, bem afastados do protorax; sem ocelos; rostrum 
mais curto que a cabeça, de tres segmentos; hemelitros, 


quando presentes, muito estreitos, semi membranosos; ostéo- 


Gr. schizein, fender; pteron, aza. 


”» (Gr. hydor, Água; metreo, medir. À 
“o Gr. limne, pequena coleção d'água; boates, marchador, 
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los presentes, porem rudimentares; tarsos de tres artículos; 
garras apicais (fig. 425). 

Em geral cada espécie apresenta uma forma macróptera 
e outra braquiptera. 

368. Hábitos. — Habitam coleções de águas tranquilas, 
sendo vistos, ora nas margens, ora sobre as folhas flutuantes 
de plantas aquáticas, deslocando-se lentamente ou com rela- 
tiva facilidade. 


Vá 


o 


Fig. 425 — Hudrometra sp. (Hydromelidae) (cerca de fx 3), eo | 
/ 


São insetos predadores, alimentando-se de Ostracodos 
e larvas de insetos aquáticos quando vêm à tona dágua. 

Às vezes as formas desenvolvidas ou mais robustas são 
canibais, atacando as mais fracas. 
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A familia Hydrometridae, com cerca de 40 espécies, foi 
subdividida por Esakr (1927) em duas subfamilias — Hydro- 
metrinae ce Limnobatodinae, sendo a primeira representada 
pelo gênero Hydrometra Lamarck, 1801, com mais de 20 
espécies da região neotrópica. Destas, as mais conspicuas 
são: H. caraiba Guérin, 1856, de Cuba, com 22 mm. e 
H. melator B. White, 1879, da Amazônia, com 18 mm. 
Esta nossa espécie, segundo Torris-BuenNo (1926), é bastante 
interessante, por possuir antenas muito longas, tão compri- 
das quanto o corpo. 


*ara o estudo das espécies desta familia é indicada a 


excelente monografia de Torre-Buenxo (1926). 
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Superfamília GERROIDE A 


(Hudrobiotica) 


370. Caracteres. — Insetos aquáticos ou semiaquáticos, 


de aspeto variavel, providos de antenas tão longas ou mais 


longas que a cabeça; esta mais curta que o pronotum e o 
mesonotum reunidos; antenas de quatro segmentos; ocelos 
presentes, obsoletos ou ausentes; rostrum de quatro (Gerri- 
dae e Hebridae) ou de tres segmentos (Veliidae e Mesove- 
liidae); hemelitros, quando presentes, com o corium total 
ou parcialmente membranoso, percorridos por nervuras lon- 
gsitudinais, que se anastomosam formando algumas célu- 
las; ostéolos presentes; tarsos de dois ou tres artículos. 

371. Classificação. — A superfamilia Gerroidea com- 
preende quatro familias, assim diferenciadas: 


Último artículo tarsal mais ou menos fendido e com as 
garras — pelo menos nas pernas anteriores — inse- 
vidas antes do ápice (garras anteapicais 2 

Último artículo tarsal não fendido e com as garras pre- 


apicais 


Fêmures posteriores excedendo consideravelmente o ápice 
do abdome; pernas médias e posteriores finas e alon- 
gadas, aproximadas, porem muito afastadas das ante- 
riores; rostrum de 4 segmentos; espécies que deslisam 
ou palinam na superfície dágua Gerridao 

Fêmures posteriores não excedendo ou pouco indo alem 
do ápice do abdome; pernas posteriores e médias não 
muito alongadas, estas equidistantes daquelas e das 
posteriores (exceto em Rhagovelia): rostrum de 3 

segmentos; tarsos dímeros; espécies geralmente de 


Veliidac 


Clavus e membrana de estrutura idêntica; rostrum de 4 
segmentos; tarsos dímeros; espécies geralmente de 

cor negra com partes prateadas. ........... Hebridae 
Clavus ec membrana de estrutura diferente; vostrum de 
3 segmentos; tarsos Lrímeros: espécies de cor verde, 
ou verde amarelada Mesoveliidaç 
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Família GERRIDAE 92 


(Huydrobatidae) 


Caracteres, — Hemipteros aquáticos, tendo, no má- 
ximo, pouco mais de dois centimetros de comprimento, de 


aspecto muito característico, pois apresentam o corpo fusi- 
forme, geralmente acuminado na parte trazeira, provido de 
pernas médias ce posteriores finas e alongadas, sendo as 
ancas daquelas muito afastadas das ancas das pernas ante- 
riores. Pernas anteriores mais curtas e robustas que as 
outras. Fêmures do par posterior excedendo notavelmente 
o abdomen; tarsos de dois artículos. Ocelos presentes, às 
vezes, porem, quasi invisíveis. Rostrum de quatro segmentos, 


Pig. 426 — Limnogonus aduncus Drake & Harris, 1933 (Gerridae) (XxX 3). 


respeito ao desenvolvimento dos hemelitros e das asas, 
releva ponderar que se encontram nestes insetos quatro 
tipos diferentes de formas adultas: formas macrópteras, de 


Gerris, nome de um pequeno peixe. 
- hydor, água; bates, marchador, 
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asas e hemelilros completamente desenvolvidos; formas bra- 
quipteras, de hemelitros, atingindo pelo menos a metade do 
abdomen; formas pseudo-apteras, cujos hemelitros não exce- 
dem a base do 2º urômero, e, finalmente, formas apteras, 
sem asas e hemelitros. Numa mesma espécie, alem das for- 
mas macrópteras, ha, pelo menos, uma das outras formas. 
Todavia, em várias espécies, as formas macrópteras apare- 
cem excepcionalmente. 

As formas braquipteras e apteras distinguem-se das 
formas jovens, com as quais muito se parecem, pelo aspecto 
dos tarsos, nas últimas de um artículo e naquelas dímeros. 

373. Hábitos. Os Gerrideos, em geral, são vistos em 
uerupamentos, mais ou menos numerosos, deslocando-se 
rapidamente na superfície das águas paradas e sombreadas. 
Podem ser tambem encontrados em águas mais ou menos 
movimentadas. Ha mesmo espécies que se deslocam no 
meio dos riachos de curso um tanto rápido, deslizando em 
sentido contrário ao da correnteza, de modo a se manterem 
no mesmo logar. Ao executarem esses movimentos, me- 
diante o impulso das pernas, fazem-no interruptamente, em 
arrancos sucessivos, como de remadas. 


us] 


Mantêm-se facilmente na superfície dágua graças ao 
i 


pouco peso que têm, à presença de pelos hidrofugos e à 
uma secreção que reveste os tarsos das pernas locomotoras, 
tornando-os imolháveis. Assim estes ficam aplicados à su- 
perfície dágua pela tensão superficial, deprimindo a massa 
Jiquida nos pontos de contacto. 

As pernas médias são os principais orgãos propulsores 
e as posteriores servem mais para frenar e dirigir os mo- 
vimentos; as pernas de um mesmo par movem-se simulta- 
ncamente. Com as anteriores, de tipo raptorial, capturam 
os pequenos insetos que caem nágua ou que frequentam 
plantas aquáticas. 

Os Gerrideos só se mostram muito ativos na superficie 
dágua; fora dela movimentam-se mal, podendo, quando 
muito, dar saltos irregulares e desordenados. 
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S/4. Espécies mais interessantes, A familia Gerridae, 
de distribuição mundial, compreende cerca de 200 espécies, 
algumas das quais (do gênero Halobates Eschscholt, 1822), 
exclusivamente pelágicas, são encontradas nos sargaços que 


flutuam no oceano, em latitudes tropicais e subtropicais. 
Os Gerrideos, da América Meridional, pertencem às 
subfamílias Gerrinae e Halobatinae. 
No Brasil, as espécies mais frequentemente encontradas 
pertencem aos gêneros Limnogonus Stal, 1868 (fig. 126) e 
Culindrostethus Mawyr, 1865. 
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cm 


VELITDAER 


Família VELIIDAE 9? 


376. Caracteres. Hemipteros semi-aquáticos, com me- 
nos de um centimetro de comprimento, facilmente reconhe- 
cíveis pelo corpo alargado ao nivel dos ângulos umerais e 
posteriormente atenuado. Pronotum em algumas espécies 
prolongado posteriormente em longo processo spiniforme. 

Pernas médias equidistantes das anteriores e poste- 
riores. Weêmures do par posterior não excedendo o ápice 
do abdome; em algumas espécies apresentam-se denteados! 
em baixo e consideravelmente dilatados; tarsos anteriores 
de um ou dois artículos, nas outras pernas de dois ou tres 
artículos; garras preapicais, 

Ocelos obsoletos ou ausentes. Rostrum de tres se- 
gmentos, 

Os Veliideos, na fase adulta, ou são alados ou apteros; 
em geral, porem, são dimórficos, apresentando, cada espécie, 
uma forma alada e uma aptera. 


377. Hábitos. — Os Veliideos são encontrados nas mar- 


sens ou na superfície dos pântanos e das águas correntes. 
ixcepcionalmente têm hábitos marítimos (Halovelia mari- 
tima Bergroth, 1893 e Trochopus plumbeus (Uhler, 1894) 
(Trochopus marinus Carpenter, 1898) de Flórida e Anti- 


lhas. 

Procuram quasi sempre logares sombreados. Saltam e 
movem-se com rapidez na superfície dágua; às vezes, po- 
rem, livremente ou apoiando-se num suporte qualquer, mer- 
gulham. Ha mesmo algumas espécies que nadam com faci- 
lidade. Dentro dágua, no denso revestimento aveludado que 
possuem, mantém uma certa quantidade de ar. 

Alimentam-se da hemolinfa dos pulgões que vivem nas 
plantas aquáticas e de outros pequenos insetos que frequen- 
tam o meio em que vivem. 


9º Etimologia desconhecida; talvez de Velia, uma colônia grega da Itália 
Meridional. 
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378. Espécies mais interessantes. — Ha mais de 100 Ve- 
liideos descritos, pertencendo os do Brasil, principalmente, 
aos gêneros Velia Latreille, 1801, Rhagovelia Mayr, 1865 e 
Microvelia Westwood, 1834. 

Encontra-se frequentemente no Rio de Janeiro Velia 
basalis Spinola, 1837 (Velia bicolor Blanchard, 1837-1815) 
e Velia brachialis Stal, 1860. 


Fig. 428 — Rhagovelia sp., segmento 
apical do tarso da perna média, visto 
— Velia sp, (Veliidae) de face e de perfil (fortemente 
(OCA aumentado). 


Velia brasiliensis Herrich-Schaeffer, 1855, uma das 
nossas mais comuns e conspicuas espécies de Veliidae, de 
cor geral negra, com duas máculas amareladas nos heme 


litros, vive nas encostas dos morros, em logares em que está 


, 


sempre minando água, sobre terra ou pedras revestidas de 
limo. 

Rhagovelia, cuja espécie mais encontradiça no Brasil 
é a Rhagovelia collaris (Burmeister, 1835), é um gênero de 
Veliidae bem interessante pelo aspecto singular dos tarsos 


cm 


VELIIDAIS 303 


das pernas médias, que apresentam o artículo apical com 
profunda fenda, na qual se insere um tufo de cerdas pilo- 
sas, que, segundo Bueno (1907), auxilia consideravelmente 
a progressão do inseto em águas correntes (v. fig. 428). 
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ptera). 
Jour, Kansas Ent. Soc. 10:30-41, 
TORRE-BUENO, J. R. de la 
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Família HEBRIDAE “1 
(Neogacidae) 


380. Caracteres, — Insetos semi-aquáticos, geralmente 
com menos de tres mm. de comprimento, de contorno oval 
e tegumento opaco, revestido de fina pubescência, que lhes 
permite prender uma certa quantidade de ar quando mer- 
gulham nágua. 

Cabeça relativamente grande, porem mais curta que o 
pronotum; olhos tocando ou quasi tocando o pronotum; 
ocelos distintos; antenas delgadas, de cinco segmentos (He- 
brus); em Merragata, porem, com quatro segmentos apenas, 
porque o quarto e o quinto se fundem; rostrum longo, subre- 
tilíneo, atingindo ou excedendo as ancas posteriores, de qua- 
tro segmentos. 

Pronotum trapezoidal com constrição adiante do meio; 
na base mais largo que o abdomen na parte mais larga; 
scutelum em triângulo retângulo, com o vértice arredon- 
dado ou bífido. 

Hemelitros com o corium espesso, porem com o clavus 
de textura idêntica à da membrana; esta sem nervuras. 


Nas espécies de Merragata os insetos adultos são dimór- 


ficos, coexistindo formas macrópteras e braquipteras. 


cm 


HEBRIDAE 


Pernas curtas, subiguais, com tarsos dimeros; garras 


curtas, apicais, com pulvilios (arólia) distintos. 

Abdomen com o conexivum pouco saliente. 

81, Hábitos. Os Hebrideos são Hemipteros higrófilos, 
semi-aquáticos, que vivem em sociedades mais ou menos 
numerosas, em plantas flutuantes ou nas das margens dos 
pântanos, lagos e rios. Alimentam-se de pulgões que vivem 
nessas plantas e de outros animaleulos que ai se encontram. 


Vig. 424 — Iebrus concinnus Ulhler, 
1894 (fêmea) (Hebridae) (x 8) 
(de Hungerford, 1919, est. 11, fig. 1). 


Ha umas 30 espécies em todo o mundo, sendo as da 
região neotrópica quasi todas pertencentes aos gêneros He- 
brus Curtis, 1833 e Merragata B. White, 1877. 

Relativamente aos hábitos de Merragalta, eis o que escre- 
veu Drake (1917): 


“Os seus lugares prediletos são os recôncavos dos lagos 
e pântanos, onde a água é rasa e ha plantas aquáticas em 
abundância, Raramente os vi no solo úmido da beira dágua. 
são pedestres aquáticos, capazes de se manter, andando ou 
correndo, sobre a superfície da água, com o corpo todo coberto 
de uma pilosidade aveludada, que o protege eficientemente, 
evitando seja molhado. Podem mover-se, para diante, ou para 
trás, porem o modo habitual de locomoção é um movimento 
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seguro para a frente, no qual entram em ação os lres pares 
de pernas. 

Encontrei-os frequentemente sobre Lemna, Nymphaed O 
várias outras plantas aquáticas. Não raro se os vê na página 
inferior de folhas flutuantes ou mesmo entre as raises de 
plantas flutuantes, Quando submersos, ficam envolvidos por 
um film de ar, que lhes permile permanecer mergulhados 
durante longo tempo. Num aquário observei-os, parados ou 
caminhando, durante uma hora ou pouco mais, sobre plantas 
ou em fragmentos de erva submersos. Ocasionalmente, an- 
dando sobre as paredes de vidro do aquário, mergulham 
nágua e, quando esta era pouco profunda, às vezes atingiam a 
parede oposta, passando sobre o fundo do aquário, Nada se 
sabe relativamente aos hábitos alimentares e ao ciclo evo- 
lutivo.” 


No Brasil uma das espécies mais conhecidas é o Hebrus 
parvulus Stal, 1858. 


Família MESOVELIIDAE 


382. Caracteres, etc. — Hemipteros semi-aquáticos, de 
alguns milimetros de comprimento no máximo, de forma 
elíptica alongada e cor verde ou amarelo-esverdeada, alados 
ou ápteros na fase adulta, com o tegumento glabro na parte 
superior e piloso na inferior. 


Cabeça relativamente grande, porem mais curta que o 
pronotum; olhos tocando ou quasi tocando o pronotum; 
ocelos mediocres, aproximados, situados entre os olhos; an- 


tenas delgadas, de quatro segmentos; rostrum longo, subre- 
tilínco, atingindo ou excedendo as ancas médias, de tres 
segmentos, sendo o segundo bem mais longo que o primeiro 
e terceiro reunidos. 

Pronotum trapezoidal com fraca constrição adiante do 
meio, na base não mais largo que o abdomen na parte mais 
dilatada; scutellum subtriangular, com calosidade basal mais 
ou menos saliente. Hemelitros mais ou menos desenvol- 
vidos, sendo o corium com nervuras salientes, o clavus mem- 
branoso e a membrana sem nervuras. Numa mesma espécie 
podem coexistir formas adultas macrópteras, braquipteras 
e ápteras. 
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Pernas médias e posteriores alongadas, subiguais, as 


anteriores mais curtas; tarsos de tres artículos, sendo o pri- 
meiro muito curto, pouco visivel, garras apicais. 


Abdomen com conexivum um tanto saliente. 


Fig. 430 — Mesovelia mulsanti White, 1879; 
fêmea macroptera (Mesoveliidae (X 15). 
(De Hungerford, 1919, est. 14, fig. 2). 


383. Hábitos. —- Os Mesoveliideos, representados por uma 
dezena de espécies do gênero Mesovelia Mulsant & Rey, 1852, 
vivem em plantas flutuantes e nas das margens dos pân- 
tanos, lagos e rios. Quando perseguidos correm rapidamente 
sobre a água. 

Alimentam-se sugando os pequenos insetos que ca- 
pturam. 

A biologia de Mesovelia mulsanti White, 1879, espécie 
comumente observada na Amazônia, foi minuciosamente des- 
crita por HuncerrorD (1919). 

20 
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Superfamilia LEPTOPODOIDEA *» 


(Acanthides; Ocelalae; Riparii “º; Acanthiiformes) 


Família SALDIDAE 9% 


(Acanthiidae) 


385. Caracteres. Hemípteros semi-aquálicos, com al- 
guns milimetros de comprimento, apresentando a seguinte 
combinação de caracteres: corpo ovalar, cabeça relativa- 
mente grande, porem curta e larga; antenas longas, de qua- 
tro segmentos; olhos muito salientes; ocelos (dois) situados 
entre os olhos; rostrum de tres segmentos, longo, atingindo 


d% Gr. leptos, fino; pous, pé. 
Não ha representantes da família Leptopodidae no Brasil. 
do Lat. viparius, que habita as margens dos rios. 
” Segundo Amyot de Serville, provavelmente Fabricius formou Salda de 


salto (lat. eu salto); é possivel tambem que a palavra corresponda a um nome 
próprio. 


cm 
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ou excedendo as ancas médias; pronotum trapezoidal de 
margem anterior muito menor que a basal; scutellum rela- 
tivamente grande, triangular; hemelitros, quando. bem de- 
senvolvidos, cobrindo inteiramente o abdomen, sem cuneus, 
com a membrana provida de nervuras longitudinais, para- 
lelas, formando tres a seis células fechadas na parte distal 
por uma nervura comum; margem costal do corium em 
curva bem acentuada; tarsos trimeros. 


20 


Pig. 431 — Saldula ventralis (Sta!, 1858) 
(Saldidae) (x de Champion, Biol, Centr. 
Amer. Heter, 2, est. 20, fig. 9) (Lacerda cop). 


386. Hábitos, etc. — Os Saldídeos são normalmente en- 
contrados em solo muito húmido, nas proximidades dos 
cursos dágua, lagos e pântanos, e mesmo perto do mar. 
Alguns fazem escavações no solo, onde se escondem. Ha 
tambem espécies que vivem nas praias, à beira mar, e ou- 
tras que habitam logares secos, podendo mesmo ser arbo- 


o 
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ricolas. Todas, porem, são predadoras, alimentando-se, prin 
cipalmente, de pequenos insetes vivos ou mortos. 
Os Saldídeos são Hemipteres muilo ágeis; voam e sal- 
tam bem, sendo, por isto, dificil capturá-los. 
A família Saldidae, que estabelece o elo de ligação entre 
; Hemipteros da subordem Gymnocerata com os da subor- 
ur Cryptocerata, compreende cerca de 150 espécies des- 


critas, distribuidas em vários gêneros. 


No Brasil a espécie talvez mais conhecida é Saldula 
pentralis (Stal, 1858) (fig. 431). 


Família AEPOPHILIDAE 


387. Espécie única. Esta pequena família, represen- 
tada na América do Sul pelo gênero Mendocinia Jensen- 
Haarup, 1920, com a espécie única M. hygrobia Jensen- 
Haarup, 1920, encontrada em Mendoza (República Argen- 
tina), é colocada pelos autores mais recentes (CHINA € 
outros) em Leptopodoidea. Alguns, porem, incluem-na em 
Gerroidea, depois de Veliidae, enquanto que outros a estu- 
dam em Cimicoidea 


Subordem CRYPTOCERATA 


388. Caracteres. — Os Hemipteros desta subordem apre- 
sentam antenas muito curtas, geralmente escondidas em 
sulcos ou cavidades (foveae) na parte inferior da cabeça 
(fig. 438). São insetos aquáticos ou semiaquáticos. 


Superfamília OCHTEROIDE A 
(Litoralia) 


389. Caracteres. — Distinguem-se dos demais Criptoce- 
ratos por possuirem quasi sempre ocelos e por serem insetos 
semiaquáticos. Dai o nome — Telmatobia ** -—- dado por 
alguns autores a este grupo de Hemipteros. 


9 Gr. telma, pantano; bios, vida, 


CIELO! Jia sa 1 ar O MIA 


cm 


cm 


OCITPBROIDEA 


São distribuidos em duas familias, Ochteridae e Nerthridae 


que se distinguem pelos seguintes caracteres: 


Antenas expostas; pernas anteriores e médias semelhantes; 
olhos não muito-saLIeNtes, sta cwecamtoenro Ochteridae 

Antenas escondidas: pernas anteriores distintamente ra- 
ptórias; olhos geralmente 


Família OGHTERIDAE 
(Pelogonidae) 190 
390. Caracteres, etc. — Insetos semiaquáticos, com alguns 
milimetros de comprimento, de cor escura, geralmente re- 
vestidos de uma pubescência preta, que dá ao tegumento 
aspecto aveludado. Apresentam manchas amareladas nas 
margens do pronoto e dos hemelitros. 


Pela aparência e hábitos, estes Hemipteros fazem lem- 


brar os Saldideos e os insetos da familia seguinte (Nerlhri- 
dae). Daqueles, porem, se distinguem pelas antenas muito 
curtas, e dos Nertrideos pelo rostrum, nestes curto e robusto, 
nos Octeridees longo, como nos Saldideos. 

Cabeça transversal, curta; olhos proeminentes, dois oce- 
los; antenas de quatro segmentos, mais curtas que a cabeça, 
porem, em repouso, não escondidas, sob ela, em sulcos ou 
cavidades; rostrum longo, atingindo ou mesmo excedendo 
os quadris posteriores, com o segmento basal grosso e curto 
e os demais finos. 

Pronotum sublrapezoidal; scutellum triangular, aproxi- 
madamente tão longo quanto o pronotum. Hemelitros nor- 
mais, amplos, cobrindo todo o abdomen; membrana com 
duas séries de células na parte basal. Pernas subiguais, de 
tipo cursorial; fêmures anteriores normais ou pouco mais 
dilatados que os outros. 


(?)ochteros, clivoso, montanhoso 


pelos, negro (lama); gone, raça (nascido). 
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391. Hábitos, etc. — Os Octerideos vivem na vegetação 
rasteira da margem dos pequenos lagos, pântanos e riachos. 
Muito ágeis, correm e voam facilmente. São predadores: 
sugam a hemolinfa das larvas de dípteros que vivem na 
lama ou no solo húmido. 

Ha pouco mais de 12 espécies descritas, todas do gênero 
Ochterus Latreille, 1807 (= Pelogonus Latr., 1809). 


Família NERTHRIDAE 


(Galgulidae !º!; Mononychidae 19º; Gelastocoridae) 19% 


392. Caracteres. — Hemipteros semiaquáticos, com alguns 
milimetros de comprimento, de corpo achatado, áspero e 
olhos, em geral, muito protuberantes (sésseis, não proemi- 
nentes em Nerthrinae); aspecto geral de pequeninos Batrá- 
quios, mormente quando examinados de frente (fig. 432). 


132 — Mononya raptorius (Wabr., 1803), visto de face 
(Nerthridae) (cerca de X 10) (Lacerda del.). 


Não é muito facil encontrá-los, pois a cor que apresen- 
tam fá-los quasi desaparecer no meio em que vivem. 


Ocelos geralmente presentes (ausentes ou muito peque- 
nos em Nertha Say, 1832); antenas de tres ou quatro se- 
gmentos, com o terceiro muito curto, mais curtas que a 


cabeça e escondidas sob os olhos, como nos demais Hemi- 


Lat. galgulus, nome de uma ave, 
w! (Gr. monos, única; onya, unha, 
ms Gr. gelastos, que faz rir; coris, percevejo., 


cm 


NERTHRIDAR 913 
pteros desta subordem; rostrum curto, robusto, de quatro 
segmentos. Pronotum bem mais largo que longo. Heme- 
litros com clavus, corium e membrana (Gelastocorinae), ou 
sem membrana e totalmente coriáceos (Nerthrinae); em 
Nertha soldados na linha mediana. 

Pernas anteriores distintamente de tipo raptorial, com 
fêmures fortemente dilatados; larsos geralmente apresen- 
tando a seguinte fórmula: 1-1-5; nos anteriores ha duas 
garras (Gelastocorinae) ou apenas uma (Nerthrinae). 


Wa 


33 — Mononya sp., Pig. 434 — Gelastocoris sp. 
visto de cima (XxX 3). (Nerthridae (X 4), 


No Brasil encontram-se frequentemente: Gelastocoris 
vartegatlus (Guérin, 1841), Gelastocoris quadrimaculatus 
(Guérin, 1844) (= G. nebulosus (Guérin, 1833)), Gelastocoris 
vicinus (Champion, 1901), Mononyr nepaeformis (Fabr., 
1775) e M. raptorius (Fabricius, 1803) (fig. 432). 

Na fig. 434 vê-se uma espécie de Gelastocoris que parece 
ser a que CramproN designou como G. vicinus Montandon, 
in litt. 
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398. Habitos. — Os Nertrideos vivem gregariamente 
nas margens dos riachos e dos pântanos. Correm e saltam 
com facilidade. 

As espécies de Mononyx Laporte, 1832, vivem enter- 
radas na lama, dai se apresentarem com uma crosta de terra 
dificil de se retirar. São tambem predadoras. 

394. Espécies mais interessantes. Ha descritas cerca 
de 50 espécies de Nerthridae distribuidas nas duas subfamí- 
lias — Nerthrinae (Mononychinae) e Gelastocorinae. 
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Superfamília NEPOIDEA 
(Nepaeformes) 


396. Caracteres. — Dislinguem-se dos demais Criptoce- 
"atos, sem ocelos, por apresentarem as pernas anteriores 
distintamente raptórias e os tarsos posteriores providos de 
garras normais. 

Constituem esta superfamilia as familias Aphelochiridae, 
Naucoridae, Belostomatidae e Nepidae. 


NEPOIDEA 


A familia Aphelochiridae, por alguns autores ainda con- 
siderada como subfamília de Naucoridae, compreende algu- 
mas espécies das regioes paleártica, australiana e africana. 

Tais insetos são bastante curioscs, pois neles as pernas 
anteriores não apresentam fêmures dilatados e os tarsos 
ainda possuem dois artículos e duas garras, e, provavel 
mente, a respiração é cutânea. 

As outras familias distinguem-se principalmente pelos 
caracteres indicados na chave seguinte: 


Membrana pouco diferenciada do resto do hemelitro; em- 
bolium quasi sempre distinto; abdomen sem apêndices 
caudais (respiratórios) Naucoridae 

Membrana bem diferenciada do resto do hemelitro e com 
nervuras reticuladas; sem embolium; abdomen com 


apêndices caudais 


Apêndices caudais do abdomen curtos e chatos, retráteis; 
pernas (excetuando às vezes as anteriores) de 2 ar- 
tículos Larsais; posteriores mais ou menos adaptadas 
à natação Belostomatidae 

Apêndices caudais do abdomen longos e finos, não Te- 
tráleis; pernas de 1 artículo tarsal; posteriores, não 
adaptadas à natação, ambulatórias........., Nepidae 


Família NAUCORIDAE 104 


397. Caracteres. — Hemipteros aquáticos, pequenos ou 


de porte médio, de corpo elítico ou oval, geralmente depri- 


mido e liso, apresentando pernas anteriores raptórias, com 
fêmures fortemente dilatados como em Nerthridae e em 
Belostomatidae. Os Nertrideos, porem, apresentam olhos 
protuberantes (nos Naucorideos a margem externa do olho 
continua-se com a marsem da cabeça) e ocelos, quasi sem- 
pre bem visíveis e os Belostomatideos possuem um par de 
apêndices caudais, 


14 Gr. nas, navio; coris, percevejo, 
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Antenas de quatro segmentos; rostrum de tres segmen- 
tos. Os hemelitros apresentam um embolium distinto e mem- 
brana sem nervuras. 

Pernas anteriores raptórias, com femur consideravel- 
mente dilatado e apresentando um sulco no bordo inferior, 
no qual se encaixa a líbia. 

Pernas posteriores não adaptadas à natação. Os tarsos 
apresentam geralmente a seguinte fórmula: 1-2-2: os ante- 


riores sem garras. 


Fig. 435 Pelocoris Dbipustulatus 
(Herrich-Schaeffer, 1853) (Nauco- 
ridae) (xXx 4). 


98. Hábitos. Vivem os Naucorideos em águas esta- 
enadas ou correntes, porem de curso lento, 

Nadam bem, batendo simultaneamente as pernas poste- 
riores. 

São predadores e muito vorazes; atacam pequenos ani- 
mais aquáticos, inclusive outros Hemipteros. 

Embora vivam de preferência no fundo dágua, ou 
escondidos no meio das plantas aquáticas, vêm, de vez em 


quando, à superficie para respirar o ar livre, levando, quando 
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descem, uma certa provisão entre as asas e a face superior 
do abdome. 

À noite podem sair dágua e voar, voltando, porem, no 


fim de algum tempo, ao mesmo habitáculo, ou mergulhando 


em outro pantano. 
399. Espécies mais interessantes. — Ha cerca de 150 espé- 


cies descritas, em grande parte da região neotrópica. 


Pig. 436 — Cryptocricus barozii (Signoret, 1850) (Naucoridae). 
(X 7) (Lacerda del.), 


As principais espécies brasileiras pertencem aos gêneros 
Ambrysus Stal, 1862 (subfam. Cryptocricinae), Pelocoris 
Stal, 1876 (subfam, Naucorinae) e Limnocoris Stal, 1860 
(subfam. Limnocorinae). Na fig. 436 acha-se representado 
um Cryptocricus (C. barozii (Signoret, 1850)), bem caracteris- 
tico, pelo aspecto dos hemelitros, que ficam reduzidos ao 


corium posteriormente truncado. 
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Família BELOSTCOCMATIDAE 195 
(Belostomidae) 
101. Caracteres. — Hemipteros aquáticos, de tamanho 
médio ou grande e aspecto característico, semelhante ao 


das baratas, plenamente justificando a designação vulgar — 


“baratas dágua”. 


Quasi todos apresentam cor castanha clara ou escura 


e o tylus saliente entre os olhos. 


mp Gr. belos, dardo; stoma, boca, 


BIELOSTOMATIDAIE 


Embora tenham muitas afinidades com os Hemiípteros 


da família precedente, deles entretanto se distinguem, por 


apresentarem pernas posteriores distintamente achatadas e 


ciliadas, bem adaptadas, portanto, para a natação e um par 


— Lethocerus grandis (Li, 1767) (Belostomatidae). 
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de apêndices curtos achatados e retráteis, na extremidade 
do abdomen, em relação com dois sulcos aeriferos (fig. 439). 

Antenas de quatro segmentos com o segundo e o terceiro 
dilatados ou prolongados no lado interno; rostrum curto, 
robusto (fig. 438). 

Pernas anteriores raptórias, médias e posteriores nata- 
tórias; tarsos dímeros. Membrana dos hemelitros com vá- 
rias nervuras longitudinais. 


Pig. 438 - Cabeça de Lethocerus, vista pela 
face inferior, para ver o aspêto das anteris 


e como se alojam nos sulcos antenais (X 6). 


E” nesta família que se encontram os maiores Hemi- 
pteros conhecidos (espécies de Lethocerus Mayr, 1854). 
Assim o comprimento de Lethocerus maximus De Carlo, 
19988, pode exceder de 100 mm. Lethocerus grandis (Linne, 
1767) tem o comprimento um pouco menor (fig. 437). 


402. Hábitos, ete. — Os Belostomatideos são grandes pre- 


dadores. Atacam larvas de outros insetos, girinos e peque- 
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nos peixes. DE CarLo (1938) observou uma fêmea de Letho- 
cerus anmuipes (Herrich-Schaeffer, 1844) que atacava rãs 


(Leptodactylus ocellalus L.), 


“Las ranas quedavan sin vida en menos de tres horas, 
despues de luchar en forma titanica para librarse de su ene- 
migo. 

Según mis observaciones, parece ser que las ranas mueren 
por la constante pérdida de sangre,” 


Apanhando-se um Belostomatideo, deve-se evitar que, 
com as pernas anteriores, prenda um dedo, porque as pi- 
'adas destes insetos são sempre extremamente dolorosas. 


Fig. 439 — Apice do abdo- Fig. 440 -—— Belostoma boscii 
men de Lethocerus sp. (for- (Lepeletier & Serville, 1825 


temente aumentado). (Belostomatidae) ; macho com 


ovos colocados aos hemelitros) 


(XxX 1,7) (Lacerda del.), 


Como os Naucorideos, emigram à noite de um para o 
outro pantano e é nessas excursões noturnas que esvoaçam 
em torno das lâmpadas elétricas, às vezes em grande número. 
Isto geralmente se observa em localidades, até então fraca- 
mente iluminadas, que passam a ter luz elétrica, principal- 
mente de lâmpadas de arco voltáico. 
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As espécies dos gêneros Abedus e Belostoma (Zaitha) 
são interessantes, porque as fêmeas colam os ovos (60 a 


180) nas costas dos machos. Estes, ao serem agarrados pela 


fêmea, procuram desvencilhar-se do amplexo, talvez por 


lhes ser incômoda a carga que terão de suportar durante 
longo tempo. 

Ha cerca de 100 espécies de Belostomatideos, em sua 
maioria habitantes da América do Sul. As espécies ameri- 


canas acham-se bem estudadas nos lrabalhos de DE CarLO. 
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Família NEPIDAE 106 
404. Caracteres, etc. Hemipteros aquáticos, de porte 
médio (podendo atingir 50 mm. de comprimento), corpo 
alongado, alargado ou linear, apresentando, na extremidade 


do abdome, dois longos filamentos caudais, não retráteis, 
que, reunidos, formam um tubo ou sifão respiratório. 


Fig. 441 — Ranatra sp. (Nepidae) (X 


Antenas de tres segmentos; pernas anteriores raptórias, 


de aspecto característico; médias e posteriores não adapta- 


ir. nepa, escorpião. 


| DELENO Pos dp 22 


tes 


NEPIDAER 


das à natação. Tarsos de um artículo, os do par anterior 
sem garras. 

405. Hábitos. Vivem estes insetos no meio da vege- 
tação submersa ou na lama do fundo dos pantanos, cony 
a qual se confundem. 

Os ovos de Ranatra são inseridos, um a um, no tecido 
de plantas flutuantes, vivas ou mortas, ficando expostos dois 
longos prolongamentos respiratórios, apensos ao polo cefálico. 

Os ovos de Curicta apresentam tambem tais filamentos, 
porem são curtos, em maior número, formando uma coroa 
no polo do ovo. 


442 


Fig. — Perna de Curiecta sp. (Nepidae). 


Apesar dos Nepideos nadarem mal e andarem no fundo 
lentamente, são bastante vorazes e, quasi sempre, estão ca- 
pturando outros pequenos insetos aquáticos. Ás vitimas pre- 
diletas são larvas de Dipteros, especialmente mosquitos da 
família Culicidae. 

À noite, como os Naucorideos e Belostomatideos, podem 
emigrar das coleções dágua em que se acham para outras. 

406. Espécies mais interessantes. — À familia Nepidae 
compreende cerca de 130 espécies descritas. 

Na região neotrópica ha apenas dois gêneros com algu- 
mas espécies: Curicta Stal, 1860 e Ranatra Fabr., 1790. 

As espécies do primeiro têm o corpo ovalar, alongado, 
um tanto achatado e as ancas das pernas anteriores são 
muito mais curtas que nas espécies de Ranatra, Estas apre- 
sentam corpo estreito, linear, e os quadris e fêmures das 
pernas anteriores muito alongados (v. figs. 44 e 412). 

Encontra-se frequentemente no Brasil a Ranatra annu- 
lipes Stal, 1861. 
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Superfamília NOTONECTOIDEA 


408. Caracteres. — Criptoceratos desprovidos de ocelos, 
com pernas anteriores e médias normais; as posteriores, 
adaptadas para a natação, têm as tíbias e os tarsos forte- 
mente ciliados; garras tarsais indistintas, setiformes. 

Adotando o critério de Esaxr e CHina (1928), não incluo 
nesta superfamilia as familias Pleidae e Helotrephidae, as 
quais, segundo aqueles autores, constituem uma superfamilia 


à parte — Pleoideae. 
Fica, assim, Notonectoidea reduzida exclusivamente à 
família Notonectidae. 


Família NOTONECTIDAE 107 


409. Caracteres. — Hemipteros aquáticos, pequenos ou 
de porte médio, de corpo mais ou menos alongado, relativa- 
mente estreito e fortemente convexo na parte dorsal. São 
os únicos Hemipteros que, exclusivamente com as pernas pos- 
teriores, nadam de costas. 


ig. 443 — Anisops sp. (Notonectidae) (cerca de x 6), 


Cabeça, conquanto movel, bem destacada do ponoto; 
antenas de quatro segmentos; olhos grandes, reniformes; 
rostrum de tres a quatro segmentos. Pronoto mais largo ao 


. notos, dorso; nectos, nadador 
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nivel dos ângulos humerais. Pernas posteriores natatórias, 


providas de longos pelos; tarsos de dois artículos; os ante- 
riores, às vezes, com um artículo. 

Face inferior do abdome apresentando uma quilha ou 
arena mediana e, de cada lado, uma franja de longos pelos 
hidrótugos, dirigidos para a linha mediana e inseridos numa 
prega marginal. Esta disposição permite, quando o inseto 
se acha nágua, a formação de duas câmaras aéreas, uma 
de cada lado da face ventral, em relação com as aberturas 
estigmáticas, 

410. Hábitos etc. — Os Notonectideos são facilmente 
reconhecidos quando nágua, pois, como disse, nadam quasi 
sempre de costas, isto é, com a face ventral voltada para 
cima, 

Vivem principalmente em águas tranquilas de pantanos 
e até mesmo de poços, frequentando, de preferência, a ca- 
mada mais próxima à superfície. Raramente são vistos em 
riachos de curso um pouco rápido. 

Sempre muito ativos, nadam rapidamente à custa de 
movimentos simultâneos, como de remos, das pernas poste- 
riores. Estas, quando o inseto repousa, ficam estendidas e 
perpendicularmente dispostas em relação ao eixo longitu- 
dinal do corpo. 

As anteriores e médias servem para capturar as presas 
de que se nutrem estes insetos, representadas por um grande 
número de espécies aquáticas. 

Ha Notonectideos que pôem os ovos à superficie dos ga- 
lhos ou folhas de plantas submersas; outros, porem, os in- 
troduzem, mediante um ovipositor, nos tecidos das plantas 
aquáticas. E 

Sendo, em geral, insetos muito leves, para repousar pre- 
cisam sempre prender-se a um suporte qualquer. 

Como outros Criptoceratos, podem tambem sair do meio 
em que se acham e, voando, atingir outra coleção dágua. 
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Dizem que a picada destes insetos doe tanto como a 
ferroada de uma abelha. Dai o nome “Wasserbienen” pelo 


qual são conhecidos na Alemanha, 


Ha cerca de 120 espécies descritas desta família. No 
Brasil as espécies mais frequentemente encontradas perten- 
cem aos gêneros Notonecta Linne, 1767 e Anisops Spinola, 
1837. 
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Superfamilia PLEOIDEA 1098 


412. Caracteres. —- Hemipteros aquáticos, de alguns 
milímetros de comprimento, apresentando os seguintes ca- 
racteres: corpo fortemente convexo, cabeça e pronoto mais 
ou menos fundidos, rostrum de quatro segmentos, sendo os 
dois basais muito. curtos; hemelitros muito espessos, co- 
brindo todo o abdomen; pernas ambulatórias, o par poste- 
rior um tanto modificado para a natação, apresentando 
duas fileiras de cerdas nas tibias e tarsos, estes, em todas 
as pernas, com duas garras. 


Fig. 444 — Plea sp.. fêmea adulta com 
o ovipositor saliente (Pleidae) (De 
Hungerford, 1919, est. 25,2). 


Constituem esta pequena superfamilia as duas famílias 
Pleitae e Helotrephidae, esta com algumas espécies brasileiras, 
aquela com vários representantes do gênero Plea Leach, 
1818, de vasta distribuição geográfica. 

As espécies de Plea das regiões neártica e neotrópica 
pertencem ao subgênero Neoplea Esaki & China, 1928. 
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414. Caracteres, etc. — Hemipteros aquáticos, com alguns 
milímetros de comprimento, geralmente de cor amarelada, 
com riscas pardo-escuras transversais no pronotum e pintas 
da mesma cor nos hemelitros. Muito parecidos com os No- 
tonectideos, deles, porem, se distinguindo, principalmente, 
por terem a cabeça tão larga ou pouco mais larga que pro- 
torax e por nadarem com dorso voltado para cima. 

Corpo achatado na parte dorsal. Antenas de quatro 
segmentos; olhos grandes, sem ocelos; rostrum excessiva- 
mente curto, aparentemente não separado da face. 

Devido à conformação peculiar do rostrum, BORNER 
(1904) considerou estes insetos como constituindo uma subor- 
dem à parte — Sandaliorrhyncha. Tarsos das pernas ante- 
riores (palae) de configuração peculiar (palacformes), isto 
é, em forma de colher, adaptados para a apreensão do ali- 
mento. 


Pernas médias longas e finas, funcionando como orgãos 
fixadores; posteriores natatórias, isto é, achatadas e fran- 
jadas de longos pelos. 


19 Gr, coris, percevejo. 
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Dentre os caracteres que servem para distinguir os dois 
sexos nestes insetos, ha a assinalar, como mais interessantes, 
a estrutura asimétrica dos tres últimos segmentos abdomi- 
nais nos machos e a presença, no sexto urotérgito, de um 
orgão de função duvidosa, chamado strigil, provido de den- 
tes quitinosos. Os tarsos anteriores são tambem providos, 
na face anterior, de uma ou duas fileiras de dentes. Do 
atrito destes com uma área estridulatória no femur da 
perna do lado oposto, resulta a produção de um ruido. Nas 
fêmeas não ha tais orgãos estridulatórios e os segmentos 
abdominais são simétricos. 


Fig. 445 — Sigara sp, (Corixidae) (XxX 6). 


115. Hábitos. -— Os Corixideos são encontrados mais fre- 
quentemente em águas estagnadas ou em riachos de curso 
lento. 


Embora nadem bem, são geralmente vistos no fundo 


dessas águas, em logares em que ha vegetação submersa e 
onde penetram livremente os raios solares, ou agarrados às 


plantas ou a quaisquer suportes submersos. À noite, porem, 


podem sair dágua altraidos pela luz das lâmpadas de ilu- 
minação. 
Os ovos são colados em massa nos objetos mergulhados. 
HuxcerrorD (1915) demonstrou que os Corixídeos se 
alimentam da substância flocosa que se encontra em abun- 


cm 


CORIXIDAI 555) 


dância no fundo dos pântanos. Embora tal matéria seja, 
em grande parte, de origem vegetal, nela se encontram 
muitos protozoários e outros animáculos, que são ingeridos. 
Verificou tambem o mesmo autor que estes insetos se ali- 
mentam da clorofila de Spirogyra. 

Os Corixideos, de vez em quando, vêm à tona dágua 
para respirar o ar livre e acarretam sempre uma tenue 


camada de ar, que envolve quasi completamente. 


Fig. 446 — Cabeça (vista frontal) e pernas 
anteriores do Corixideo da fig. 445, vendo-se, na 
perna esquerda, o aspecto característico da palea. 


Provavelmente realiza-se tambem nestes insetos uma 


respiração cutânea suplementar, que lhes permite a perma- 


nência no meio aquático durante muito tempo, sem que 
necessitem vir à tona dágua para respirar o ar livre. 


2 E L 5 SciELO SR ÃO IL LA 


13 


334 INSETOS DO BRASIL 


416. Classificação. -—— Já foram descritas mais de 280 
espécies desta família, distribuidas nas subfamilias Microne- 


ctinae e Corixinae. 

Da primeira só ha, como espécies brasileiras, o gênero 
Tenagobia Bergroth, 1899 e da segunda o gênero Sigara 
“abr., 1775, aliás o que abrange o maior número de espé- 
cies de Corixidae. 
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Abacateiro, 87 
ABBOT, 37 
Aboboreira, 85 
ABRAHAM, 254, 290 
Acanthaspididae, 207 
Acanthia 

hemiptera, 247 


lectularia, 173, 178, 247 


rotundata, 247 
Acanthides, 808 
Acanthiidae, 25 244, 308 
Acanthiiformes, 308 
Acanthocephala 

latipes, 83, 84 
Acanthocephalini, 82, 83 
Acanthocerus 

clavipes, 80, 82 
Acanthosomatinae, 44 
Acaulona 

brasiliana, 121 
Actinote, 49 

pellenea, 49 
Adricomius, 186 
Aepophilidae, 25, 310 
Agnosoma , 

flavolineatum, 70 
Alabama 

argillacea, 50 
Aleacorrhynchus 

grandis, 48, 50 
Algodão cravo, 118 
Algodão do mato, 118 


Alpodoeiro, 85, 87, 94, 105, 107, 


114, 115, 136 
Algodoeiro do campo, 118 
ALLEN, 255 
Alydidae, 24, 79, 89 
Amaranthus 

spinosus, 120 
Ambrysus, 317 
Amendoeira, 47 
Amitermes 

foreli, 130 


INDICE 


Amvor, 36 
ANDRÉ, 108, 111 
Aneuridae, 129 
Aneurus, 128, 129 
subdipterus, 129 
Angelica, 87 
Anisops, 327, 329 
Anisoscelini, 82, 83 


Anthocoridae, 13, 25 243, 244, 260 


Anthocorinae, 2061 
Apateticus 

(Eupodisus) mellipes, 49 
Aphelochiridae, 27, 314 
Aphelonotus 

simplus, 235 
Apiomeridae, 217 
Apiomerinae, 161, 163, 217 
Apiomerus, 177, 217 

flavipennis, 73, 217 

lanipes, 217, 221, 223 

picipes, 217 
Apis 

mellifica, 217 
Araçazeiro, 85 
Arachnocoris 

albcannulatus, 236, 237 
Aradidae, 22, 127, 128 
Aradoidea, 25, 125 
Aradomorpha, 26, 157, 169, 210 

Chinai, 210 

crassipes, 210 
Aradus, 127, 128 

(Aradus) falleni, 129 
Arilus, 155, 159, 218 

carinatus, 218, 403 

serratus, 218 
Arocera 

(Euopta) spectabilis, 61 
Arroz, 56, 58, 68, 91, 105 
Arvelius 

albopunctatus, 55, 61 


Asclepias 


curassavica, 108 
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Asopinae, 44, 48 
Athaumastus 
haematicus, 80, 82 
ATKINSON, 290 
Atta, 91 
Augocoris 
illustris, 68 
Automeris 
coresus, 50 
AvurvuoniI, 219 
AwarTI, 28, 290 
Bacor, 251 
Bactrodes, 164 
biannulatus, 164 
Bactrodinae, 161, 162, 164 
BAKER, 37 
Baratas, 180, 208 
Barbeiros, 167, 178 
BarsBER, 37, 74, 102, 111, 166, 220 
254 
BARBIBLLINI, 67 
BARRADAS, 87 
BarreTO, 220, 231 
Barriguda, 118 
Basso, 189, 227 
Batata doce, 86 
Batatinha, 53, 122 
BAUNACKE, 16, 28, 326 
Berer, 36 
Belminus, 186, 187, 190, 191 
rugulosus, 187, 190, 191 
Belostoma 
boscii, 321 
Belostomatidae, 27, 314, 315, 318 
Belostomidae, 318 
BequarRT, 28, 220 
Bera, 36, 37 
Berarorr, 74, 100, 101, 109, 111, 
130, 135, 138, 220, 290, 292 
BenrLese, 245 
Bercaldus, 60 
Berylidae, 23, 97, 98 
Beskia 
cornuta, 73 
Bexiga do cação, 273 
Bicho de parede, 178 
Bidens 
pilosa, 289 
BLANCHARD, 53, 138 
BLaTCHLEY, 37, 142, 145, 236, 247 
254 
Blissinae, 103 
Blissus 
leucopterus, 104, 106 
BLozTE, 94, 115, 122 
Blood-sucking cone nose, 178 
BogrnER, 37, 331, 334 


Bolbodera, 186, 187, 191 
seabrosa, 186, 191 
Bombacaceae, 118 
Bombax 
ventricosa, 118 
BonamE, 173 
BonDaR, 54, 82, 94, 136, 138, 139, 
274, 275, 276, 278, 282,,290 
Borrachudos, 178 
BoseLr, 56 
Bosa, 37, 53, 66, 82, 86, 91, 93 
Bougainvillea, 54 
Bozius, 9, 66 
Bracatinga, 45 
Brachyrhynchidae, 129 
BranDÃo FrLHo, 82 
Branpr, 17, 28 
BrpakEy, 14, 28, 94 
Brien, 46, 47, 74 
BrINDLEY, 28, 334 
Brirron, 37, 265 
BrocHer, 17, 28 
Brentostoma, 215 
rubrum, 217 
Brucm, 108, 111 
Brucx, 121 
Brumer, 171, 174, 180, 193, 205, 220 
BrunNER, 74, 111, 138, 212, 220, 221, 
223, 290 
Bryccorinae, 265, 289 
BucmnER, 29, 254 
Bueno, V. Torrn-BUENO 
BuanIon, 29 
BurMmEISTER, 176, 177 
Butuá de corvo, 118 
Buxron, 221 
Cabassus 
unicinctus, 180 
Cacaueiro, 85, 273, 274, 275 
Cacodmidae, 244 
Callicdis 
picturata, 161, 262 
CaLverr, 190 
Camarochilus, 231 
Cambui, 47 
Camponotus, 90 
Campos, 177, 180 
Cana de açucar, 100 
Canavalia, 82 
ensiformis, 82 
Canopus, 67 
Canthacaderinae, 135 
Capim arroz, 63 
Capsicum, 66 
Capsidae, 22, 261 
Capsinae, 265, 289 
Caramboleira, 85 
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Carapicú, 118 
Caridoma, 211 
pallens, 214 
Carint, 201, 204, 221 
CarLo, 318, 321, 322 
Carrapicho, 118 
Carter, 19, 29, 264 
Carthasinae, 236 
Carthasis, 235, 236 
Carurú de espinho, 120 
Cascudos, 178 
Cassia, 82 
Castanheiro do Maranhão, 118 
Cavernicola, 154, 186, 188 
pilosa, 186 
Cecropia, 274 
adonopus, 278 
Centroscelidae, 82 
Ceratocombidae, 21, 293 
Ceratocombinae, 294 
Ceratozygum, 45 
horridum, 45 
Cerodon 
rupestris, 177, 180, 181, 206 
Cetherinae, 161, 162, 210 
Cetherini, 210 
Cragas, C., 19, 177, 180, 181, 184, 
197, 204, 222 
Crracas, E., 196 
Cramrion, 133, 138, 145, 266, 313 
Chariesterini, 82 - 
Chariesterus 
armatus, 81 
Craves, 183 
Crrrna, 9, 29, 38, 66, 74, 130, 254, 310, 
327, 330, 331 
Chinch-bug, 104 
Chincha voadora, 178 
Chorisia, 118, 121 
Chryxinae, 161, 162 
Chupança, 178 
Chupança do cacão, 273 
Chupão, 178 
Cimex, 247 
erythrozonias, 203 
foedus, 247 
gigas, 203 
hemipterus, 247, 248, 249, 250, 
251, 252 
lectularius, 173, 178, 247, 248, 
249, 252 
limai, 245, 247 
passerinus, 247 
rotundatus, 247 
variegatus, 203 
Cimicidae, 25, 243, 244 


Cimicinae, 246 
Cimicinae, 48 
Cimicoidea, 242 
Claenocoris, 67 
CLarnk, 197, 222 
Clerada, 109 


apicicornis, 109, 110, 172 


nidicola, 110 
Clerodendron, 137 
Clinocoridae, 25, 244 
Clinocoris 

lectularius, 247 
Clivineminae, 265 
Cnemodus, 97 
Cochlospermaceae, 198 
Cochlospermum 

insigne, 118 
Coxer, 303 
Collaria 

scenica, 288 
Colobathristes, 100 


chaleccephalus, 100, 102 


Colobathristidae, 24, 97, 98, 100 


Conorhinidae, 167 
Conorhinus, 186 
claviger, 203 
corticalis, 197 
gigas, 196 
gracilipes, 204 
lateralis, 203 
lenticularius, 203 
lutulentus, 197 
nigrovarius, 204 
octotuberculatus, 204 
paulseni, 204 
phyllosoma, 200 
porrigens, 196 
renggeri, 204 
sextuberculatus, 234 
stalii, 203 
Coox, 264, 294 
Copium 
hamadryas, 137 
Coptosomatidae, 23, 42 
Joptosomidae, 23, 42 
Coptosomoides, 9 
Conrvero, 247, 255 
Corecorini, 82 
Corecoris, 86, 
brevicornis, 86 
dentiventris, 86 
fuscus, 81, 86 
Coreidae, 24, 79, 80 
Coreinae, 81, 82 
Coreini, 82, 87 
Coreoidea, 79 
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Corimelaena, 
basalis, 67 
Corimelaenidae, 23, 42, 67 
Coriscidae, 24, 79, 89 
Corixidae, 27, 331 
Corixinae, 334 
Corixoidea, 331 
Corizidae, 24, 79, 92 
Corizus 
(Liorhynus) hyalinus, 91, 93 
(Niesthrea) sidae, 92, 93 
pictipes, 93 
Cornitermes, 208 
CornwaLL, 16, 29, 255 
Corticicolae, 127 
Cortiço, 82 
Coryzoplatus 
rhomboideus, 87 
Coryzorhaphis 
leucocephala, 50, 51 
Corron, 84, 85 
Craaa, 245, 246, 248, 255 
CrampTON, 29 
Crinocerus 
sanctus, 81, 82 
Crotalaria, 56, 57, 70, 90 
Cruz, 69 
Cruz, Fº,, 184, 185 
Cryptocerata, 20, 26, 310 
Cryptocricus, 317 
barozii, 317 
Cryptostemmatidae, 21, 293 
Cryptostemmatinae, 294 
Cryptostemmatoidea, 293 
Cucurbitacese, 84 
Cuiteleiro, 118 
Cumumincs, 323 
Curicta, 325 
Curuquêrê, 50 
Curupira, 100 
ulustrata, 100 
Cydnidae, 23, 42, 65 
Cylapinae, 265 
Cyminae, 103 
Cyphothyrea, 45 
Cyrtocorinae, 44, 45 
Cyrtocoris, 45 
gibbus, 45 
Cirlopeltis 
varians, 260 
Cyrtorrhinus 
lividipennis, 264 
mundulus, 264 
Dalia, 82 
DaLLAs, 38 
Damer, 59, 74 


Dasypus 
novemeinctus, 177, 180 
Davis, 37 
Dxane, 109, 110, 111, 193, 223 
Deay, 94 
DeBaIsIBUX, 329 
DeLona, 37 
Denrer, 93 
DesLANDES, 85, 87, 121 
DeventTer, van, 100, 101 
Dhalia 
variabilis, 53 
Diactor 
bilincatus, 6, 10, 73, 83 
Dras, Em., 190, 200, 222 
Dias, Ez., 183 
Dicyphinae, 265, 266 
Dicyphus 
minimus, 266, 273 
Dicysta 
lauta, 135 
Dinidor, 51 
mactabilis, 51, 59 
Dinidorinae, 44, 51 
Diniz, 121 
Dinocoris, 53, 54 
gibbus, 59 
histrio, 54 
maculatus, 54 
peregrinator, 54 
variolosus, 54, 55 
Dione, 49 
Juno, 49, 50 
Dipetalogaster, 202 
Dipsocoridae, 21, 293 
Dipsocoroidea, 293 
Discocephala, 54 
Discogasterini, 82, 87 
Disodiidae, 22 
Distant, 38, 90, 135, 222, 266, 290 
Doença de Chagas, 160 
Down, 305 
Dolichos, 82 
Donovan, 178 
DraxE, 56, 74, 135, 137, 138, 139, 140, 
300, 303, 305 
Duvicm, 148 
Dvurour, 29, 323 
Dufouriellinae, 261 
Dunn, 193, 195, 197, 222, 248, 249, 
250, 255 
Durra, 99, 273 
Duzrr, van, 37, 38, 272 
Dysdercus, 113, 114, 115, 116, 121 
albofasciatus, 113 
clarki, 113 
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honestus, 113, 115, 121 
longirostris, 113, 117, 118, 119, 
120, 121 
maurus, 113 
mendesi, 113, 115, 121 
ruficollis, 113, 114, 115, 116, 
121 
Dysodiidae, 127, 129 
Dyscdius, 129 
lunatus, 128 
Eciton, 179, 185 
Ectrichodia, 177, 215 
Ecirichodiidae, 214 
Ectrichodiinae, 154, 161, 162, 214 
Edessa, 61, 71, 72 
glaucesens, 53 
meditabunda, 53 
praecellens, 71 
Eidmannia, 214 
attaphila, 214 
ExpLom, 29, 38 
Elasmodema, 143 
erichsoni, 143 
Elasmodemidae, 143 
Ezson, 9, 30, 66, 171 
Embiruçu, 118 
Emesidae, 26, 150 
Empicoris, 54 
Engytatus, 272 
geniculatus, 267, 269, 272 
notatus, 265, 266, 269, 273 
Enicocephalidae, 24, 142, 143 
Enicocephalus, 144 
concolor, 144 
rhyparus, 145 
spurculus, 145 
Epipolops 
frondosus, 113 
Eratyrus, 186, 188, 193 
cuspidatus, 194, 195 
mucronatus, 193, 194 
eratyrusiforme, 194, 195 
Erva de lagarta, 49 
Erva moura, 86 
EsakI, 264, 296, 
EssENBERG, 329 
PSTABLE, T4 
Eupatorium, 49 
Euryophthalminae, 113 
Euryophthalmus, 113, 121 
humilis, 114, 117, 121 
lunaris, 12] 
rufipennis, 121 
Euschistus, 59 
latus, 58 
triangulator, 43 
variolarius, 48 


Eutriatoma, 186, 187, 188, 189, 190, 
198 
arthuri, 189 
carrioni, 199 
flavida, 198, 200 
gomesi, 199 
maculata, 200 
nigromaculata, 198, 201 
oliveirai, 200 
oswaldoi, 199, 200 
rubrovaria, 200 
sordida, 199, 200, 206 
tibia-maculata, 199, 200, 206 
venosa, 198 
Evans, 149, 245, 296 
FaBricIUS, 38 
Faria, 184, 185 
Favrú-Fremier, 30 
Feijão, 82 
Feijão de porco, 82 
FERREIRA, 109, 110, 111, 193, 223 
Ferris, 240, 241, 242 
Fraser, 39, 334 
Figueira, 67 
Fincão, 178 
Fim-fim, 178 
Fracker, 94 
Fracxer, 212, 221, 223 
Frontirostria, 3 
Fumo, 86, 87, 100, 106, 122, 266 
FuNKHOUSER, 37 
Furão, 178 
Furnarius 
rufus, 247 
GABLER, 30 
Galeacius 
martini, 70 
Galeottus 
formicarius, 90 
Galgulidae, 26, 312 
Galgupha 
(Acrotmetus) schulzii, 67 
(Eurysytus) basalis, 67 
GALLIARD, 30, 2283 
Gallus 
domesticus, 247 
GAMINARA, 200, 223 
GARDENA, 150, 151 
Gargaphia 
torresi, 136 
Geise, 30 
Gelastocoridae, 26, 312 
Gelastocorinae, 314 
Gelastocoris, 313 
nebulosus, 313 
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quadrimaculatus, 313 
variegatus, 313 
vicinus, 313 
Geocoridae, 24, 97 
Geocorinae, 103 
Geocorizae, 21 
Gerridae, 21, 297, 298 
Gerrinae, 300 
Gerroidea, 297 
Grsson, 94, 95, 135, 141 
GILLETT, 36, 223 
GiravLr, 94, 255 
GLasgow, 14, 30 
Glomerella 
gossypii, 116 
GopaLueck, 30 
Goiabeira, 68 
Gomes, F., 180, 181, 205, 220 
Gomes, J., 53, 74, 85, 118, 122 
GoNçALVES, 82, 84, 94 
Gonzaga, 180 
Gossypium, 118 
GouLp, 303 
Gramineae, 104, 264 
Grape fruit, 84 
Graphosomatidae, 23, 42 
Graptocleptes, 157, 219 
Grevillea 
robusta, 52 
Guaco, 82 
Guaxima, 118 
Guaxuma branca, 289 
Gymnocerata, 20, 21, 42 
Haematosiphon, 246 
inodora, 245, 246 
Haematosiphoninae, 246 
Hagan, 242 
Hann, 39 
Halobates, 300 
Halobatinae, 300 
maritima, 301 
Halovelia, 301 
HamBLeTON, E, 85, 95, 139, 289, 291 
HamBLETON, J., 93, 95 
Hamelia 
patens, 274 
HamiLron, 326 
Hammacerinae, 215 
Hammacerus, 216 
Hammatoceridae, 215 
Hammatocerinae, 215 
Hammatocerus, 177, 216 
HamnER, 30, 75 
HanpLIRSCH, 30, 149 
HarnED, 255 
Hanris, 236, 237, 238, 300, 303 
Hase, 223, 224, 225, 252, 256 


HarTHAWAY, 47, 71, 85, 87 
HaviLAND, 212, 225 
Hebridae, 23, 26, 297, 304 
Hebrus, 304, 305 

concinnus, 305 

parvulus, 306 
HeenDEN, 59, 75 
HeipemanN, 31, 99, 175 
Helopeltis, 274, 280, 282 
Helotrephidae, 27, 330 
HempeL, 115, 123 
Heniartes, 217 
Henicocephalidae, 24, 143 
Henicocephalus, 144 
Herpetomonas 

elmassiani, 108 
HerricH-ScragrrER, 39 
Hesperoctenes, 239, 240 

fumarius, 239, 240 

impressus, 239, 241 
Heterogastrinae, 104 
Heteroptera, 3 
Heterotermes, 130 
Hexacladia 

smithii, 72, 83 
Haeymons, 31, 75 
Heza 

insignis, 160, 218, 229 
Hibiseus, 118 

esculentus, 107, 118 
Hiranetis, 175, 219 
Hirilcus, 81 

gracilis, 80 
HorrmanN, 87, 200, 225 
Hoxe, 31 
HozpriDGE, 95 
Homes, 123 
Holoptilinae, 161 
Holymenia, 83 

clavigera, 81 

histrio, 83 
Homalocoris, 216 
Hoop, 31, 111 
Horrr, 329 
Horcias 

nobillelus, 280 
Horvarm, 31, 75, 95, 101, 112, 141. 

242, 256, 266, 308 
HowarD, 99, 273 
Howes, 152, 159 
Huncerroro, 31, 296, 303, 307, 308, 

314, 323, 326, 329, 332, 334 
Hunter, 291 
HurraDo, 204 
Hussay, 70, 75, 122, 123, 225, 323 
Hurcninson, 256 
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Hyalymenus, 90 

tarsatus, 90 
Hydrobatidae, 21, 298 
Hydrobiotica, 297 
Hudrocorizae, 26 
Hydrometra, 295, 296 

caraiba, 296 

metator, 295 
Hydrometridae, 21, 294 
Hydrometrinae, 296 
Hydrometroidea, 294 
Hyocephalidae, 24, 97 
Hypselonotus 

fulvus, 86, 87 

interruptus, 86, 87 
IHeRrING, 46, 75 
IciinawortTH, 109, 112 
Infericornes, 97 
Infericornia, 97 
Iragorkry, 225 
Ischnodemus, 103 
Isodermidae, 22, 126, 129 
Isodermus, 129 

gayi, 129 
Isometopidae, 22, 243 
Jaczewskr, 31, 296, 308, 329, 334 
Jadera 

sanguinolenta, 93 
Jalysus, 99 

sobrinus, 98, 99 
JANISH, 256 
Jatropha 

curcas, 68 
JEANNEL, 168, 202, 209, 225 
JenNsenN-Hasrup, 149, 256 
Joá, 63 
João de barro, 247 
Jones, 56, 75, 249, 257 
Joppeicidae, 22, 26, 143 
JonrDAN, 242, 257 
JoRrc, 202, 225, 227, 228 
Kemper, 257 
KersHaw, 33 
KrmBaLL, 176 
King, 264, 291 
KrrkKaLDY, 31, 39, 75, 257, 329, 335 
KrrkpAaTRICK, 107, 112 
Kissing-bug, 178 
Kniaur, 31, 37, 265, 291 
Kodormas, 166 

bruneosus, 166 
Kramer, 318 
Kuskop, 32, 76 
LABOULBENE, 173 
LaronT, 173, 175, 177, 178, 179 
Lagarta rosada, 108 
LamEERE, 32 


SCI BO 


Lamus, 186 
LarorTE, 39, 219 
Laranjeira, 70, 82, 84, 118, 119 
Larginae, 118 
Largus, 121 
LarrovussE, 183, 192, 193, 203, 225 
Lecticolae, 244 
LereBvre, 326 
Leguminosas, 90, 289 
Lemna, 306 
Lent, 110, 112, 186, 189, 193, 199, 
201, 202, 204, 226, 230, 232, 247, 
257 
Leogorrus, 209 
formicarius, 209 
litura, 180, 209 
Leon, 258 
LEoNARD, 84, 95 
Leopoldina, 
piassaba, 183, 193 
Leptocorisa, 91 
filiformis, 91 
Leptocorisinae, 91 
Leptodactylus 
ocellatus, 321 
Leptoglossus, 83, 85 
conspersus, 85 
dilaticollis, 81, 85 
gonagra, 83, 86, 120 
stigma, 83, 84, 85, 86 
Leptopodidae, 308 
Leptopodcidea, 308 
Leptoscelini, 82, 85 
Leptoscelis, 84 
LerHrmmRry, 39 
Lethocerus, 4, 17, 320 
annulipes, 321 
grandis, 319 
maximus, 320 
LiBanto, 183 
Licne, 300 
Lima, Cosra, 73, 76, 95, 141, 149, 185, 
186, 216, 226, 236, 237, 238, 242 
Lima, F., 53, 58, 59, 76 
Limaia 
ruber, 207 
Limnobalidae, 21, 294 
Limnobatodinae, 296 
Limnocoris, 317 
Limnogonus, 300 
aduncus, 298 
Linsheosteus, 154, 186 
carnifex, 154 
Liotingis 
aspidospermae, 136 
Lissoa, 183 
Lisr, 258 
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Litoralia, 310 (Mecistorhinus) malanoleucus, 
Lobostoma, 66 55, 60 
Locy, 16, 32, 326 sepulchralis, 60 
Lophocephala, 169 Mecus, 186 
Loxa MEEK, 32 

flavicollis, 61 Megalopyge 
Lugo, 193, 220 urens, 50 
LUNDBLAD, 335 Megalotomus, 89, 90, 
Lycambes, 81 palescens, 90, 91 
Lyctocorinae, 261 Megaris, 67 
Lyctocoris Melanolestes, 159, 213 

campestris, 261 picipes, 158, 160, 169, 213, 392 
Lygacidae, 22, 24, 97, 98, 101 Melão de S. Caetano, 84, 120 
Lygaeinae, 103 Mein, 149, 314 
Lygacoidea, 97 MELLANBY, 228, 258 
Lygus Menves, D., 272 

pratensis, 265 MenDES, L., 86, 115, 116, 117, 121, 
MacHaDO, 171, 173, 181, 204 123 
Machtima, Mendocinia, 310 

crucigera, 80, 82 hygrobia, 310 
MacreL, 201, 204, 221 Menenotini, 82, 85 
Macrocephalidae, 24, 145 Menenotus, 85 
Macrocephalinae, 147 lunatus, 84, 85, 86 
Macrocephalus, 148 Mepraia 

affinis, 148 spinolai, 202, 205 

notatus, 148 Merocorinae, 81 
Macroceroea Meropachydida, 81 

grandis, 113 Meropachys 
Macrophthalmus, 211 nigricans, 80 
Macrops, 211 Merragata, 304, 305 
MAGALHÃES, 46, 47, 76 Mesovelia, 307 
Mal de chupança, 288 mulsanti, 307 
MALLOCH, 77, 153, 227, 294 Mesoveliidae, 25, 297, 306 
Mazour, 32, 50, 76 Mestor, 186, 196 
Malvaceae, 107, 114, 118, 289 lignarius, 196 
MAMMEN, 32 megistus (v. Pantrongylus) 
Mamoneira, 82 rufotuberculatus, 196 
Mamorana, 118 Metacanthinae, 99 
Mangueira, 85 Mexican bed bug, 178 
Manicaria, Mezira, 129 
saceifera, 109 Meziridae, 129 
Maracujá, 83, 84, 87 Meyurs, 237, 238 
MARLATT, 176 MicHaLK, 32 
Marlianus, 186, 191 Microlestria, 209 
diminutus, 191 fuscicollis, 210 
MarsHaLL, 32, 326 Micronectinae, 334 
Martin, 314 Microphanurus 
Marra, 180, 193, 227 mormidege, 71 
MavuLIK, 32, 326 scuticarinatus, 71 
Maxson, 37 Microphysidae, 25, 243 
Mayr, 40, 323 Microtominae, 161, 162, 215 
Mazza, 189, 200, 202, 204, 227, 228 Microtomus, 216 
Mc Arre, 67, 77, 153, 227, 294 conspicillaris, 219 
Mec Kinsrry, 304 pintoi, 218 
Mecistorhinus, 53 Miecrovelia, 302 

(Antiteuchus) amplus, 54 Mictini, 81 

mixtus, 52, 55 Milhã, 63 
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Milho, 104, 105 
MiLisaps, 303 
Mimosa, 45 
scabrella, 45 
Mindarus, 215 
Miridae, 11, 22, 243, 244, 261, 262 
263 
Mirinae, 265, 273 
Miroideae, 243 
Mrris, 335 
Mocó, 177, 180, 181, 205 
Molossus 
perotis, 240 
Monalonion, 274, 283, 286, 287, 288 
atratum, 274, 283 
bondari, 274, 276 
Havosignatum, 275 
knighti, 275, 278 
parviventre bahiense, 274 
xanthophilum, 270, 273, 274, 
275, 288 
Monitor bug, 178 
Monongychidae. 26, 812, 314 
Mononyx, 314 
nepaeformis, 313 
raptorius, 312. 313 
MONTANDON, 318, 323 
MOnTANO, 82 
MonTE, 53, 57, 70, 77, 82, 84, 85, 98, 
95, 106, 123, 135, 141, 289, 
291, 318 
Moopy, 32, 96 
Moraes, 247, 258 
Moreira, 266, 291 
Morgan, 273 
Mormidea, 55, 56, 57, 73 
angustata, 59 
exigua, 57, 62 
notulifera, 57, 62 
poecila, 57, 59, 62, 63, TI, 78, 
217 
v-luteum, 57, 62 
ypsilon, 57, 62 
Mormodica, 
chrantia, 84, 120 
Mosquilla 
vastatrix, 274, 275, 282 
Mosquitos, 178 
Mother of bugs, 178 
Tur, 32 
Murray, 258 
Myers, 33, 38, 123, 130, 254 
Myodocha, 101 
Myodochidae, 24, 97, 101 
Myrmecalydus 
celeripes, 91 
Nabidae, 22, 25, 143, 235 


Nabididae, 235 
Nabinae, 237 
Nabis, 235, 237 
Nacogaeidae, 26, 304 
Naucoridae, 27, 314, 315 
Neididae, 23, 97, 98 
Neidinae, 99 
NEISWANDER, 326 
Neiva, 171, 173, 179, 180, 181, 182, 
183, 185, 186, 187, 191, 193, 
197, 202, 203, 204, 205, 228, 
229, 230 
Neoblissus 
parasitaster, 108 
Neodine, 53 
macraspis, 54 
Neogorpis, 235 
Neoplea, 330 
Neoproba, 272 
notata, 266, 272, 273 
varians, 266 
Neorileya, 71, 72 
flavipes, 71 
Neotoma 
micropus, 177 
Neotriatoma, 186, 188, 198 
circummaculata, 198 
limai, 198 
Nepaeformes, 314 
Nepidae, 27, 314, 315, 324 
Nepoidea, 314 
Nerthra, 312, 313 
Nerthridae, 26, 811, 312 
Nerthrinae, 314 
Neuroctenus, 129 
Nezara 
(Acrosternum) marginata, 58 
(Nezara) viridula, 55, 58, 70, 72, 
73 
Nicotiana 
tabacum, 86, 87, 100, 106, 122, 
266 
Nino, 230 
Notoeyrtus, 155, 219 
inflatus, 232 
Notoneecta, 329 
Notonectidae, 27, 327 
Notonectoidea, 327 
Nudirostri, 153 
Nymphaea, 306 
Nysius : 
simulans, 105, 107 
Ocelatae, 308 
Ochtheridae, 26, 311 
Ochtheroidea, 310 
Ochtherus, 312 
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OBVERMANN, 33 guentheri, 196 
Oficial da sala, 108 larroussei, 196 
Ogmocoris Err Heniata, 196 
reinigeri, 56 utzi, 197 
Omorir, 258 - megistus, 157, Il, 172, 173, 
o Ra 
ncopeltus, , 10% 8 82, 183, 184, 185, 186, 
(Oncopeltus) varicolor, 108 195, 197, 201, 205, É 
; DR ES) fasciatus, 108 rufotuberculatus, 196 
Inychiophora, 97 seal, 197 
Opisthacidus tenuis, 197 
domesticus, 207 Papilio 
ge rubropictus, 208, 213 thoanthoides, 50 
Jplomus Paratriatoma, 186, 188 
(Catostyrax), 50 Ao Pg 
catena, 49, 50 up aaa 4 
Orchideas, 289 , reci Of: 
CTA decorsei, 202 
pasta O: Parisn, 77 
Rr aRBA ParsevaL. 77, 87 
A dy! B) x Data ç 
ORA itbo dora 247 sudo 37, 40, 131, 292 
pb! Em aryphes, 87 
furnarii, 247 Passer 
toledoi, 247, 253 
Orthaea, 105 
bilobata, 106 
Orthotylinae, 265 
Ossorn, 33, 37 
Otiodactylus, 166 Parc, 37 
signatus, 166, 167 Parron, 16, 245, 258 
Paú rolha, 82 
Payne, 96 
Prarson, 124 
Peirates, 212 
aquatica, 118 Pelocoris, 317 
Pachycoris, 17, 68 bipustulatus, 316 
torridus, 4, 68, 69, 71, 72 Pelogonidae, 26, 311 
Pachygronthinae, 104 Pelogonus, 312 
Pachylis, 177 Penicillium, 118 
pharaonis, 12, 82 PR ? Is 
laticornis, 82 italicum, 118 
Pachynominae, 237 PeniDo, 189 
Pachynomus, 235, 237 PennINaTON, 40, 77, 96, 141, 149 
Pacoté, 118 Pentatomidae, 23, 42 
Pagasa, 237 Pentatominae, 44, 51 
luteiceps, 237 Pentatomini, 53 
pallidiceps, 237 Pentatomoider, 42 
Paineira, 118, 121 Pepsis, 157, 207 
Paineira de Cuba, 118 Percevejão, 178 
Parntenr, 112, 261, 292 Percevejo, 178 
Palmeira imperial, 124 Percevejo da Baía, 178 
Panicum, 91 Percevejo de cama, 244 
crusgali, 63 Percevejo de comércio, 178 
io 288 Percevejo do maracujá, 83 
sanguinalis, 63 Percevejo do sertão, 178 
ins 1806, 188, 195 Percevejo francês, 178 
chinai, 195 Percevejo gauderio, 178 
geniculatus, 177, 180, 197 Perez, 46, 77 


domesticus, 247 
Passiflora, 83 

edulis, 83 

quadrangularis, 83 


Oxycareninae, 104 
Oxycarenus, 107, 108 

hyalinipennis, 107, 108 
Pachira 
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Periplaneta Pinnaspis 
americana, 208 minor, 152 
Periquiteira, 118 Prxto, 165, 173, 179, 180, 181, 183, 
Peritropis, 263 186, 187, 189, 190, 193, 194, 195, 
Perkinsiella 196, 197, 200, 204, 206, 207, 209, 
saccharicida, 264 217, 228, 230, 231, 232, 259 
Peromatus PrraJÁ DA SILVA, 178 
notatus, 57 Pirates, 212 
Persea Piratidae, 212 
gratissima, 87 Piratinae, 155, 161, 163, 212 
Peruda, 100 Prza Jr., 153 
típica, 100 Placocoris 
Perrer, 326 viridis, 57, 62 
PrLUGFELDER, 33 Plataspidae, 283, 42 
Phacelocomus Plataspididae, 23, 42 
rufifrons, 189 Platycarenus, 54 
Phaenacantha vicinus, 54 
(Anorygma) saccharicida, 100 Plea, 330 
Phaseolus, 56 Pleidae, 27, 330 
Phloea, 46 Pleoidea, 330 
corticata, 46 Pleoideae, 327, 330 
longirostris, 47 Ploiariidae, 26, 43, 150, 152 
subquadrata, 46 Plunentis, 88 
Phloeobiotica, 127 porosus, 88 
Phloeinae, 44, 46 Podopidae, 23, 42 
Phlocophana, 46 Poisson, 33, 130, 131, 335 
paradoxa, 46, 47 Polistes, 160 
Polyctenidae, 21, 239 
Phorticus, 237 Polyctenoidea, 239 
obscuripes 937 Ponte, Del, 194, 232, 233 
pel Edo Poor, 139, 140 
viduus, 237 Poporr, 29 
Phthia, 85 : 
lot 80. 85 Porrrus, 100, 101, 238, 261, 292 
ni + A Riad Porter, 78, 202, 233 
lunata, 84 Pothea, 215 
a 'hea, 21! 
omata, 85 Prionotus, 219 


Phonolibes, 169 


> A 4 e [4 
Phylinae, 265 PROENÇA, 247, 257 


e E GA DER a Prolobodes, 9, 64, 66 
ê ea Uta ARS giganteus, 66 
Phymata, 146, 147 Prosteminae, 237 
acutangula, 148 Proxys 
erosa, 148 a punetulatus, 59 
fortiticata, 147, 148 PrurHr, 34 
Phymatidae, 24, 142, 145 Psammolestes, 186, 187, 189 
Phymatinae, 147 arthuri, 189, 190 
Phytophthora, 287 coreodes, 189, 190, 191 
Pircapo, 190, 230 Pselliopus, 159 
Picão, 289 cinctus, 169 
Piesma, 132 Pseudotelenomus 
cinerea, 132 pachycoris, 71 
Piesmidae, 22, 132 Psidium 
Piezodorus araça, 85 
guildini, 56, 60, 71 guajava, 85 
Prrano, 201, 226 Psilobyrsa 
Pimenteira, 66 vriesiae, 137 
Pimenteira brava, 63 Pulvinaria, 49 
Pinhão do mato, 68 inumerabilis, 49 
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Punaise maupin, 179 RoussEAU, 33 
Punaise morpin, 179 Ruibarbo do campo, 118 
Purt, 33, 259 Runibia 
PuUTTEMANS, 272, 288 perspicua, 57, 62 
Pyrrhocoridae, 22, 97, 112 Saccoderes, 219 
Pyrrhocorinae, 113 SACHTLEBEN, 187 
QUAINTANCE, 272 Saica, 164, 165 
Queima do cacao, 277 Saicinae, 161, 162, 165 
Quiabeiro, 107, 118, 137 Saldidae, 25, 308 
Ranatra, 324, 3º Saldula 
annulipes, 325 ventralis, 309, 310 
RANKIN, 323 Salyavata, 211 
Rasahus nigrofasciata, 211, 215 
hamatus, 213 variegata, 211 
limai, 214, 216 Salyavatinae, 161, 162, 211 
RAYMOND, 259 Samaúna de igapó, 118 
YEADIO, 93, 96, 149, 158, 159, 171, 233 Sandaliorrhyncha, 321 
Reduviidae, 25, 143, 153 SAVER, 85, 95 
Reduviinae, 161, 164, 207 Sava, 219 
Reduviini, 207 Secaptocoris, 64, 65 
teduvioidea, 142 castaneus, 65 
Reduvius, 153, 159 terginus, 66 
personatus, 171 
REICHENOW, 204 
REINHARD, 292 
YEINIGER, 54, 58, 59, 73, 76, 120. 
217 


Schizopterinae, 294 

Schizotrypanum 
cruzi, 110, 160, 174, 181, 184, 
185, 190, 193, 195, 197, 200, 201 


204, 217, 252 
SUTER 97 5 289, , 
Penta sy, 97, 238, 259, 261, Scrrmr, 96, 124 


Rhagovelia, 21, 297, 302 SCHOUTEDEN, 78 
DEE ENDDO SCHREIBER, 204 
Rhiginia, 5 ScrrogDER, 300 
Rhodnius, 169, 180, 186, 187, 191, SCHUMACHER, 78, 283 
192 SCHWENK, 242 
brethesi, 180, 183, 192, 193 Seutelleridae, 23, 42, 67 
brumpti, 180, 181, 193 Seutelleroidea, 42 
domesticus, 192 RABAD EA, Ru 
dunni, 193 DEGOVIA, 204 
nasutus, 193 SEIDEL, 34, 124 
pallescens, 193 DEITZ, 158, 283 
pictipes, 192, 193 Sephina, so + 
prolixus, 15, 180, 192, 193, 201 erythromelaena, 84, 57 
robustus, 192 Serbana, 16 
Rhynchota, 3 Serenthinae, 135 
Rhyparochrominae, 102 SERVILLE, 36 
RSA 245, 259 SEVERIN, 32, 39, 326 
Rice, 303 SHARP, 34, 78 
Ricey, 177 Sida, 114, 115, 118 
Riparii, 308 cordifolia, 289 
Rivney, 259 - rhombifolia, 289 
RoBERTs, 264, 292 Sigara, 327, 328, 334 
Rocna Jr., 181 SigNoRET, 78, 93, 96 
Romanzeira, 85 Sinva, 45, 49, 78, 107, 208 
tondão, 178 SILVESTRI, 131 
Ronna, 129 Simulium, 178 
Roseira, 82 SincH-PruTHI, 34 
RoruscHiLD, 257 SroLr, 260 
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Sirthenea, 213 chryzoprasinus, 50 
stria, 213 septemguttatus, DL q 
Surrn, 34, 264, 292 open Negra egos, 50, 51 
Smyrm, 70, 79 (Stiretrus) smaragdalus, 50 
Soares, 86 SrTOLL, 41 
Solanaceas, 85, 86, 87 STONER, 79 
Solanum, 63 STOREY, 19, 34, 264 
Iycopersicum, 66 STREBLE, 259 
nigrum, 86 Supericornia, 79 
sysimbrifolium, 63 Syrtides, 145 
tuberosum, 53 Tabaco, v. fumo 
Solenopsis TANAKA, 34 pe 
Tanjerineira, 85 
7 Tarnished plant bug, 265 
Solubea, Tatú, 177, 180, 197 
ypsilonoides, 91 Tatusia 
Sorglana, 211 novemcinctus, 177, 180 
Sonny, 174 TAavEBER, 214, 234 
Spartocera, 86 TayLor, 34 
SPEISER, 242 TeJera, 180, 193, 195 
Sphaeridopidae, 206 Telenomus 
Sphaeridopinae, 161, 163, 206 fariai, 185, 186, 210 
Sphaeridops mormideae, 71 
amaenus, 207, 209 Telmatobia, 810 
inermis, 207 Tenagobia, 334 
pallescens, 207 Tenthecoris 
Sphietyrtus, 87 bicolor, 281, 289 
chryseis, 86, 87 Termatophylidae, 22, 243 
fasciatus, ST Terminalia b 
Spiniger, 157, 158, 194 catapa, 47 
femoralis, 212 Termitaphididae, 21, 126, 128, 130 
fulvo-maculatus, 194 Termitaphis, 130 
ochripennis, 156 circumvyallata, 130 
rubropictus, 208, 213 Termitaradus, 130 
steini, 208 Termitocoridae, 21, 126, 130 
SPINOLA, 40 Tessaratominae, 44 
Spirogyra, 333 Thasus, 
Spissipedes, 145 
Spongipedes, 207, 212 
SpooNER, 34, 131 
SquirE, 79 


/ , a Thaumoastocoridae, 26, 124 

SraL, 40, al, 79, RR een 135, Thaumastotheriidae, 26, 124 
: 145, 149, 198, 214, Thaumastotherioidea, 124 
DTEARNS, 37 Trmoporo, 34, 35 
Stenopoda, Theraneis, 122 

cinerea, 166 Thyreocoridae, 23, 42, 67 
Stenopodinae, 161, 163, 165 Pingidae, 22, 132 
STEPANEK, 260 Pingididae, 22, 132 
Stephanitis Tingidoidea, 132 

olyrae, 134 Tingitidae, 22, 132, 133 
SrTICHEL, 234 Tingitoidea, 132 
Stigmonose, 264 Tingitinae, 135 
Stiretrus, 68 TrrscHack, 248, 260 

chaliybacus, 50 Tosar, 202, 205, 228, 234 


geminata, 109 


gigas, 82 
Thaumastaneis 
montandoni, 122 
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sordida, 8, 174, 175, 176, 177, 
178, 179, 180, 181, 182, 185, 
199, 201, 205 
spinolai, 202, 205 
tibia-maculata, 199, 200, 206 
variegata, 198, 
venosa, 198 
vitticeps, 180, 181, 204, 205 
wernickei, 196 
Triatomaptera, 200 
porteri, 202 
Triatomidae, 167 
Triatominae, 161, 164, 167 
Triatomini, 107 
“Pribelocephalinae, 161 
Trichocentrus 


Top, 234 
Tomateiro, 55, 66, 85, 86 
TorrzaLBA, 190, 200, 222 
Torrg-Bueno, 16, 35, 37, 41, 296, 
303, 304, 323 
TorrEND, 274, 278, 282, 288 
Torres, 180, 181, 184 
Tower, 35 
Townsend, 121, 124 
“Prachelium, 91 
Trachelomiris 
scenicus, 288 
Travassos, 180, 197, 208 
Triatoma, 19, 170, 172, 173, 177, 186, 
188, 189, 194, 195 
(Triatoma), 201 


cm 


brasiliensis, 177, 
183, 201, 206 
breyeri, 202 
carrioni, 199 
chagasi, 180, 204 
coxo-rufa, 186 


dimidiata, 203, 204 


flavida, 198, 200 
Jluminensis, 197 


geniculata, 177, 180 


gomesi, 199, 


infestans, 170, 173, 174, 175, 176, 
177, 178, 180, 181, 182, 204, 


208 


maculata, 177, 178, 200 


maculipennis, 203 
mazzae, 201 


megista (v. Panstrongylus) 
melanocephala, 204 


neotomae, 177 


nigromaculata, 198, 201 


oliveirai, 200 


oswaldoi, 199, 200 


patagonica, 199 
petrochii, 200 
pintoi, 203 
platensis, 204 
porrigens, 176 


protracta, 171, 177 


recurva, 203 
rosenbuschi, 204 


rubrofasciata, 173, 174, 175, 176, 
177, 178, 180, 182, 195, 203, 


204 


rubroniger, 176, 200 
rubrovaria, 177, 182, 200 
175, 176, 177 


sanguisuga, 171, 
203 
sordeli, 199 


178, 180, 181 


“Trichopodopsis 


pennipes, 72, 73 


'"Prichosurus 


gibbosus, 100 


vulpecula, 109 


Trigo, 104 
Triphleps 


insidiosus, 261 


Trochopus 


marinus, 301 
plumbeus, 301 


Tropidotylus, 9 
Trypanosoma 


lewisi, 184 
TuLLGREN, 35 
“PurnEr, 56 
Ubussú, 109 
Ugnius 


kermesinus, 86 


Unzer, 266, 273 


Urena, 118 


Unrise, 217, 234 
Usincer, 35, 131, 145, 234, 240, 241, 


242 
Velia, 301, 302 


basalis, 302 


brasiliensis, 302 


bicolor, 802 

brachialis, 302 
Veliidae, 21, 297, 301 
Velocipeda, 243 


98 


Velocipedidae, 25 


Vescia 


SETE! 


adamanta, 212 
minima, 212 
spicula, 211, 212 


10 


, 243 


cruzi (v. Schizotry panum) 
equinum, 174 


11 
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Vesciinae, 161, 162, 212 Weiss, 289, 293 
Veseris Wesrwoop, 149 

rugosicollis, 207 WiagLEsWORTH, 15, 36 
VIANNA, 184 WiLLE, 124 
Videira, 129 WiLson, 37 
Vinchuca, 178 WoLcorr, 56 
VogEeLSANG, 247, 255 WoLrr, 41 
Volesus Woops, 256 

nigripennis, 207 WorzeL, 36 
Vum-vum, 178 Xylastodoris, 124 
WaLrkER, 41 luteolus, 124, 125 
WaLsH, 177 ZEHNTNER, 274, 275, 282, 2 
WAsMaNN, 131 288, 293 
Wasserbinen, 329 Zelinae, 161, 164, 218 
WarsoN, 70, 72, 79, 293 Zelus, 218 
Weser, 9, 16, 35 armillatus, 218 
WepDE, 35 leucogrammus, 7, 160, 218, 399, 
WEFELSCHEID, 33 400 
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